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MWM: mais motor no caminhá°.
A nova linha Cargo, da Ford,
possui muitas vantagens.
Uma delas é que você

pode escolher,
na hora da compra,
o motor que vai equipar

seu caminhão
ou sua frota. E decidir-se
pela economia,
durabilidade e potência

de um motor MWM.
Afinal, para uma
linha mundial
de caminhões,

nada como um motor
consagrado,

•Ell■ ,M~1 ~ 111~ ~IM ~A
~IML .■ ~IS ■ ■•• 1~IIM.

I« VII IN«
MOTOR ES

Melhor do que ser diesel é ser MWM.
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A Cummins lança três versões dos motores da Série "C"
10.ifdrica com o aumento

de vendas de S011 cm lelação
ao ano passado, a Cummins
Brasil espera conquistar. em
breve. 30'1 do mercado de
implores acima de 150 hp e a

• da demanda global de en-
genhos no Brasil. Para atingir
esses objetivos. a empresa es-
tá limitando os motores da sé-
rie . disponíveis em ires ver-
sócs, variando de 150 a 250
p.

confianca no novo mo-
tor está apoiada em sua no-
issima concepttao e no seu

destino itnal. Dirigido a uma
Otidc: a lacuna e coberta

pela oferta de motores pesa-
dos c inadcquado., os seres

tern a oferecer, para cami-
iihocs il.: 1 5 Lt 3c Ipb, "o má-
ximo em elacieneia e econo-
mia-. afirma Carlos Roberto
Cordarti. Diretor de Alark

S,:LrurtUk C orna O) dite-
tunda dc ciiciéneut Cilina tiLi-

vo mon ir C is conc01.1 1-21itei,

C11,rila a 013. 1 em litros por to-
nelada liquida cie carga por
ora pdr quil dnacmro A rc-
duL.-) e o re:,,urtado direto (1,2

ia menor peso o bloco foi
tiesefhario por computadores
pcni sisienui CAD c tem cspes-
suras direrentes •, dc sua vc-

locidadc entre 20 e 250 mai-
or c da sua capacidade de
poupar 30'. de combustível.
'A somai Orla redundará em
40 de alívio nos custos ope-
racionais... afirma ('ordaro.

Além de caminhões seu
emprego nos VW 13210 é es-
perada para breve (segundo se-
mestre de 1037) - os
poderão também equipar os
bnibus Cobras= e. talvez, os
Santa Matilde, fábricas origi-
nalmente. produtoras de equi-
pamentos ferroviários e que

produzem quase que integral-
mente seus veículos. Isto sem
falar na Viação Itapemirim.
que deverá utilizar os motores
Cummins CIA. turboalimen-
lados e pós-resfriados. de 250
li i.

Nos tora-de-estrada, os sé-
rie C sendo instalados nos tra-
tores Müller Engesa. dc 1()0 a
210111). classe até agora não
disponível no país: em trato-
res para a construção civil e
mineração da Fiat Allis: empi-
lhadeiras Hister e para barcos

Os "C" podem ser de 150, 210 (turbo) e 250 cv i oler)

Regulamento da carga perigosa
ganha sua terceira redação

Is c.sta circulamido cntrc os
interessados a -Icreeirii Tecia-
cro ii.ntativa- do novo regu-
lai-tient() do transporte rodo-
s. HrLo dç produtos perigosos.
A proposta ira/ Tilulias nilOd -

ricaCoaii cri relticrio a legisla-
,* em vigor. O taeografo,
por exemplo. Oca restrito ao
trdn,port::: d granel. .•1 necessi-
dade de prestar informacões
as autorliicles de transito 11

Cada IrttniiipOrn2. Com allICCC-

d.:11CH rnirainilaa de 72 horas.
foi substituída por um único
comunicado anual ao Nlinis-
teri o dos Transportes.

No capitulo da docurnen-
tildai). a proposta elimina o
repeti Ovo Certrn eido de Des-
pel o em Embarque e passa ti
2>dgm . o competente documen-
to onde será obrigato-
na a informação sobre a elas-
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se c subclasse do produto.
tMem disso. o expedidor deve-
rá declarar que o produto es-
ta acondicionado de maneira
a suportar os riscos normais
do transporte. da carga e da
descarga.

Na nova redação, desapa-
receram os produtos extrema-
mente perigosos. Foram subs-
tituídos por cargas "ofere-
Cell do riscos por demais eleva-
dos-. Nesse caso, não será exi-
gida a escolta, mas apenas
-acompanhamento téL:nico
epecializddo-.

As multas, que iam a até
240 OINs. niram limitadas a
A grande novidade é que
também o expedidor poderá
ser multado. O doeurnento
cria ainda a penalidade de
"adverteneia escrita-, não pre-
vista no regulamen bem vigor.

Setembro, 1986

de trabalho e pesqueiros.
Assina, a Cummins espera

colocar no mercado, já no ano
que vem. 1 SOO motores para
uso veicular. metade de sua
produçao. O total deverá in-
cluir também pelo repoteneia-
mento dos veículos já em cir-
culação. cujos icits estarao
venda entre 160 a 180 nul
cruzados.

Para consolidar a asssisten-
cia técnica do motor, que so-
mou 20S mil horas de testes.
CLITimins ja treinou, duran-

te um ano, 135 técnicos dis-
seminadores, para atenderem
nos 75 pontos de apoio da
empresa. O número subira pa-
ra mais de trezentos c0111
concretização de um acordo
com a rede VW de atendimen-
to a caminhões.

Para Jack Edwards, Dire-
tor Presidente da Cummins
Brasil. a situaçáo brasileira é
das mais confortáveis. Segun-
do ele. Brasil c Aletrianha de-
vem se tornar os principais ex-
portadores de motores para o
mercado norte-americano.
deslocando o Japtio. atual lí-
der, para o terceiro lugar. Gra-
ças às altas do iene. Alema-
nha e Brasil ocuparia°. res-
pectivamente. as duas primei-
ras coloeações.

A exploração comercial das
rodovias é uma idéia viável?

A ideia é do próprio minis-
tro José Rteinaldo Tavares.
dos l ransportes: o governo
estuda a possibilidade de os
empresários participarem da
conservaciro e recuperação de
trechos rodoviários. com nto-
vimentação acima de 10 mil
ve íeul os por dia, através da
cobrança de pedágio. É a
nova moda. C01110 0i, itTl-

postos ou taxas orlo estilo
congelados, dii-lbe imposto.
O ministro deveria ser mais

cauteloso e consultar, por
exemplo. o Secretário de Es-
tado dos Transportes de Sio
Paulo. Adri an o Branco, sobre
a construção, manutenção
e viabilização dos pedágios.
Branco ja cansou de dizer que
a maioria deles niio arrecada
nem para pagar OS rlin giong-
rios que tC111.

Adriano Branco

O ma das medidas raciona,
lizadoras aplicadas ainda re-
centemente no Estado de
São Paulo. para aliviar os pre-
juízos. foi a cobrança num
só sentido, para aumentar a
e ficiencia dos arrecadadores.
Estamos precisando de solu-
ções mais criativas.
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O Caneco apóia
a marinha

norte-americana
O estaleiro Caneco desco-

briu como ocupar sua mão-
de-obra ociosa. Está, servindo
como ponto de apoio à Mari-
nha dos Estados Unidos. Isto
foi possível graças ao cadastro
que conseguiu junto àquela
arma, através do Militaty Sea-
lift Commami, Department
of Navy. Uma vez seleciona-
do. o Caneco já foi contra-
tado para executar serviços
no navio de apoio logístico
militar USMS Dulton. embar-
cação de apoio à esquadra.
com propulsão a turbina. Pa-
ra isso, serão necessários tre-
ze dias de reparos, feitos em
tempo integral.

Supervisionado pelo Ame-
rican Bureau of Shipping es-
te serviço do Caneco abre um
lucrativo mercado para o país
como prestador de serviço pa-
ra a Marinha de Guerra norte-
americana.

Seis pás impulsoras empurrarão o EMB-123

Causou grande impacto nos
meios aeroviários a apresenta-
ção. pela Embraer. do desenho
do avião argentino-brasileiro
até agora conhecido corno
EMB-123. A grande novidade
é a utilização de motores tra-
seii-Js com seis pás impulsoras
na forma de cimitarras. Ao
invés de puxar a aeronave, as
pás a empurram, proporc o-

A construção das ferrovias
exigirá recursos particulares

O ministro José Reinaldo
avares. dos Transportes, pre-

tende Viabilizar os projetos
ferroviários nacionais, tornan-
do domo modelo a operação
deste setor nos moldes empre-
sariais. corno ja ocorre na Es-
trada de Ferro Catalãs,

Os dados de que dispõe o
Ministro comprovam a clã -
calo cia proporcionada por es-
se tipo da operação e é desta
forma que o Minis/én° espera

terminar de urna vez por to-
das, a Ferrovia do Aço e im-
plantar a Ferrovia da Produ-
ção e a Norte-Sul, além de
recuperar alguns trechos loca-
lizados de ferrovias já exis-
tentes.

Se houver real interesse da
iniciativa privada em operar
este 1110d til , não ha duvida,
estara sendo dado o pn-
melro passo paia urna nova
era dos transportes ferro‘ia-
tios no Brasil.
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nando grande economia de
combustível e baixo nível de
ruído.

Além de transportar deze-
nove passageiros a (.)30

o turboelice pressurizado ofe-
recera grande conforto. graças
ao seu teto de operação de
1 2 1 /)0 metros. acima das zo-
nas de maior turbuleneia.
O 123. utiliza uma fusela-

gem encurtada do Brasília
com unia nova asa super-cri
Lica. dois motores turboelice
impulsores instalados em ma-
ceies na seção posterior da fu-
selagem e urna cauda em -I .
Os pesos máximos de decola-
gem e pouso são 7.7 e 7.55t
e o peso básico de operação
e de 4 'MO kg. O custo do i 23
seta de 3.5 milhões de dólares.

A Liderminas seleciona clientes
para manter padrão de serviços
Com a falta de veículos e

a explosão da demanda. a Li-
derminas, de Juiz de Lora.
empresa do Grupo Util, só te-
ve urna saída. Selecionar rigo-
rosamente os clientes, para
manter o mesmo padrão de
atendimento. Eduardo Meg-
giolaro. gerente administrati-
vo da empresa informa que
'Aos 20 ■,,tículos encomenda-
dos, com programação de en-
trega de duas unidades men-
s,ijs. já não recebeu as da
julho. "Vamos ver o que
aeonteaera em agosi ii.

.1 trota da 1,,derminas
composic r1C velaulos Nlerae -
t: e \ol0scvage.

a,mipicinentados por
apenas vinte Jutonomos. Ope-
rar do pra ,Latineii ia si'j com
eai-g3 Heiet(7nAtia. ,t empresa
est a poaeurando ago,a uticio-
aalizin de modo mais severo
Os itinerários, para honrar os
compromissos assUntides.

—Carga teahada, winente
-paig algtals alientes especiais-

- explica MeggioLuct co-
mo a Xerox do Brasil (Resen-
de RJ 1. biscoitos rlymore

miare Rio e Reto I lorizonte
e jornal O Globo.

Ele critica a atual política
das montadoras. "Fias, prati-
aamente, voltaram suas ',Hen -

cães somente para as expor-
taçO- es. deixando o mercado
interno quase totalmente
abandonado". O e mpresírio
acredita que tal situação deve-
ria merecer atuação mais lir -

inc do governo, para impedir
tjlte a eFiSte no setor alcance
proporções alarmantes.

Lin dos piores negOanis tio
moinam tu. SeT11 dItS. ■ dci.

transporte urbano de 1sass.rgei-
riO. A Comera que o diga.
Prg,prietária da ( -ICC. Com-
naniiiti de fransportes Cole -
:1\ os de Campinas. a empresa
va.. crescer, cada sei [11,11s.

LO rombos. 1 cada ittuzado
aturado. O pieiuízo C de

(`, S 150_ ou
a r.enj:ir catimprador inalti um

hounra — com inil ldmicioní -
e 2o0 üiii brio
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O tamanho do seu
mercado

não é documento.

•
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PJ
Ultra vai ã Vancouver falar sobre metano

Depois de apostar alto no
gás testá investindo LS 5 2.
mill(ïc,). o grupo Ultra inten-
sincou seu torço paru vender

idaia da substituição do dr-
sal pelo metano nos ónibus
urbanos.

Dentro desse esforço de
Markating. dois de seus direto-
res. Anionio Duprui Ner\- e
rem ali do Pu coe ti re t ora a-
ram parti aula rmen ta satisfei-
tos da Expo'S(a, em Vancou-
ver. no Canadá onde relata-
ram. suas axperiencias colo o
n ovo eombust (volt .

Para Puceetti, a experien-
Lia com nova ()Minn,. oni Sal-
vador, iião deixa Minadas so-
Me a siabililide da utili 7a-
cian 00 Metano. Fanitiorti se-
ja possível usar lambiam moto-
res com dupla alimentação
dual gás (queimando iO de
Laida eombust nvel a o grupo
filiria acredita que a malhar
()fica() Li mesmo O motor ci-
cio Otto adaptado para quei-
mar Cxei tu:Ivan-lei-lia o g.s .
Nassa caso a expediam:ri de
Sul\ ador compro\ ou que 1
de gb substitui iitrri do dual

lissc tipo de motor pode
ser- com.ortido durante a ralili-
riea reit() ein
■.idm ou rí •air pronió da
fabrica_ Segundo Puccititi.
11eu..c das lOa / a la pronta
para lançar o motor 0-5(a(),

gas metano e incorpoia-io
ao), chassis 11 c 011 113 3 ou
aO rnasmo anos novos 0-37(1
u:- Han,),.. O mrlior uti-
ILL.i pral.cufllall ia rIs lias finos
componellieri, tio 0-3,s2.

,1,2,,?n,:olv a mais polca -
cri 50 hp) a mais torque

Dalprat Nery

UM!
Ifall
!tHt,

ANIL 41111111K

se ruo quanto ao preço do me-
tano automotivo. Outro a o
emaranhado de 'Pinislí ri Os a
órgãos do se gun d o e seal do eu-
volvidos na política de sulista-
tuicao do disel pelo matam).

A Ultra aguarda apenas a
definição do preço para ini-
ciar a operação, em kacilo.
de dez ónibus a gás. que po-
dertio chegar a cinquenta. ano
que sem. Pintados com moti-
vos ragionais, estes Ónibus já
ganharam o apelido de "ire -

Ri

baixa roi acato, reduzindo as
trocas ide marchas.

Lis para os onibus rido fil-
iai- á. Segundo Neiv, só o Ma-
limo tmeimitalo nos fiaras ria
plantas de expioraLido do pe-
tróleo e gás C sulicien te pa-
ra ITIOviiriellial" 40 mil ônibus.
E a construção do gasodido
-Nordestato- , gizando a chia-
Cie dia Cabo -Pla c (Mamara-
RN, abrira a possibilidade de
utilizaçao Lio combustível por
todas tis capitais do Nordeste.

Por enquanto, o bem mon-
tado /o/ii>i• da 1.:I ira ao bati -
ta apenas dois --problemas. Lin
Lies c a inidchniçao do go-

Fernando Puecetti
A amprasa da assinou tam-

bém convénio com a Copec-
RA. que utiliza seiscentos óni-
bus (liar os no transporte de
trabalhadores.

O transporta harrimiario da
passageiros entre Rio e Sia
Paulo parece prOximo Lie sua
completa redelicão. O Lavar-
no Federal lj anunciou, atra-
vds do ministro Ranhai do Ta-
vares. d( is ilransportes, que
abrira concorri:In:ia imernii-
ciimal em I parti privati-
/ação deste sen- o.

A Rede Ferrovniria Fede-
rai passaria. 2.111::0. a locar Os

trilhos para a empresa escolhi-
da, Lm quali to esta entraria com
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O aquipamento necassanit-
mente um trem pendular -
teria cioneessão para explora-
via da rota.

A Di Gragorio contratou,
ranto ao estalairo Caneco. a
constracao de dois navios roll

oft nacionais de 20 mil
toneladas cada. para rei-tarear
a linha São Pahlo-Nlamms. O
llivestimen lu C da milhões
de OTNis e o prazo de enire-
ga 101 lixado ata 24 mases.

O sistema metropointino
de irens da I- epsasa podaria
sar trahs!'crido pela empresa
paulista para a C1311:. (lua
opera os suburhios da Rede
Feri oviari a Federal. Outra
medida racionalizailora a ser
implantada, sara a separacão
coa 1 abu dos tiaits se mires da
empresa, o tramsporte do pas-
sageiros de longo e pequeno
pariCliroi, a o iraikporte da
cargas.

"Cambalachos"
anulam eleições

para a CNTT
A eleiçtio do dia diS da

agosto que escolheria o novo
presidente da Confederação
Nacional dos Transportes Ter-
restres CNIT itcabou anu-
lada. EM meio a manobras de
toda ordem. foram deposita-
dos dez votos na urna, guian-
do existem apenas oito fede-
rações. Lmrn dos votos "extras-
foi o de um. certo Lobato. ex-
delegado à CNTT da antiga di-
retoria da federação de carre-
teiros ria Silo Paulo. Como a
nova Diretoria, encabeçada
por Jose Fioravante, havia an-
tecipado sua posse. Lobato
votou protegido por medida
cautela"- impetrada para impe-
dir a posse. Acontece que tal
medida estava cassada, desde
2 7 de agosto, por decisão do
Tribunal Federal da Recursos.
O fiscal Lia chapa de oposição.
kcginald Lielze. fora retirado
da sala, graças a subterfúgios
da si Waeii.O.

Cüiii.0 TM divulgou_ a cha-
pa oposicionista. costurada pa-
la picssot,l da Falialae,

por Cai-11100)1.1e tem.
entre seus principais candida-
tos. DClio Sampaio Filho (vi-
cc -prasidente (. Oswaldo Dias
de Castro (secretário). Denisar
Arneiro t cogitado. inicialman-

para presidente ) e o propilo
Raginald Lelze Lasoureiroa

Já a chapa oposieionista
foiiarticulada pela tríade Hei-
mínio Cavaleiro (atuai presi-
dente a Adem- lonas de Rasa

1-lelor..> Lopes. que enxer-
garam no time da oposicao ii
fantasma das grandes empi-Lt-
sas dc Ónibus )Cometa e Itapc-
nfirim 1. ^i trinca conseguiu
atrair o gaúcho liso Pedro
Menta para a vice- presidencia.

0111 eomplicacão adicional
e que os candidatos a senador
e LILiF)utado federai. Camilo
('raia a Denisar Arneiro, se aleis

para a ('NTT, não pode-
rir) tornar pose até. 13 de no-
vembro.

A no\ a eleição será realiza-
da no hindi de setembro. Ate
o ha ch amen to desta e di ção
Mio se sabia se as chapas se-
riam imundas ou se haveria
compdsicio em torno de uma
candidatura única.
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CONSÓRCIO
NACIONAL
RANIX:014

Caminhoneiro ou frotista, é hora de
fazer um investimento forte e seguro no
seu próprio negócio.
Com o Consórcio Nacional Randon,

você tem todas as chances de
mensalmente ampliar a sua frota. Desde
o primeiro mês você já estará
concorrendo a dois semi-reboques.

Você escolhe o modelo. Adquire
quantas cotas quiser. E ainda escolhe o
prazo mais conveniente. Tem planos de
até 60 meses.

Tudo isso, com as vantagens de um
consórcio campeão na categoria carga
pesada.

CONSORCIO NACIONAL

ntagens
um consórcio carrega d° Pr?vel*aireabertura

oficial das vendas, para V. fazer
um grande investimento e um ótimo negócio. Aguarde.



Paris testa "Jibóia", o metrô
sem truques dos dias de amanhã

A RATP, empresa estatal
que monopoliza o transporte
de massa em Paris, está tes-
tando o protótipo do novo
metrô que estará em circula-
ção nos anos 90. Trata-se do
metrô Jibóia, nome que con-
seguiu graças à possibilidade
de os passageiros andarem por
ele de uma ponta a outra.

Entre os avanços tecnoló-
gicos que o Jibóia apresenta,
estão os eixos orientáveis, e-
quipados com diferenciais,
que reduzem os esforços da
guia. além de eliminarem os
ruídos de fricção metálica.
Os esforços laterais e trans-
versais também caem a meta-
de, tornando inúteis as guias
laterais, nas curvas, a até
40 km/h.

O sistema permite a elimi-
nação dos truques localizados
nas extremidades da composi-
ção e. na frente. o trem é ,, co-
locado sobre um eixo duplo:
o primeiro detecta a curva e
comanda o segundo

O modulo de intercircula-
ção, totalmente metálico,
dividido em trés segmentos:
um central movei com duas
extremidades deslizantes e so-
lidárias aos vagões. O modulo.
ainda, pode ser dividido, faci-
litando a formação de compo-
sições com vários vagões. Mai-
ores informações: CEFI, Cen-
tro Francês de Informação
Industrial e Económica — tel.
(011i 257-5033-SP

Carga perigosa derruba
Diretor Executivo da NTC

Depois de uma passagem de
cerca de dois anos pela enti-
dade, o engenheiro Kamal
Nahas deixou a Diretoria Exe-
cutiva da NTC. Até onde se
sabe, sua saída estaria ligada
a divergências com empresá-
rios da carga perigosa espe-
cialmente com o presidente
da comissão da NTC sobre o
assunto. Joaquim Campos Bi-
cudo. Os dois teriam opiniões
diferentes em relação às modi-
ficações da atual lei da carga
perigosa.

A gota d'água teria sido
um pronunciamento de Kamal
na Assembléia Legislativa de
São Paulo, repudiado pelos
empresários. Kamal não con-

firma esta versão. Limita-se a
afirmar que, como técnico,
cansou de digerir sapos, numa
entidade essencialmente polí-
tica. Por isso, preferiu voltar
para seu escritório de consul-
toria.

Seu sucessor na NTC não
está definido. A entidade, até
onde se sabe, pode até extin-
guir o cargo. dando mais po-
deres aos diretores (empresá-
rios) eleitos. Eles passariam a
comandar diretamente as vá-
rias Superintendências da casa.
É a antítese da filosofia adota-
da cinco anos atrás pelo pre-
sidente Thiers Fattori Costa,
que pretendia profissionalizar
a NTC.

A Eepasa espera receber
em breve um empréstimo de
USS 300 milhões, concedi-
do pelo I3N DES. Banco Mun-
dial o Governo do Estado. O
dinheiro será investido na via
pe rmanen te. te rmin ais de car-
ga e passageiros, material ro-
dante e oficinas de manuten-
ção .

*****

Cometa, Itapernirirn e Ex-
presso Brasileiro se cotizaram

e levantaram CzS I milhão
para implantação do guichê
unificado e melhorias no
atendimento aos usuários da
ponte Rio-São Paulo, na ro-
doviária Novo Rio. Embora
seja um dos contribuintes,
Bernardino Rios Pim, da Ira-
penUrim e presidente da Ro-
donal, admite que a medida
será insuficiente para melho-
rar os sistemas de circulação
e vendas naquele terminal.
"O ideal-. confessa, "seda
construir outra rodoviária-,

TRANSPORTANDO E DISTRIBUINDO PRODUTOS TÊXTEIS
DESDE 1928 COM A MAIS AMPLA COBERTURA DE SEGUROS.

AS MAIORES EMPRESAS DO BRASIL TRANSPORTAM E DISTRIBUEM SEUS PRODUTOS PELA - z5'1-
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:

Praça João Mendes, 52 • 3? Andar • Tel. (PABX) 37-1197 • São Paulo POGYHTÃ
FILIAIS: São Paulo • Rio de Janeiro • Belo Horizonte • Campinas • Americana • Sorocaba. 5"5



A Fras-Le é autoridade também nos Estados Unidos e em mais de 35 países que
fazem dela não só o maior fabricante de materiais de fricção da América Latina,
mas também o maior exportador.
Para alcançar essa liderança, só mesmo com produtos muito bons.
Produtos que contam com as melhores matérias-primas, avançada tecnologia,
sistemas de controle de qualidade rigorosos e assistência técnica.
Pense nisso. Freio tem muito entendido mas só uma autoridade.

FRAS- LE

QUALIDADE ASSEGURADA



O transporte de
carga retorna

aos bons tempos il
•

Pátios lotados. frota MIE
estrangulada pela explosão
da demanda de carga, falta
de caminhões. Conheça as
estratégias das principais

empresas de carga do país
para continuarem a crescer.

A partir da página 60

Dom Vital, o
sucesso da
especialização

A Dom Vital preferiu deixar
de ser a maior para tornar-se
a melhor das "Maiores do
Transporte-. A façanha
aconteceu graças à filosofia
da empresa de se especializar
no transporte itinerante. Pág. 51

TRP: vivas ao
Cruzado e à
recuperação

Depois de uma longa estiagem.
o transporte rodoviário de
passageiros registra um
crescimento inusitado. Surgem o
filas para embarque, aumenta
número de assentos ocupados
etc. É a redenção. Pág. 76
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Ônibus bonito e alinhado
saiu de fábrica ou passou
pela EMIR)

A maior variedade de peças e
acessórios para a reforma
de ônibus você encontra
na EMBÚ: latarias,
frisos, borrachas,
lanternas, plásticos,
peças de fibra de
vidro e demais
componentes de
carroçarias. Afinal,
ônibus tem que andar na linha.
• cantos traseiros e caixa de farol em fibra
de vidro e chapa

• lentes e lanternas traseira e dianteira
• cinzeiros
• espelhos retrovisores internos e externos
• pistão e chaves de portas pneumáticas
• farois
• bancos de motorista e acessorios rigi flex

*01

• pistão de tampa do bagageiro e do motor
• pecas e toda a linha de peças em fibra
de vidro

• acessórios para limpadores de parabrisas
• perfis de alumínios e plásticos

Frentes Mercedes-Benz
galvanizadas e de alumínio

• chapas galvanizadas e de alumínio
• rebites, borrachas trefiladas e moldadas
• passadeiras para assoalhos
• distribuidor D.O. , de rebites POP e
bancos rigi flex

Distribuidor de Cabinas de
Caminhões
em Fibra de Vidro para:

• Mercedes Benz • Gene'ral Motors • Ford
• Dodge • Fiat/Alfa

Peças externas e internas para estruturas e
acabamentos em geral das linhas

• Mercedes Benz • Nielson • Marco Polo • Ciferal Rio
• Caio • Thanco • Condor • incasel - etc.

EMBÚ - BORRACHA E AUTO PEÇAS LTDA.

U Loja, escritório e depto. de vendas: Rua General Julio Marcondes Salgado. 331, 343 e
351 - tel (PABX) 826-5733 - Campos Eliseos - São Paulo - SP - Telex. (011) 38594
Filial: Rua Gai. J. Marcondes Salgado, 280. 282, 321 - tel. (PABX) 826-5733 - Campos
El iseos - São Paulo - SP



Engano
A :\ssociação Nacional dos

Fabricantes de Carroçarias pa-
ra Ônibus FABUS — escla-
rece, através de circular emiti-
da em 18 de agosto. que. por
motivo de engano. os dados
referentes à produção de car-
roçarias para Ónibus da empre-
sa Marcopolo. no más de ju-
nho/86 (publicados na TM
nt) 271 ). estão incorretos.

A Nlarcopolo produziu no
mês de junho trinta carro-
çarias urbanas (acumulando
uni total de oitenta e trás uni-
dades de janeiro a junho), e
oitenta e cinco carroçarias ro-
doviárias (quinhentas e qua-
renta e quatro unidades pro-
duzidas de janeiro a junho).
Roberto Ferreira — Secretário
Executivo da Fabus, Associa-
ção Nacional dos Fabricantes
de Carroçarias para Ónibus —
São Paulo, SP.

Santa Marina

Na reportagem "As muitas
vantagens do vidro laminado'',
TM n(,) 269. julho de 1986,
cometeu um lapso no nome
da nossa empresa, Vidraria
Santa Marina, citada como
Santa Matilde.

Por outro lado. TM, em ne-
nhum momento, orientou Os
leitores para a necessidade de

usar o cinto de segurança, que
evita choque contra o parabri-
sa. Independente de o parabri-
sa ser laminado ou temperado,
tal choque é sempre danoso.
Companhia Vidraria Santa Ma-
rina — São Paulo, SP.

Representante

Lançamos no mercado o
produto GITP-90, de fórmula
alemã, para renovação total.
limpeza. desobstrução de ori-
fícios é lubrificação de carbu-
radores e bombas de gasolina
OU álcool. Estamos aceitando
representantes para todo o
Brasil. Garantimos excelente
remuneração.

Informações, cartas ou visi-
tas para Magnum Petroleum
do Brasil. no Palácio da Bolsa
de Gêneros Alimentícios do
Rio de Janeiro, rua do Arroz,
'IQ 260. Mercado São Sebas-
tião, Penha, CEP 21010, RJ.
Marcar entrevista antecipada
com Dr. Alberto Cortines. pe-
lo telefone (021) 761-3004
Magnum Petroleum do Bra
sil — Indústria _e Comércio de
Produtos Químicos e Deriva-
dos de Petróleo — Rio de Ja-
neiro, RJ.

Texport
Com referencia à excelente

reportagem "Setor descobre a
especialização'', publicada na
edição riP 260. de junho de

1986. gostaríamos de esclare-
cer que. no caso específico
da C & A Modas, os cabides se-
rão fornecidos gratuitamente
para utilização nas entregas
de mercadorias suspensas.

Os cabides serão retirados
em nossos centros de distribui-
ção pela Texport e entregues
aos fornecedores interessados
nesta modalidade de entrega.
Esta sistemática se aplicaria a
qualquer outra transportado-
ra que aderisse ao ramo de en-
tregas suspensas para a C &A.
Klaus P. Behnk — gerente de
Transportes da C 8,LA Modas
— Barueri, SP.

Mordomias

Com relação à mateira
"Empresário é criticado por
usar cargo políttco—, publica-
da em TM 'IQ 270. de julho de
I 086, informo que o transpor-
tador denunciante não faz par-
te do quadro associativo desta
entidade e nem tão pouco co-

nhece ou esteve em nosso sin-
dicato. Só damos direito a
críticas a quem participa.
Walmor Weiss, presidente do
Setcepar — Sindicato das Em-
presas de Transportes de Car-
ga do Estado do Paraná — Cu-
ritiba-PR.

TM tern documentos com-
provando que a empresa de-
nunciante, Transportes 1/i:ti-
léia Ltda., de Palmas-PR, reco-
lheu as contribuições. sindicais
de 1984 e 1985. Nada pode
intOrmar sobre a contribuiçao
deste ano. Sindicalizada ou
ndo, a transportadora tem di-
reito de dar sua opiniJo.

Poluição
Gostaria de propor às em-

presas de transportes o uso de
escapamento vertical em todos
Os veículos. Solicito às autori-
dades de trânsito urna norma
obrigando os veículos a dire-
cionarem a emissão dos gases
para cima.

Este pequeno detalhe téc-
nico pode melhorar muito as
condições de vida dos centros
urbanos onde ocorre maior
concentração de gases. Expe-
lidos para baixo, tais gases
acumulam-se e transferem os
resíduos do solo para a at-
mosfera. causando grandes
danos aos nossos pulmões.
Economista João Artur Graf
— São Paulo, SP,

SISTEMA IMAVI DE TRANSPORTES EM CONTAINERS
Seu caminhão equipado com este sistema. trabalha por

RÁPIDA CO 
-

COLETA Evarias. Transporta qualquer carga: cereais, sucatas, aparas,
líquidos, móquinas, algodero, etc..., dependendo unica-
mente do modelo de contalner mais adequado à sua ne MOVIMENTAÇA O
cessidade. A rapidez de carga e descarga de até 20 to-
neladas ou 45 m3 é uma de suas vantagens, conheç
outras entrando em contato diretamente com
a IMAVI.

DE CARGAS.

•
er

Fones:
161(XCA



AS MAIORES
DO TRANSPORTE

Depois de profundo trabalho de
pesquisa, análise de balanços,

processamento de dados e jornalismo, TM
volta a usar todo o seu espaço editorial para
traçar o mais completo perfil financeiro e
econômico do transporte profissional do
país.
Lançado em 1975, o levantamento AS

MAIORES DO TRANSPORTE vem se
aperfeiçoando a cada ano, para atingir,
nesta edição, sua melhor forma até hoje.
Além da tradicional relação das empresas de
cada setor e da reportagem de capa desta
vez, finalmente, com a Dom Vital, a
transportadora rodoviária de carga mais
rentável de 1985 - , o trabalho acomoda sete
profundas reportagens sobre o desempenho

de cada modal de transporte coberto
pela edição.

A própria lista de balanços foi ampliada -
avançou de cerca de seiscentas para mais
de oitocentas empresas. O número de
setores cobertos cresceu de dezesseis para
vinte e passou a incluir as atividades de
revenda de veículos, revenda de peças,
retífica de motores e distribuidores de
combustíveis.

Após doze anos, enviar cópias de
balanços para TM já se tornou um hábito
para centenas de empresas. Coletar, porém,
tantos demonstrativos não chega a ser uma
tarefa fácil. Como sempre, já no início do
ano, a revista enviava às empresas
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escolhidas milhares de circulares solicitando
as informações necessárias. Para reforçar
tal solicitação, a assistente de redação
Regina Pan Escanhola centralizou, durante
mais de seis meses, o trabalho de coleta de
balanços. Nessa tarefa, Regina lançou mão,
além das tradicionais circulares, de todas as
armas à sua disposição - desde anúncios na
revista, passando por assinaturas de diários
oficiais a telegramas e insistentes
telefonemas. Mesmo assim, não foi possível
obter a tempo os números de algumas
importantes empresas. É o caso da Viação
Itapemirim - seus demonstrativos
encontravam-se ainda em fase de auditoria
quando Regina encerrou seu trabalho.

Depois de previamente selecionados
(pelo critério de faturamento mínimo), os
balanços passavam pelo crivo da Self
Auditores Independentes SC. Comandados
pelos bacheréis em Ciências Contábeis
Yukio Funada e Nestor Chosuke, os
técnicos da empresa se encarregaram, mais
uma vez, de planilhar os dados essenciais
de cada empresa. Nessa tarefa, venceram

dificuldades já previsíveis, como a ausência
de uniformidade nos planos de contas (veja
artigo do Yukio Funada na página seguinte).
Programas de computador eleborados e

processados pela Aplicom SC evitaram
erros e aceleraram bastante a conclusão dos
relatórios.
Coroando seu trabalho, TM mobilizou toda

a sua experiente equipe editorial, num
grande esforço de análise e interpretação do
desempenho de cada um dos sete mais
importantes setores do serviço de
transportes.
O resultado de tudo isso é uma alentada

edição, de lombada quadrada de 124
páginas. Quase metade delas está ocupada
por anúncios - um recorde absoluto em dez
anos de existência desta editora.

Assim, a própria envergadura da edição,
com toda a sua riqueza técnica, editorial de
publicitária, constitui um atestado a mais do
lugar de destaque que o anuário das
MAIORES vem, gradativamente,
conquistando no cenário dos transportes
brasileiros. (NGR)

Entenda melhor as tabelas
• RECEITA OPERACIONAL LÍ-
QUIDA — Receita bruta menos vendas
canceladas, descontos incondicionais e
impostos sobre vendas e serviços.

• PATRIMÔNIO LÍQUIDO — Ca-
pital social mais reservas de capital, re-
servas de capital, reservas cie reavalia-
ção, reservas de lucros, lucros ou prejuí-
zos acumulados.
• LUCRO OPERACIONAL — Re-
ceita operacional líquida menos custos
dos produtos vendidos e dos serviços
prestados, despesas operacionais (ven-
das, gerais e administrativas, financeiras
— deduzidas das receitas), mais outras
receitas menos despesas operacionais.

• CORREÇÃO MONETÁRIA —
Conta destacada na demonstração do
resultado do exercício. Lançamento das
contrapartidas da correção monetária do
patrimônio líquido e do ativo permanen-
te. Seu saldo poderá representar uma
despesa ou uma receita.

• LUCRO LÍQUIDO — Resultado lí-
quido do período, apurado na demons-
tração do resultado do exercício e trans-
ferido para a conta de lucros acumula-
dos. Ocorrendo prejuízo, é apresentado
entre parênteses.

• PERMANENTE Dividido em três
contas: a) Investimentos — Participações
permanentes em outras sociedades e os
direitos de qualquer natureza não elas-
sificáveis no ativo circulante e que não
se destinem à manutenção da atividade
da empresa: h) /mobilizado — Bens des-
tinados à manutenção das atividades da
empresa, inclusive os de propriedade
industrial e comercial; c) Diferido —
Aplicações de recursos em despesas que
contribuirão para a formação de resulta-
dos de mais de um exercício social, in-
clusive os .juros pagos ou creditados a
acionistas durante o período anterior ao
início das operações sociais.

• ATIVO TOTAL Ativo circulante
mais realizável a longo prazo e ativo
permanente, exclusive as contas de
compensação.

• LIQUIDEZ CORRENTE — Ativo
circulante sobre passivo circulante. Re-
presenta a relação entre os cruzeiros
disponíveis imediatamente ou bem facil-
mente conversíveis em dinheiro e as dí-
vidas de curto prazo.

• LIQUIDEZ GERAL — Ativo cir-
culante realizável a longo prazo sobre
passivo circulante mais exigível a longo

prazo. Esse coeficiente mede a saúde fi-
nanceira da empresa a longo prazo,

• ENDIVIDAMENTO GERAL —
Passivo circulante mais exigível a longo
prazo sobre ativo total. Expressa a par-
ticipação do endividamento nos fundos
totais ou percentagem do ativo total fi-
nanciada com recursos de terceiros.
Não inclui contas de compensação.

• RENTABILIDADE DA RECEI-
TA — Lucro líquido sobre receita opera-
cional líquida. Indica a margem líquida
sobre as vendas.

• RENTABILIDADE DO PATRI-
MÔNIO — Lucro líquido sobre patri-
mônio líquido. Indica a lucratividade em
relação aos recursos próprios, ou seja, a
remuneração do capital próprio.

OBS' — Em todas as colunas um traço (--)
indica que o balanço não apresenta a
informação. Um duplo zero (0,0) indica
que o valor é desprezível. Os resultados
do transporte ferroviário, transporte
aéreo, montadoras, pneus, construção
naval, distribuidores de combustível e
indústria aeronáutica estão em CzS
bilhões. Os demais setores estão em CzS
milhões.
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As demonstrações financeiras e a lei

A cada ano que analiso os
balanços das MAIORES 1)0
TRANSPORTE. constato a
repetição dos mesmos proble-
mas. Embora a qualidade dos
demonstrativos financeiros es-
tejarn medi oran do. muitas em-
presas não aplicam critérios
contábeis corretos.

Algumas, por exemplo, ain-
da desconhecem a nova estru-
tura dos demonstrativos de re-
sultados ou o calculo da cor-
recito monetária. Enfrento
também frequêntes erros de
classificação de contos.

Diante disso, é útil esclarecer corno estrut ilFar urna demons-
tração financeira de maneira correta e obedecendo à legisla-
ção em vigor.

Balanço patrimonial

Os critérios de classificação das contas do balanço patri-
monial foram fixados pelos artigos I 75 e 182 da lei riP 640-1
F6 (lei das Sociedades Anônimas). O artigo 172 do Regula-
mento do Imposto de Renda estendeu esses critérios às em-
presas tributadas pelo lucro real. Para atender a tais exagéri -
cia. a classificação das contas deve obedecer ao quadro

Lucros ou prejuízos

A demonstração de lucros ou preIuízos oeumulinlos cons-
titui uma das exigências da lei 6 404 F6 (veja artigo 186 ). A
mesma lei oferece como aIternativa. a sua substituição pelo
"Demonstrativo das mutações do património líquido". Essa
demonstração apura as variações de saldo das contas de pio
trimônio líquido no flui do exercício anterior e os saldos do
fim do exercício atual. Sua finalidade é revelar as causas da
mudança do vaio,- do património líquido corno um todo as
alterações internas dentro de sua contas.

Resultado do exercício,

Essa demoustrircao deve obedecer à estrutura legal (veja
quadro 2 1estabelecida pelo artigo 157 da lei n9 6404 76.

Origens e aplicações

As sociedades anônimas com património liquido superior
a 20 mil DEI 'is. na data do balanço, são obrigadas a elaborar
c publicar a demonstração das origens e aplicações dos recur-
sos (artigo 176 e artigo 188 da lei 6404. de 15.12 76). Tal
demonstração indicará, claramente, ',IS modificações da posi-
ção financeira da empresa.

Reserva legal

Obrigatória para as socreades anônimas, a reserva legal é
calculada sobre o lucro líquido do exercício (5'1.1). Deve ser
contabilizada na demonstração das mutações patrimoniais e
não na demonstração de resultado. De acordo com o artigo

Por Yukio Furrada'

I 53 da lei 6404 76. 5'1 do lucro do exercício serão aplica-
dos. im tes de qualquer outra destinação. na Constituição da
reserva legal. A finalidade de tal reserva, utilizada somente pa-
ra compensar prejuízos ou aumentar capital. é assegurar a in-
tegridade do capital social. Ela nãopode exceder 204 do capi-
tal social. Se o seu saldo, somado com as reservas de capital,
for superior a 30.; do capital social, a empresa catam mi dispen-
sada de constituir a reserva legal. naquele exercício.

— AS CONTAS DO BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO PASSIVO

Ativo Circulante Passivo Circulante
Ativo Realizável a Longo Passivo Exigível a Longo

Prazo Prazo
Ativo Permanente Resultado de Exercícios

Investimentos Futuros
Imobilizado Patrimônio Líquido
Diferido Capital Social

Reservas de Capital
Reservas de Reavdiaçao
Reservas de Lucros

Lucros (Prejuízos)
Acumulados

As provisões redutor as
comttas correspondentes.
-- As provisões contabilizadas para registrar obrigações .ãn-
do não definitivamente .issumidas devem ser classificadas no
Passivo Circulante ou no Exigível a Longo Prazo. conforme o
caso.

de valores do .rtiv o acompanham as

2 — DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Receita Operacional Bruta
Deduções da Receita Bruta

Impostos incidente'
Abatimentos e Deduções

Receita Operacional Líquida
Custos dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados
Lucro Bruto
Despesas Operacionais

Despesas com Vencias
Despesas (ierais e Administrativas
Outras Despesas Operacionais
Despesas Financeiras Líquidas (deduzidas das Receitas

Financeiras)

Lucro Operacional
Resultado não Operacional
Resultado da Correção Monetária
Resultado do Exercício Antes do Imposto de Renda
Participações

Empregados
Adnnistradores

Lucro (ou Prejuízo) Líquido do Exercício

'Yukio Funada é bacharel em Ciências Contábeis e diretor da Self :Au-
ditores Independentes S C
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NÃO COMPRE EMPILHADEIRAS.
COMPRE TRANQUILIDADE.

Cada vez mais empresários estão
descobrindo as vantagens da locação
de empilhadeiras. Principalmente das
empilhadeiras da Movicarga e da
Movipallet. As duas empresas, que

dispõem de grande frota das marcas
Hyster e Clark, com capacidade de
1.500 a 10.000 kg., oferecem um serviço
de alta qualidade. Ao locar uma
empilhadeira na Movicarga ou na
Movipallet, o usuário leva muito mais do
que uma simples máquina. Leva um
pacote de serviços que inclui, por
exemplo, a manutenção corretiva e a
troca de peças por desgaste, bem como
o transporte de entrega e retirada na
Grande São Paulo.

O atendimento, rápido e eficiente, é
pyr, garantido por uma frota de veículos de

serviços formada por vinte Fiorino. E
o usuário não precisa mais dispor de
equipe própria de mecânicos ou
manter um oneroso almoxarifado.
Ficam por conta da Movicarga e da
Movipallet todos os problemas de
manutenção. Problemas, aliás, muito
raros. pois 75 por cento de suas
empilhadeiras são zero quilômetro.

* A Movicarga também faz reforma, e transporte
de empilhadeiras, bem como venda de peças.

04
MOVICARGA

Rua Gustavo da Silveira, 912- CEP 04376
São Paulo - SP - Tel. (011) 563-6188

Telex (011) 44696

Movipallet
Rua Franklin Magalhães, 603 - Tel.

563-8354 (para correspondência, utilizar
mesmo endereço da Movicarga) - Telex

(011) 44696



,..ASMAIORES DE CADA SETOR,
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

NOME DA EMPRESA CzS MILHÕES

66 Chau Transportes S.A

67 T"aneportaenra RA Ltea

68 Expresso Universo S

69 Brink 5 S.A. Trariss. as Valores

70 Transportes São Geraldo SÃ

71 Trarssortacora Pérola Ltda

72 Transp e Braçagem Paatininoa Ltda.

73 15-a5sportacora ['enceto!' licid

74 Sada Transa. e Armazenagens Ltda.

75 EunEnareo 5.8. Saro Corra Inter-21m
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1

1 ES

SP

1 SP

SP

RJ

RS

SP

PR

MG

SP

PARodomar Ltda.

Expresso SL! Flunnelense lida

Empr. Transportes Serviçal S.A.

Tra3sporte Goiasii Ltda.

Expresso Midassol Ltda.

Transportes Cavni

Transportadora Giovanella Ltda.

PC4.1.40,35 Trapos, Rod, Cargas 5,8

Traço Transe. Recicl. de Aço Ltda.

Transportadora Castro Ltos

Trans-Aço S.A. Transp. de Aço

Transpor-Ide-lois Taosios S.A.

Transcálcio Ltda.

Transportador-ti Sinimbá Lioa

Petrotec Transportes S.A

Transpoláciara Amerinana Ltda.

&Arando Tfansp. Rodoviários Ltda.

Lazinhe Transp ind. e Comércio Ltda.

Expresso Figueiredo Ltda.

Tlansp. Cru2e3ro do Sul LId2

Transnovos Com. Repres. Transe.

Redi Transp a Orarinmo Ltits

Novocar Transportes Ltda.

Ridial Cot Transsortes Rasados

Empresa de Transa. São Lua S.A.

Empr Fornecedora de Transp. S.A.

Empr. Traosp. Sopro Divino S.A.

Exunese! Laval! Lloa.

Trans-Iguaçu Emp. Transa. Rodov. Lida

Exnresso Jundia5SP Lido.

Transcasa Transp. de Campinas

Transnor1adora D.M Ltda.

Soc. Int, Transe. Carvalho-Sitcar Ttla,

5-01-0T Traes3 Asa Bronco S
Rodoviário Lider S.A.

Dacunna Transportes 5.9.

Transportes Paiva S.A.
Transgnsa Transportes EneTesa Ltda.

Transportadora Continental Ltda.

Transportadora Bompraço Lieis

Transporte e Com. Fassina Ltda.

Sul Bania Transportes Ltria

Tegel Transportes Gerais S.A.
tlesesea S.A. Tdansp. e Serviçns

Transportadora Júp1ter Ltda.

Perora Transportes S.A.

Transportadora Gato Preto Ltda.

Transtvás-Transp Brasil Ltda.

Radial Transportes SA.

Transportadora GuairacS S.A.

Transferia S.A. Transp. Valores
Transfreezer Cia. Bras. T. Congel.
Octacilie Correia & Filhos
Transportes Fátima Lida.

Sistema Transportes S.A.
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MG '7'85

SP 12/85

43.581.41
43 11".3

42.534,41

41 514.5

41.629,3

41 453.6

40.691/1

39 098.81

38.307,5

0!43.1.

37.996.31

37 589.3'

36.643,7
'/042/11'

36.197,01

35 501 6

35.370,81

35,303,3

34156,1

34.071.0

33.420,0

33 015 7

32.4776

32 C50,8

31.495,9

31 251 4

30,376,2 1

30.173.5

30,074,8

30 035.8

29.618.8

28.859,7

28.784,8

28.1000

27_731,6

27.391.2

27.022S

26.801.4

26.643,6

25.352.1

25.285,8

25.133.2

25.125,2
25063,5

25.046,9
24.810 4

24.373,8
24 .173.3

24.087,3

23.9327

23.883.2

23.8-09,6

23.671,4

23282,6

23.310,7

23.230,6

22.996,9

22.717.1
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7.784,1
20137,0
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2 039.3
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1.092.5'

4.030 I

1.606 1
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308,6

-667.7

12131
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1.319.61
1220,0!

-9748.01
g 123,0

2155.0

1 22'

5 203.2

84.9

3 177 4

2 825 8

1 948,11
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2 225 2
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990,0'
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885,1
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-2,831,8
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4.561,9

6354.8

3.262,1

-181.0

2.692,1'

4.010 7

-1.000.1
3_503,2

-85.8
530,8

1.583,8

2.718.7

107,8
-986,1

1.358,0
1.394,7

2.943,6

-2.762.1

822,9

5.243,4

1.239.3

-44097 1
-1.795.2

-1.226,0 1
-3 419 2

503,2

-4.773,6

-1 396,5

-1583'

471,4,

•1 073 '

2.406,31

-587 7'

-2.738,2

-1 2C9

-256,9,

262 3

9.726,5
-360.0

-1.93.16

-215.0

103,71

-3,567 41

-830,21

-2 240 3'

89,9

3 89' 0

-563,7

2 02' 1

-311.3

3 187 8

-603.0
_1 215 9

-341,9

-2127.6

-3055,1

313 7

-1.027,3

-2.620.5

9.1

640.8

-5.007,1

2 9'9 5

1,304.6

-2 006

-613,9

-1.032.0

-1.280,2

:555.4

-3297.4

-1.308.7

1.421.4

-3.753,8

2,8

-524 4

-58,9
3.667,5

88,3
1 697 1

-3678.8

-1.126,7

-2.151,9

3.140.7

-860.5

140.4

0,0

528,9
119.2

2.183.0
1 111 7

259,7

2 598.6

1 396.3

1 E59.E.

1630.8

2 927 9

2 259,4

081 6,

431,6

•-51.0

887,7

2 55' 9

-2.682,5
5.051 4 1

-27.5
954,4 '

5583,3

-2 895 E
1335,3/

402.81

351.11

125 4

387.1

207.6

2.328,4

1 Ot7 3

1 309,0

131.3

5914

366.1

46,2

1 561 5

-44.7

456,7

726,2

652.6

106,4'

1 713 2

-1.091,8

1134.2

3.364,6
3 710 3

1.426,1

408.5

-194,2,

1.842,0

313.9

1390

-87,7
-100.8

812,2

5.634,9

196,6

468,-0

2 208,8

150,0

116,2
295 1

390,4

8 602 6

739,7
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63,1
28,2

266,8
1576,4
6.572,4

366.5
776.3
915,7

2.3
996.2

63.5
: 583 5

437,6
433 3:
81,1

0.0
111.0
709.5
234,7

58 7
3_535.51

487.6'
518.8

1.585.9
2.248,4
2.185 9 1

0,01
0.0

105.8
435.6
58,1

243.2
403,5'
23,0,

203.0 '
'.2120
4.198.0

124 1
890.0!

48.2
309,1
379.7
352,5
103 5

5.168,3
1 780.3

318.61
300.6'

92,4

250,3
0.0
00

7 '307
148.2

68 .267.9
364,8

1 537 9
898,9
133,3

1 099,0
53.0

103,7
13 774 5

106,1

9.908,31
7 691 1
1 983 7

21 093 ?
39 180,61
2' 513 9

8 817 8
9 170 9

10 272 7
1.022.0
13 063 0
31 521 I

4 155 7
3 957 4
6 083 81

10 416 0!
18 055 91

7 7-1 2
4 040 81

10 065 5
1510341

7 -175 9'
7 615 61
590' 1 1
7 977 11

14790.3:
7721,4

15 406
14.361.8

5 4" 6.1
5.939.9
5 553.7
3514,2
7 935.7
0140.1
6.163.5'

13 952.3
13 205,3
8.240,2

'3 08° 3
2027,7
9 543 2

18 472 5
16 719 5

7 515,9
1? 701 O
11865,6

4 465 8
6 8205
2 125 0
5.863,9

759.5
5924,2

41 091 3
827.1

4.108,4
2.391,9
5.600,4
6.700.1
0.100,5
3771,2

19.004,1
8 566,3
5 469 5
5705,6
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26,320,8 1,52 39,17 1,21 3,30
10 025 3: 1.09 46.87 0.67 7,87
12.306,1 1,59 49,07 5,131 34,82
30 832 1 1.50 24 .84 270' 4.20
53.688.21 1,05 14,86 0,82 0,56
35,202,31 3,35 11,36 6.26 8,3?
33 174.71 2,64 62,18 3.43 11.13
1091174' 1 63 30,06 3.92 11,55
18 209 4 1,69 46,96 4,25 16,88
53 055 7 1 t 57.79 7.69 13.00
21.082,9 0,70 53,49 5,94 23 04
58 554 0 1,21 41,91 -207 -229
12858,9 1,94 40,63 1,17 565

3 277 4 1 79 25,81 -8.14 -0.00
11.341,7 0,94 48.42 2,45 15,17
15 111 1 2,58 12,41 7,18 18.90
26793,8 0,32 98,72 -7.58 -782,98
22 041 O 1.12 43.27 430 30,99
13160,5 1,90 35,35 -0.08 -0.32
1 5. 705,6 1,16 30.62 2.80 9.03
28 989 1 1.32 18,67 16.70! 23,68
18 770 5 0.53 39,55 -0."8 -25,52
15345.6 1,75 26,72 4,11 11,07
15 603  151 40.30 1.53 4,49
16 454.0 1,08 35,30 1 11 3,29
79 380 6 1.82 21,40 0.40 8.5.1
17.462,5 1,11 49,84 1,27 4,41
10 121 8 1,20 31.91 0.08 1.76
23012,4 3,27 33,99 7,74 15,32
15 465 5 1.03 59.78 338 16,38
10.625,6 1,15 37,57 4,41 19,73
12 331.0 1.35 39.05 -O 45 -171
6.004,3 1,69 20,53 2,05 12,38

16191.9 0.88 41.57 1.36 2.63
14042,2 2,60 22.18 0,16 0,42
1 4 231 5 1.31 38.15 5,70 17.75
23 528,6 1,64 13,93 -0.16 -0,22
20 283 :2 2.09 19.73 5.43 675
17.953.3 1,12 44.90 2.72 7,34
1 0 517 5 0.77 40,84 2.57 5.95
16.788,4 0,56 34.61 0.42 0,97
16 02' 7 0.87 53.08 6.41 2146
25 421.2 0,54 47,54 -4,34 -8,18
23 178 4 2,92 9,68 4.52 5,34
18.488,4 1,75 23,33 13.43 23,73
21 310 5 1,98 16.54 14.05 23.86
19.177.3 1,55 27,16 5,85 10.21

8 824 3 1,23 43.54 -2.06 -10.00
13 522 5 3,02 15,74 -0,80 -1.70

7 272 7 2.10 36.30 7,09 39.70
8 614 5 0.44 59,97 1,31 9.10
2.0821 2,09 :0.95 0.58 2.20

10.301,1 1.04 40.51 -0,37 -1.43
52 783 3 0.97 22.72 -1.77 -0.32

3 399,5 1,65 43,13 3,48 42.01
75 36.0 0.611 17.91 21.25 9.04
49152 1,16 41,13 0.85 6.79

1' 0707 1,45 27,32 2.06 0 . 4
21744.6 4,12 15,60 9,87 52,03
10 719 1 1 73 24.21 0,67 t .04

8 707 2 3,58 12,28 0,52 1,52
23 .014 . 5 0,60 33,43 1,40 193
17.197,3 54,73 54,73 1,87 5.01
28 109 7 2.03 24.80 42.09 42.71
9.476,2 1,01 37,63 3,55 i251 a
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PRA A TRANSULTRA
TODO SANTO
É DE BARRO.

TRANSPORTES FORA DO COMUM QUE
EXIGEM O MAXIMO DE PLANEJAMENTO
CONTROLE E CUIDADOS ESTA E A ESPECIALIDADE
DA TRANSULTRA UMA EMPRESA
DO GRUPO ULTRA QUE CARREGA DIARAMENTE A
CAPACIDADE CRIATIVA E PRODUTIVA DO HOMEM

DESSA GENTE QUE NASCE, VIVE, TRABALHA
E AMA ESTA TERRA E QUE SABE, COMO
NINGUÉM QUE E PRECISO MUITO CUIDADO POIS
O SANTO E DE BARRO A TRANSULTAA
SABE QUE O CONHECIMENTO POPULAR TEM
RESPOSTAS PARA TUDO

n GRUPO
.`_-..)41 ULTRA
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Para comprar e obter o maxurio cte

quilometros do primeiro pneu radial do

mundo o lugar certo e a rede de

distribuidores MICHELIPI

O alto padrão das instalações e

pessoa tacnico especiarizado são a

garantia do rugiria' serviço

MICHELIN

DISTRIBUIDOR



Tudo que o empresário precisa saber para não

Se o empresário deseja contar com os ônibus mais
econômicos do mercado em sua empresa, o ônibus certo
a pegar é Scania. Seu consumo de combustível é muito
baixo e, comparado aos outros ônibus, um Scania
carrega mais passageiros por litro de combustível.

No entanto se o empresário preferir os ônibus de
melhor desempenho, ele deve pegar um Scania.
Seu motor desenvolvido com a mais alta tecnologia
permite, seja qual for a distância, clima ou topografia,
maior segurança nas ultrapassagens e maior velocida-
de média. O que resulta em passageiros felizes por
chegarem sempre pontualmente. E empresários mais
felizes ainda por fazerem um maior número de viagens.

Porém se o desejo do empresário é contar com os
ônibus de maior vida útil em sua empresa, ele deve pegar
um Scania. Seus componentes vitais são fabricados pela
própria Scania com maior margem de segurança e rígido
controle de qualidade. O que implica num menor custo
de manutenção e maior valor de revenda.

Mas se o que o empresário quer são ônibus
confortáveis, ele deve pedir informação para qualquer
passageiro. Todos vão dizer: pegue um Scania.

Como se pode ver, empresário, a única coisa que
você precisa saber é o que você já está cansado de sa-
ber: Scania é o ônibus certo e ponto final.



-J'. I"

, "



r 
•
 U1
3 
V
S
S
V
d
 3
0
 O
R
I
V
I
A
0
0
0
1
1
 3
.1
12
10
dS
N 

• 

, N  0000000000 [O (O CG CO

-

N
O
M
E
 D
A
 E
M
P
R
E
S
A
 C
z
S
 M
I
L
H
Õ
E
S
 

SEDE

DATA DO
BALANÇO

RECEITA
OPERACIONAL
LIQUIDA (CzS)

PATRIMONIO
LIQUIDO
(CzS)

LUCRO
OPERACIONAL

(CzSI

CORREÇAO
MONETARIA

(CzS1

LUCRO
LIQUIDO
(CzS)

INVESTIMENTOS -o
ICZS) 1

>
Z

!
fr

IMOBILIZADO
(CzS)

ATIVO
TOTAL
(C25)

LIQUIDEZ
CORRENTE

ENDIVIDAMENTO
GERAL (°.,0)

RECEITA

(%)

PATRIMONIO

0
1
3
S
 K
W
,
 3
G
 S
3
d
O
I
V
W
S
r
d
 



A tecnologia Goodyear avanca:
finalmente um pneu que tem

algo a menos.
O novo Unisteel 0-291 é o 1? radial sem câmara do Brasil

Ele une as características que já faziam do 0-291
com câmara o radial mas avançado do Brasil às vantagens

de um pneu sem câmara.
A câmara a menos significa peças a menos e menos

paradas por furos. Peças a menos significam peso a menos.
Paradas a menos significam menos atrasos.

Tudo isso junto significa maior capacidade de carga útil,
maior eslabilidade, melhor dirigibilidade e menor custo

por quilômetro rodado.
Com algo a menos que os outros, o Unisteel 0-291 sem
câmara consegue trazer muito mais benefícios para você.

G OOD,YEAR
Líder mundial na tecnologia de pneus.

Novo Unisteel G-291.
O rradial que não tem câmara para encher:



A4410RES DE CADA SETOR.,
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

NOME DA EMPRESA Cr$ MILHOES

14 Nacional Nacional Expresso Llda

15 Viação Araraquarina 158a

16 Viazul Transp Rodovános Lida
17 Viação Ouro e Prata S.A

18 Expresso Manndá Ltda

19 Ernpr. Retal Paulista de Transp Lida

20 Expr. Princesa dos Campos S A

21 Unido Transp inter Làxo-Util

22 Irmãos Paula doca S.A. T e Turismo

23 Expresse Nordeste Ltda

24 Viação Riodoce Ltda

25 Viação Canoense 5.4

26 Central S.A. Transp Rod. Turismo

27 Emiti. Transo São blIZ 153a

28 Ernpr Auto Vaca° Progresso 5.4

29 Gaitara S A Transo e Turismo

30 Transe e Tunsmo Eroles S A.

31 Viação Santa Cruz 5 A

32 Viação Montenegro S

33 Viação Presidente L',03

34 Empresa Princesa do Norte S A

35 Expresso Poriov Allant[co S.A.

36 Viação Sertaneja Lida

37 Viação Saiutaris e 2ensino 5 A

38 Transportadora Sempre Viva [tida

39 Enip7esa V:88ão 585tioli LPla

40 Viação Pássaro Verde Ltda.
41 Eva:-Empresa Viação Andrense 4td6
42 Empresa Viação Ideal S.A

43 Viação Bonaxita S

44 Viaoao São Bento S A

45 impais Auto 08,hus S.A

46 Viação Vara er117 S.A

47 Viação .Aito Passivo Lila

48 Viaçao Nasser S.A

49 738ão Jinuacámat

50 Exaresso itarnarati Lica

51 Bancle1.1„tette8s8 Lidá

52 Ernpr. ao Onibus L fioravante Lida
53 'açor: 1100 Cris1x üD Loa

54 Viação Anapolina Ltda.

55 Castos P:racipa585 a A

56 Viação SãO LIILZ Lida
57 Essa-Nassa Sem or3 Aparecida :sita

58 Empresa Linda Mausur & Filhos
59 1288°81w:a Vitircsivtant; Ltito

60 Empresa Metropoldana Lida

61 Voode Noroeste

62 Transportes Carvalho Ltda.

63 Expresso São Ls6
64 Auto Viação Bragança Lida

65 5xpreaso Aoarnantina 5.4.
66 Viação Vale do Tietê Ltda
67 Viação Reser3ense Ltda
68 Expresso Cristalia Ltda.
69 Rodex Expresso Rodovián8 S A.

70 Viação Imperial S.A.
71 Transui 1 raosp Coletivos Ltda.
72 Expresso Azul de Transp S.A.

73 Expresso Gardénia Ltda.
74 Viação Jóia Ltda.

75 Emp. Auto Onibus Santo Rda
76 Viação Nacional S.A.
77 Empresa Unias íiO Transa. Ltda
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POR QUE
SOMOS
A PRIMEIRA ENTRE
AS MAIORES
O ranking publicado todos os anos pela revista "Trans-

porte Moderno”, classificando as maiores empresas do se-
tor, acaba de mostrar nossa posição em primeiro lugar. É
um prêmio a uma organização que, ao longo de seus 27
anos de existência, tem-se dedicado ao transporte com
afinco, seriedade e determinação, mas sem perder a humil-
dade.

O mérito dos clientes
Naturalmente, nada disso seria possível se não contás-

semos, e desde muito tempo, com a inequívoca confiança
de nossos clientes. Uma confiança à qual temos de creditar
substancial parcela do mérito _pela colocação em primeiro
lugar.

A Relâmpago é a empresa-líder do grupo Ferreira dos
Santos, que também congrega a Glória Transportes e a
Rodavlas. A mesma filosofia reinante na Relâmpago im-
pera nas duas outras transportadoras, o que pode ser ates-
tado pelo fato de que ambas também vêm apresentando
muito bom desempenho, todos os anos, no ranking de TM.

A alegria desta posição não diminui nossa consciência
quanto ao esforço e à dedicação de que precisamos para
continuar merecendo a confiança que temos recebido de
todos.

O salto da frota
Para chegarmos a essa posição, foi fundamental, antes

de tudo, quando uma inflação aparentemente indomável

RELAM PAGO
TRANSPORTADORA RELÂMPAGO LTDA.

Av, Oelavio Braga ele Mesquita, 11370
Guarulhoa (SP) - Tel.: 208-1655- Telex 33527

conturbava por inteiro a vida do país, acreditar na supera-
ção do problema e apostar no desenvolvimento. Nesse ins-
tante, a Relâmpago tomou uma decisão histórica que a le-
varia a adquirir 240 cavalos mecânicos LS-1524 e a tornar-
se a detentora da maior frota brasileira desse modelo.

Assim, passando a dispor de veículos com uma média
de idade das mais baixas do setor, a Relâmpago pôde en-
fatizar ainda mais seu ponto forte — a tradicional qualidade
de seus serviços.

Segurança a toda prova
Essa qualidade não se limita à rapidez e confiabilidade,

mas também inclui, por exemplo, os benefícios de um de-
partamento especializado na prevenção de roubos e sinis-
tro de cargas. Ao longo de todas as rotas cobertas pela em-
presa, esse departamento mantém um homem de pronti-
dão a cada 200 quilômetros. Quando necessário, um ser-
viço de escolta especial acompanha a carga desde a coleta
até o destino. E, nos raros casos de roubo ou sinistro, um
esquema de investigação passa a funcionar imediata-
mente, por mais remoto que seja o lugar da ocorrência. A
equipe de atendimento chega ao local no máximo em duas
horas, para evitar desvios e saques e elucidar a questão
com maior rapidez.

É assim que a Relâmpago e suas co-irmãs Glória e Ro-
davlas retribuem o prestígio de seus clientes, responsáveis
finais por nosso sucesso.

TRANSPORTES GLÓRIA S/A.
Rua João Boemer, 242

Sào Paulo (SP) - Tel.. 292-9811
RODAVLAS

RODA VLAS TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA.
Rua Jugo César da Silva, 23$- São Paulo (SP)

Tel.: 93-3518 -Tabu 33179
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PESQUISA
H São mais resistentes a impactos

_I São indeformáveis
TI São 50% mais leves que as originais
Li Têm ótimo isolamento termoacústico

H São resistentes à corrosão
Têm instalação e manutenção fáceis

H Oferecem conforto e segurança
CI Pela durabilidade, tornam-se

extremamente econômicas

Encontrando uma cabine que
ofereça ao menos quatro das vanta-
gens acima, e praticamente pelo
mesmo preço das cabines comuns,
você a compraria?

Então saiba que a cabine de fibra
de vidro FRONTAL tem não apenas
quatro das vantagens acima. Ela tem
todas as vantagens acima. E é apli-
cável para qualquer finalidade a li-
nhas de caminhões como MERCE-
DES, FORD, GM, FIAT E DODGE.
Chame hoje mesmo nosso represen-
tante. A cabine de fibra de vidro

FRONTAL é a única com
eleição garantida na preferên-
cia do empresário inteligente.

Frontal
FRONTAL INDÚSTRIA
E COMÉRCIO S.A.

Rua General Furtado do Nascimento, 684 - 6. andar
Ci. 64 - Pinheiros - 05465 - SÃO PAULO - SP Fone:
(011) 260-3777 - Telex: 011-34017

REPRESENTANTES SAO PAULO-CAPITAlL COMOLATTI R Cap. Francisco Teixeira Nogueira. 83 Tel 10111262.8944 GEMATEC R. Dr Coser. 225 Tel 950 4993 MO
TORMAC. Av Emb Macedo Somes. 1040. TeI 261-9633 - SOUZA RAMOS. Av Gond ELzabelb Roblade. 6000. Tel .296 4011 EMBU R Gol Julio Marcondes Salgado. 343 Tal
826-5733 - GUARUJA. EMBU R. Idalino Rires. 33 !antiga R do Adubo! V. de Carvalho- 58 CAMPO CM VEÍCULOS E. Nava!, 800 Tel :457-9977 - RET. dARDIM DO MAR R
Marly. 30 Tel 448-7899 - CAMPINAS SAMBAIBA Rod. D. Pedro I-SP 340 Km 109. Te! (0192, 42-9133 - CATANDUVA THEODORO BECKER O 21 de Aoril 320 Tel . (01/5;
22- 7511 12 JAU MARKA Av. Industrial. 560 To' :0146) 22 4100 • DURINHOS: REI OURINHENSE R dos Expedctionanos. 1110 Fel (0144 - 22-3553 - SANTOS INTER-
CLASS. R. Visc. do S. Leopoldo. 596. Tel.. 101321 30 4645 S.J. DA BOA VISTA. INTRUSAL-TREVO ROTATORIO S.J. da B. Vista, Km Tel í0196! 22-2741 3299- S J DOS
CAMPOS: PRIMOS Av. Dr Nelson D Avila, 1912 Tel.: (0123)21-7/99 - SERTAOZINHO LAUMIR O Sllo Simões. 374 lei.: 100J 642-5033 - BAHIA-SALVADOR RODABPA.VA
Av Heitor Dias. 2545A Tel 771(. 244-1611 - ITABUNA ITAREL. Pod 58 415. Km 03 Tel !0/3.1211.1022 - ITAMARAJU RETIL Red 1 01 Krr 808 Tal (073., 294- 1:103 - CEA-
RA-FORTALEZA APAVEL '16. Km ' 2-NR 2832 TeL (085) 229-1576 - ESPIRITO SANTO CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM - COLA SOPRES As Eco Lacerda de Aguiar. s
Te! .027! 522 1315 2364 LINHARES. LINHARES REI Av Mal Rendar). 900, TeL 027264 1011 PARANA-CURITIBA CATTALINI 5 joáo Relega. 2376 Tel 04' ! 248
6840 - PARANAGUÁ •UISTAL BR 277 Km! 8.5 Te, .1041i 422-2555 - PONTA GROSSA E DEGRAF Av. Souza Naves, 3083. Ti ! :0422.'24-2439 - PERNAMBUCO-RECFE JEG
DIESEL A Mr)1. Masearonhas de Moraes 1310 Tel ■ 081: 339-2038 - RIO DE JANEIRO-RIO DE JANEIRO PLANO As Gumes Erene. 176 .S 1104 Te! .021i232-2588 NOVA
IGUAÇU VEIGUA 00 Pres Dutra Km 12 • 800r8. Te! o021 ) 796-1435 - RIO GRANDE DO NORTE EDUARDO SOMES' ARAVEL 85104 Km 110 Tel 1'384:-272-2'1721'5
- RIO GRANDE DO SUL-PORTO ALEGRE- AMERICANA DIESEL. Av. Farrapos. 3999. Tel. .0512142 437: BETIM. R. Sedõrd. 302. Te! 42 5631 - SAVAR Av dos Estados.
2004 BR 1,6 Te! .42-5700 - CANOAS PRIMOROSA R. BollyIa. 131. Tel.' 0512) 72-101 ' - S. CATARINA ARARANGJJA SAVEP Est Federa.. BR 101. Km 413 Te! 134835! 22
0033 - TUSARAO VESDL Rcd ES 101 Km 333 TeL 00486)22-0044
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O caminhão Volkswagen
11.130 foi projetado para atender
as empresas de transporte que
consideram fundamental contar
com uma perfeita conjugacão de
desempenho, resistência e
durabilidade com o máximo de
segurança para qualquer tipo de

carga. Para isso, o 11.130 alia um
confiável e econômico conjunto
motriz a uma suspensão robusta
e estável para as mais diversas
condições de terreno.

A suspensão dianteira com
molas semi-elípticas, amortecedo-
res telescópicos de dupla ação

e barra estabilizadora, e a traseira,
adicionando aos feixes de molas
apoio em mancais flexíveis e
buchas de resistente material
elástico, isentas de lubrificação,
garantem total adequação do
veículo e da carga às mais varia-
das situações de transporte.

O 11.130 conta também com
chassi tipo escada, com travessas
rebitadas a frio de elevado
módulo seccional, que resulta em
grande robustez e flexibilidade
sob as mais severas condições de
trabalho.

Mas não é só a carga que viaja



Nos caminhões
Volkswagen,conforto
não é apenas privilégio

do motorista.

..."•■•■■■••••■■■••■••••■••■•••■••••■•••■•■••■•••••■••■•••■••••••■••••••■••=a

VOLKSWAGEN

confortavelmente no caminhão
Volkswagen 11.130.

A ampla cabina, dotada de
excelente visibilidade, eficiente
isolamento termoacústico e
bancos anatômicos de múltiplas
regulagens, oferece total
comodidade ao motorista, que

conta também com a segurança
e a funcionalidade de um
moderno e completo painel com
tríplice sistema de alarme para
controle do nível de pressão de ar
do sistema de freio, temperatura
d'água e pressão do óleo.

Chame o Concessionário

Volkswagen Caminhões mais
próximo e verifique, pelas
modalidades de financiamento,
leasing e consórcio, como é
igualmente confortável incluir na
sua frota a avançada tecnologia e
o comprovado desempenho do
caminhão Volkswagen 11.130.

CAMINHÕES VOLKSWAGEN.
QUALIDADE COMPROVADA.
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34

TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS
_

NOME DA EMPRESA CzSMILHOES

31 Aiiio Ori!bus Siiain!n Lida
1 32 F2,p,223. 531.9

33 Expresso Transtimazesas

34

35 Trapos. Colei C,c,ade Canciic! Lida

36 Ei: L49 13.-rwA9, S

37 Viação Reunidas L.3.t;.

38

39 Ernplesa Aut0113.3,31A ,11.11,:1,1"A 5 A.

40 03 . •

I 41 Cia T•

4?

43 T3ri- Emp. ft,ns Urh, t1 Preto

44

45V d..

46 1. 3-

47 1,3a3tA; 1.1ouráa ;',C13

48 .;

, 49

50

51

Trans:, CHe;,...33 1-.

vyjç3,).1'1,

I!SP !I

;MG; 12:95

;PR

!6:

;GO
13.12

,

10,851

12 87!

'SP i B51

St' '

SP 1 12785

I ,

81_
O 1

00
cc ;7,-
0

16 872,51 5739,6 
398.21 

1 105.61 1.484,6
49.39 iipL0 • 497' .0740 1 4227

15.4252! 8.57'-.3 8091 1.017.21 1,312,1

14 P.16.111 11 684 6, 127°o.349.

12.920.8[ 14.059.91 9.76.01 .188,

1110799 1 022.9! ;9510i 937
30i; 2

20 424 i22 ; 7379:

(1i)3,5i; 2 651.3 !
000•i

-9949,71 -23 657 7 '1

5 723 91

-127.5

747.11 933 1!

-1; 30B 6 ;

!SP I '2 8B; 4 S83.1! 4 331,0 , o43° 577 O ;

"

i° 2 3 137 7 7552 5! 336.7! 11; ? 790

:PB ; (7070 17.7,1

! 2 85 , 1 46C -1, 1

8i99!

687 6;

137 L, -84.2

29021! -ia!' ,

PERMANENTE

o
o

—
o

o c i76
- I- ,1

< 1_

uJ
! 5 cc

cc
o

432 0 7433.9 1 9723,07

'

42,51 594571 1 1.398,01

2871, '2 43 'A '0 6 ' 1

7 055,01 8.838.5 ; 15,944,9

0.77 1 081 .! 3797

5011 414

5

9,7 710 31

-12 d! 3 5,39 :

0,35

:12

0,81

:49

0,36

0.97

021

RENTABILIDADE. _

!
o
"2

LLJ o

«i 2:,_'
o 2 7

w ! c'rc —
E c É

w

36,391 8.28!

9 A

25,86

24 721 11 21 14

2' "2, 711

17,02 48:1. 071.

54 631 -1.18: :

4.621 L!

; 07941 10784' 867

0.35 125.08;-303.90 -Ble. o,' ••

i065! 12 85! 1101 12.2.1 !

.71 73

1li 499

4013 121 94.4 3°8.

_17,907 -2415

TRANSPORTE AÉREO (Em bilhões de Cr$)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11 Tr • • Tax• Aeft3

1? ,

13 Anta:- :,7t5 Acpeo 54.

7r 7::

L•0 r T

Grdedaniie '7 5 'I 6 ?OS 3, ? 989 31 109» 2 2'329 5

197 1 2FI3 411513 i'7.3

1.19 , '2 77 1 98 2' l21 50'

, RJ ' 12480 :37:

13P ; 12.82 29 1;

56 LOIrOS A,7:60,33

C'U/el' S 1.

8

37

237 31 8 97

0.2

70

A ' 8,

76007

97.761
,

.,

937

99. 1170

143: 01 0.0; 30.8, 07'

-0 0 0, '731

TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

01 Els L3)y.. '1g-t13,1Ato 195 1

02

03 Errar de 1,JtA.egação Aliança S.A 1p.;

04 aa 1. diai!didr

05 4ro6-40cer-ntica 0t3s1leir3 5.4. RJ 1

06 k -.AP!, C,. ;A:p • 6: 7

07 Ga_ tAar7:9-1a 1 RI 1

08 1,2, 15L, : r‘.• !

09 Global transpult; OcAárt;co S A 0311 

ff)

11

12

13

14

15 06 G9 6 Llc'd

16

17 (1,9 07ar30. ;:r; Cor', soei

18

19 Alfredo O P9bra; utAn 1111009 L 13.74

1_,bra - Linhas Oras Ni3.2eqaci7o S.A. ;Ri

(71,3 rveg.lçad 1Jors31 19,7

12,85 1.352.598.-1

12 351 9947

07 173,, 73;1 3

12.851 149 431 ,vf

4:86! 226 ;75.2! 89_829.71 33.342.3

163 325,5 1067

13470 580.2; 571. :•

; 13' 176 60 

84.82072! 8 030 4,

07 195 1808: 45 772,0P 7 376 31 -4.652.3 1 113 ?
-H,' ,32,

132 992 1 84 963.2'3191 823 71 127.6249 8 '366.1

38 34,9 6, 212.81 130 1 173, 12 801 31

25 267,31 33716 :.65.896 813 975 293.0 .

•5.95.7,31 58.092 01 "! 600.040,4; 2 803.932.9 •

9/ 232,7i 359.464.8 688.379,6H 507 419.51

• 7987,

9.59 8 • 65.685.9'. -944.1

H3 510 .7 1 -15:13.01 39

176 1 1787' 20.574,01 33.507» 3 577 1:

20551 214 053 3 1 293 357.51

1 . 137.7! 604 251 51 820 125_51

14.053.3' 319 733.51 :123495'

534.81 .:

1.61
,

78 775.0,

39172.4! ;,1.0200.

1091311 27347.4 36 606 5

95,381 49761-228.68

3 7,0 j3I .2t,"

2.05 73,101 8.611 1 11

958 71.671 21.81! 22,53

-.18 718'

207 70.20 3.561 8.99

321 "o' 2

0774 94.261 2.101 3,9.9

0.83 77.41 -6 06 -9.49

175 83. 881 13.10

5.781 15.511 1.16, 2.53

• 5, 66 .0.201

307 130.38! -67.211-71492

2 11 0,317 4 481 3o5

1 \ Ntil'()R 2.101)1- R \ E) S,sten-il)ro, 19107-,



Com o óleo Ursa LA3
e a graxa Marfak MP2, você tem
carga dupla de qualidade.

Lubrificação
perfeita para o
motor e proteção

TEXACO completa para

caca peça. Limpeza de fora
para dentro e de dentro para fora.

Com Ursa LA3 e Marflç MP2,
você vai e volta com
tranqüilidade. Uva
e traz com segurança.

A estrela guia. TEXACO



,ASMAIORES DE CADA SETO
TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

20 Navedasào13'eca S.A.

21 Trammooe teouedadad A

22 NaS,3 - lave:4 111 ,191 1.0 Sol :r .:■-•
23 Pras, ;5:9 .3graose, 81
24 Tupina,•2 S.A.
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

SP

F:31
P 3 1
PE I

C1k. raves os Amozánia P91
0cl:os Maritirea Ravegocao 5 A. 7J1 8 80
Gr:, ira 1,73: rieria L:41
Ra.26;addo e Core. Le,eado S.A. RSI 12.'85

95 '2:15
Tro - • r A .6 RUIS Toensta Mor. 1 kU 12/35

:•..• !,66,1342 71:
von - Anainio Gomes S.A. 1RJ; 12185'

Co, 0 •.AVHL;;,1;',30 D'.:1Tán12 SP' '3.85
Comercial Maritaba 0,29finica S.A. ' SP! '2185:

1 •

23.424.1
22 767 6
21.284.5
H '936 7
18.5'6.8
17 '75.9
15.100.1

13.310,0 1

9 658,1

2.895.2
1.824.1
1 743.3,

13.88'74

3 1
5 414

22 164: 3
16.88 , 5

20 113. 3
'1 977 A
31.561
535547
3500.4

18.49E45
43.5 2
3677 899

0
CC rú,
O 7

zi

PERMANENTE

o

tu
P
UJ

-648.8,
.H98. 1
232' 5 1

516.1
35 .
3:

380.8

-13.303.8

275.9
1954

0.9
1.1

-6.015,5, 16442.4 5.562,5 0.5 1
126.•

6.3371 29452,2' 7 :97 5 0.0
5.116 41 7 54

-'6.578.7. 16454.3' 422 135.8
-5 207 ' 17 9 8:91.1 52.3 -1 27, 2
.1.520.1 4 167.1 -530.3 195,5

2.25:31 7.6
3.4614 2 117.9 743.6 250.6

TRANSPORTE FERROVIÁRIO
01 Rede F5rre 0515 Feceral 5,0, 1 Ri '..
02 F000ss Forro:a,. Pau ste 54. : SP
03 01100 -- Cir. Si as. de Trens Lrhanos 15,1
04 7rd. Morroo. 65 SJo 6. 45:19 - '39100 ' SP'
05 Cm Metroo. do R. Janeiro - '31E77RÕ RJ ,

'2:85
'215'
121851
. '

1 21851

4593.1 ; 59.972 4,

111 51 141513;
; 51 5•

525; -141391

51.2 1

o
O

-cn -
O
2

0 •,C
F- NP 0 c.3

RENTASILIDAD-IE
-r

13,698,8 21.483.6 1,121 35.38
115 200.4 '61.820 7 0°0 , 7977

59.21 6.5 62.325 9 0,11; 105,83
29 157 4 10607.1 063 1.600
67266.1 77.675 8 C.251 78.09
30 856 5 39 0291 922  4 1 "2

137 365,5 '56.507 7 1101 07 14
17902.1 75.257:' 158 5.453

53.825,8 95.9574 6.06 . 43.59
03693.4 v.0590) ' 
8910.5 13 161 3 O 3.0

1655.5,0 17 77 5 3 03.9
20.638.3 24.0427 G 521

1 7 1527.1 a 1-16 '.50.
26.1 ; 110.3 579 1 001

209 71 19719.4 138 5 14.623.5 1 83 408.7
2 ,'454 17799.3 ; -156 51 1 6, 31 505 3

255.6 136.3; 3' 1 5:; OH 15271 0
415 ' ' ; 028 1254 . 0,.,, '34H.5

3 382 5 9 .470.1 1 -2.914.5 .0 /1 4993,1

MONTADORAS DE VEÍCULOS
01 Volks ..5abon do Brasil S A. ;
02 Hro ',.:13ras • 571. 1

03 Mercedes Beez do Bras1 S.A. 1SP:
04 Sovo Soema se Bras: 5 A. ; SP
05 Volvo do Braso Motores e VeICII,DS 5 A, PH,
06 Adr,, S A ,118'
07 l'oyota So 8155,1 9.0 Ind, Com, SP1
08 Guree, SI led e Com Vem/: os 57
09 Fia! do Brasil 5.0, 1 9,1

1:

,

074111 366.2
1 144.3 3 2'.9'

85, 4.812.5 1163.41 3204.61 - ,5,3, 803,11

2511.0

271,9
1 12,333, , 3900 7'02 54.

07,0 taa ;I 2254 839.8 106 . 2 O '..!
10 ,. , 22 ': /1 i., 42 9 '45 O 1, '

12/351 133,7' 215 1 1032 -81,71 27.1:: 0 .1'
12 35 45.2 377, 42 -95 1 -4.01 '1.0
12/851 1 1 130 1 120 1, '80.7 179.3 95.7,

PEÇAS COMPONENTES PARAVEÍCULOS
01 Massey Perkins S.A. SP
02 Mota' Leve S.A Ind. e Comérde, 57
03 Mandeis Industrial 5 A 50
04 Oummi35 850.6 . 971 57
05 ZF do Brasil 6.9 156
06 Saíra S.A. Pecas po Prea's 167
07 Freios voga 5 A. 1SI
08 3rrudno-M0s8 iv4s 1.1otalurd 0.9 ; SR
09 S.A de Mateoas Eletr - sAmE SP
10 ;Nassa Auto Peças LIC2 SP
11 Cotac - Cia. Fabr. Corgo. Automotivos ; SP
12 Icotgor; S.A. Imj Come Fletnendoo RS
13 Telemeesraque S.A. ; SP
14 Rate' Corporation do Brasil SP
15 Fras-Le S.A. RS
16 17,6•,/, 5e2!0402 110 13ras, 1 59 :50'
17 Cer Vetas Igniçáo NGK Brasil S.A. ; SP
18 t.1711,119otores Diesel Ltda. SP
19 Aniortex Ind e Core. Autopeças Lida 156
20 Plate4.81 5.9 SP

5.2 91
24.50
59 33
37.38

o

a_

3_-

1,62; 2.71 1

6? 50E-365.67
8.38 ; '9.64

13,44 1 11.32
341 2361

15.22 '2.41
76.95 2326.
0.31, 5.'3

-'2.29 -4.55

39.79
25.68 : 4.01
'75 177

.0 14:

(Em bilhões de Cr$)

02.395.2
0010.5
15 675

12 053 a

0.411 31.56
909 9' .95
6.62 15 '1
O .41 35.05
0.90; 13980

0.49

3.321 0.10

-28 251 77'
9' 53

-5 542 08, -66.93

(Em bilhões de Cr$)

3.774.5 '0.400 g
22 '13' l 932
1,3144 51,7113

,s 5
70:.2
253.3
61.8
'5.8
'2.6

'2185;2.023 615 2,1 047.88335 408 775 61 -208 7131 21751 .1 206.273.5; 417.222,0
'2'05 392 3089 954 464.6 5 1 3 657 4 -216 106411 219.581 .1 i 238.538.2 364 838.5
, 1:851 857 839,41 347.245,6 29.514.31 -6.400.3 25.557$ 36.3492 275.042.2
1 215 579 841.5 771.2072 57032.5 74o949 47 75' -1 3.'47 6 . 22/7.061
1 21851 52195311 355.3419 101 272,6 , -84.473.6 6 5019 160.4 [ 219 059.6
'2535 473 435.3 37755.1 69.535.4 -46 227.7 122-1' .2 1535.7 13 05.3
12'851 390 199.8 1 259 633.6 53.100.7, -$1798,6 27 55 7 1 11 333.2 . 236 653.8
'7135 :105109.1 149 5'5 9 -51.78131 20974.0 - 22 943 1 . 363 65.40
12/85 297 557.3 184.632.7 157.774.6 -6'5.300.8 73,569.1 12.514.31 31.060.6
1 2'85 279 454.8 '45.9937 52907.5 -28 516.4 '4725.0 8.287 7 87051.0
1/861 250 .111 11 '940001 51 7951 363475 35.5771 102.31 /0603.6
9:85. 243 101 0' '80 1062 93 546 0 30 22111 ::78/2; 3 451.6: 852'2.7

12/85 211.811] 98.186,4 97.590,4 -4.109.61 49.268.8 3.226,71 42.873.6
2'85 201 223.0 56 65' 2 -520.9 11 660.2 : 5 990 8 7.433.9 84.9719

12/85; 199 241.6 182 61717 96.6831 -20 731.01 51.0760 50.077,9 78.8913
2/861 1 80 067.6 896,65 1 36 '76 ' - 1 1 5 8143 1 '20,126, 13.603.51 70074.5

12/85 177 905,5 14107715 62.042,4 -31078.21 11880.6 11.556,2 62.530.8
'2185; 173 731 7 3371043.1 234 392.0 -135 '26.4 80 894 2 4.509.7 128 754.7
'2/85 1748340 75.583,6 31.342.2 20864.4 1 4.931.3 8.091,7 31766.0
'7585 165 515.1 64.8200' 40 964.1 211 ,755: 0520' 33111.6 16 05C, 3

1

1,209 0
49104
271.1

66 9
4 312 9

O 951 63.08 -3.751 -91
0 55 76 53'
2,371 3.28 1169. 17.1'
1 57: 59

• 
54 16.15 2557

, I
1.111 83 951 11.561 5339

4.30 5 :218.27 2/1.3.28 , 12.61
'47 42.1 57 -0.65 _0 1.518
1.31 73.79 2364.55- 1517

1 943.847 7
1 37539' 9

731 7944
561 5•74
500.595.1
30-1 864 3
469 590
498 991'
284 306.2
338.22 1 2.
312 910 9
28:1 305 5
215.4227
'157 917 1
302162.8
1613 389 5
199.5432
5'9.863 1
'19 123 6
'17 1'9 S

1.53 47107 8.26 1009
2021 26.30 7460 93.0.2
1.07 52.53 1131 7,73

1.541 10.83 0231 483
1.35 . 67.93 250 '2,98
149! -1820) 7151 189
95'' Lg g L .
223 , 35.05 24,72. 39.84
1.59 35 520 '10
120 50 88 32.84 55,52
159 377:5 '9.04 5.5
440. 54.12 23,261 50,15
012 5425 2.95 723'
1411 3964 2163 27.95

13,77 7/
2.101 28.84 867 8.35
2'05, 36 '2 46 56 24 3/5
1.871 35.1: 2.86 5.53

15: :4 36, 710 3

36 TRANSPORTE' MODERNO - Setembro, 1986



,-ASA1410RES DE CADA SETOR,
PEÇAS E COMPONENTES PARAyEÍCULOS

PERMANENTE

NOME DA EMPRESA CzS MILNOES
uJ
O
uJ
co

00
O u.

1‹
.«
ce

Z
1- -

o
UJ cr 5

o

o
2 o
O o
M 5 1.1

o-

-J

CC - 69
o NI
< O

Cl.

<
< c-8

LCti
CC Z
00

4Z
5 N
0 O

o
-
'1,1›

ocn -
Lu

21 Asberil S A RJ 12/85 157 699.8 133.477.6 56.488.3 '.22112,3 19 985.6 18.744,5

22 O soar S Incasma e Comemm SP 1.'86 158.016,6 50.260 8 13 942.5 -C 530,9 5 269 8 15.136,7

23 Iodustrias Arteb S/A SP 12/85 142 481,6 300.602 61 406,6 -12.690,1 -11.772.6 6.807,4

24 Morimi 3,610 Poças S.A. 57 285 140 254 3 52 694 9 32.925.3 -14 769.2 11 .-e56.1 307.6

25 Chris - Cintos de Segurança Lida. SP 12185 134 5262 9 956.1 59 609,7 12,3696 6.0 39.792.2

28 Co:pai lod ee Pecas or SP I2.95 129 626 1 129 229 1 104.024.7 -49 630 1 38 '78.9 7.533 6

27 Industrias C Fa5rini S.A !SP 12 85 119 433.2 36.144,0 15.994.1 12 568 2 1.363.6 4123,2

28 _coube, 5.9 SP 12 85 84.321 9 46.277 4 33.753.8 16 706.7 11 668 8 622

29 Movesa Motores e Veie Nordeste BA 1285 82120.1 26 657,6 17.155.1 --5 652,0 8140.2 1.897.7

30 Cotireq C.,. Erimpameritas SP 12 85 81 506 5 40 309 3 15.237.8 -4 978,1 3 950 4 107.3

31 DI-IB - Componentes Automotivos S A RS 11/85 74.777,5 50.452 9 15.783.4 -3830,0 8.097.6 42,2

32 Cindu-imi Cru. °9C SP 72 103 9 50.10' 6 29514,5 --17.492,0 945,/5O  1.057,8

33 Falar Arlet Borracha Cestah S SP 12,85 71 066 7 56 227,8 36.966,3 -16 775,5 10590.5' 1.674.3

34 SscoS 1,, Equipo FlPt'C',1CCá, cos SP 17 85 70 258 2 28 749 2 8 656 4 -fi.189 9 4 662.6 179.0

35 Chris Manuplast Auto Partes Una SP 12'85 67.699 3 31 213 3 43.647.2 -9210,0 19.244:4 568.1

36 6:91goth S.A. Ira Com 1.46iagureu SP 1285 57 680 1 12 479 6 -1 891 .1 2 176 4 326.5 756 2

37 Brindex Brom, [louco Eletrorac SP 12 85 57.080 31 23.376,7 124080 133.1 6455.6 1.291.5

38 15.641urouce Urubu' 5.0. SP 12 85 55 .621.7 18 157 8 19.041.0 , 0.809,6 3 863 3 5882.6

39 Brasprensas 5 A SP 12.85 55 7216 45,920,5 -7988,6 -2,356,1 -10,342.1 801.7,

40 S 12.85 52 024 6 39 053 9 3 325 ? 11.901,0 8 520_3 2352.2

41 601m01.a S.A. Ind Paulista Radoe, SP 17/85 18 440,4 50 654 8 3 100,3 -5.867.1 -2.118.0 12.086,7

42 Ele Marc Gado .5.9. Ird e Com 50 12:85 47 905 1 30 923 6 7 459,0 -6 843 2 613 2 822.1

43 Rigiliex S.A. leo ti1e1alutgisa SP 12/85 43 532 O 18 462 8 2 7499 -782,3 1031.1 312,3

44 96car S A AuicEeças 513 '2 85 12.452 7 40 708.6 16 299 7 10 735 1 31014 18172

45 Fama Fabr. Nau Inst Auto Veic SP 1285 42 085 8 24 967,5 16 408 6 -4 464.6' 7202,9 585.0

48 Dance & Severo EL A int; Amo9 SP 12.95 41 488 6 6 887 8 3 362 3 -' 765 O' 1 573_1 0,9

47 Ele"romca Rio Graogense S.A. RS 12'85 40 307 3 23 539 1 5.339 2' - .99391, 1091.1 635.1

48 He:melar, iral e Chro6rtisi Eloc. SP 12.85 35 223 6 1 30 500 5 '0 086 4 oi 3.83 5 201 9 6544.5

49 Ranabeoger & liarnberger Ltda SP 12.95 38021,4 10 715 6 2 868 289,1 1 745 1 32,8

50 Paeor S.A.[Isto Trai. Veicular SP 12/85 35 148.2 6 77' 7 1 653.'I -1.957.1 1 601 2 7.7

51 Sul Bras Porto Alegre Aut e Peças S A RS 12/85! 34 351 9 18 485 7 9.832,2 -6,192.0 2.027.5 246.3

52 reco-asa Eletrenica Profis S A 5P 12 85! 33 411 5 '7 362 2 609.6 6.967,8 ? 318 4 931 .1

53 Tecnotorias S.A. Ind. Auto Peças SP 12 85 28.282 2 16 742 6 7 053 5 -2 078 8 255 5 421.3

54 lod Auto MieYal,..gma SP 1D85 28 085 5 11 789 6 1 064 8 -320 2 662.6 '355.7

55 Uliarta Ind Metabirgica Lida SP 1285 27 015 7 12932,8 5 462,5 -719,3 2 991.7 131.2

56 Ar.o Peças Vale do Tiete 5 A SP 1205 26 961 6 2 566 O 7435, 1 844 8 •1 119 1 59.5

57 Toiardo Atara Peças S A SP 12/85 21.721,5 10288,0 5 556,5 -7,114,7 -1,546.0 73.1

58 Inc e Cern cicie Paiol S.A 58 • 12/85 2C 555,7 / 853 4 3 897 5 -3 741fi 405 9

59 Wheaton Plásticos da Brasil S A SP 12/85 29.188,0 32 042,2 14 476,7 -15 340.5 -P73.1 845,3

60 Mela .,IgiOS ROSSI S.A. SP 7:85 20 211 8 11 904 4 5 327,0 -5.807.9 9 2 131.7

61 Echlin do Brasil S.A Ind e Com SP 7.8/5 18.449,5 4 929 2 1 228,9 -1.688.4 -512 9 6,0

62 Bombcreti 5.9. Com Imo Aut. Peça SP 12'95 17.829.0 2 838 5 1 92B 5 -984 6 537.8 37.8

63 Metaluruaca Schacek Lida SP 12:85 17.798 5 13195,2 5 704 1 -4099,0 819,5 0.0

64 Apto Anheomiera Redres Liga GO 10 3E, 17 67' 5 13 038.3' 5 383 7 -3 623 2 1 .141.0 3.393 7

65 Siem:, Proteçao de Metais S A SI, 1:86 17.096,9 13.050,1 3 894 7 -3.669.9 129,1 177.0
66 Ind. de Peças ame S.A. RS 1205 15 091 1 21 876 2 11 088 8 -6 235 7 4 702 7 87.0
67 Ind Bras klowres Peças Ltda RJ 12,85 13 856,7 6825,3 4,031.5 1,319,4 1.730,7 5,4

68 Metalurgica Riosulense S A SC 12/85 13 821 3 10 449 8 8 737 O -3 620.8 3 212 8 263 O

69 Irmãos Krolikourski S.A. RS 6/85 12.228,2 8.433 71 1.639,8 -1,427.8 164 163 8
70 Euresa 5 A Ice Arte]. Barra e' a SP 12,85 12 009 3 17 196 1: 6 324 0 .3510.4 1 611 3 751 6

71 Plasmei Embalagens S A SP 12,85 11.666,9 4448,01 -357.8 496,7 94,1 297.7

72 Bouscuer Auto Peças 5.0. 1.3 12'85 11.161 3 2 082,9 990.1 1 289 4 160.6 301.5

73 Abraçateic Arte( de Metais Ltda. SP 1285 10.760.9 2687,0 1 442,2 -296.7 208,9 9,2

74 log. Meta!prgica Roleta Liça. SP 12 85 10 104 6 2 096 5 741.2 232 764.4 60

75 Misura Ing Metalurqica Ltda. SP 12,85 8.358,3 2 545,7 11,7 618,4 432.1 948.0
76 Comi Profanava 5 A Veie Peç Res RS 12,85 8 161 5 2 345,9 1 905 3 -1 202,2 457.0 244

77 Metalúrgica Prol Ltda. SP 12,85 8.120,8 3.345,3 1.773,4 -1.680,5 240.1 0,3

78 Icre Rolameati, S.A. RS 12/85 6 858 O 1 786 5 1 028 3 -532,6 498.5 125.6

79 Ind e Com k1aq e Peças Bilbao SP 12/85 6.423,2 1,611,5 431,3 58,0 -445.0 291.9
80 Axxls Pecas 5 A SP 12.85 6 355 9 815 1 2 .'8.5 -164.2 ? 0.0
81 Tec-Fil Filtros e Peças Lida SP 12/85 6.235,3 4082,5 2.744,1 1.907,5 879,2 176.7
82 limoal Ind e Comercio lutou SP 1295 5.691.3 2 004 3 i 928.5 -266 8 467 , 60.3
83 Farnopel - Fátima Motores e Peças AL 12'85 5.033 9 2 054,7 814.0 -438.5 244.01 0,0

84 COM de Auto Peças Danihroz S A RS 12.85 4 947 O 2 .404,7 1 263 9 •-432.6 508.7 66

o
O

(7)

o

N
- O

o --'

1-00a

71 198.0

29 725.9

295 196 4

?O 680 2

1 423 1

27 811:3

12569,2

13.000,5

10321.5

33 287.4

44 104.7

17 774 9

20 218 8

13 082 6

7 363 8

39.197.7:

16 107 9

23 211 1

59 895.7

/15 '64.2

31.792,5

70 285 2

16 046 6

21 .G'19.0

10528.4

1 '02,1

9 753 3

18 '32 1

10 553,3

2 473 2

8 263,5

26.183."3.

1$ 992.3

10 1 92 3

11 413 2

349.3

1 498 6

2 683 3

33 282 9

7 505 1,

2.405 7

' 085 0

6 998.0

2 963.0

7 332.5

9 745 3

4 026 9

2 670 1

6.405 5

10 .062.6

5 668 9

270.8

1.891.5

1.473.3

3 028.9

309,7

650,8

9 O

1 850 9

596.3

1 032.1

1 057 6

1 185,1
1 573 2

187_137.7

'26.483.7

387 405,8

115 073.4

13.44-1.9

190 378.9

101 023,7

79 316.8

48.678,9

54 255 1

90.365.3

59.820.7

79.757.2

134 368.2

56.741.3

73 356.9

49459.9

70.532 2

85.153,3

77.827..i

63.053.8,

55 723.7

426782

53.391,2

38.787.8

21.235.2

35.361.51

41158,'

20 214.6

'2329.6

23.307.0

65 '85,8

31.0896

21 581 1

21.485.2

4.94T' 6

'9.848.2

'3.9219

48.668.9

21.831.5

17.95943

130762.5

17.551.7

1l3 580.4

21_117.4

Y2.532. 2

11048,2

16.756.6

143429

20313.0

9.991,2

4.721.3

6_700.2

1_165 9

5.878,1

2.979.9

5.303.0

3.790.7

4.947,3

2811.6

6.199,5

3.148.2

3.779,4

4.399.1

ri
a,

o cr
o ez
O

1,74

1,19

1,61

1.17

1.25

251

1,35

1.99

1.71

1.19

1,58

2,53

2.39

18

1.90

0.96

121

1.57

0,66

Z
111-

_1
<

cr

> La

O
Lu

28.67

50.2.6

22.40

54,20

481,73

32 11

64.22

4 1 .65

43.77

37 1 7

41.16

28.24

29,50

72.42

44.99

4 t .85

52,73
3.

46,07

RENTABILIDADF

UJ

uj

o
-2,o

ag
tc

1.07 49.00

1,14 19_66

1.37 4,451

1.03 56,94

235 11.75

1.97 35,63'

1:8 68.31

2_11 33.43

1.38 30.92

1,01 46.99

1.75 45.30

3.06 20.68
1.93 74,53

1.63 32,45

1.05 46.11

1.40 43.09

169 48 / 3

192

1 /4

0.88

195

175

48.16

43 612

32.511

31 72!

72,55

'.18 7937:

2 40

214

92

292

1,66

2.40

1,98

0.61

0.74

1.09

116

1 05

4.17

233

1,82

0,84

114

2.35

1 63

1,50

1 47

21.82

31.4:1

39.93

32.75

38.22

37_63

4138

15.34

55.49

38 72

60.24

19.04

56.69

21.2:

36.91

52.97

67.42

71.00

33.96

41.87

45,63

43.51

12.67 14_97

3.49 10_48

-8.26 -3.91

8.5 21.74

0.00 0.06

29.45 29,54

3,65 12,07

'3.03 25.21

7.47 23,03

4 94 9.75

10,82 16,04

9,59 13.86

14,90 18.83

6,63 16.2'

28,42 61,65

056 076

11,30 27,61

5.95 007

-10.56 -22.52

16 37 21.9'

--4.37 4.18

1.28 1 98

2,35 5.58

7,30 7,61

17.11 28,84

3./9 ! 22.83

2.70 4_63

i3i1 12.05

4.59 16.28

1.5' 23.66.

5.90 10.96

6.92 13.35.

7.97 12.03

2.35 5.62

11.07 21.47

61

-7.11 -15.02 .

1.97 5 16

-1.26 -2.55

0_15 0.6'

-2.78 -10.40

3.0' 18.94

1,60' 6.21

5,15 " .05

0.75 0.98
3. '9 21 51

12.48 25.35

23

0.13 0.19

13.41 9.37

0.80 2.11

1.13 5.55

1.94 7.77

7.56 36.46

5.17 16.97

549 "9.48

2.95 7,17

27 27.92

-6.92 -27.61

1..18 /11.55

11,10 21.48

8.20 23.30

4,94 11.87

10 29 7247
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,..ASA#1410RES DE CADA SETOR,
PEÇAS E COMPONENTES PARA VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA CzS MILHOES

'.10037.833 18:: '9

86

8/ 158a6 ,

88

89 7432. 9/1

f

0 I <

O O < Z Tj Z. O
' 

Z
O O -W O 0. I-- O - O 0 ,7-,

, 0 Z
< < -Lr., U <

0a0 , CC LU o < 11.1

C)
a. 

-' 
- C L Cl,

I  O

1.143 '2 38

'1 78' .2 '• 015 2 44277

l PERMANENTE
1-- - 1
1
, cr>
O o

00 ■-+
O (-) ‘i.•>, -"1 ,,,

_, • •=1 E ° - O
CO -V) - 
O1,3

98 9

O> <
1-0<

NI
uJ
Z

O Lu

o

cc
o cc
=I O

fiENTABILIDADE
r

o
z
Lii

s.' ,

PNEUS (Em bilhões de Cr$)

01 C10
0?
03 5
01 • •
05 8581. 63 1.187:

7.4984
.114

1500 -1 '.02 5320 9,55 1 25.89,

o 

'1 5 2.66 25.28 1 1.20

333 10 -2 88 • -

CARROÇARIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES
01
02
03 -
04
OS
81;
07 71
ido [
09
10

5 232 307 5 "93.359 3 •
2 -

' 3C2 12 '6.254.0

2:2 1‘,11,

5 18.534 .5

11 --,- 62 7 : 1.49356
12 '7.
13 : ,. ..1 ,'-'0;
14 H' 
15 8; L•-.0.0':, R2C14.- . , S' I '? ":"., "C"'.c c., ',., ,F": . 57.371 , 2:375.2
16
17 ,r..0,1'...40.-.ça 10,, -;:i ! ' •', 65.2. .0".65.3 1.8. ,05 :
18 '.. ••
19 30.: ,,.,10 :,. L1,:01 '.;2 •'. '185 11.5...
20 - 2 7
71 66181-7, C676. S A : RS ' '2.8S 595 1 , -'53.6 3151? 808.5' 1 1 9,1873 1.27
2? 0,73,. ' • ;i(314;P: , ;si P, ' ? cc,C; .

1 .-.53.5 
'22

23 02,:-: '..;-rrüc:0,s-, Ser 31.3,32 Lida. , SP : '2'83 • 3 810,9 ' 72 288.0' , 2597 21 5 :".37.8 1.17
74 i-,L,,Pc..,5 i I , r.-J 99917.', 7.684 2 4.1:32 548.8 5.9329.2 2700
25 Cerrocese LinshJ. 3' [toe 1 SC 1 12 88 6 580 2 ' 1 '882.3 2436.2 21 . 20329 1 -3,99,8 ' 9.5 ¡ 2 144,.3 6926.8 , 2.41
26 1, 6869! '4 .4,34 ,_C43. 77 ' '255 6 229 6 2, '053 9 1 ,.':,.8 --10 ,, ' . ' .0 ' 5515 1.57
27 1.1:3S30'.. .....014:717 e Cassis 311e 51, 1755 • 5.2436 5 678 2 -3.70132 1 1913.8 1 -1909.6 , 9570 8.555.3 11 720 9 0.55
28 5688 6- -"4 8:, 6 ■ 30 '2 8'.., 4 5' .', , .74070 1 556,5 .27 6.520'. 4 12,2015 1 1,99
29 ,-Id. 7o -. TraT;;) Fres Hoes Lin RS "? 85 1.363.6 :! 239.9 1 -62.5 OH 1 30.9' 1125.2 7.680.3 1.14
30 1' ' : ' 64" 86:5, RS. : 82-85 1 328 5 • 7297 - '49.2 9.2 1 026 7 7 389 = ' 13
31 Kronele Ind P Coo •Ltia. 00 6:85 . 3 134,5 2092.8 1 394,4 0.0 • 256.4 , 2.5 579,4 3.732.1 1,90
3705, •- .s I ": ,.• 1;,.0-. :,-. I+:1'.? 3,--,:_1ca :0.0 1? S.:• ' .. , r....; 4 : ' 348,8 ' -1411.4 . 64.3 2. 718.0 ? 59
33 Fabr Nac. Implementes 1-1eA,ard LtC2 1 SP 10.85 1 9230 25829 1 75,8

1 
-911.3 3554 • 214.2 541,5 2773,9 6,50

79' - ,9 7754 ' 5471.61.3 '05 47 7 7 12.25 2417 1

• 31 4431.61142 0313 '

607.7 20783

44922 4.072.2

2373.6 15 -. 4

11 580.7

.1,59 I 17,91

8.00 31 9
1
35479,

32.0?

' 1 _0 70,90 0.08

55.41 4,42 1524

7.24 • 22 72 !

' 840 0

CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS
01 MarsasüS) 5 A Carro: o Orabus RS

;• 02 sLs.
03 Garrou:nas "0640,26 5.7 SC
04 S Corrns 0P'51.,P, RS

i 05 C4,1. Mesr0cd Auxil -ar SP

1 15 39 1 23 38

53.0C 1 12 28 1 40.48
2,84

64.88 1 3.31 1 2.40

24,78 11.99 57.7'5

51,55 -36-41 -3363
3030 20.50
49.12 1.69 ! 4.84
40 ,6' 110 3.4 1
44,20 8.17 12,31 .
29.62 ! 40 '8 60.1
10,49 36,52 14.31

12'85 I 289 761.3 179.7018,4 1022400 -28 084,9 43,892.7 1208.8 110.517,8 394.633.3 1.50 47,99 15.14 24,42
01 80 130 9'3.9 101' ?,349 40 70234' - 1 S 905.0 19 608 6 3.199.5 49 567,1 143 013,2 40 25,07 14,97 13.29
1085 I 97571.2 62.092,6 53.239.5 -29 176.8 123753 4.147.1 23.715,7 1 116.989,3 1.64 45,72 13,69 21.54
12a° , 68 186 7 35 234.2 1 24 177.9 -1.9746 13 199 5 6 234.4 9 361.0 73 049,9 • 1,50 S1.09 19,22 30.22
12 85 9.435.9 15054,2 452,1 -904.6 -465 2 8.023.0 66.320.2 70559.2 I 1,26 I 4.46 -4.93 -0361 )

 -#
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PROr;j1IDG
ZONA FRANCA

DE MANAUS

TEMPERATURA
REGULA/EL

PARA SUA CARGA.
-20°C a 42C1C

Zephyr é um equipamento
da linha Springer Carrier, de
tecnologia mundial para veículos
e containers refrigerados.

E extraversátil. Opera com
cargas em temperatura de

—1 -20°C até +20°C
em veículos urbanos ou interurbanos.

Indicado para cargas perecíveis. Carne congelada,
alimentos, frutas, flores e hortig-ranjeiros são transportados
até seu destino em temperatura uniforme em
todos os pontos da carroceria.

Zephyr 200 para veículos de 11 a 24m3.
Zephyr 300 para veículos de 18 a 30m1.
É a solução exclusiva e

econômica da Springer Carrier
no transporte de cargas
frigoríficas.

Springer Amazônia Refrigeração S/A
Vendas: SP (011) 533-1766 - RJ (021) 590-3646

Porto Alegre (0512) 42-0668 e 42-5677

Centro Nacional de Assis enci Técnica, Peças e Garantia — Refricar - Ar Condicionado Para Veículos Ltda. - Porto Alegre (0512) 42-5853



„ASMAIORES DE CADA  SETOR...
INDÚSTRIA AERONÁUTICA (Em bilhões de Cr$)

NOME DA EMPRESA CzS MILHOES

1 01 Embraer Ernpr Sras. Aerceifitlieu

02 1.1olor3-42 151 .9.9836,91:40 5 A

03 1nd 4erufs3003na Neiva S A.

o
o

O o
2 5 N

F< 3 -a

SP 1 1 2'85 1 538.3 1 1 005.1

R.4 '2•85 , 22,3.9 i-f:3 3

SP 12 85 20.0 1 28.0

CONSTRUÇÃO NAVAL
01 Verolme Estale ros Heril. ao Poos,. 5 A RJ '2085 1

02 '.1ac 0:3242 Estale3.2; Ser,2 1,0e RI '770

1 03 Pia 8r05ile10 de Offsliore 74 1 13 85 1

04 1 396200e - 371pr 13239.1• ••

05 Estaleiros Só 5 A 85 1 8855'

317.5 1

'33.2

8,59 1

14,8

11123,2

31 .7

215

-200.9

310

703

04
<E
0,4 -
Lu ■-•CC L3.1

Z
00

o 0
ar C, 3.,212,

ã
_J

PERMANENTE

118.0 ! 59.9 1 177,8

-2.9

124,1

89

2,9 1 0.3

oo

N

o
- C-)

191 8 1
3;0.0

18.1

RENTABILIDADE

_
3.225.3 1 0,81 1 73,81

, 33 ,1 8' 56
- 31 1 12,35

-3.31
-24.98
11,16

(Em bilhões de Cr$)

391 ,9 115 581.71 961.832.5 1 3.192.795 1 1,16 53,28
2,1,1. - • ri ' ' I 228

i 5 5 462 n 1 157 4611C E3 - 2 85.08
' • - 9 260 ' '00 03'

813.4 1 60 593.0 03 33.89

o
-2
o

7,
Ek-

-5 06
-55.08

10,39

29.74 30,20
1.46 3.77

19.9123 42.22 1
62 3 - i .161 11 2 !

-14.65 , -5.29

MATERIAL FERROVIÁRIO
01 Cserastua S
02
03 f,"sisfita 5i,1;
04
05 Insastria 6,13094 5 A
06 12 ii3:42332. -1l E 2 :2 ro;::
07 Sigla, Est,ips E,etiisss 5Ida
08
09 1.1155 e 0009145 P
30

;
,s8 1

1SP

157 123.5.

O 59 I

922 269.9 1 42 1 1137 -81 33105

.06 093
-19 01 ' •

0 :18 Olmo ,

TRANSPORTE INDUSTRIAL
01 Sie
02
03 alui .•
04
05 Co: 71k 631518100ena. ;agi. Ltsti
06 '1 -1 18" as- 125 •
07 Zeloso Ir0es:1C C8801éÍCÍCL0'..'::
08

A E al.ii••

57 1 3 85 68'3 5 1 033 392 9 1 32,
'

1S1' 1310 36 521 3 151'6 e

RS :705 13 o 1. ; 550.3
57

1SP 1287: 1 0.50551 1 1.427.3 3390.1

RETIFICAS DE MOTORES
01 Laguna Contereis e indústria S.A. 60 101 .52 /,1
02 10•1033000 E 'Irises 13r431 3; .9. .301 0
03 3r9970 Ve80..8105 [loa SP ' 35 1 47 098.0
04 Reinuest 1331. 1.101 E. 5 1parai:643 2; A si, ' :35 36"13 5
05 Retifica Comolatti [lia SP 1 12.071 1 32769.1
06 BEite 231i1sra 26 A Peri list, 003 1 '11 3'4 ! 2.2 8 13 8 '
07 S. Paulo petroif Nlison 9.4, Met. 50 1285 1 19700,9
08 9e110,50 [41:8182 07 f21934ii70s "334 733 '2 85
09 Ofic: taesanica Caries Welter S A. SP 1 12 435 ii

10 Ai3325 -- 6:93 se ,Auto Pei256: tida 13911 '
11 Aula Diesel Xanxere tida i1 55 11 "2:85 1 6.315.3
12 Lula ' • lificra 3 Gouuseio Ltaa i 1'
13 bonede Berfe Ret. Campuiense Com, 3;3131 RE 1:
14 1 2 . .:.:. - .8. muco 5,1 0421
15 130o: ,. :- -ei Co::: Sera. Repres Lida 1 RN 1 12,35 1 3 29 t t-
16 Reei. • 1.01 .A0.)_llir:,8-, '.,Cgra.. L01,1 318 ' '77,5,
1/ Retitica Winstun Ltita 1SP 1785 2 014
18 313i aistor Raia Ia 1,1dlefte! 1. se .17 1 "r itiei
19 Retifica Leáo LI:::: : 59 12:85 1 12339

,

35.373,0 9 839 1 -63506.5
9 901.8 , 58.113.2

28080.2 1 13892.0 1. -53 79,5 • 12•• 2
14 ' 9 ':1737 707,9
20 3212.7 ! '5.368.0 1 3 593.5 '0.620,6 1

21.2: 436 0 • 5511 0"
73302: 1174.5 1 -1 'nt.i 523 5 1

5 876 R 3.209 5 "
4.682.01 335,8:

6:011
5.10. ?, 2.659.1 1 654.8 1 1.005.3 ,•

03157 431 3 1165.5
53 43.1 356.1 1 -162.1 213.2

1 31)651. -20' .
12i81 31.1 ! 187,6

6 S0.1 .131 2
530,6 350.3 1 89.4

210,1 149,9 24.8 1

1 /83.865 2 ' 6222119 1 1.24 13.16
821.1 • 333.2 1-1; 311 07.

O 95f , 53'195 359: 0.7731 -3 3.20

: 589 533,8

23n :0 5 

585 _80 5 2 008 133, ,

H

6315 -11
8 29 2

7.013.3 9,88 14,78
8936 3,1' 6 'H
3415 235 55 1 729,"
' 3.14 " 911 56

92 7311 R: 1 .31 93

36652315
'3

62 37.57'

'.909.'; 1 423.3 , 126 91 e

1

20,45 1

6,29,
1 11"

5,55:

O 55.

-72,05 , '50

. 5 - 139'2 1,70.1 , 7237
53 5' 3 06
22,21 6,24: 395
13,41

33 77164 '23'9
80 .0.

23' .0 22.389.1 1 8 26 1 5999 0.26! 0.09
262 4 " 512 ' 313131 .68

5 169,4. 8.936,5 1 31 055 5 1 4.28
05 0 51

1.333 7 1 62007.2 28.6220 259 1
'04.5 532 ' 19
547,9 2.115.3 1.133634 1 63

2, ' 908,0
169.7 1 1.013.9 . 9375

267.3 : 3.6E5.1 1 7.388,5
110i-1'3,5

310.5 1 283.0
35.9 8752

205.9 t 1.41 1100.7 1 3.79 ,
"35 5

176 C • 2200 1 1
136
119,31 13,2 161.0 1

5'2233 23.33 1 '79 ,
17.53 1 14 971 25.38 1

33 9 931 ' -
"28.91 32.431 52.26
30.92 2 12
3222, 7.521 5.27

1 0- 321 3" 90
1,031 4.56 ,
9 3-1 311 0.3 1

15,891 12 -30 •
-1 03 "3439
4,08 3.15

35 '
4 831 ' 06 '

7.05E 33.88 
i

77 18.36 1
.39 -13 331
15 ! 21.30

• 53.1 36.01
1 51 23.67
" 73 -14 22

5 65 10 1
2 12 1-1

1 36 1 50.85 1
"18

8 1 305 66.10
-  

12,051 70,96
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TORTUGA
Fique com esta marca na cabeça.
Não é banco, nem financeira.

Mas traz segurança e muito dinheiro.
Esta marca significa 25 anos de muita
pesquisa no negócio que está mais

embaixo. Pneus.
É a marca da Tortuga, detentora

do sistema mais completo de recapagem a
frio que existe no mercado.

Para qualquer tipo de pneu que roda por
este país.

E, ainda por cima, é totalmente nacional.
Fique de olho nesta marca.

TORTUCA

ARTEFATOS DE BORRACHA RECORD S/A.
Quem roda mais, ganha mais.

Fábrica e Escritório:
Rua Alberto Klerntz. 441 Fone: (041) 248 1133
Caixa Postal 2392 Telex: (041) 5773 - TORT
80.000 - Curitiba - Paraná

Toda a linha de produtos para reforma de pneumáticos.



oS PNEUS TAMBÉM PERCE-
BEM A DIFERENÇA QUE
EXISTE ENTRE O PERCURSO
MONTANHOSO E ÍNGRE-
ME DA ESTRADA QUE LIGA
SANTOS A SAO PAULO, E O
PERCURSO RETO E CONTÍ-
NUO DA ESTRADA RIO-

SAO PAULO. ENQUANTO O PRIMEIRO
SUPORTA A TORTURA DO PESO E DA TRA-
ÇA°, O SEGUNDO RESISTE À VELOCI-
DADE E À TEMPERATURA ELEVADA. PARA
FACILITAR O ACESSO DO EMPRESÁRIO A
ESTAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES, A
PIRELLI CRIOU UM SERVIÇO À DOMI-
CÍLIO, DE ORIENTAÇÃO E ASSISTÊNCIA

TÉCNICA PRÉ E PÓS VENDA, QUE ALEM DE
ORIENTAÇÃO E CURSOS, OFERECE AO
EMPRESÁRIO A MELHOR OPÇÃO PARA
CADA CASO ESPECÍFICO, GARANTINDO
AO INVESTIMENTO O MAIOR RETORNO
POSSÍVEL. OS PNEUS NÃO PODEM SE
TRANSFORMAR EM OUTRA CARGA PARA
O SEU NEGÓCIO,



L5 97
WI 25

Asfalto, longas distâncias com velocidade
elevada e constante

Fixos de fração de veiculo-de grande poténcia
e cargas pesadas.

TH 20 Eixos de fração, veículos pesados, percursos,ngremes e montanhosos.

ISN 66 Uso universal. Para diferentes condições de
percurso, carga e emprego.

Ls. 89 Eixos de fração em terra batido ou percursos
árduos como o do setor canavieiro.

ESTA E UMA DAS
UNIDADES DE
ASSISTENCIA
TÉCNICA PIRELLI
PARA USAR ESTE
SERVIÇO,
LIGUE PARA A
FILIAL PIRELLI
MAIS PROXIMA

•

•

4-W1489341~47k!"-#1.44R,
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,..45/14410RES DE CADA SETOR. ,
REVENDEDORES DE PEÇAS E COMPONENTES

NOME DA EMPRESA CzS MILHOES
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'285 "
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1 55;82
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13.211 7 ! .475,570 351.85896' 1 79 ! 44316 8.85 1082

2 33 5-15 0 1 ' 52;1; 14 '55

18385.6 33 300 91 141 j :0.481 7.52 ; 16.79
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50126. 17.4754 ? :33 33.45 54 7 1

481 1 1.15 72.03
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•
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4 54125 50 452 !

REVENDEDORES DE VEÍCULOS
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07 -'•-n[[•9(
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09
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11 1 3 85 [ 70:1997 j
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26 11%' 'T.,Y-, :' ,-,,-,5 [1,[::•2 .. [407 :Sr.., '105. • -4 5.194: [. j •,-: [ [,,93 [ 0,

27 L17855 (.18c[s[las e Veculos S.A H(21, 1265 ! 64 092.5 5142162 10.728.1 1 - 516462
28 , ,5 :2 -0 0 .-1:-, .., 11043
29 SI4dIca[ S A (I • -Ib. r1e j SP j 12(85 ;5 , .2.9 19.790,3 " '1 2=9.5 ! -9620625
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10 74594
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215.4 1 2' 213 E
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5 1 9'9 210.4
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4 556 9210.3 ii 817

1 083.; ! 55320 9 'O 350 '2

. 3 1"

,17

O 68. 7 55; - "
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9

45838" 2:7 2.8 13; ,

719.98 ! 3

4 20.5! 2.20 " .985 1 5.13 21 8:
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2; 255 ! 15.02 19,20 ,

38 114 3 . 25:1 ; 16.13. !

3:1 39911 ! 15 8,5 i! 3.5(9 1

3 33,5 7 1 " 39562 8 241.3 ! 49.555,4! 5.04 0475 1 1 9 74
-[.,[4 •[8. [ 07

9.9 105 20110 674021 1 .0 9 18.05 3.31 0.53

85505 ! ;5998 3; 475.9 1.55; 46

31.20 13645 ; 20. 9118.635.5 0030.9 .: 4:Q279'
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MAIORES DE CADA SETOR.,
REVENDEDORES DE VEÍCULOS

NOME DA EMPRESA CzS MILHÕES
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32 MorumbE Motor Cem. de Autos S.A

33 Cemerc•a: Ptesisente S.A. Autonn

34 Julio Peixão Piho S.A.

35 11T6E85 5338n. Vecleuips. Ltda

36 Cimos COM. Ira Pioptetense Au: S.A

37 Co Cindi" Veltmlos e 7,18,culn50

38 Comoratt; Veicules Lida

39 Lir, Pirti65-86194 7e 32:1otroveis

40 Anchieta 3 A. DEstr de Veiculas

41 3 E ar Aido17J5,6: 3 147356

42 Carro Povo S A Comi e Tecnica

43 96/241:53,91e," 9 .5

44 Coerave Civ. "84dTe 00 Ve1o5 -os

45 Gdo-nr 7 • • .315.- 8;•mai 535 I
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57 • 5,)

58 LnEvernd Distr 547 Na_ 923 4525. SP 12'85

Si-' '235

60 TiureSIS5str de ; 57 E '289

61 5; '2 55

62 SP 1 1785
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54

65

66 ,

6/ 53.

58 n/

69 e; .5 E

70 1.1575511,8. :íon: •us Lios

71

72 t,Iecdnics Com:. e Imeortddoid Ltuti

/3

74 12Ematra tmeti

75

76 'Podes LLICEIrd S.A. Comi. A Peças

7/ 471: E8 ,74.8:54,56E7 9003805 .3:

7$ Com Al;10,110V(...S Condor Ltau

79 Ade' Corn5r5,.

80 45ve Dstor, lo VeicuEcs S.A

81 1.1ar 4..1n 5 'A

82 Bauru Diesel Ltda.

83 I, VOICL'OE S.A,

84 Covenac 53. COM. Veio Nacionais

85 • . 5.0. CE,S. co saluIvu

86 Sorri,, 'a São Tdat eus 118;86 5 A

87 1 5:945,384 2.54

88 Savepe S A. Velooloç c Peças

89 Arder-, 3858 15.26 3 C355 Adro

90 Cusrnat Veículos e Ma-Quinas 5.71

91 ,....1 842181822_ 51::•

92 6-33415 A. Veículos

93 71 •

94 A5 'a Diesel de Veicolos Lida

58.084.3 14 341 7 4.6799

57.046 $ no 2392 28.25.5

55.653,0 13.885.6 6.823.9

55.3991 79 894.E 10 150,5

52_992.1 33.798.5 176616

52.572.3 1' 395.3 54714
02,2224 10425.6 17.910.2
51 55 7836.5 30075

515416 5.325.2 5.794.4

50623.5 30533.0 15 034 5
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18 92C 7 1' 32" .4 E -1.630.6

41 793 1 70438,2 E 12 651.1

-13 518 5: 10 ' 3 E 5.1159

45719,5 11.65628 E 8275.0
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E 11359.0 E 32.2167 1.057,2 49.028.7
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1 2,46 : 32,27 E 3.27 E 9.59

13 57 61.34
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110.92 E 2,77 47340', 23,83
14°045 ' 75 1- '7 O 55 1 2'

(5.835,5 E 2_80 E 25,65 E 919 18.61

15 '99 7 E 0_81 53 • '6 -001' 039344

23.50606 1 3.08 ; 15,05 E "8.98 : 23,81
'47.155' 2.29 20.05 '075 2196
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Há na Natureza um sem
número de formas com
esmerado grau de acabamento.
Corno se cada curva ou dobra
buscasse exprimir-se num
modelo perfeito de proteção.

De seguranca.
Toda a história da TNT

Transpampa tem sido marcada
por essa mesma busca: a do
aprimoramento do sistema de
proteção e segurança dos

produtos que transporta.
Com o mesmo cuidado da

Natureza, a TNT Transpan7pa
trata cada produto como algo
único. Sua equipe altamente
treinada manipula cada carga
com carinho e atencão sempre
especiais. Merecedora de toda



a sua experiência e tecnologia
em transporte. E assim que a
TNT Transpampa leva qualquer
tipo de carga comercial para
qualquer lugar do País. Com
uma das maiores frotas
nacionais.

Transpampa
Conhece a natureza do seu negócio.
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96 Disave• Distr. Ato Ant Veic. [Ida PR 1 12.45 I 19 796 9 0463.2 2739.1 335 2 , 1.591.5

97 1943 ,:.:313,-neuka "...9•99.105 23 A. SP 12 85 I 19 750,5 5598 2.044.9 2.392.5 ! 451.5

98 r.lovc64 Nlot. Voz. Mat Gr Sal Lide MS I 3186 19.589.4 7676.9 2628.9 0.0 2640.5

99 Avisou 5'eicu 1 os 01 1255 18 893 1 O 0208 1,794 3 59'C I 5063

100 Serv..it5 S A. VCICUICS e Peças SP I 12785 1 18.720.7 1051.8 1.011_3 77326,9 2.527.7

101 Marta 1303ncee,s S.A. SP 1 12 85 '3 12 9 5 7379 3 1734.: 2.323.0 666 O

102 Ca Moto Am Campo Real C-Lr-locar PR 1 12'35 12878.8 3 021 7 1.700.3 1 110.: ! '23.2

103 ',59.4::::: :Ees5 E A 441 1 2'65 7392 7 653.'

104 Cadam Veiculas S.A PR I 12 85 R" 239 5 1 4517.2 -1.625 7

105 Cetros: 3 88 c Rd 1 2753, 1, 3.0 ' 1122.3

106 Punssrosa Canoas 5 A, Voe Auton RS 1 1755 17,057.2 121026
1

3524.3 3_752.9

107 PR 1755 150P4,1 o23 1 3:56

108 IgLetens S.A. Velevios e Peças SP . 12 135 16,975 8 11 593 5 7.502.9 -5.000,3 1.670.7

109 ", RS 12 85 '3 508.3 5 90677 " 6070 1 ' 027.1

110 1.4icLs.. S1ccu.oe 5,1 SP 12'85 19 8'0.5 10,444,5 7 801.7 -3 586,2 2.511.3

111 A: "u4. 9 1 'e e as RS I [21,5 '5. 756 6 32 69.3.3 0734.? •11.!" ó 1 .7 509.s

112 SIJ.U! dr S A Com lu. Aalocnovels ! 12785 10.047.3 5 482.0 2.135.7 527.2 993.5

113 '2'85 '5 '6-2 5 3 44' 11 7 906.9 1 80' '

114 19-9rcauto :. .:::. ',. Ra - •esentacão SP I 12:85 15 153.4 3 753.9 2.749.9 -16885 I 644.1

115 1. Sai. RS ! 1355 '3 018 5 013,9 • ? '1E9 O 1 207 8

116 Co:: 1.10 , ,-: noes Lida SP I 1-35 19 803 1219.2 729.2 129 2 528,0

117 _.. _. , , . o Poças 1...C2., ES 4 418 9 4 235.3 1 503 3 1

118 Cu Ilactid de Ve.cu os SP 13.636.4 47190 3 235.1 -1 785.3 975.2

119 fre2,32.1r I. :.; ::,::E,.e. A...:99-19i. [Ida 52551 2 433 8 1 111 •70 524 C 
I 

189 1

120 CLCatão Ve'.culos S A. SP 12 85 13.3335 4.114.5 1928.2 1 495 9 .432 3

121 Apa 57-9,518.553 e Pe3an LR:e l."9 13002.5 1 325 1 1 037 0 -477 2 4273

122 Colore S A COT de AL4cmcive1s SP 1285 17.947.7 3.685,1 3 609.1 0.0 726 2

123 555 :71;(:.;3e V9.u. Co Rj 1255 13899.0 59975 '2 73 7-1 702' 3 5570

124 Cia. Dzyzól: de Carginçõçs Sé 12385 12.620.0 881,6 829.7 101 ,4 594.1

125 A....:TISCán,.1. Iço,: 15.7 RS 12 85 126'9 1 0363.? -959 1 748'

126 Cua,bacar S.A. Veicules e Peças RS 12785 12.515,4 4,1:4 8 1,819.5 -460,0 I 971 1

127 175-nasa 5 A V. A":.:1U:r .15 OS 1? 85 12 141 3 2 588 4 1 357.0 .173 587.5

128 Apia Veiculos S.A. SP 12785 11.976.7 5487,1 3.143.7 285 9 I 1.324,6

129 dlarec Diesc 5 AS. cLlos Mcior SP 12785 11 978 6 7.128 5 3 723.7 3 .1E7 7

130 Alocovel Mococa I. •Sculos [Ida SP 12 85 11804.3 1243,5 1 011.5 19 780.4

131 Lins Dosei S.A SP 12, 8.5 1 1 775.0 8 116' 4 2.438.1 -7 632 7 956.8

132 Peassuverna Re Veie. SI. Agr. Sul SP 12 85 11.5900 11 327 9 6760.1 .53754 941E

133 A[4:9,-illa V:,:c5ios E A SP 1205 1' 208.2 1555,3 9265.7 1 7.2e, 957 1

134 Sivel Veoculos 5 A OS 12185 11 194.1 4.801.5 963,7 -300.8 367 '
135 Cia T,I.JLI se Automóveis SP 12 -85 10 998 9 2738,8 1 007.1 421 I '?1

136 Cia. ne Aetaial Joaquim Oliveira SP 12.185 10492,4 7.457.8 1.625.2 -1027,4 596.8

137 015.1 Dlstr VeicIdos lema CC 12 85 10475,3 4 450.5 2300.4 -2.128.3 '647

138 Covil Automóveis e Peças Ltda SP 12,85 10.301,3 1 421 5 811.2 -473 5 I 250 6
139 E..roda I. eicelos Lida ais 12 85 10.108 3 17204 696.7 .298.5 2005

140 Revendedor Autormoveis S.A RS 12185 9933,8 2 921.2 1.565_9 -997 7 397.6

141 Sautorres Comercio 9 A

142 Bovepe Bom Desp. Vele Peças Mda

RN

1,171

12185

12 -85

9 025

8498,5

b 675 2 2747.4

2350,8 1138.9 32207(2)'18,53 267391.23

143 Cia. 7,"..beité "..D Autc.838.0•eis CC 12,85 0386.6 2 300 3 60 3 99,5 159 8
144 namotor de Autorrsdeeis 5 A SP 12 -85 8.117.8 1.400,6 558,4 i'30 410 6
145 98 1,145ze, Automoecs Comeccio SP '285 909,4 3 293 2 993 O -940,4 351,4

146 Vale Co Ribeira S.A SP 12'85 7.608.8 2 680.9 1735.9 -1.2070 3460

147 liza5n S.A. 21eiculds e Peças 1178 1 17 85 7 554 2 4544.7 1.5555 -1.305' 1 21.584

148 Velcuie5s Troo Passos S A RS 13.185 7.049,0 1.770,6 1.065.2 -784.4 

0

149 oncuncra ou Mulos lida [285 05953 885.0 6Y7 .35: 4565
150 Comercial Anaomov Luanda LI.da PR 12.'85 6 339,4 1.264,7 636.5 -298.2 9,1
151 Remercal C9aLelo Vem, los Sai RS 1? 85 6 320.0 3319.8 2.5170 -1 ..t35.7 

)

152 Salte Alam S A Veículos Peças EIS .1785 5.895,3 2155,8 795,0 -1.220.7 -1 78

,

, 
153 Vale P.i0. 1-(:',..-... Vereeles LISO RJ 12:85 5 849 O 1 620.0 .503.3

65 -7:3

5

154 Sovei Beltrão Veiculas lida 12-85 5 763.8 2.421,0 961,6
155 0,,u, P.,malerse Asilam Cupaut.n. SP 12..05 5577.0 1327.3 I 073 9 '31.8 25.4
156 Da Amazonas de Adriomneels SP 12'85 5.291,5 7483,5 327,1 -290,9 58,9
157 San. Murind Veículos S A. RS 12.-85 5095.9 6178.0 392 2 55.5 291,1
158 Com. e Serv. de Veículos 5 A. RS 12785 1.930.5 7.077.5 -2.146,1 -204.6 -2920,0
159 !Laço' ltacLd. Au6325. Coro 41dd 12 85 1.112.2 2419.9 1.7440 -1 167 O 1 203.0
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55557 253
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2.10

1 3.023.3 3.92
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7.215 5 2.14
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'.1 105 .3 1 55

.375.0 1.25
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55002
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-1 331
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": 69

2.30

0700
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71 2.37.

7461.9 2.29

.8 490 3 5.09

26486 1.44

10 303 ' 25

14 066.8 3,78
6 446 2. 2.81

5 972 8 1.76

9024.9 1752

3.274.7 3,52

5'03.5 0.09

2937.1 2.51

29712 155

4 565 0 2,10

7.063 1 '9,54

3.127.5 2.92

3 705.3 1 14

2.311.9 1,72

4.0709 427

3.494.8 3,51

5 '25.7 8.59

32313 1,83

• 0270 1.77
22312 186

0 975 7

2 793.1

2 032 2

2.694,6

1 855 6

5.555 1
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88219

3739.7

5,16

3.47

3.26
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o
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26.42 803 18.86 I

29,22 .491 512

58.96 13 52 31,49

20,19 3.68 11 - 3

80.90 1 13,50 '36,40

2'10 1'6

36,13 2,92 14 05

27.2? [07 023

20.49 10.81 165' I

20 97 '35

130.73 8.05 1' ,35

- 769 785 2.7.53

19 97 953 1128

29.21 6.03 79 5.

1983, 14,95 24,07

1 1 17 2G 91 1.2 34

24 30 6.19 18,10
;2.92

25591 47 6 17.5

04 727

494.86 355 4337

397114 '2 16 38 5i,

16,62 715 2065

24.85 3.59 19.93

324 973

3770

1 5,60 19.81

5.57 1 2 48

5,70 5735

7,75 1 23.26

712 22 73

1 11.05 2414

1 6.61 0274

! C'2 108'

1 875 834

9,43 '73

1 3.27 7.53

107 9 40 95

1 5,68 24.28

2,13 17.62

257

4.00 13.61

058 9 50

3.28 11.87

1.79

5.05

19,73

48.9?

3050

12.97

79.59

2.2.34

23.47

3000

26,46

530

53,03

'.569

19.47

29,33

18,44

54,53

24.94

12,75

30.21

1200

36.00

576

24,83

37 75

39,42

18,17

23,28

9.38

41.58

51.53

37.73

16.49

22,81

20 27

10.15

28.70

5528

38.50

15,79

4.54
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2 56

3 22

0.1

1' C:11

-3,02

3.35
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1 12 90
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10.21

: 221 24
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-•8.27

6 18
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1 89
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, O Brasil é um país continental.
E por isso que existe a Hipermodcd.

Aracaju

Hipermodal é muito mais do que
uma empresa transportadora: é um sistema
intermodal de transporte rodomarítimo que promove
a integração de uma grande frota de veículos,
terminais portuários e navios Ro-Ro, para vencer
as enormes distancias deste País com o máximo
de racionalidade e eficiência.

Modernamente instalados em lmbituba, Santa Catarina,
e em Vitória, Espírito Santo, os terminais portuários
são pontos de partida dos navios da Hiperuiodal, embarcando
600 mil toneladas/ano.

Com o auxílio das unidades de terra da Hipermodal,
que compreendem mais de 800 veículos, este poderoso complexo
de transporte é capaz de movimentar, de seis em seis dias,
até 20.000 toneladas de carga fechada, a granel e embalada.

Cobrindo as regiões Sul, Sudeste e Nordeste do País
com a mais absoluta segurança, regularidade e pontualidade.

Entregando sua carga de porta a porta, com um
conhecimento único de transporte e todo o cuidado e a atenção
que ela merece. E com a economia que você precisa.

Consulte a Hipermodal.
É o caminho mais vantajoso para vencer grandes

distâncias.

Salvador

Brasília

Belo Horizonte

Rio de Janeiro

São Paulo

Hipermodal S.A. - Transportes e Navegação
BR 116, km 03, 8/Numero, Bairro Xaxim - Fone (041) 248-5833 -
Telex (041) 8801 e 8802 - Cx. Postal 8997 - CEP 81.500 - Curitiba - PR
Filiais: ep resenta ntes :
ST.'e8.:cla 2: 89 •.;„,8T. Rua 18 de Ill9v5rnbro, 754, Bal885 1,1,,,eç8nte5

s l4h2, 51 .328, Telex 78,ses 152 4395? 43 3208 e 43 47-29
-4 767 55 Telex l751) 1268. CESSO 240 - P9rt8 Ale;50

dr. l8,829s . . .8Th 4 • 1:La Marechal Deodues. 1044, Sala 251

228 .elex • (09.l„32, 22 827 - :29 96 020 PeAas

d

681E • 97'

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
Rua do Rosário, 01 - Fone: (021) 291-0077
Telex: (021) 21084 - CEP 20.041 - Rio de Janeiro

Curitiba

Florianópolis

Porto Alegre ba

orla

À Hipermodal S.A. - Transportes e Navegação.
Solicito maiores informações sobre o sistema intermodal de transporte
rodomarítimo da Hipermodal.

Nome: 

Endereço:  

Cidade:   Estado: _
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Por trás do lucro,
a especialização
A melhor do ano atribui seu sucesso a uma estratégia

de longo prazo. Há quinze anos, vem se especializando no
transporte rápido e eficiente de cargas itinerantes

No ranking das "maiores- dos últi-
mos diii anus, a DOII1 Vital despontou
corno a empresa líder em faturamento.
Desta vez. porém, embora ostente inve-
jável crescimento da receita operacional
(1 05f; acima da inflação não repetiu
o feito foi ultrapassada pelo surpreen-
dente avanço da Transportadora Ralam-
pago.

Mesmo deixando de ser a maior, a
DOM Vital COIlquiston índices financei-
ros que a credenciam como a transporta-
dora de melhor desempe-
nho entre as vinte primei-
FaS da lista. Neste seleto
grupo, ostentou o maior
lucro líquido (quase
Cz S 20 milhões), foi
segunda em receita opera-
cional líquida, a terceira
em rentabilidade sobre o
patrimônio líquido, a quar-
ta em rentabilidade sobre
vendas, a quinta em liqui-
dez e a sexta cio patrimô-
nio líquido.

(dito explicar tão bons
resultados? "Esta capa ct o
coroinnento dos esforços
iniciados há quinze anos,
quando decidimos nos es-
pecializar na carga itine-
rante" exulta o diretor Fi-
nanceiro da empresa. Se-
bastião Ubson Carneiro Ri-

beiro. atual presidente do Seticesp, o
sindicato que reúne as empresas de trans-
porte rodoviário de carga de S. c) Paulo.

CARGA APRAZADA -- Até o fim cla
década de 60, a trajetória da Dom Vital
foi muito semelhante à da maioria das
transportadoras de carga geral. Em 1940,
o patriarca paraibano Sebastião Pelle-
grino Ribeiro, o pai de Sebastião Ubson,
fundava em Recife, com um único cami-
nhão e em sociedade com um amigo, a

Sebastião U.C. Ribeiro dá a
receita para aumentar os
lucros: levar cargas cada
vez mais fracionadas

IransnordestIna. Primeira
transportadora da cidade, u
empresa ligava a capita: pei-
nambiLuma a Fortaleza e SaJ-
vador.
Lm I 0:52. quando uma

poeirenta estrada de terra
uniu São Puniu a Bahia, PcI-
egrinu decidiu esmo dei suas
Jati\ idades ate a capitai paulis-
ta a mudar o nome da amptc-
sa. "Como a minha avo priter-
lia havia aicançado uma graca
de Dont Vita:. eia ascolnail
esse nome" relembra jibsol..
que veio para São Pai
gir a nova filial.
Em Recife. Oco:: seu ir-

noto rings velho. Reginaldo.
"Na medida que cada um dos ze ir-
mãos ia completando dezoito anos. o
'velho. III colocando-os na empresa".
prossegue o atual presidente da Seocesp.
"Assim, fomos abrindo filiais pelo Brasil
afora. No Rio da Janeiro, Belo Horizon-
te. Caruaru. João Pessoa, Natal. Fortale-
za. Manaus. Porto Velho. \braba e Por-
to Alegre."

Se não tivesse alterado sua estratégia.
a Dom Vital seria hoje apenas mais uma
grande transportadora de carga geral. Seu
destino, no entanto, começou a mudar
no início da dc.cada de 70, quando perce-
beu que o mercado precisava de empresas
especializadas cru cargas itinerantes ou,
conto se dizia na epocii, em cargas apra-
zadas. "Quando ela tomou esse rumo".
prossegue Ubson Ri beiro, -percebeu que
precisava melhorar sua prestação de ser-
viços. Fomos melhorando a cada ano. E
atingimos o ponto alto em 1085"

MAIS DESPACHOS ---- De fato. ano pas-
sado, enquanto a receita
operacional líquida cres-
ceu 110,9'; acima da infla-
ção. a capacidade de carga
da empresa aumentou ape-
nas 7,11S'1;;. -- A carga tor-
nou-se ainda mais fraciona-
da". explica Ulmo: Ribei-
ro. E o numero de despa-
chos aumentou da 88 mil
em junho de 1084 para
105 mil em junho de 1985.

Naturalmente, o cresci-
mento dos despachos mul-
tiplicou o frit tiramento.
"Quallt0 rnellOr O pew
despacho. maior a receita
por quilo transportado'
ensina o empresário. Além
do frete-pcso melhor, não
se pode desprezar o au-
mento das receitas prove-
nientes das taxas ou "gene-As carretas de dois eixos aceleram a transferência das cargas
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"Nunca sonhei com a NTC"
O erni-n.eio S oo1iIo 'h;on

Ribch-o O um calejado c hem suec-
miltionle do político sindical do

:or. Depoitti de o•oorolcinn Comisslo
or1i Nordoctic. ricspolitoná. 110 vidniti

di deltdo, oorno o líder que comandou
o luta do tu) p0010 odovirtn o de bens
como:o o ankiieo eopittoi esti rtinoel i•O
itiotno O liomcm que destronou •1ris1O1ct
les de Caro-ollio Reelto de uno I 01100 rol-
o odo à liclutc do Setiesn.

1tO luotho 110 CIO tolot0 . kihotiro titio
ft-ali/ou ■011 ,011110 do 101100 de
ivAl -,,2 p000idoiiio do \ IL o CiltidOdC
1111:11■1 Md do ,c -ior. \las, illetitncoo essil on-
tágo tispiroçiito piio cic procuro disrao-
o•Ill• o lodo tousido podo scr opomos ulmo
quest.:H do rompo. ll\.tcsitt rápido en irtus•is-
to. o ptoosiolente do l•-tottietestp • C'do no
1010001r0 I1111O11W11,0 do\o 1 loO111",p1.111CCO1

11111111d1111 um moio dC,C1,0,111 0o0 d,H
1.01' dd0 101°111)TO.10 oonoo etutdidiii0
it-rlusportoluots II 1ssomoblálti

li 1)11)10

1M d: :101), d1.00'
1‘)Jih.:iro .110 1W1i00Ire ■_/,J. .1 I C.

ks.",1 100, 1110)O0 0

Ribeiro 1 ii 111111011 dmo que
ore do

1iii CoO ,11. (]1010 d1) 'FM 00.71:111:1
12 p01 idgcrn Jqui ItOtim itor
O 01,0111) 010; 100 0010 11,11111
0101.1 11.10 (i10 0'..A ellegot li.
Ribeiro - Doou moi Icr dito), 11its. om
morros 1011010..'.S0 011 ,01111o,S0 00110

11 101/11 sido presideinc. I In I 1111

e pocri telt) nosso movnuento oon d.o o
copio: cistiongeiro, proo1dol1Io
011 litliordesp. Liso I)ireti)oIo lendo um de-
se lupe: 1110 innilo bom c eu tdItici olOrn
(11;111110 00111001' 110 y2tor l'çoquelo O pue m
00 010 ‘O (1 1-1,1O1'.11dCri,ic do
\'l( Mio, 0)1 lidO (11110. 111d1011?i'l 1)101. '0

00-1000-0L1211

r(2!H. lormiiior 11111 11)L111ditc) 1)11 o1)1d1001(i

O 0000111' istst) paro dcpois. `situe.; sertInci
com lainh(.1 j111 1,11100 di000
C1110 111111 100110.1 

TM Siu d 1- 10011,10 ' .'•)

Ribeiro - t1indo Co) -timos
conockionolo ontillsor os nomes. Vornos
à bino

TM 1 '011' 0111 et.?,frel; ?I7C11710 o 1 /i!-

11)01' 11ci ,,., o o (»At -4lici() Cd■rm,
(7110 7W711900) /C( /arar" 1J0?dkiato '
Ribeiro lotí cssc othielivo do co -

00111110 I11111000'm e tompouco O eoisit onttet
coloeada CIO] 1011111m0 do dispulo. \credi-
to nuc yontios chetgar 111111111 chapo 11111
d11111 grim de pwoeupoetito do setor o' 001-
11)0 cishcs 011)110 00 gilc iteoterecei-oin 00111
110 hAlci-orlco, do, int.dilonlo,,, IloH2 -
rnd, Iloot
mdo stic cn rondem, Isso Icoon hocitsso
o último /1u ikoitiir sictor tililptos:s orLO.

1 11110 pdo podo se iciotnir `stc 1110 mo-
oo poro u setor. cu. utto 1110 001i,.1iI,11,l,

-1hro mio. couto )1/110111 0110.

TM
Ribeiro

1 1,i
litt minei/ tui ltut

perIcssiseiii Irno 1 1..K 001111111,)
.don olor político nociitnal do) 'mor. No -
11(1010 0p0011. má:it.-h:ha licor 1110 lono do

ntes •\ntistrototoots 'tudo
1111 PI)l-S non tern:dor Iiitcresocs oltt
clossc.

f M Wc.d.

TM lDi Fi-Hi/lizzu. :1)K,1;117,, 1 1/' )

Ribeiro 01.10i01 11!10'11:,.`.
(1)1)11 doteisio do Inw de l.,;tHt- Ribeiro
dor, o itityor cio doi:nu:leio 11-1, D0O1'101to,  prettylo
do NI(' c tio Intcrionle. O tenesmo Limei rilOiteitt. Ido o primeiro ■c/ croc endond
indlioon meti nome pinta 1-u-col0! th to:vimos uma coonnouno

cohi ticLod,,:to . ki2spondi que tom, Inc nhoi iloncho, imoo chi:ido:no,
nort -t.t. mas gole poeelsoico o'01 01'. irchpirtsidentc dit NO o holà
110. 1011111' 11111111O cio:preso c non moi totois. irtscteveu-sto
dO 10 O cuninrir 'it,cliotosp. 11dos, seio O 01110)1 0111. O i••. -tin '.111 1)' tirio
LIMO 1)0)11'0 :c1C1' 1)1'C -ddC11 10 no NI(' 011 LiH

ritItlo cone ocithou não sendo
olei to.

TM rdwii noli.vir quanto Goi. 11,1()
.1011) li! redarndrcHn 0(0 .arti.,.\ 011 e1111"C-

1. 010. a TM da fult,it Lie rc'cur. /01/ 100
(1/11/1 )'/)0).'
Ribeiro - Niro me lembro bcrn o quanto
011001lr011) os invei•ttimentos. Mos_ roi md
munto poro o nosso contrário
do Denisoh, o notko eiindidoto (Ocroltlo
Violino coa openits ur) tIstisstoi; dl? 01000-
/1111. Vinho 001111 doo qualidades. \los. chi 1
etuohcctolo sorrumic pcla Presideneiii

tt 
(III

'1 (. 1/1) 0ra pelik b•,hics do
sislepoo. ID quolquer inoneiroi hien à
peno ptiro o setor O 101) 01(010 eonio
condidtito 0/101111.

fM ,O?) ( 1 /17v:1i1o) oho
C/1/(17 -ijO 0/0f..■;(.,0 O 1)/o' /00/11 L'oce( -001.d.1 d'a

[;('ralelo !r inna acir■ou v!)cr:. 701r
r10), 11(' tra0d1,0,1 

1/101:d.101 
'

(100 p11000 0(0 .(..; 011700i 00
dc/c.'
Ribeiro n1i100001 sis -
ndo Pt -Incipol mcit loc. o (ocroldo, iáno. 001

111n.00 poro h littleidecsp. quande cie •
Itoilin à 111i 11 00»1
ruolie.10 ti n:norte:o

TM

Ribeiro • 11111O 11000111hdol
.00' :CC•Al", C 1111110 11-501011 11 111110 [OH

dvd11,
/000) 10/!).'
Ribeiro - _Nur. dissc Itic chi lon
totot do 00 O 0111dn no tbullo noo nue it-
/oor que ou seio 110 0.)
011111 VC1o011d111'.. 1,1- C 12101. .;i0V01.1111101
11/10'-1 dc':'.e do kcitionhIleti. \los. toiío tot , .
oolo p11 -0 PIO 101111, 1111 (1110110 1 - i-
11110i uri', ondiondo
ed. renunciou, Porton sim koo
11,r:11/ molutisitt hormo não sou

-1- 11 (Luc 11111 fo/

Ribeiro • - leiMo ir minha

111113 COMp011 1 ,01111111 01-1) plI11 1,Of711-
FL .111

111)11 hOlRC 1..21111UM;1 11)11111/colo 011'
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Há 50 anos no ramo, a Brandiesel
tem uma longa tradição de negó-
cios bem realizados na compra e
venda
de caminhões usados.
São duas lojas em São Paulo, ou-
tra no Paraná e uma grande rede
de contatos ramificado por todo o
país.
A Brandiesel descobre, com rapi-
dez, o caminhão que você quiser.
Seu veículo estará mais seguro
com a Brandiesel Corretora de
Seguros.

BRANDIESEL COMÉRCIO DE
VEÍCULOS LTDA.
Av. Jaguaré. 773 - PABX (01 1 ) 869-7266
Av. Santo Amaro. 3999 - F/ABX ;01 1 j 542- 1722
TELEX: (01 1 1 80051 - São Paulo - SP
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UM VERSO EM MUTAÇÃO
Um ano atrás, quando a revista Transporte Moderno divulgava seu
ranking das maiores empresas do setor, o balanço do Expresso Uni-
verso apresentava resultados excelentes. Pouco antes, tinham ocorri-
do expressivas mudanças políticas econômicas e sociais no pais.
"Diante dessa realidade", dizia o anúncio que comunicou os resulta-
dos, "o Expresso Universo adaptou-se com sucesso às novas exigên-
cias do mercado".
Agora um ano depois, com a radical transformação da economia pelo
Plano Cruzado, a realidade nacional encontra-se de novo profunda-
mente modificada. Uma coisa, porém, não mudou: os excelentes re-
sultados do Expresso Universo. Nos últimos meses, em relação a
igual período do ano passado. seu lucro teve um crescimento real de
32% e sua receita liquida, de 21%.
A explicação é simples. A visão empresarial e a agilidade administra-
tiva do Expresso Universo lhe permitem uma perfeita compatibilidade
face às mutações que vêm ocorrendo no pais. Fica mais fácil entender
isso, quando se sabe que o Expresso Universo está chegando a quase
meio século de vida_ Quase meio século de êxito. fundado numa sotida
tradição de bom atendimento a seus clientes.

Agora, por exemplo, enquanto de um lado aumenta a demanda de
transporte. de outro faltam caminhões para entrega às transporta-
doras: os carreteiros escasseiam e até a mão de obra menos qualifi-
cada é cada vez mais rara. A dificuldade em dispor das ferramentas
necessárias ao transporte. em contraste com a efervescência de um
momento em que ele e intensamente solicitado, exige respostas cria-
tivas.
O Expresso Universo as tem en-
contrado, como provam mais uma
vez os excelentes resultados de
seu balanço.
E assim continuará. O universo do
transporte nunca é o mesmo. Nem
o Expresso Universo, que sabe se
ajustar a cada nova fase da vida
do pais. para que só uma coisa
não mude - a satisfação de seus
clientes.

universo
r,anspwteÇ

Expresso Universo S.A.
Matriz: Rua Amedéa Centini. 213 -
Bairro do Limão - Fone: (PABX)
265-3077 • Telex 011-22192 - São
Paulo -SP
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Você escolheu seus caminhões.

1,11"1"11, ¥1111"4.

O G

Agora,escolha mais proteção para eles
e mais rentabilidade para você.
O Brindilla 0-3 da Esso foi desenvolvido para dar a máxima proteção ao motor.
E isso você descobre quando coloca Brindilla D-3 para rodar na sua frota.
Ele garante o motor de seus caminhões, deixando você tranqüilo por mais tempo.
Troque por Brindilla D-3. Você vai sentir
aquela sensação gostosa de que acertou novamente com seus caminhões. Esso Brasileira

Brindilla D-3. Carregando seus caminhões com proteção e economia.

°LEO SÉRIE 3
PARA

MOTOR 1)1Es%.

00.1.10a, '
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Dum Viti opera com rluptas de moio-
listas - dada um deles 1110f 3 CM 1,11-M1 lIS
p0)) is "Kira Recife_ por e\empto. vai
um paulista c rm pernambucano- , eis-
plica Illisun Ribeiro. -Chegitndo id. o
perntimhucano vai &S.C,111S;11' COM 'a rj-

11111, a V011'à O paulista. com o -titro per-
nambucano. encitianto 11111

dirige. o outro dorme - todos Os cami-
nlmcs tem leito. Comi tal qucmi. a em-
presa consegue cobrir os 2 000 km que
separam Sao Paulo rie Recife em apenas
02 noras.

ds. a Dom Vital vangloria-se de ter
lançado no Prtisii. ein- 1 o/70. o baú.
com dois motoristas e o carreteiro -agre-
gado. - Algunias empresas acharam que.
sc COM uni motorist 1 dava prej o ízo
com dois. seria muito pior-, lembra o
entrevistado. -Mas. O caminhão 2 uma
máquina como outra qualquer. Portan-
to . nao pode parar. Entlo, posso ter
menos caminhões utilizando dois moto-
ristas.-

Hoje a empresa trabalha com mais
de duzentos veículos agregados 2 froia
- todos com dois motoristas. As recla-
mações trabalhistas. freqüentes em ou

56

O DESEMPENHO DA DOM VITAL
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O computador
Dentro da própria empresa. o fun-

cionamento do acanhado terminal da
Dom Vital em SJo Paulo 2 um milagre.
Como podem se movimentar, nos mirra-
dos 3 400 m2 de plataforma, 500 tone-
ladas de carga fracionado por dia, ende-
reçados por 4 mil conhecimentos. (56' ,;
do total do grupo), a maioria dos fun-
cionários não entende. -Só com compu-
tador- , explico J. Souza. gerente Geral
da Dom Vital em São Paulo. "é possível
administrar essa lou,cura que se pode
chamar. tamhdm, de eficié- ncia".

- 1..)a Mos tiinclItt premio,. pci,1
dumly, Piler,to 1.1) L(flattio.

l¡do ss0 ii'ClC loa bem adinia ID
atiatd 01 '11

"TEMOS QUE MELHORAR- 011fl'a

o 11 ao COl'htuit,' da empresa d
rit‘ittar oneros liscontos cie dupiicalas
e eneutdiir int prazos de cobritnça.
in Medi (1,1 ;Hl o»,

porque os . juros eram insuportilveis- .
escliirece Dbson Ribeiro. t\o lado disso.
os diretores da 120111 Vital destacam Mn-
iati i introduçdo do eomputadoi res.-
porisditiai pelo controle de cerca de 5(l'

tireii operacional da empresa o per-
niaiteit te esforço para reduzir custos c ti
preocupiicao em tiprimorar a mão -de -
tibra. -Corno 1 :10 c\istent escolas de
transpoi tes. treMiimos nosso pessoal 0111

cur:,(.» Le',11■73d0:, p.21(» :,,iild10110, e pela
prOpriti empresa- . diz Cbson Ribeiro.

De urn pequeno negócio familiar. a
Dom Vital tie,insformou-se num grande e
bem sucedido empreendimento, ,2apaz
de sustentar 3 200 famílias. Mas, o talho
do fundador 110o csla satisfeito, "lloje.
quando dizem que estamos bem porque
con:egutmos aproveitar 00' do nosso
potencial. responde MOs que nao. t1indo
faltam 10 para tical. hom. Seria muito
perigoso nos acomodarmos. Por isso.
continuamos achando que temos d.e me-
lhorar.-

A,NSPORI-1., MODi' RNO - 8elembro. 1986



organizou a loucura
A base do CPD é um Sisco MB-8000,

de 128 K de memória e doze terminais
de vídeo, acoplados a duas impressoras
de 300 linhas/min, duas impressoras se-
riais de 250 cps. uma unidade de fita de
72 kb. trabalhando com discos de
()6 Mb.

São cinco os Departamentos atendi-
dos: o operacional. o administrativo, co-
mercial. frota e manutenção. Descentra-
lizando todos Os setores, a informática
consegue uma alimentação direta e ine-
quívoca dos Departamentos, simplifican-

Souza : sem computador, seria o caos

do os procedimentos e agilizando as
operações.

"Operacional men te" , afirma Souza,
"seria impossível essa nossa agilidade-.
Um caminhoneiro, por exemplo, que en-
costar seu caminhão à meia-noite, terá
seu veículo carregado e com toda do-
cumentação pronta para partir às 6 h.

"Um fator importante é que a nota fis-
cal é imediata", diz, enfatizando que
uma nota fiscal pronta é um espaço fí-

sico vago".
Além disso, o computador simplifica

todo o controle da frota, pois cada ca-
minhão tem uma ficha individual, onde
são controlados o peso transportado. a
etapa de viagem, o consumo (de com-
bustível, pneus e outros), tempos de via-
gem, aproveitamento etc. O CPD é um
verdadeiro dedo-duro capaz de apontar
qualquer irregularidade. A partir daí. os
técnicos da empresa dão o alarme para o
setor competente, que, de agora em
diante. pode resolver os problemas
melhor.
"Temos buscado a simplificação-.

diz Souza. "para que. aqui, o computa-
dor realmente funcione". Absorvendo

faturamento. o CPD triplicou
capacidade de triagem e embarque, au-
mentou a produtividade do pessoal, re-
duziu tempos de execução e tornou a
margem de erro insignificante.
O sucesso é tamanho que. em breve.

as 28 filiais da empresa estarão interliga-
das. O objetivo principal é diminuir o
tempo do caminhão parado nas filiais
que. hoje, "atinge o absurdo de 35 a

do total". O ideal para Souza é bai-
xar esse tempo para 10 ou, no máximo,

.

Qualidade e tecnologia se
encontram na Massari.

"Tanque Irrigador. Tão bom que "Tanque Espargidor com sistema de
até o corpo de bombeiros usa."
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Afinal, o que está
por trás da euforia?

Os números revelam que os empresários estão
investindo mais. No entanto, o setor pode apenas ter
saído do pior e entrado numa situação menos pior

"O transporte rodoviário de cargas es-
tá festejando uma ilusão e vivendo a eu-
tona do imediatismo". Palavra de Thiers
Fattori Costa. Presidente da NIC As-
sociação Nacional das Empresas de
Transportes Rodoviários de Carga. Para
o dirigente. há muito estardalhaço no
anúncio de novos bons tempos. enquan-
to poucos estão observando com aten-
ção a realidade. "Todos estão compa-
rando este momento com o pior perío-
do que já tivemos". diz Thiers referindo-
se aos quatro últi-
mos anos. Lima
comparação entre
o pior e o menos
pior.

Estamos viven-
do uma situação
anómala". assinala.
"Quem está com-
prando caminhão
são apenas as em-
presas de carga pró-
pria e as transporta-
doras. Só não está
comprando quem
deveria. o caminho-
neiro."

Thiers estima
que, para os autó-
nomos retomarem
sua antiga posição,
serão necessários de
quatro a cinco anos.
"Eles estão comple

tamente descapitalizados". (.)s reflexos
desta situação virão em forma de um es-
touro nos fretes, prevê finers.
O diagnóstico vem da própria análise

dos resultados do setor no ano de 1985.
O aumento do endividamento. por exem-
plo (veja gráficos). deixa claro que o seg-
mento começou a investir maciçamente.
"Os investimentos foram grandes. tanto
em veículos quanto em novas instala-
ções". garante Costa. Para ele, a baixa
da liquidez é outro indício das aplicações

na infra-estrutura
das empresas. En-
quanto isso. "a ren-
tabilidade continua
tímida", embora já
neste ano de 1986 a
melhora deva acres-
centar mais dois ou
três pontos.

Thiers: produção pode aumentar 40%

COLAPSO -- A
grande preocupa-
ção de Thiers liga-
se à perspectiva de
um colapso no
transporte. "Esta-
mos com urna de-
manda grande em
relação a 1981.
1982. 1983 e mea-
dos de 1984, mas
estamos abaixo de
1980". Para o diri-
gente, é preciso re-

O movimento de cargas
aumentou bastante,
mas ainda está abaixo da
grande demanda de 1980

por no mínimo 100 mil cami-
nhões por ano, "mas a indús-
tria está se esforçando para
montar apenas 80 mil". O
alerta de Costa leva em con-
ta que não será de se estra-
nhar uma produção agrícola
de 70 milhões de toneladas.
4(1; mais que a atual. "Aí.
teremos graves problemas de
transporte e falta de cami-
nhões".

Para a resolução dos pro-
blemas, a sugestão do presi-
dente da NTC é que o Gover-
no deve agir e rápido, enquan-
to as empresas devem alimen-
tar a capacidade de transporte

de sua frota 0 primeiro recurso é o
maior disciplinamento". Para ele a ocio-
sidade é muito grande, "Nossa frota po-
deria produzir no mínimo 20Y a mais-.
A receita de Thiers inclui a mudança

da legislação para que os caminhoneiros
possam ter mais de um caminhão, ou se-
ja. o ressurgimento do frotista. tratar o
autónomo como prioridade. dispensan-
do seus caminhões do pagamento do
ICM, corno já acontece com os taxistas,
e aumentar a agilidade das empresas. co-
meçando a se praticar no Brasil a utiliza-
ção intensiva das frotas, com o uso de
dois ou três motoristas por veículo, vi-
sando a pulverização do alto custo de
aquisição dos equipamentos.
"Com isso". explica Thiers. "se ape-

nas 100 mil caminhões de nossa frota
de I milhão fossem intensivamene uti-
lizados, o aumento da produção chega-
ria traqüilamente a 30 ou 40/,.. com a
admissão de 50 mil motoristas."

INCOERÉSCIAS Há necessidade
de se administrar o transporte , defende
o dirigente. "algo que tem escapado des-
ta orgia de competição". Para ele, o
usuário é um dos fatores de' complica-
ção. "Ele não sabe o quanto está encare-
cendo o custo do transporte quando se-
gura um caminhão por 12 horas na por-
ta de sua fábrica".

A solução só será possível com a ele-
vação do nível de cultura no transporte,
novas técnicas de gerenciamento e a uti-
lização prioritária da informação. "E
não como status. A maioria das trans-
portadoras tem computador, porque é
uma vergonha não tê -lo".

Segundo Thiers, a lista das desecono-
mias é extensa e completamente incoe-
rente: a) só se pede recibo de entrega pa-
ra as transportadoras: h) espera longa;
e) não pagamento em dia; d) exigência
da devolução do canhoto; e ) não permis-
são às empresas de conferências dentro
do armazém: O não existência de áreas
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preparadas. Tudo isso sai muito mais ca-
ro do que os descontos.
O exemplo mais crónico e" o do "pior

cliente que existe—: o supermerLado. Ne-
le. impera a falta de estrutura e o desres-
peito total. "Pacotes fechados e não vio-
lados são abertos um a um tomando de
quatro a cinco horas, além da espera fo-
ra do depósito, um absurdo". Coisas que
não podem continuar.
"O meu sonho t: que aquela tabela do

carreteiro do Ministério tivesse sido apro-
vada. oticializada, contessa Thien;.
—Lamentavelmente, o Ministro nOS deu
um "chapéu-. A partir daquilo as empresas
teriam que pagar ao caminhoneiro pre-
ços reais". Especialmente com relacLTo
aos tempos de espera. Assim, as empre-
sas teriam de cobrar para pagar ao
caminhoneiro. "Para cargas de lotação,
por exemplo pagariam CzS 108 por dez
horas". Com isso, segundo Thiers. as
indústrias se veriam obrigadas a coope-
rar, melhorando toda a operação,

Supermercados: Os piores clientes
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As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa (c/c) Empresa

01. Transportes Niguini Ltda 74,92 ()I. Fermar Transportes Rodoviários Ltda. 69,63
02. Cotrav. Transp. Ltda. 73,00 02. Sola S.A. Transportes 55,93
03. Transjuta Transp. de Juta da Arnazonia 60,94 03. Transportes Fátima S.A. 42,09
04. Sola S.A. Transportes 57,16 04, Superpesa Cia. de Transp. Pesados Especializ. 38,91
05. Concórdia Transportes Rodoviários Ltda. 55,98 05. Guerrino Seiscentos Transportes 15,47
06. Transportes Cocai S/A 47,24 06. Transjuta Transporte de Juta da Amazônia 27,97
07. Transportes Fátima Ltda. 42,71 07. Transportes Caiçara Ltda. 26,38
08. Transportes Liderminas Ltda. 42,39 08. Concórdia Transportes Rodoviários Ltda. 25,18
09. Transportadora Júpiter Ltda. 42,01 09. Perma Transportes S.A. 94.93
10. Transportadora Bompreço Ltda. 39,76 10. Transportadora Simrner Ltda. 21,79

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Empresa (Cr$ milhões) Empresa (c/(-)

01. Di Gregório Tocan Transp. Ltda. 218.155,0 01. Transconsul - Transportes Internacionais S.A. 94,59
02. Transultra S.A. Armazenamento e Transp. Esp. 126.791,9 02. Sul Bahia Transportes Ltda. 12,09
03. Superpesa Cia. Transp. Pesados Especializ. 107.555,8 03. Cotran - Cia. de Transportes 8,70
04. Transportadora Della Volpe S.A. Ind. e Com. 87.825,1 04. Rodoviário Goyas Ltda. 7,96

05. Empresa de Transportes Atlas Ltda. 79.654,6 05. Transportes Pesados Citrama Ltda. 6,08
06. Transportes Fink S/A 78.173,0 06. Gonçalvez S/A Transportes Especializados 5,89
07. Dom Vital Transp. Ultra Rápido Ind. e Com. 76.386,0 07. Empresa de Transp. Atlas Ltda. 5,47
08. Transportadora Volta Redonda S.A. 75.330,0 08, Mallmann S.A. Transportes e Comércio 5,20
09. Expresso Araçatuba S.A. 73.274,1 09. Expresso Araçatuba S.A. 5,13
10. Perma Transportes S.A. 62.332,9 10. Cia Bex de Transportes 4,70
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Informe Publicitário

Transportadora
Julio Simões

Ferro e aço para
todo o Brasil

Situada entre as maiores
transportadoras especializadas
em cargas de ferro e aço, a nível
nacional, a Transportadora
Julio Simões S.A., com sede em
Mogi das Cruzes, São Paulo,
conta hoje com 18 filiais e três
agências distribuídas por todo o
Brasil. Com um organograma
hierárquico funcional que
abrange as diversas diretorias e
todos os outros setores, a Julio
Simões S.A. mantém um con-
trole extremamente cuidadoso
sobre sua frota, que atinge o nú-
mero de 200 unidades tratoras
Scania, com idade média de
dois anos.

A história dessa empresa co-
meçou por volta de 1956
quando seu fundador, Julio Si-
mões, dava os primeiros passos
na área de transportes, pos-
suindo apenas um caminhão.
Em 1962, comprou seu primeiro
Scania, e dois anos depois a
Transportadora já tinha uma
área construída de 4 mil m2, de-
monstrando a determinação de
seu fundador para um cresci-
mento cada vez maior. De
acordo com ele, "o começo é
sempre difícil, e é decisivo". Ini-
ciar algo com referenciais corre-
tos leva a um desenvolvimento
seguro e determinante.

Até 1968, a Transportadora
levava celulose e papel. A partir
desse ano, mudou sua área de
atuação, passando a transpor-
tar exclusivamente ferro e aço.
Finalmente, em 1969, provando
a veracidade da filosofia de seu
fundador a respeito de um bom
começo, foi criada a Transporta-
dora Julio Simoês S.A. Ao todo,
eram 30 caminhões Scania ro-
dando pelo país (com cargas de
aço e ferro).
O mercado se mostrava pro-

missor, e a Transportadora
Júlio Simões S.A. continuou
crescendo. Em 1972 a empresa
comprou a Transcofer, so-



mando nessa transação 20 fili-
ais e 40 caminhões Scania. O
negócio se mostrou impor-
tante, na medida em que a
Transcofer ocupava um lugar
de destaque nacional no trans-
porte de aços planos, ferro e
aço.

Durante o desenvolvimento
de sua empresa, Julio Simões
considera que enfrentou uma
concorrencia bastante forte, su-
perada por sua determinação e
peia qualidade de seus cami-
nhões Scania. Em 1972, os bons
resultados dessa luta come-
çaram a se delinear mais clara-
mente. Hoje, presidida por Julio
Simões que é apoiado por seus
filhos Julio Eduardo Simões, vi-
ce-presidente e Fernando Anto-
nio Simões, diretor operacional,
a empresa apresenta um qua-
dro funcional de 550 pessoas, e
uma área construída de 21 mil
m2. Suas filiais contam com 115
mil m2 em área própria, e estão
localizadas em pontos-chaves
para o transporte de ferro e aço:

São Paulo Guarulhos, Cuba-
tão, Pindamonhangaba, ltaim
Paulista e São Paulo Capitai; Rio
de Janeiro - Volta Redonda,
Barra Mansa, Cosigua e Rio de
Janeiro Capital; Minas Gerais -
Contagem, lpatinga e Juiz de
Fora; Bahia - Salvador; Paraná
- Curitiba; Espírito Santo - Via-
na e Cariacica; Pernambuco -
Recife; Rio Grande do Sul -
Porto Alegre. Ainda em Mogi
das Cruzes (São Paulo), Ouro
Branco (Minas Gerais) e Jagua-
riaíva (Paraná), funcionam três
agências da Transportadora
Julio Simões S.A. complemen-
tando o apoio à sua grande área
de atuação.

Para acompanhar o desen-
volvimento do setor, a Trans-
portadora Julio Simões implan-
tou há cerca de 10 anos, servi-
ços de computação. O objetivo
principal foi de racionalizar seu
quadro operacional, agilizando
o desempenho dos veículos.
Todos os caminhões têm sua
vida verificada, e uma disciplina

rígida de controle de frota por
quilômetro e hora rodados é
mantida. Esta organização per-
mite um elevado grau de confia-
bilidade no transporte de car-
gas. A empresa também possui
oficinas mecânicas que suprem
as necessidades de manuten-
ção dos veículos.

Atualmente, a Transporta-
dora Julio Simões S.A. está en-
tre as 10 maiores empresas do
país que atuam no ramo, e sua
participação no mercado de
transporte de ferro e aço chega
a 17%.
No entanto, ela, que é a mais

jovem frota brasileira de ferro e
aço, está crescendo ainda mais.
Com planos de otimização pre-
tende superar, na medida do
possível, a falta de caminhões
no mercado. Seu crescimento
mais efetivo surgiu da aquisição
de novas unidades tratoras Sca-
nia, numa recente transação em
que o desempenho da Codema
empresa do Conglomerado
Batlistella, foi decisivo.

Codema 35 anos de serviços
A Transportadora Julio Si-

mões S.A. confirmou sua pre-
ferência pela marca Scania, de-
vido à boa atuação demonstra-
da durante todos estes anos. O
investimento feito agora antevê
uma fase extremamente favorá-
vel do transporte rodoviário no
país. A Codema, sendo a maior
concessionária Scania do
mundo, mostrou-se o local
acertado para uma compra
deste porte.
A Codema completou, em

1986, 35 anos de atividades e
comercializa, além de veículos
Scania, pneus Michelin e produ-
tos Randon. Ligada ao Conglo-
merado Battistella, ela ocupa
uma área operacional de 20 mil
m2, empregando 500 funcio-
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nários, e seu objetivo principal é
satisfazer o cliente. Para isso
existe na sua política de atuação
uma estratégia de trocas, e tudo
é feito para que o cliente saia
das concessionárias com um
Scania novo.
Os três nome envolvidos —

Transportadora Julio Simões,
Codema e Scania - neste negó-
cio comprovam a sua importân-
cia e mostram o caminho certo
a ser seguido dentro da nova
política econômica. A hora é de
investir, e sempre com se-
gurança.
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Depois de muito custo,
a Transcol descobriu
qual bateria
custa menos.
AILII7la empresa de transportes, a durabilidade
das baterias é fundamental. E se cada
ónibus da Transcol roda, em média, 75,000 km
por ano- - muitas vezes em estradas
de terra --- vocè pode imagii?ar os problemas
de manutenção nos 161 veículos de nossa
trata. Com o tempo, a gente aprendeu que
o custo inicial é o de menos, pois, no final,
o que vale é a vida útil das baterias.

No caso da Caterpillar, além da garantia de
36 meses, ganhamos forca de partida muito
maior e uma incrível capacidade de reserva.

Colo custo final inferior ao das baterias
recondicionadas Foi aí que adquirimos
100 baterias Caterpillar e abandonamos
definitivamente o recurso do recondiciona -
inelyto, Quer saber a moral da história?
Qualidade i?ão tem preço, desde que seja
comprovada para assegurar um custo final
compensador"

CATE R PI L LAR

Se« éocie4tectci e4« uczt,

ECONOMISTA FERNANDO GOMES CUNHA
TRANSCOL TRANSP. COLET
UBERLANDIA LTDA

tp,



Frota própria e serviços
são os ingredientes

principais da Relâmpago

Para os diretores da 1 ransportadora
Relampago, a posição de líder em fatu-
rainei[ to conquistada nela empresa e re-
f1,2,0i, em .grande parte, da antecedéncia
,:oin que foram tornadas as decisões mi
empresa, -A maioria da) empresas esta
li cia desesperada à procura de equipa-
mentos-. e \plica o direior Roberto Ma-
rin 1-rerreira dos Santos. "enquanto nos-
sa decisão tie investir em frota própria
roi tomada em agosiii de

:: medica. certamente, não
tenni sido .:011 der ida estranha peia
inaioría mi época, o rendimento dos
pap‘i'is era 0111110 mais IlhiratiVO , a Rc'-
lampago ja colhe os altos dividendos des-
te investimento. Os 220 Mercedes com-
prados (vinte 1519 e duzentos 15241,
além de outros 120 ja encomendados,
são. atualmente. o si.rtentaculo para to-
do o sistema operacional da empresa. ra-
cionalizando aS operacões e reduzindo a
depenciéncia da empresa dos servicos
prestados paios autOnomos.

Ao invés de furgões de 40 ni5 e 12 to-
neladas, os 1524 possibilitaram ã empre-
sa encomendar seilli-raboques de 90 h-13

e 20 toneladas que, por si só, ja conferem
maior rentabilidade à frota da empresa.
-Como conseguimos urna média de 450
kg ri-r-1 . 150 além do considerado ótimo
pela NIC- afirma o diretor Roberto M'ci-
rio Santos. "a redução em nossos custos
operacionais chega a 501 1. se a compa-
firMO", COM a situação anterior- ,

A partir destas
vantagens. a Relám-
pago tornou-se. tal
VCZ, o maior frotis-
ta do Brasil deste
modelo de cami-
nhão. atrelado a se-
mi-reboques de dois
eixos e 14 metros
de comprimento.
\osso sucesso nas

vendas é fruto, em
grande parte . da fle-
xibilidade e confia-
bilidade que nos
oferece a frota pró-
pria, de 305 veícu-
los, com idade mé-
dia de apenas 2,5
anos-.

A utilização de
caminhoneiros, no
período. por sua vez, caiu de 50 a
para apenas 50111; da movimentação de
cargas. Muito além da maior confiabili-
Jade resgatada junto aos clientes, o au-
mento da frota própria permitiu à Re-

lampago atacar o ponto mais importante
de sua no■a fase: um marketing dirigido
completamente para grandes clientes.gli-
rantido por uni serviço completamente
personalizado.

SELE( AO DE CLIENTES - Foi as-
sim que a empresa conseguiu selecionar.
apenas em São Paulo, cinqüenta dos an-

teriOnes treZ,ento
clientes. Peio crité-
rio da qualidaúe co
substituic.Jo à quan-
tidade. a tranquili-
dade, obtida com a
estratégia. permitiu
à Relámpago Se e \ -
pandir nestes Jri-
quenta e otimizar
as operações. "Co-
meçamos . então, ã
crescer dentro de-
les". afirma Sebas-
tião Thomaz,

criando filiais na-
ra atender clientes
exclusivos, com pes-
soal e equipamento
próprio para servir
da melhor maneira

Santos antecipou decisão de compra possível",
Com essa evolução junto aos usuários

batizado pelos diretores de serviço -per-
sonalizado", foi possível à empresa trans-
formar suas filiais de importadoras a ex-
portadoras. A criação de filiais exclusi-'>

IDEROL. Marca de qualidade em equipamentos rodoviários.
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O transporte rodoviário sem-
pre exige a melhor marca em
equipamentos.
Com mais de 20 anos de tec-
nologia, a linha de produtos
IDEROL é considerada por to-
dos os segmentos como a
marca de melhor qualidade.
LINHA DE PRODUTOS IDEROL.

• Basculante todos os tipos-sobre
chassi e semi reboques.

• Furgões Carga seca, frigoríficos,
isotérmicos sobre chassi e sem,-
reboques.

• Semi reboques carga seca,
graneleiros e tanques.

• Reboques carga seca e
canavieiros.

• Terceiro eixo - para todos os tipos
de caminhões.

• Tanques sobre chassi.
• Equipamentos para caminhões

cavalo mecânicos Roda,
Tanque sela).

• Poliguindaste tipo brooks.
• Carrocenas abertas de

duraluminio.
• Equipamentos especiais.

• MATRIZ - GUARULHOS - SP: A. Presdente Tancredo de Almeida Neves. 851 Bairro Macedo Viii DUtril. KM 2 25 Fr,' ■e: PABX , 209 6466 Caixa Postal 151 CEPO 700t,
Telex. G11.33704 • Fábrica 2 - RIO DE JANEIRO - RJ: Av Corunel Ph:cLas Tavora. 1.095 - Pavuna C a Outra. KM 3 - Fone. (PABX1371 -4073 CEP 20000 Telex 021.3 945
• Fábrica 3 - BETIM - MG: Rodovia BR 381 iFernão Diasl Km 17 Olhos EY Agua Fone: 531 2311 CFP 32500 Telex 0312562 • Escritório Regional - RECIFE PE: As, Md,-,
(Mal Mascarenhas de Moraes, 4 536 Sala 103 Imbinhe,ra Fone 339 0410 CEP 50000 Telex: 0814259



A CECCATO DEIXA SUA
FROTA BRILHANDO
E reduz a parada dos seus veiculos
A LCM lava haus, tanques e ônibus de
até 4,10 m de altura e 20 m de compre
mento. Peruas também. RapHae
mente. Economicamente. Sem danos
a pintura. Sua frota não para de iu-
crar, Chame-nos sem compromisso e
conheça nossa Uniaa.

CECCATO
=no, 11:0

CECCATO DMR S.A. INDUSTRIA MECANICA
Escritorio t, e, 4F:4

' TL,;,
24.0 C:)MP

ARQUEADORA
DEMOLAS, —

AJUSTAGEM E RECUPERAÇÃO
_ DE MOLAS À•F,IELIO -

.11

LAUTOMATIC.

• ,

• I 1

LAI3TOBLATIC -
paupemianosa~oiszonçasurat.
Ruo ~mia S. Vital., 571 - Bairro _
Taboão - São litumardo do Campo
CEP 09790 - Tal. (011) 418-4800_
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Na Relámpago, frota própria é inoriimo de contlabilidade
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QUALIDADE GARANTIDA
PELA FORÇA DA TECNOLOGIA

MOTORES TRIFASICOS PARA
BOMBAS TIPO "jET PUMP-
Orce :+c) O 50. 1Jol000ia 1.3

MOTORES MONOFASICOS
PARA BOMBAS TIPO "JET
PUMP-

43 e 55 potEneid dtt 10 li

MOTORES TRIFASICOS A
PROVA DE EXPLOSAO
Potência de 0,50 a 500cv.

MOTORES A PROVA DE
EXPLOSÃO PARA BOMBAS
DE COMBUSTIVEL
1.-eisicoe do loa/ o monolábic0.5

2 0 5

MOTORES TRIFÁSICOS
Coro •dra, •.• 10.54. de aplicaçdo gerai. u pan
dnuente. dev• 'vos, indústrias nuimica e naval. Potêncid cio
0112 • ixt. • •••bém oara funcionamento oro duas veiocioades
' .30/1.800retto. nas nolencitits 0,25.• 01 a

MOTORES TRIFASICOS PARA
EXAUSTAO E VENTILAÇÃO 

ALTERNADORES TRIFASICOS

',1,10 potências do 0.16 a t)0c,,,. Com ",9uL:1[10ti oiettiOnico de tensão.

[potência  de 12,5 a 7.200kVA.

ALTERNADORES
Jlacics ,Ie anéis,

t 4e 30 25kVA
ttrit ico o2 d dé\
ir "no .

CHAVES
DE PARTIDA DIRETA

Em caixa rio daria, 1100
KY.,,V, pata acionamento 00
motores toinsicos do cor-tonto
alternada de até 505o,
Versátil e de tanil insIdidefto

MOTORES TRIFASICOS DE ANEIS
Do haixdt0nsao. otdtencid 1H d ‘•

MOTORES DE CORRENTE CONTINUA
Coro coroaria 00 chana laminaria.
potencét de 0,1E a E50,W

WEG 5.F1.
(

4 _

SA0 PAULO - ç()1 , - 7,v1 LLWF - RIO DE JANEIRO - F .
PORTO ALEGRE - (E3°.,1) 42-4422 12-455 / - UM. Ett - BELO HORIZONTE - FoncE ,

MOTORES TRIFASICOS DE BAIXA E
ALTA TENSÃO

n n - 000K ';‘,/
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portes,. rdwnos endividada dtt grande
1 rensporttid()rase rdido direta disto.
a Atlas man tem-se. sempre, nume pos-
ttld tie destaque tarnbérn em termoi c1
n.quz. o que tiennims:rd e sondei d .,:
empreef.

jUig2r nele depouriento de diretor
(e.-)mer:;itit. (Anilem:o E. L.embreehts, e
\tlds pritud p:n livestimedlo n md-
thentos rtitiecutiadt-n, -Ne momente. n,nr
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''Prejsannt.s nos jrnra pdre Um dumen-
lo ele em pese e de 4(r-.', e 51n
número de conIttimentos-^. Ma,. segun-
do (,) exectft-ea. o governo devene fazer
:ligo pare -resolver "ea sittn4ele de p,2-
11W. d. Pare tal ti, 1 apresentatt do
RIB deverie ser Uma exigêncie naturel.

Lambrechts: baixo endividamento
garante situaçao estivei da Atlas

pare a compra de caminhões-. (-em Isso ..
seriam re,:ntn»tdos os pedido- espeeuid-
t}vos: 0 arregecLn. as man-
gas

LOGISTIC Operai:loriillmente. o
sistema da :Voas ttatia cie apoiei lo,utsrti-
ddmente os cdentes ou "par2eifes" re-
gulares. Os paii2eircis da sãi) Ique

Eixo Veicular
Auxiliar
3.° Eixo (Truck)

Caçambas
Basculantes

Standart
GraneLeiras
Coletores de
Lixo
Transporte de Minério

Reboques:

Canavieiros
Carga Seca
Graneleiros
Boaideiros
Tip Top

Semi-Reboques:
Basculantes
Carga Seca
Graneleiro
Boiadeiro
Carrega Tudo

Carroçarias:

Canavieiras
Graneleiras
Carga Seca
Botliões de Gas



les que operam com a empresa de janei-
ro a janeiro. Em busca da especialização,
a empresa, respeitando sua política con-
servacionista. não saiu a campo à caça
de novos clientes.
"O volume de vendas de nossos cli-

entes preferenciais aumentou e temos de
resolver seus problemas". explica Guiller-
mo, para quem são esses usuários que
devem ser adequadamente atendidos "e
nao os entregadores de carga-. aqueles
que periodicamente usam os serviços da
empresa.

Portanto, o cuidado principal é o de
fazer um serviço personalizado com os
parceiros que oferecem carga compatí-
vel. coletas e entregas rápidas e uma sis-
temática racional de trabalho. "Ou os
entregadores entram neste rol, ou não
se integram aos nossos objetivos-.

Desta maneira, para Lambrechts, as
empresas também precisam ajudar as
transportadoras e isão cometer os abu-
sos que acontecem. por exemplo, com
os grandes supermercados. "Há casos de
veículos parados por três dias para efe-
tuar um descarregamento", A solução
seria, para racionalizar toda a operação,
"implantar uma tarifa horária". Seria
uma forma de corrigir as discrepancias
e de se conseguir uns serviço mais eficaz.
"Esse caminhão parado no supermerca-
do", acusa. "faz muita falta em outros
setores-.

Di Gregório: elevado
patrimônio é alicerce
para o crescimento

Para Franco Di Gregário, diretor da
Di Gregário Tocais Sistemas de Trans-
portes, a reavaliação do patrimônio da
empresa faz parte da própria estratégia
de crescimento da empresa, "Depois da
via crucis de 1983", conta Franco Di

Franco: crescimento com carreteiros

Gregorio, período onde se praticou uma
guerra de fretes no Amazonas. "chega-
mos agora a um momento de consolida-
ção plena, pois o nosso mercado não es-
tá mais traumático-.

Dona de um invejável patrimônio, a
Di Gregário prepara-se para dilatar ain-
da mais seus bens com a aquisição de
dois navios ro-ro de mais de L'S S 30
milhões cada, além de ter tido aprovada
sua participação no apoio a plataformas
marítimas, através de um serviço de
supply-boats. Isto sem falar de sessenta
Volvo e 250 semi-reboques, mais um
empurrador e duas balsas para fortale-
cer o rodo-fluvial.

FROTA PRÓPRIA Especialista
neste tipo de transporte, o ro-ro, entre
São Paulo e Manaus, a Di Gregário já
prevê para este ano uns crescimento
real nas vendas. "Chegamos a CzS 550
milhões de faturamento", diz Franco,
graças à estratégia de manter elevado
número de composições próprias. "Hoje.
98'; das nossas cargas são transportadas
com veículos próprios".

É exatamente neste ponto que Fran-
co Di Gregório vê a chance de sua empre-
sa crescer ainda mais. -Somos, talvez, a
transportadora mais verticalizada do
país-, afirma. "Portanto, para estimular
nosso crescimento, devemos abrir uns
pouco mais a participação de terceiros".

CARACTERÍSTICAS:
• Alongamento e Reforço

do Chassi em aço estru-
tural

• Suspensão com supor-
tes inteiriços, pinos e bu-
chas cementados e retifi-
cados

• Suporte traseiro espe-
cial, permitindo o má-
ximo levantamento do
3.° eixo

• Molas especiais, mais
longas, proporcionando
maior maciez ao veículo

• Eixo Tubular 50% mais
leve, reduzindo a tara do
veiculo

• Freios Bendix, eficien-
tes, seguros
• Garantia por 6 meses
• Experiência de mais de
20 anos na fabricação de
3t eixo

• Credenciado pelo INME-
TRO para adaptação de
EIXO VEICULAR AUXI-
LIAR.

3? eixo é ETREL 
Empresa especializada em transporte de produtos de aço para todo o
Brasil: chapas, bobinas, tubos de aço (nús e revestidos), tambores de aço
e máquinas.
Executa empreitada de carregamento, transporte, descarga e armaze-
namento em qualquer região do País.
Possui carretas comuns e extensíveis, caminhões pranchas e guindastes.
Oficina de consertos para seus próprios veículos com mecanicos, pin-
tores, funileiros e marceneiros.
Depósito coberto com ponte rolante para 15 tons.

INDUSTRIA DE IMPLEMENTOS AODOVIARIOS E MECÂNICOS LTDA.

SEDE E FÁBRICA 1: Rodovia BR 277 a 700 metros da BR 116
Fone'041: 266-1433 - Telex 041:5468 - 80.000 - Curitiba - Pr
FABRICA 2: Rodovia BR 116- Km 83.5 - Colombo - Pr.

Jur mi&  •MC, M 
T.feepyam TRANSPORTES S.A.

Sede Própria - R. Luiz Rodrigues de Freitas, 385 - Porto da [grei° - Guarulhos - SP - Tel..
913-1855 PABX - Telex: (0111 25959 ETTR - Filiais, Cubatão - SP Rodovia Pieçaguera
- São Sebastião, km 63,5- Fone: 61-1420- São Caetano do Sul - 5P. Ruo dos Diamantes,
460 • Fone: 453-4488 - Pindamonhangaba - SP - Av. Princesa do Norte, 325 - Fone: 42-
5100 - Rio de Janeiro RJ - R. 29 de Julho, 13 • s,203/204 Bonsucesso • Fone 280-4066
- Simões Filho - BA - Via Periferica 1, n7 2981 - C.LA - Fone- 594-9494- Esteio - RS - Rua
Monteiro Lobato, 415/a- Fone: 73-3846



ÔNIBUS USADOS

• COMPRA

• VENDA

• TROCA

RODOVIÁRIOS E URBANOS

Renavell
REVENDEDORA
NACIONAL DE VEÍCULOS LTDA,

Rua Silvo Telas 1793 - CEP 03026
Canwcié - S.P. - Esq. Marginal Tietê
Forre. 948-3277

6 anos
do

Olvidados

Atendimento para todo o Brasil

DESMONTADORA '
HIDRÁULICA

PARA PNEUS DE CAMINHÕES

f\ moderno lecnicd aplicado no
montmlem e desmontagem de pneusi

.00 - O ate 13.00 - 24.

Mod. DPH-700

Montada sobre rodas
facilitando sua locomoção.

SOLICITE DEMONSTRAÇAO

'77-'77Pb (71Q idí
7 7

Rua Barata Ribeiro, 345

Caixa Pestal 118 CEP 13300

Itu - Fone: (O J 1)409-1921

Telex: (011) 35516 REBL-BIR

Terminal rodo-marítimo-fluvial de Manaus: o centro nervoso da Di Gregório

Operacionalmente. a empresa já vem
realizando viagens diretas taini-Jrn para
o Nordeste e 171j0 ITIdiS. como ',inferior-
mente. centralizado as operaeões em São
Paulo. Desta forma. conseguiu aliviar
tempos e oferecer servicos mais expres-
sivos d seus olientes.

Trabalhando exclusivamehte com
cargas de lotaçau, a Di Gregário
logisticamente em seu terminal rodo-ma-
rítimo-fluvial de Manaus. com 12 inij n12
dC :11-Ca coiutruida e prepara-se para ins-
talar na outra ponta. São Paulo, em ou-
tro terminal de 10 mil naj! cainfruídos
em terreno de OU

Com o plano cruzado. suas ! ()OU
iraeionadas por quatrocentos cata-

los. al6in dos doze conjuntos fluviais
leni conseguido um ritmo aluoinante:
os0 ■ 'aulas por mds. uni aumento Lie
4-11, em _relação ao ano de ilfSS.

Filiais exportadoras
garantem o crescimento
do Rodoviário Ramos

Entre ',R; vinte maiores. o Rodoviário
Ramos e,' a empresa que vem, eonsecuti-
■-amente. oonquistando Qrandes índices
de crescimento. opini'jio de seus dire-
tores, porem. esses resultados rido rerle-
tem nenhuma surpresa para a transpor-
tadora. "demos caminhado neste senti-
do". cxplioa A.loyzo Ramos Murta, dire-
ior Presidente da empresa. pois "tanto
operacional como administrativamente.
temos aplicado uma filosofia de passos
a eu FO e.

COM 1 I.")0 proprios. envol -
vidos e\clusivinnente Dl» servk!os de cá-
leia e entrega, a Rodoviário Ramos

is

Ramos: terminal inadequado exige 24 horas de trabalho ininterrupto por dia

MOI)I7R:ST) - Set2mbro, 1')86



apoia-se em mil c iminhoneii ft. para as
cargas de tfall sleiciicia . -Pura contarmos
com a confiabilidade dos clientes-. re-
lata João Carlos Costa Ramos. diretor

'Li ai, -HOS esmeramos no trata-
mento dado aos camiti 1 -101-W11.0S- . Desta
maneira, pagando bem aos autónomos e
garantindo-lhes cacei de retorno. em ra-
zão da própria estratégia comercial. a
Ramos pulou de 30Y para 17Y e depois
para 13(.) lugar. em apenas trés anos.

A principal preocupação da empresa,
até agora, tem sido a de formar raízes
junto si seus clientes. Com 41 filiais pró-
prias e localizadas. em sua maioria em
cidades de pequeno c mddio porte. a
Ramos trata de nau ler um contato per-
sonalizado com seus embarcadores. fa-
zendo transporte direto sem conexão.
"Oferecemos um frete 201; menor. aldm
de darmos todas as garantias aos IISLIa-
rioS e facilitar-lhes a manutenção de es-
toques mínimos-. diz Ramos. Assim,
sediada em pólos de menor porte e gra-
C.:rdS as vantagens oferecidas. a Ramos
tem conseguido inverter os objetivos
de cada filial.

RETORNO INVERTIDO -Hoje, qua-
se todas as nossas filiais são exportado-
ras. e não importadoras,- admite
.,\Joyzo Murta. Com a utiliz,acão desta
estratégia, a empresa tido tent se preocu-
pado, nem um pouco. coro a angustiante

Murta: agora vamos comprar caminhões

procura de cargas de retorno. Toman-
do-se, como exemplo. às cidades de
Nanuque., em Minas Gerais. e São Paulo.
liça evidente que. se qualquer empresa
tiver São Paulo-Nanuque como rota de
retorno. não faltarão cargas a transpor-
tar. Fste e: o ovo de Colombo de Ramos.

Não é difícil concluir que a estratégia
consegue reunir um extenso saldo de
vantagens. Desde o cadastro de cami-
nhoneiros que. de preferência, são recru-
tados nestas mesmas cidades e que se sa-

tisfazern. ainda mins. com 1 oport -
id.& de estarem sempre CO) comnvio
colo a ta m 11 ia .

Mesmo com os prOprios funcionários
mais de 1700 . a "prata da cisa" e

uma preferência. maioria de nossos
funcionários a nível gerem:iai trabalha
conosco ha mins de quinze anos-, diz

os /o, para qtlem não hií dnvidas que
o índice de produtividade dos emprega,
dos que -vestem a camisa- a muito su-
pe rior.

Combinando todos c.) fatores e au-
mentos expontanet)s, após o cruzado, de
43 e 53'; o primeiro para o frete carre-
teiro e o segundo para os funcionários, a
Ramos conseguirl algo de inédito em ter-
mos dc segurança: os seus diretores ju-
ram que, desde 1h38. ocorreram apenas
Ires iissaltt)s em caminhões a seu serviço.

Aplicando o tripé seguranca-econo-
mia c fapideL, a Ritmos tem como carac-
terística básica, um relacionamento ín-
timo com a clientela. Para se ter idéia de
seu crescimento, este ano, o 1 la1112„1:0 de

de conhecimentos atingiu 50
mil. mês, mais de trés vezes superior à
media de 15 mil registrada em 1h85,

As próximas metas da empresa são a
construção de um termtnal próprio em
São Pa ido. (1C ittoil 1112 de arca construí-
da, c a mudancii do perfil da frota de
transferencia. hoje. exclusivamente na
mão de terceiros. -Vamos colocar frota

A junta que não
deixa você no 
aperto.

_Junta de qualidade não da vai:ame-mo,
não tOlga em servico nem deixa o dono no aperto. Bom desempenho, alias. é O que você sempre pode esperar
das pecas ,gentlínas Nlercedes-Benz. Elas s'..-to produzidas pelos mais aVançados métodos c_le fabricação e
sLibmetidas a um controle de qualidade que só deixa passar tUro se ele fizer parte da peça. Procure o seu
Concessionário Nlercedes-Benz. Ele tem um estoque de pecas onde a qualidade e a garantia da Nli,:rcedes-Benz
andam :sempre juntas.

loo
100 ANOS CIF MOTOR,ZACAO
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própria ta IllbéM na estrada-. proclama
Alovzo. Cm seiviço que lota, atualmen-
te. -45 veículos a cada 24 horas. "Isso
mesmo. Trabalhamos 24 noras por dia.
sem interrupção".

Rápido 900 centraliza
operações, baixa custos
e melhora os controles

O grande Ifunfo da mais rentável
entre as vinte maiores. o Rápido 900.
é a centralização de todas as operações
cru São Paulo. Segundo José Carlos San-
tos Ferreira. gerente Comercial da em-
presa. a estratégia redundou em uma to-
tal simplificação de procedimentos e em
uma economia que nem é possível cal-
cular.

"Até 19s0. estavannos a mercê dos
gerentes Regionais-. confessa Ferreira,
"gerando um sem-número de descontos,
cobranças e resoluções diferentes dentro
da empresa-. Hoje. o Rápido 900 movi-
menta todas as suas operações de São
Paulo, unificando desde os materiais de
escritório até a manutenção dos veícu-
los. O resultado e uma grande funciona-
lidade dos Departamentos. "Enxugamos
nossas filiais. Hoje. elas só têm pessoal
de operação e vendas-. Ou seja, o obje-
tivo principal é o de só manter nas filiais
func.ionarios produtivos. "Os outros ser-
viços são feitos em SãoPaulo, otimizan-
do o Departamento de Compras e au-
mentando a produtividade do pessoal
de administração.
O pivo de todo o sistema gerencial da

Rápido 90(1 é a conta-mie, aberta em

Ferreira: centralização simplificou
procedimentos e viabilizou as filiais

um banco da Vila (Truilherme, na capital
paulista. Todas as filiais movimentam
esta conta e seus gerentes têm procura-
ção em suas cidades-sede para trabalhar
com essa caixa única. Cada um dos ge-
rentes tem uma quota. estabelecida de
acordo com o histórico de cada filial.
Graças à agilidade que a informática
proporcionou aos serviços banciírios. a
Diretoria da 900 tem condição de exer-
cer um controle rígido c diário sobre os
gastos de cada filial e racionalizar-se des-
de as faturas até a manutenção de uma
interessante conta bancaria que concen-
tra todo o capital de giro.

A segunda prioridade da empresa ê ii

otiminção operacional. Partindo de urna
política de fretes sadia "lucro sem ex-
ploração.' -. manutenção da frota para
aumentar d contiabilidade junto a clien-
tes e alívio forçado nas avarias de carga_
conseguido com gratificações ao pessoal
de manuseio dos depósitos, o Rápido
900 tem conseguido trabalhar -com
equilíbrio e tranquilidade-.

BAÚ DA FACILIDADE
Nada é mais fácil do que carregar um cami-

nhão quando seu baú é dotado da Plata-
forma Elevatória Hidráulica Marksell.
Nada é mais rápido, seguro e econô-
mico. O tempo que se ganha, com a
agilidade da operação, transforma-
se em mais quilômetros rodados e,
conseqüentemente, mais lucros.
Tudo é muito simples e funcional:
a Plataforma Elevatória Hidráuli-
ca Marksell tem piso antiderra-
pante e movimenta-se suave-
mente, pela ação de três cilindros
hidráulicos. Com capacidade de
500 a 2.500 kg. Assistência téc-
nica em todo o Brasil. Sob con-
sulta, executa-se também proje-

tos especiais fora dos padrões das
carrocerias disponíveis no mercado.

llinmaricsdl
INDUSTRIA E COMERCIO São Paulo: Av. Imperatriz Leopoidina, 1042 - V. Leopoldina - CEP 05305
DE EQUIPAMENTOS LTDA. leis.: (011) 832-6359 261-4662 832-2831 - Telex : (011) 23835 SELC-BR



Assine com
a Tora

Depois você poc e usar que a frota é sua.
Se você movimenta oermanentersiente expressivas tonelagens de carga, é :lora
de ccnfiecer o esquema c e trabalho c.a Tora, Disponc o de uma moc ema . ota, de
cerca de 300 veículos (carga seca, ,3ascuiantes e tanques 3ara procutos químicos
e asfalto) a Tora mie oferece um contrato exclusivo para o l/ansporte c e sua carga.
Além da tranqüilidac e. você foge cos preços esoecu_ativos e tem um custo firme
e técnico,
Não nque pensando nas dificul ac es, De qualquer lugar co país, ligue para o
Abelarao ou Fausto (Telefone: (031) 351-3311; e discuta com eles o seu problema.

Assinam() com a Tora, você terá camiruiões c e vantagens à sua - ente.

TORA TRANSPORTES INDUSTRIAIS LTDA.
Mir.--itriz Av (11,c1ironel 'ove Soares. 281
1'a ne .:.H1131) 351-331 Telex. (Ca 1)1869 Ca';:mt,-Icjem
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ltaipava diz que
transportar petróleo é
um ótimo negócio

i\ quinta empresa de maior iiitura-
mento no setor. a Itilipava, faz o trans-
porte de derivados de petróleo. além da
coleta da matéria-prima junto aos poços
para envio as refinarias. Pelo salto dado
pela transportadora. de 25P para 5(,)
lugar nos illatore.,,. logo se vá que esse e
o tipo de transporte que vem sendo re-
munerado com :is tarifas mais realistas
do mercado.

Para Olivedo J, Tei \eira, assessor da
diretoria da empresa, a situação atual,
com o calculo técnico das tarifas, está
viabilizando o setor. "Anteriormente. a
Fetrobras dellacionava". diz Teixeira,
"colocando em risco toda a rentabili-
dade das companhias". Hoje. porém,
"tivemos todos os contratos renegocia-
dos".

A solução foi possível graças à cria-
ção do sistema Petrasa, que divide o
Brasil em várias regiões, existindo em
cada uma delas uma transportadora res-
ponsável pela distribuição dos derivados
e do álcool. "Sá desta maneira'', afirma
Teixeira, '`é possível fazer a distribui-
ção, até mesmo durante as safras. sem
qualquer atropelo".

A Petrasa. uma subsidiaria da Petro-
bras. responsável pela distribuição dos
combustíveis para a empresa-mãe, asso-
cia-se a distribuidoras locais com as
quais faz unia coligação. O Departamen-
to Técnico da Petrasa acompanha os
custos operacionais da frota e, segundo
deixen-a, chega a uma tarifa justa. re-

servando uma pequena fatia de lucro pa-
ra as operadoras, como a Itaipava, que
lhe prestam serviço.

-

Teixeira: cálculo técnico da tarifa
remunera transporte com frete real

"O nosso tipo de trabalho exige o
máximo de garantias". diz Teixeira.
"pois os poços não podem parar". As-
sim, o assessor admite que a Petrasa
tem agido de maneira séria. "Sabendo
dos problemas que as empresas sofrem
para fazer esse tipo de trabalho no Nor-
te e Nordeste, em regiões em que os
tanques quase submergem na lama,

Petrasa remunera a contento os servi-
ços prestados pelas operadoras.

Olivério, porém, vê com ainda maior
otimismo o futuro da empresa: "Por en-
quanto. estamos fazendo esclusivamente
o transporte On shore, mas. em breve,
estaremos operando off shore no Ama-
zonas". Até lá, promete o assessor, a
haipava vai continuar a fazer o melhor
investimento do momento: comprar ca-
minhões. •

e usam Tacé•grafo v c)

,o• -3,7 • :111 - EtAlltST - Antonio C.: _•s nfos - fone 00742122-4641 - CAMPINAS Bar-
re lã -1 Pt• . ' :01E.: 31.0- • LEME- Calmas Lopes de Moraes 'ore ,01951:- -3672 -
MAR1L 1•1. •• ff. f•.. en. - fane. füT44 • • •;865 - (DURINHOS - SarcnesVicente - fone 10' 43122-
4002 • iLf..sELNTL1a-IUDENTL Ademar Dalese foac. f 0182f 22 1223 • RIBEIRAO PRETO -AI-

o,d. - lona: 1010626-7'49 Ivan Jose 0 racchetto - fane. :01E1526-7149 - SANTOS--
Min Comes Lm: m toms: W132135-5139 - SÃO JOSE DO RIO PRETO- San! a Mon-cr Esc. p Açtos
Lida - fone 10172 ,33 3457 - SA 10 PAULO - Irmaos Fernanees Com e ind Ltda. - fone. :0' 11292-
5171 • Mm Medidores e Ir-SI Pree. Ltc-J • fone 1011 M19-8117 Sege- Inst Precisão Ltda. - fone -
:011:834-2732 Tecobrds Serff, e Com, de Medição Lida Ione. 101,1240-8562 SOROCABA -
Com. de VOIC)C Dimas Ltda. - fone- (01E2132 0012

VDO COMERCIAL LTDA.
Rua Lisboa, 78 Fone: (011) 280-1166 - Telex: (011) 35938
05413 - São Paulo - SP - Ribeirão Preto: (016) 626-7149
Porto Alegre: (0512) 22-5749



Por trás de cada produto com
a assinatura Volvo, existe um segredo: gente.

Gente presente em cada etapa da sua
fabricação. Na concepção de uma peça,
de um veículo, de um acessório. Na montagem
de um chassi. Na instalação de um motor.
No concessionário. No serviço autorizado.
Enfim, na composição de cada detalhe que
torna a marca Volvo tão especial.



111811111iSiEllia,

•,•■••:'
- - - • 'A,

Gente treinada e dedicada que conhece
profundamente aquilo que faz.
Mais: que se orgulha disto.
E que, pode garantir
como ninguém os
produtos que fabrica.

É isso que faz
a diferença dos "TTO I.ATOprodutos Volvo. É A GENTE QUE CUIDA.



Após as amarguras,
a era do Cruzado
O transporte rodoviário de passageiros amargou,

em 1985 um desempenho idêntico ao do ano anterior. Mas, o
Plano Cruzado varreu as incertezas do setor

,retor de tranl)orte rodovidrio do
pgciro detende o Plano ( ruz ;ido eo-
nb.) 11000 credo cconOmico.
por um do froco movimento, de-
terrnimindo pe.qucno deerdsclino da me-
dia de rentabilidade ,obre o prtrimOnio
no exercíei.o. em comparallo ;to perío-
do de I d4. rb, empre:,,as
o inIcymunicipak foram surpreendida,
no Último rrie do ano. por uru largo cím-
tíngente de pa.sageiro,, que ildiple,ruen-

10 lormavorn iir erd
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( 1111 1.11 tqueoimen to de &monda
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coiro 11111:,1110
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proor dc trorHporic, ..itrão‘c-cc,11.tlo um)!
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Rio-São Paulo: a primeira linha a captar o aumento da demanda
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EVOLUÇÃO DO TRP
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6,91 6,71
e

Rentabilidade sobre
Patrimonio Liquido

o
(%) 4,75

1980 1981 1982 1983 1984 1985

oft)mirja para todos os índices eeonOmi-
cos. No caso da receita operacional, o
crescimento foi de 21 4Y. Ia o patrimO-
Mo líquido cresceu 234.6'. enquanto
o lucro operacional aumentou magros

Inflação e defasagem
tarifária inibem

investimentos do setor

A inflação e a defasagem tarifaria fo-
ram Os dois principais fatores que com-
prometeram a performance da empresa
durante o ano passado. na visão de Ar-
thur Masciali. diretor da Viação Come-
ta. -0 primeiro, por estabelecer aumen-
tos quase cotidianos nos insumos. não
repassados em sua totalidade nas majora-
coes concedidas pelo C1P. pois a sistemá-
tica utilizada determinava prazo míni-
mo de trinta dias para o reajuste ar-i Lí-
rio, informa o entrevistado.

Outro fator preponderante para o re-
sultado á a operação urbana que a em-
presa realiza em Campinas. "Hoje, nes-
te segmento. temos I 3Y do prejuízo so-
bre o faturamento-. lamenta Mascioli.
Após desativar suas finitas na cidade de
Ribeirão Preto --ningw'm aqui se ar-
repende disso" 4. durante o ano retra-
sado, a Cometa preocupa-se por não po-
der dizer até logo aos mais de mil fun-
cionários e 200 ónibus encarregados de
40',; do transporte de Campinas. "Mas
ninguém vai ficar jogando dinheiro pela
janela-. argumenta o empresário.

Tal dificuldade tambern comprome-
teu os resultados da Empresa de Ónibus
Pássaro Marrom, chegando até mesmo a
desloca-la da sétima posição ocupada du-
rante 1 984, para a décima no nolking
de I 985. -0 que está insuportável são

LIQUIDEZ CORRENTE
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tariLas metropolitanas, onde opera-
1005 itinerários para Mogi das Cruzes.
Suzano. Aruja. Santa Isabel c GA:Mn-C-

Itla. Neste segmento. estávamos aguar-
dando um aumento para pouco antes do
Plano Cruzado. Após a divulgação das
medidas governamentais, todos possuem
desculpas para não conceder Os aumen-
tos que sabem necessários-. declara Tha-
deu Luciano Marcondes Penido, diretor
Vice Presidente da empresa.

Diante desse quadro. Os planos do
setor, durante o ano passado. procura-
ram não comprometer a saUde financei-

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa (%) Empresa

01. Ensa - Nossa Senhora Aparecida Ltda. 31,68 01. Empresa União de Transp. Lida 46,18
09. Expresso Gardênia Ltda. 30,09 02, Empresas Reunidas Paulista de Transp. Ltda. 29,87
03. Expresso São Luiz Ltda. 27,63 03. União Transp. Interestadual Luxo - Util 29,08
04. Viação Alto Paraíso I.tda. 27,39 04. Viação Alto Paraíso S.A. 29,01
05. Empresa de Ônibus Pássaro Nlarron S.A. 27,22 05. Empresa de Transportes Andorinha S.A. 28,53
06. Transportes Carvalho Ltda. 25,83 06. Viação Nordeste Ltda. 28,25
07. Pluma Conforto e Turismo S.A. 25,21 07. Viação Garcia Ltda. 25,69
08. União Transp. Interestadual Luxo- Util 24,88 08. Expresso Cristália Ltda. 24,92
09. Empresa de Transportes Andorinha S.A. 23,55 09. Expresso Gardênia Ltda, 23,98
10. Empresa União de Transportes Ltda. 23,06 10. Empresa de Ônibus Pássaro Marrou S.A. 23,90

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Empresa (C/S pnithõe.s.) 1:3npresa (`'í

01. Viação Cometa S.A. 220.856,3 Rodes Expresso Rodoviário S.A. 10,14
02. Viação A unia Branca S.A. 209.519,0 02. Impala Auto ónibus S.A. 3.76
03. .Auto Viação 1001 S.A. 179.967,0 03. Empresa Metropolitana Ltda, 3,38
04. Viação Garcia S.A. 144.761,4 04. Expresso Azul de Transp. S.A. 2,45
05. Cia. São Geraldo de Viação 141.943,3 05, Transportes Carvalho Ltda. 2,44
06. Emp. de Transp. Andorinha S.A. 130.475,6 06. Viação Cometa S.A. 2,18
07. Empresa Gontijo de Transp. Ltda, 127.712,9 07. Rodoviária Metropolitana Ltda. 2,17
08. Emp. Paulista de Transporte Ltda. 94.034,7 08. Auto Viação 1001 S.A. 2,24
09. Empr. Ónibus Pássaro Nlarron S.A. 90.718,2 09. Viação Alto Paraíso S.A. 2.11
10. Transbrasiliana Transp. Turismo 87.597,5 10. Viação Meraumar S.A. 2,04

TRANSPORTIs MODERNO Setembro. 1 98h



Sistema de medição
volumétrica de
combustível com
transmissão eletrônico

• •

• •
"•••••Ipip~ Registra com alta

precisão o volume
de combustível efetivamente consu-
mido pelo motor do seu veículo de
carga até décimos de litro.

MAN UTENÇAO
DE TACÓGRAFOS
COM A TÉCNICA
E PRECISÃO
V CO C)

• Representação e tacografos VDO.
• Componentes cabos redutores.

discos oiagramas. etc.
• Rebookontroller II (odômetro

especial para carretas).

IRMÃ OS FERNANDES
COMERCIO E INDÚSTRIA
DE AUTOPEÇAS LTDA.

Rua rtabalana. 431 - Belém Fones: 292-5171
292-6482 -03171 - São Paulo - SP

Assistência Técnica Credenciada
há mais de 20 anos

ra cias empresas. bastante abithida duritn-
rei ti Ultima &cada. I ocio mundo to-
mou mais :10!t1), riiconalizando custos.
quantidade de fun,:ioniirios. Q11tII CO!
,Liguin atravessar o foi O ia re.eessao.

()\:t rC;thd:t& CL'011(-)11-11C:1 ..2A)111

a Casa arnamadinha--inalisa Thadeu Pc
"hstamos quase igualados. Ou me-

lhor. ligeiramente i -lie.riores. ao, resul-
tados de 1 100 representa uni ciclo
de dez anos negativos para o segmemo-,
a'.omple 1 Arthur

cstratgias 01111/ ida para atraves-
sar O período. no entim to. irou \ eram os

,dhstaculos eriirentados pelas empiesas.
dan 'ermos de renovacão de frota, hem
mesmo a modificação da planilha tio
)N1 K, !ixiindo a vid." tibi do vc

,t L11 ',(b. ;e-

Orrnenl.0 .111/Ltd(),,. ;:1-n-

prchis a investirem na aquisicao de car-
ros reserVas. 11111,1 prática comum

alguns 110)5 1 lias

-Quando a larifil i2ra 11011 OCO usa

:1)112 ,».)11Wi,-C)C: 11,1

1i .-\11tC ,̀... havia empresas
com 20';.. dos cari is apenas para
a.icniler Os dias de maior demanda. te-

Turismo, um
novo filão

O Plano Cruzado revigorou setores
ligados ao transporte, rodoviário de pas-
sageiros. No campo do turismo. o novo
surto de excursões levou a Auto Viação
1001 S.A. a adquirir uma nova frota
para atuar no ramo. São cinco unidades
Para diso 380, equipadas com aparelhos
de vídeo cassete e. uma delas, dotada de
bar e eicek. "Pressentimos uma explosão
dia atividade. principalmente. na regalo
onde atuamos. Rio de Janeiro-. declara
Jose: Augusto Lopes Soares, ,:ontador da
empresa.

Este é apenas um dos investimentos
programados pela operadora para este
exercício. Uma nova garagem. ocupan-
do 55 mil m' , dos quais 35 mil m2 cons.
tmídos, será iniciada durante 1 ')So.
-Desta forma, substituiremos duas ou-
U-11ti arcas de manotencJo-. informa o
co trevis ta d o.

Boas novidades para urna empresa
que sofreu, no ano passado. grande de-
créscimo na demanda de varias linhas
operadas. atingindo. em algumas delas.
o patamar de 15'. "Obviamente. nosso
nível de investimentos decaiu no exer-
cício e não tínhamos o menor motivo
para acn-_'scimos sensíveis na frota-. co-
menta José Augusto.

A partir do início deste ano, a poli-
tica de investimentos na frota foi modi-
ficada. Como primeira providência, foi
adquirida urna nova geração de ônibus
para atuar na linha que projeta a empre-
sa, à São Paulo-Niterói, As antigas uni-
dades que atendiam esse itinerário. com
cerca de 2,5 anos de vida Util. serão des-
locadas para as rotas intermunicipais
operadas pela 1001, entre as quais a Rio-
Campos. de maior potencial de receita
para a empresa, e a Rio-Cabo Frio. "Ago-
ra. com o Plano Cruzado» algumas li-
nhas operadas obtiveram aumentos de
demanda de .30';-. finaliza José .\ ugus-
to 1..(q)es Soares.

Soares: estimulada pelo Plano Cruzado, 1001 comprou frota para o turismo
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QUALIDADE CABE EM QUALQUER LUGAR.

489

transportes
DIV. MUDANÇAS

 oissuirsr.~~~~- 

MOTO PECAS.
•

Se a qualidade pode estar
presente nas minúsculas
engrenagens de um relógio
suíço, nada mais justo que
exigi-la nas peças muito maiores
dos ônibus, tratores e caminhões.

Para atender a essa
exigência a Moto Peças
desenvolveu, durante mais de 30
anos, sua tecnolopia de
produção. Um trabalho que tem
dado excelentes resultados.
Hoje, além de equipar. com
peças de reposição, centenas de
milhares de veículos por esse
Brasil afora, a Moto Peças
fornece para as próprias
montadoras. Um atestado de
qualidade que compensa
qualquer esforço.

A Moto Peças investe
também na tecnologia de
desenvolvimento de produtos. O
primeiro resultado desse esforço
é o Charrua, um moderno e
eficiente veículo para o
transporte de tropas.

Agora, o melhor resultado
mesmo é a tranquilidade que
todo esse trabalho traz para
você, que roda com Moto Peças.
Fique seguro: nos eixos,
engrenagens, coroas e pinhões
do seu veículo, está presente
toda qualidade que a Moto
Peças põe nas 17 toneladas de
aço do Charrua.

IfflMOTO PECAS
TRANSMSOES S A

Av. Horlingsworth 719-18100 Soroca[m SP



FURMIGHIERI
'S 4 r.,7 1MP, FM± N ()S 00/.7(JVIAPiOS 100

• Carrocerias de madeira ou alu-
mínio

• Furgões em todas as versões
• Semi-reboques, carga seca ou
graneleiro

• 39 eixo, padrão INMETRO
• Produtos especiais sob enco-
menda

• Garantia assistência técnica per-
manente

FORMIGHIEIRI INDÚSTRIA DE
IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA.
Rodovia BR 376. Km 12- Fone: (041)
282-4040 - 83.100- São José dos Pinhais -
Paraná

CARROÇARIAS

-"Lia-MAL

Fabricamos:
• furgões carga-seca, Isoterrnicos e frigori-
ficas

• carroçarias "toda plastica", especiais
• capotas para pick-up

Asseguramos:
• matéria prima de primeira qualidade
• profissionais altamente qualificados
• atendimento rapido
• tecnologia mais avançada
• funcionalidade e durabilidade
• modelos que atendem a todas as finalidades

CARROÇARIAS ARGI LTDA.
Rua Dr. Enrico Permi. 133 - Fone (0471
72-1077 Telex: 104741537 - 89.250
Jaguara do Sul. Sc

Masciolli: todos querem operar e querem crescer

ria. natal. etc. Waimente, com as de-

fasagens. na0 exi,tam 11100 condições
para io0i comun LI Mrt,oroij. O aumen-
to do priírlmOnio de algumas empresas

do setor acima Jos níveis inflaciontirios.

geralmente não estia ligado à renovaçao

ou aumento de frota.

"Uma decisrío eimiunui tiO holding

tios levou a construir uma no\ a garagem.

enquanto a antiga d utilizada pela Cons-

trutora Serveng-, - assim lhadeu Poro -

do explica o aUfflel!to oon,latado no pa-

trim(Onro da Passar° 'Marrom. A eonstru -

cao da nova garagem fio resultou eni

melhora dos procedimentos de manu-

tençOo do grupo. de contas, se

o Plano Cruzado trouxe abundancia do
demanda. acabou ttimhdin promovendo

grande eseassez de peças cie reposição.

"Nossos Onibus 370 doaram i jias pa-

rados por absoluta folia je laterais no

mercado-, informa o empresiirio. A so-

lueão 01:01)11 traia pela empresa roi ini

diar a consfrucao do ititerios. em fibra

Lie. vidro. dentro das suas próprias ins-

ialacries.

Na Cometo. a falia de componentes

areia ti producillo da fabrico je cai:mea-

rias que o grupo possui. "tostamos ten-

tando produzir doze Onibus por :heis.

mas eonseguirnos atingir apenas dez ou

onze. Devido à falta de mode:ria-prima,

estamos dando lerias coletivas para O

i-tessoal-, declara Alascloli. aquisicao

je novos chtissis tambem enfrento 00 CIL

fkll!dad2 reSlih:111 1,2., da explosilio do
mercado. "No inicio do anoo se vocd

quizesse falar em programacao com d

Volvo ou Scanio. ':eria para o próximo

ano- cimenta o entrovi,Lid().

000 nãn 10111 Mai.) oiiihhix ita Mor-

codeo. na Soania. 011 1111 VOIVO. A'; Li-

bnoao de carroçarias ilido estao ltiiidui
00100 Jos pedidos d. ale marco ,10 ano

que vem 10-)0 rilio consegue Adquirir

mais onibus. Graeas ti Deu,. no Tann 0011-

tido. exulto Bemardino Rios Pim. em

mak um apoio enfático ao Plano Cruza-

do. O bom sentijo anunciado pelo diri-

gente d uma referencia ao maior nivel

.investimento das empresas do seg-
mento.

l\ltis este otimismo pode so transfor-

mar em dificuldades operacionais. \o

Passai-o Marrorr„ por exemplo, alguns

eomponentes ja entraram na lista de de-

sapareciJos. "Estamos comprando pneus

onde aparecem. assim 001110 pecas de

motor. Como somos urn grande clien-
te. os comerei an te \ nao tem coragem

ra Hal- em agjo. Então o oomponen te.

para 1. de,,i1p:IreL2-

j11 TLILICL1 PLM id0.

Mão-de-obra volta a
ser o maior custo

das empresas do setor

Outro rei',exit) dii PlanoCruzado (teor-

reit ptirtrcipdcao relativa de c-tala

sumo do setor. combustivel, princi-

pal custo operacional - cerca de 3f;

durante 1()'sfç . levo sua parilcipdcao
iteduzidti pitai algo próximo a 74s . A

ni.ao-de-ohro voltou a pressionar os 2.'W-

1.0:, para cima, -Hoje. quem esta bem.

',casta cerca de com pessoal-. infor-

ma IaOiilu. Fin marco deste

Come 1, 1-11L'dit) de

para 'unciorrário. 11(00110 ocO)

receber repasse tarifOrio. "Outros seio-

i -es tombem escdo crescendo e. com isso,.

absotdamdo LkLILLLI

'Incluam° r), oipoo prineipai, 11K11 -
10100 do ror óleo ti boi. ptleUS.

carroçarias.. mio-tio -obi niTo apre-

sentarem vad-itiões significativas, pode-

mos segurar a titriftd-. informa Rernardi-

no Rios \ estie particular.

unia tiove rodthla de negociaciaes tirita-

IR eN SPOR 1- 1 ,,101)i R-N O - Sc.tcni Oro. I 9117
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Media Atual 27,93%
Média Anterior = 29,04%
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ria p0(.121"á deu til1to r m lat0Feo e em
içue p1 por ie pesaráo na elevae:to
(los 's tos.

empresas ta preparam ty-; afguman-
1ns a ,,C1•Cril apl-C,,c111W),0a pr(l)xima

i,olarc o reajtinue tarirario.
(plata() do apr()veilantento de lugtira.
por exemplo. in emprei,in»
tiram tal índice prnximo ao percentual
tido pelo D\ER. ou seja. 
te Mulo Iii faixa de de aproveita-
mento. (foniddero coca ocupticao muito
boa, embora o podem:, coima:dentes
prerlrani xti-la um pouco acima (1H,o-.

orma .\rthur l\lin.atintli. ")uando o
não chegava a ü de aproveitamen-

to. ii percentual de ia era utili/iido
para o cáleul'in larinario dataett
Idut

Penido diz que
o Pltmo Cruzado

multiplicou a
demanda.

Mas, trouxe, também,
grande escassez de

componentes e peças
de reposição

tolas colhideraeCte:s scl-tio unia Hrta

hase de argumento:, para o calor. na ba-
talha pela conquista de def(hagcm hi,-
tOricas. "Em recente entrovkta. o dire-
tor Geral dii DNÉR. ErancMoo
declarou que o segmento estava deraign
do em lit)o, calculos. tal de-
rriagem atinge 30-;. É um patamar oca-
ionado por antiga, reivuuidic:ides rijo

()tendidas e. por ii,);ot acabaram deter-
minando perdas-. anaiiit o proidenic
da lorioritil.

ato pleitos colarei) prcentes em
qualquer discussão limirarLI. assim conto
o inconformitno da categoria com rela-
ção ao nível do lucratividado Mii IF;in-
port,: de encomenda, dimensionado.
pelo em 4''. tma coiim( lucro.
outra e receita-. lilcicle Rio0 Pim. "Vo-
ce pode lite encontrar algUttlà:, etttprenuo

curo nível de receita .tiírlas do transpor-
te de encomenda, atinja mao kto
idio representa tu lucratividade, levada
ciii com,ideraçao liai, planilha:, de cal
cujo. argumenta. "O que existe é uma
media de rc,',2ita no setor. prtíxnwi

nreaos concedenta, ido

podem nivelar er,to índice de acordo
com 3,, :_111.171- 1,, 00 ramo
da encomenda. onde o nível de receitas
geradas atinge pereentuan, irmeriora-,
rintilitti o entreviivado,

cias
,ntcc)fnanda, nao atinge da receita.
Ma......((ibre qualquer taturatttetitoha rico-
pesa voce tenha custos do .2.• $ da
receita a lueratividade atinge um bom
patamar. Isto miriti/ o lucro alcançado
nata atividade ti tipena, - e e ótimo-.

ciripreiírio ,\LISCII)i. .1>

rff1 TApATRANSPORTADORAJssIA

A Transportadora Tapajos S/A, operando no transporte de
cargas desde 1968, dispõe de modernos equipamentos e
pessoal altamente especializado, para proporcionar ao
usuario um atendimento dentro dos mais rugidos padrões
de eficiéncia.
PRODUTOS SOLIDOS A GRANEL: Cal, cimento, areia para
fundição 62 carretas silos com descarga pressurizada e
por gravidade.
PRODUTOS SIDERURGICOS - CARGA GERAL - PRODUTOS
AGRICOLAS - ESPECIAIS e CARGAS PESADAS - 30 carre-
tas carga-seca/graneleiras.
LOCAÇAO DE VEICULOS E EQUIPAMENTOS: Atendemos con-
tratos de locação de caminhões e equipamentos diversos,
em regime de exclusividade, participando diretamente na
linha de producao dos clientes.
TRANSPORTE INTERNACIONAL: Linha regular entre Brasil e
Paraguai: com Registro de Transportador Internacional.

FILIAIS,

"PARA A TAPAJOS, TRANSPORTE
E UM NEGOCIO SERIO"

TRANSPORTADORA TAPAJÓS S/A
matriz: A.,. 116,12, 5,52,5,5 II11,5 5215, C.11:,1t3.1 PR
CEP 81 5.10. Po s:25 6088 041. 216-3123 765ex 0451 5621



E a ponte
não caiu

O primeiro ano de atuação da Ponte
Rodoviária São Paulo-Rio de Janeiro
demonstrou que a estabilização da con-
corrência não afeta os serviços presta-
dos. Esta é a conclusão tanto das Opera-
doras do sistema. quanto da Rodonal.
"A ponte é definitiva-. declara Bernar-
dino Rios Pim. "Claro que poderia ha-
ver urna acomodação das empresas.
após o início da operação conjunta. Mas.
seria incompatível imaginar que trans-
portadores do porte de uma Cometa.
Itapemirim ou Expresso Brasileiro não
investiriam mais na linha de maior pro-
jeção do setor. Isto representaria a sen-
tença de morte para o segmento-. pon-
dera o entrevistado.

Termómetro do setor de transporte
rodoviário de passageiros. a Ponte São
Paulo-Rio de Janeiro foi o primeiro iti-
nerário a sentir o aquecimento da de-
Irlanda. Em dezembro do ano passado.
quando eram aguardados cerca de 270
mil passageiros, o sistema constatou
uma demanda do 300 mil. Para a pró-
xima alta estação meses entre o final
e início do ano - as dificuldades para
atender este "excesso- de passageiros

persistirão. "Em meses de fraco movi-
mento. posso aumentar em até 10'; a
quantidade de carros lia linha. Nos me-
ses de alta demanda, ficamos comprome-
tidos. pois o serviço esta nivelado por
cima-. informa Arthur Mascioli.

A análise do órgão fiscalizador do
sistema o DNER -- sobre a operação
nos novos moldes também é positiva.
Tanto assim que a permissão para a
atuação conjunta das empresas foi pror-
rogada por mais seis meses e o bilhete
único passara a ser comercializado em
outubro próximo.

Quanto mi ¡possível implantação de no-
vas pontes rodoviárias. atualmente. não
existe qualquer real movimentação nes-
te sentido. A provável operação conjun-
ta em rotas como São Paulo-Curitiba,
São Paulo-Recife, além do outros eixos,
esbarra nos conflitos de interesses parti-
culares de cada operadora. Exemplo tí-
pico é a São Paulo-Curitiba, itinerário
executado pelas empresas Cometa e Pe-
nha (Itapemiritind Segundo uma fonte
do setor, a segunda realizaria transbor-
dos de passageiros com destino a outras
cidades do sul do país na capital parana-
ense. criando, desta forma, uma deman-
da fantasma para este destino. No caso
de uma operação conjunta, as negocia-
ções percentuais de passageiros de cada
operadora seriam dificultadas por esta es-
tatística ilusória.

Pim: "Graças a Deus no bom sentido"

O Plano Cruzado foi capaz de retirar
a amargura dos operadores de transpor-
te rodoviário de passageiros. O ano de

itt_J deverá apresentar resultados mais
compat íveis. em termos empresariais, pa-
ra o segmento. Mas ainda restam obsta-
cU! Os a serem transpostos. Como, por
exL:wlo, o maior equilíbrio entre os
dados constatados pelo poder concedeu-
te e a planilha de calculo tarifário. ljm
embale onde. infelizmente. os usuários
,urgcm apenas como estatístias, mani-
puladas da forma mais eonvenien te a Mi -
vás de cada lado da mesa de negociações. _14)

NA HORA
DE
FREAR
USE OS
PÉS...

Mas na hora de reparar o sistema de freio...
use a cabeça
Zubrek tem Reparos para as Válvulas, Com-
pressor, Servo Freio e outros, de seus Onibus e
Caminhões. Linhas: Mercedes, Scania, Volvo,
Fiai, VW.
ZUBREK - Reparos para Freios Originais
Qualidade com Segurança e preço justo e a
nossa meta principal
Peça reparos ZUBREK n.o loja de Auto Pecas
mais proxima ou Ligue para (011) 266-3655,
que informamos onde encontrar

GILJALICIADE A META PRINCIPAL

ZUBREK INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE AUTO PEÇAS LTDA.
Av :::-.qe.r.heiro ioiac A:vcires 140c; ZE:' 02555 - Be-nr7o de

P,-T/uic



40 ANOS DE TECNOLOGIA EM ONIBUS RODOVIÃRIO.
Há quarenta anos a Nielson trabalha em seu maior objetivo: fabricar

as melhores carrocerias de ônibus rodoviário do Brasil.
Toda a nossa linha de produtos demonstra isso: o nosso constante

aperfeiçoamento em robustez, conforto, segurança e beleza. Assim, na série
DIPLOMATA 310 - 330 - 350 e 380 da Nielson, você vai encontrar, além da primorosa
qualidade, as melhores soluções para as necessidades no transporte
de passageiros rodoviários e de turismo.

Assim é a Nielson: há 40 anos trabalhando na evolução da tecnologia
em ônibus.

CARROCERIAS NIELSON S/A.
Rua Pará, 30- Caixas Postais 477 e D-017 - Telefone: PBX (0474) 25-1133 rim remiti»
Telex:(0474) 477 e 189 - CNSA-BR - CEP 89200 Joinville - SC - Brasil



Problemas crescem
com congelamento

As empresas melhoraram seu desempenho graças à
prática da autofagia — estão vendendo seus ativos para

comprar novos ônibus. E o serviço piorou muito
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para acabar com a iniciativa privada, es-
pecia1men te n os se I ores de transporte e
sande. Isso traz insegurança ao sistema-,
complementa o entrevistado. Segundo
ele, as práticas utilizadas em tal batalha
são o arrocho tart fano e a clemagoa
política.

"Estamos comendo
aquilo que acumulamos
ao longo dos anos"

"No panorama paulistano, a C \ITel
consome do orçamento da prefei-
tura para transportar 1 3 dos fisuarios.
Em compensação, a tarifa praticada pe-
las empresas privadas. concedida em de-
zembro de 1 foi calculada sobre os
números de outubro do ano passado.
Mas não tivemos qualquer tipo de aux L
lio governamental-, afirma PavaM para
destacar a confl uencia dos dois piores
fatores ali ri- nurclos peia categoria. "Já
houve casos de descongelamento de pro-
dutos e serviços canos preços foram re-
vistos pelo governo. Gostaríamos de ser
incluálos entre tais casos, pois nau te
111DS flexibilidade de caixa idén) da recei-
ta'', argumenta o entrevistado.

Diante das declarações do presidente
(.10 Ir ansurb a pergunta el inevitável:
como sobrevivem as empresas particula-
res de traE .',4>or te urbanCl. -Estamos
Imiti can d o o autol-agismo, cometi do
tiquil o que acumulamos durante 11110S- ,
a SUC.' f a Pavalli
O quadro traçado pelo dirigente, em-

bora carregado de tons trágicos, pode

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

()I. Viação Princesa do Sul Ltda.
02. "transporte Coletivo Cidade ('meão Ltda.
03. Linpresit Auto Viação Jurema S.A.
04. Viação Planeta S.A.
05. Cia. Campineira de Transp. Coletk.os CCTC.

06. São Bernardo Ônibus lida,
07. Viação liaeareí Lida.
08. Auto Viação Paraense SA.
00. .\uto Ônibus Soamir Ltda.
10. Empresa Express() S. Bernardo do Campo S.A.

rr)

Ser constatado a través dos novos moldes
operacionais de grande parte das empre-
sas do setor. L o caso da Empresa de
Ônibus Jittarulhos S.A. A cada ano que
pasa como informa seu diretor Supe-
rin te ri deu te • Nelson Carneiro dos San tos,
os carros da Guarulhos rodam menos
quilómetros. Enquanto, durante I 9S3,
percorreram 30 milhões de km. em
I 984, o total situou-se em 21 milhões.
Esta marca decaiu, em I 9S5. para 1 ,/
milhões de km.

iN Guarulhos. cansada de acumulai-
gastos em linhas de licitarias - "tudo
tem limite, até o tolerável , devolveu,
M 1 9S5, 21 concessoes, incluindo uma

linha direta para Santos e algumas seie ti-
vaS. . a empresa atinge o pa-
tamar de 5(1(il. dos itinertirios rentáveis e,
após a diminuição do nnincro de ve
cul os, desativou um dos pátios de ma-
n men cão.

Tais iniciativas possibilitaram a reni)-
vaca() da rolf a 111 e niprea, no ano passa-
do. com a aquisiçao de quarenta ónibus
novos, representando um índice de I 5'.1
da frota total. "Na() oram os ceUrSo.
do Opi tacão que proporcionaram estas
aquisições. TOis os resultados da venda
de ativos-, explic,i Nelson C. dos Santos.

Para solucionar tu l situado, o entre-
vistado propõe. a nível de empresa, a
obtenção de mai or produtividade. eu -
quan to, para as questões externas, pede
a redução da marg.ent de ISS arrecadado
para o município, reducao do preço do
dísel e aumento da velocidade corne ft; Ld
dos ve(culos, altas es de soluções vi an
para dinamizar a circulação dos onibus.1>

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa

76.15 ()I. Transporte Coletivo Cidade Canção Ltda.
47,82 02. Viação Princesa do Sul Ltda.
42,67 03. Del Rei Transportes S.A.
30,21 04. Expresso Vara Cruz Ltda.
29,52 d 05. Viação Jacareí Ltda.
28,18 06. Viação Planeta S.A.

26,71 07. Emp. Expresso S. Bernardo do Campo S.A.
26,66 08. São Bernardo Ônibus Ltda.
25,86 09. Cia. Campineira de Transp. Coletivos - ('CTC

25,31 10. Viação Nossa Senhora de Lourdes S.A.

P7)

48,30
2:).46 5'
24,82
21,92
21,09
19.42
10,13
19,11
17,19
15,79

As maiores em patrimônio líquido

Lmpreso (CrS milhões)

01. 0811 C -Cia. Mun.de Transp. Ilrb. Coletivo

(12. Emp. de .1ransp. Urbano Salvador lfransur

03. Rio lia Ltda.

04. Viação Verdun S.A.

05. Empresa Auto Viação Catarinense S.A.

06. Expresso Pegas° Ltda.
07. (lia. Carris Porto Alegrense
08, Expresso Vera Cruz Ltda.
09, Soe. de Transportes de Brasília Ltda.

10, Viação Rubanil Ltda.

'TRANSPORTE MODERNO Setembro. 1986

229.616,1
111.658,1
9(1.338,6
54.818,4
53.980,2
43.687,8
42.647,2
38.108,0
37.001,3
31.185,2

Empresa

01.
02.
03.
04.
05.
06.
07.
08.
09.
10.

As que têm maior liquidez

Expresso Pegasol,tda.
Transportes Coletivos ljuiense S.A.
Viação Bandeirante Ltda.
Cia. Troleibus Araraquara
Viação Nlourão Ltda.
Auto Viação Jabour Ltda.
Cia Campineira de Transp. Coletivos - CCTC
Auto Viação Paraense S.A.
Empresa São Paulo Ltda.
Del Rey Transportes S.A.

( )

3.22

3,14
2,56
2.56
2.34
2,05
1,88
1.68
1,42
1.28 1,H

 -~41

85



MAIS IMPORTANTE
DO QUE A CARGA QUE ESTE
VEÍCULO LEVAVA ERA A NOVA
IDÉIA QUE ELE TRAZIA.

O transporte motoriyado,
que teve sua arrancada de-

cisiva com os inventos de
Daimler e Berri, em 1886. ga-
nhou rapidamente adeptos no
mundo inteiro. O fascínio
despertado por um veículo leve
C ágil. dotado de seus próprios
meios de propulsão, atraiu de
imediato -a awnção das pessoas
sobre a evolução do automóvel.

Mas, longe das vistas do

grande público, outras pesqui-
sas. mo menos importantes,
eram desenvolvidas pelos
mesmos pi()ITIciros.

Os primeiros veículos
comerciais motorizados.

Ultrapassando os limi-
tes do transporte indivi-
dual, as pesquisas de
Daimler e Benz se cifre-
cionavam agora para o

desenvolvimento de
veículos comerciais,
com destaque para
o ônibus e o cami-
nhão.

Em 1895, era
construído por

Karl Beni o pri-
meiro ônibus do
mundo.

m tilo depois,
1),t17

C<1iiittlhao niundu, ( 18')() em. Cannstatt,

-4;
frIlL7 c onStrui ti o prunviro

430
100 ANOS . MOTORIZACAO
DAIMUR-IUNZ 1186•19.,



Gottlieb Daimler terminava a
construção do primeiro)
caminhão do mundo, com mo-
tor a gasolina Ainda com rodas
de aros de ferro, esse veículo
estava equipado com um motor
cle 4 a 10 cv, atingia de 3 a
12 km/h, transp( )rtava de 1,5 a
6 toneladas e, como acentuava
uni folheto da época, "era
capaz ate de dar marcha à ré".

lima idéia que mudou o
mundo.

Mais importante do que as 6
toneladas que o veículo levava
era a nova ideia que ele trazia.
A motorimçao dotou o trans-
porte de carga de uma grande
flexibilidade, fazendo chegar ra-
pidamente a todos OS locais os
mais diferentes gêneros de pro-
dutos e mercadorias, estimu-
lando a produção e o consumo.
O caminhão: não se poderia

pensar na sociedade moderna
sem a sua participação.

O primeiro caminhão
Diesel do mundo.
Em 1923, um fato marcante

acelera a evolução do veículo
comercial: pela primeira vez é
utilizado) um motor Diesel
como unidade propulsora. Esse
projeto, que a fábrica fundada
Pt Karl Benz vinha desenvol-
vendo desde 1909, resultou no
primeiro caminhão

Diesel do mundo, equipado
com um rrn)tor de 4 cilindros e
50 ev de potência

Pelas suas características de
elevado rendimento e robustez,

I pri Mein CalllinhÜt, nieSC'È Jahr-mudo

Rra,çil ( 195(5).

O motor Diesel se mostrou
altamente adequado para o
acionamento de veículos co-
merciais e seu uso se difundiu
rapidamente.
Em 1926, quando as compa-

nhias fundadas por Karl Benz e
'rottlieb Daimler se
uniram para dar
origem à I )aimler-
Benz AG, a utilização
de motores Diesel
nos mais diversos
setores dos trans-
portes recebeu
um grande impulso.

O primeiro
caminhão Diesel
brasileiro: um
Mercedes-Benz.
Em 19% sai das linhas de

montagem da Mercedes-Benz

do Brasil, em São Bernardo do
Campo, o primeiro) caminhão)
Diesel fabricado no País: um
1.-312 com peso bruto total de
8,5 toneladas.
Com o surto de desenvolvi-

mento experimentado pelo
País a partir de meados da dé-
cada de 50, o aumento da pro-
dução de bens e a expansão da
malha viária, a Mercedes-Benz
foi ampliando sucessivamente
sua linha de produtos, para
atender as crescentes e diversi-
ficadas necessidades do setor
de transporte rodoviário de
cargas.

100 anos de transportes.
E qualidade.

Iloje, a Mercedes-Benz apre-
senta 59 opções diferentes de
caminhões, na faixa de 6 a 45
toneladas, atendendo a cada ne-
cessidade específica de trans-
porte. E todos com o mais alto)

padrão tecnológico.

.Sfercedes-Benz produz uniu linha

muito dil,<,rsilica‘44 de carnin.iroes.

com a finalidade de atender a cada

?lecessulude eSpeeq teci de transp(xte

Este fato) pode ser
comprovado por
estatísticas ofi-
ciais, que atestam
que 94%* dos ca-
minhões Mercedes-
Benz fabricados
desde 1956 ainda
estão rodando.
O que demons-

tra que, em cem
anos de transportes
motorizados,

nenhuma outra idéia ainda su-
perou esta: qualidade.
( • ) 1,)nte.))))1 RPRO (NIlI

Da primeiro caminhão a UM nu,derno

pesado.. unha ('1 ¥)1u4-Uto constante

Mercedes-Benz do Brasil S.A.



Nova
Ebert Super

Em 2 minutos esta máquina
monta e desmonta um pneu
sem deixar marcas

2 ANOS DE 
GARANTIA
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NOVO SISTE-
MA INTEGRADO

DE CUSTOS PARA
VEÍCULOS NO TRANS-
PORTE RODO VIARIO

(Cargas e Passageiros)
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1a0a zon^e'aer cem prre1az.er , .
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"Transportamos seres
humanos. Por quê

não temos incentivos?"

A reduçá-o CO custo do dlisel. de corta
f_ormii. já foi determinada peio governo.
E inegável que ris fal limas medidas da
cquipe O t201-1Órfli ca do Planalto Central
procuraram. ao menos, Haoagr;:iVal a Si-

t Wel° financeira das empresas lir trans-
porte. Aleim de não incluídas no paga-
mento rio impasto compailsório sobre
combustíveis, as operadoras de transpor-
te urbano de passa-
geiros receberam.
recentemente. O
benefício de um
prazo de 60 dias
para saldar as com-
pras de óleo dísel.

—Se, para pese,ir
camarão. se paga

do valor do
óleo dísel. por que
nós. que transpor-
-Lulli.» seres huma-
nos. não recebemos
1101111 1101 in cen ti-
voi.1—. pergunta Pa-
vani. Segundo o en-
trevistado. a Petro-
bras nega tal condi-
ção. alegando difi-
culdades financeiras. "Contudo, foi a
empresa que mais lucro deu ao país — ,
analisa inconformado o presidente da
diransurh.

Enquanto as 011 pio par
reinvindicam incentivos ficais, e.sta-
tais operadoras do ,iisiema van mais fun-
do. Ou, mirk exalai-nen te. ao Fundo \.i-

011)001
-

domd de Desenvolvimenio. que está

sendo formadc, arrave,i, da tributacão
compulsória, Ao menos duas propniitas
nesse sentido já fiaram encaminhada. .-\
Kimeirao defendida por Deni Schwartz.
ministro d.i Desenvolvimento L rhano
■leo \m berre. procura o apoio ia po-
deriisa Seplan iiiara 0 financiamento do
Programa de Psenovacão d0 i•rotaii do
Ônibus 1 rI mrc. prevendo a 10 11
anual de Cz o bilhões para á subititul-
cai). durante os raies prendai°, unos, do
.30 mi1 unidades nati regioes metropoll -
t.tnas. capitifiii c cidades de medio porte.

O preleitã da capital pauiishuiii
01101 OU cmisiiiinos para negociar 11

solução do subsídio federal lio transpor-

Santos: boa performance com a de v olução de linha:,
te coletivo da cidade, com o
"batoque'' para a C\1 f(. A 'dli 1 en-
contrada evitou O caminho io substidio
direto. Segundo propor a. o 01110

j e I- atravi.ls do 17\ a ad(luiriT.á
C/S. 2.2 bilhões cm ai.iões di Cl,\EFC
exahimenie o valor do déticit
para este ano na operadora mu1 icipal.

argurncntos dos ministros 1:un00 e

ENDIVIDAMENTO GERAL
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Média Atual = 29,66%
Média Anterior = 35,00%
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RENTABILIDADE SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Média Atual = 2,95%

Média Anterior = - 3,80%
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Savad, preocupados com os investimen-
tos realizados pelo FND em empresas
sem condições de apfesentarlucratividas
de. lbram batidos pei os possíveis efeitos
sociais de um colapso no sistema de
transporte urbano da maior capital do
país. A data para a liberação dos recur-
sos esbaria no jogo político. Enquanto o
prefeito deseja" a injeção de verbas fede-
rais antes do dia 10 de outubro, os rui -
nistros drea económica tentam adiar
a decisão para depois do pleito de 15 dc
novembro.

A situação da CMI( é completamen-
te atípica. 00 quadro econômico apre-
sentado pelo setor de transporte urbano
de passageiros. Em I 035. por exemplo.
a média da liquidez corrente do segmen-
to estabeleceu-se em Cl±Y), enquanto a
estatal apresentou uni índice de 0.25.
hm termos do endividamento geral. 'a
média de 2(),060 correspondida pela
UNITC no patamar de 80.51Y. O índice

de prejuízo sobre o património líquido
da operadora (--89.31 -; também é mui-
to superior ao do segmento (

"O balanço da CMTC
é ruim. Mas, ainda vai

ficar muito pior"

A previsão para o balanço do atual
exercício na maior empresa municipal
de transportes do país também não é
das melhores. "Vii ainda piorar— , co-
menta Jether de Abreu. presidente da
CMTC. "Mas, em 1/87. se estiver na
presidencia da companhia, tenho certeza
que a situaçffo estará equilibrada—, com-
plementa. Na análise do presidente, a
atual situação é resultado do quadro an-
terior ã sua posse, Tudo não passaria de
—uma inadequação da estrutura da em-
presa à Sua arrecadação—.

Para comprovar sua tese. Jether re-
porta-se ao Índice de empregados por
carro na CMiTC (6.14 ). Porém, retiran-
do-se os 400 'Ónibus sem nenhuma con-
dição de ref)rma, a média salta para
7.21 empregados:carro. As operadoras

particulares apresentam uma
média de 5 empregados. carro.

Outro exemplo: apesar do
grande endividamento geral. a
idade média da frota é bas-
tante alta. De um total de
3 304 carros. 1 700 encon-
tram-se acima dos nove anos
de vida.

Eis aí bons motivos para a
disparidade entre a tarifa mí-
nima calculada para a opera-
dora mutilei pai . cm confronto
com as permissionárias. Em
março de 1986. a CMTC ne-
cessitaria de uma tarifa por
passageiro transportado de
CzS 5,75. para cobrir todos

os seus custos. Nas empresas permissio-
nanas, a tarifa mínima, no mesmo pe-
ríodo, seria de Cz8 2,79,
O panorama da capital paulista é si-

milar ao de todas as cidades cujo conge-
lamento de preços condenou as empre-
sas de transporte coletivo a percorrer o
itinerário da inevitável falência. No país,

CMTC: 1 700 ônibus com mais de 9 anos

DEFLET, Ecoãomiã à.
altura de sua carga.

i"i--

A nova situação econômica exige a busca de rentabilidade dentro de sua própria empresa,
e não mais fora dela.
Neste contexto, imagine uma economia média de 8,51) no consumo de combustível.
Esta é uma das vantagens que o defletor de ar e spoiler Deflet podem proporcionar à sua frota.

Fabricados em fibra de vidro de alta qualidade para qualquer veículo nacional, Deflet foi projetado
para, além de economizar combustível, diminuir ao máximo a resistência provocada pelo
atrito do ar com o baú (ou carga alta) do caminhão, aumentando a sua velocidade média

e estabilidade e reduzindo ruídos e a troca constante de marchas.
Deflet. Sem dúvida, uma idéia à altura de sua carga.

LOC.;US

R. João Batista Pupo de Moraes, 485
Fones (0192) 2.8010 e 2.8019
Campinas - SP
Distribuição - Lojas DPaschoal



Em Belo Horizonte, tarifa é real

secundo o presidente do Transurb, o pa-
cote econômico de fevereiro acirrou as
negociações tarifarias em São Paulo -
capital e estado - São Luiz, João
Pessoa, Fortaleza. Natal. Curitiba e. com
menor intensidade. Rio de Janeiro (veja
boxi.
Em outros centros urbanos, a exis-

téncia de órgãos administrativos da ati-
vidade com maior tradição técnica de-
terminou uma convivência pacífica en-
tre o Plano Cruzado e o transporte ur-
bano de passageiros. Dentre tais mode-
los de gerenciamento. Pavani cita a ca-
pital mineira, onde o sistema é adminis-
trado pela Metrobel. como exemplar.
"Não queremos subsídios de capital,
mas apenas uma tarifação justa e direta,
como OCOUC em Belo Hot:izonte-, piei-
te a o en trevis ta do.

No Rio, a recuperação da CTC
O governo carioca criou, no segundo

semestre do último ano, uma comissão
para estudar a realidade tarifária do
transporte urbano de passageiros no
Estado. O resultado imediato foi um
arrocho dos preços das passagens. com
a posterior estatização de várias empre-
sas que ameaçaram paralisar suas ativida-
des. "A implantação de uma política de
maior realismo tarifária não levou
nenhuma operadora à falência-. de-
clara Mauro da Cunha Bastos. dire-
tor Administrativo e Financeiro da
CTC - Companhia de Transportes
Coletivos do Estado do Rio de
Janeiro.

Segundo a análise do entrevis-
tado, isto mostra que os empresá-
rios atuavam com um nível de lu-
cratividade maior que o necessário.
"A contabilidade dessas compa-
nhias foi, ao menos para o período
anterior à encampação fictícia, com
a existência do caixa 2 e sonegação
comprovada de impostos", informa
Mauro.

Exemplo do difícil relaciona-
mento entre poder concedeu te a empre-
sas concessionárias, o arrocho tarifário e
posterior encampação acabou determi-
nando que o preço da passagem urbana
cobrada no Estado (CzS 1,30) seja o
mais baixo do país. "Essa tarifa deveria
ser real. Só não o é pelos efeitos das me-
didas que antecederam o Programa de
Estabilização. A liberação de preços, no
final do ano passado, foi sentida na pele
pelos operadores, pois a indústria cobra-
va simplesmente o que queda".

Detentora de 4(X da frota urbana do
Estado, a CTC deu um salto de quali-

dade durante a atual gestão, através da
aquisição de 95 ônibus Ciferal Padron
Brisa e do reencarroçamento de outros
150. além das novas 30 jardineiras. A
Companhia. antes motivo de chacota en-
tre os habitantes do Rio de Janeiro, pas-
sou a ser requisitada por comunidades
para operar linhas.

No campo administrativo, entre tan-

CTC recupera-se com renovação de frota

to, pouco pode ser realizado. À carência
de pessoal técnico se contrapõe o inchaço
de funcionários, herdados da antiga
Light e Companhia Carris. Embora te-
nha apoiado o processo de encampação.
a CTC não administra as empresas esta-
tizadas. "Primeiro, por problemas legais,
uma vez que a maior parte dos empresá-
rios não retirou a quantia depositada.
Mas, a principal razão é a falta de estru-
tura administrativa, técnica e operacio-
nal capaz de incorporar, com algum ga-
nho, as empresas estatizadas", declara
Mauro.

..e.L.— .4.7.■••■••••••

CAR1M - FERRAMENTAS LTDA.
A única especializada em ferramentas e equipamentos para
ônibus e caminhões Mercedes-Benz...

... e tudo para sua oficina

CARIM FERRAMENTAS LTDA.
Rua Pirineus, 92 - São Paulo
(011) 825-0555 PABX

Distribuidor ExclusivoII!I polarié)
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CARROCERIAS

• Carrocerias em madeira de Lei, altamente
selecionada.

• Carrocerias lsotermicas e Frigoríficas, com
isola* térmica de Espuma Rígida de
Po!iuretano. com Revestimento em

Fibra de Vidm.
• Gamaras Frigoríficas
Modulares Desmontáveis.

• Equipamentos Frigoríficos para transporte
com temperaturas de ate 20 C negativos.

;

FÁBRICA DE CARROCERIAS SÃO
RAFAEL LTDA.

Te'

Av. Celso Garcia. 1285 Tatuape
São Paulo - SP

291-6633 •Telex: (011) 30463

Greves complicam ainda mais a situação

,itto tais Otí a eles nao seflin capiados.
1. comportrmento Lh)

100, ont re-
sul Lidos desas . ros..os parti os

<i trálloH:á 3m a
! Oi , mas gradas i um metittr número
de ônibus léln jisoi, 'dUiLtS

00110guir0o .dr.pcssar o
90r 00) 11' 0, assim cont duas ;i21.is
em São Pm li o doeram em 1

,1100, roi auxtlitir \ Ju

CLIrl.";:i0 a cilmpi so us COFIlprOMIO:',.

sobrevivera. pois as empre-
sas ja se tomaram tradicionais e. por
isso, se 111 .,;111 ,-,;Irl, QU31110 r, empresa-
rios. cies possuem outras atividades, que
gardrnem o.mh os necessários-. preve
Pay li i .•

As idas-e-
-vindas de
uma greve

No dia 19 de setembro, a cidade de
SOO Paulo parou. O sistema de transpor-
te coletivo urbano bui atingido por uma
;,,I-CVC de motoristas e cobradores, que
impediu o acesso de milhares de profis-
sionais ri seus locais do trabalho. O pre-
feito do município tomou medidas drás-
ticas: descontar as hortas dos funcioná-
rios da CMIC ausentes neste dia e demi-
tir cerca de 270 grevistas.

Corno o chefe dos trabalhadores ra-
dicais. "marxistas-lerunista coi fesso'.
prometia uma nova greve para o dia 10
de setembro. o prefeito paulistano es-
tendeu suas preocupações is medidas a
serem adotadas para garim til O transpor-
te durante a nova paralisacão. "Fica a
presidência da CMIC autorizada a requi-
sitar todos os motoristas da prefeitura,
inclusive os dos carros que servem tio
prefeito. Providenciar. junto io Exército
Nacional, tropa que dirija os ónibus. Fi-
\rir a tarifa de lotações de aluguel ou par-
ticulares em 6,5 10.00. Declarar estado
de emergência na cidade-.

As iniciativas do alcaide. por sua vez,
abalaram o credo 901 nitro do presidente
do Sindicato dos Condutores de Veícu-
los Rodoviários e Anexos de Sio Paulo,
João Alves do Nascimento. "A categoria.
que muito auxiliou 110 eleição de lanio
Quadros, está arrependlda7. proclamou:
O arrependimento. rissiin como as medi-
Lias do prefeito, ft)ram de curta (1111-11Ç110

-- uma caraclerística marcante da atual
administrato paulistana. As demissões

LIQUIDEZ CORRENTE
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Media Atual 0,89
Média Anteriof 0,78
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acabaram suspensas dois dias após terem
sidu decretadas e a categoria voltou a
coubraternizar-se com seu candidato.
Segundo o presidente do sindieato, as
readmissoles for /T1 urna vitoria -(1.L1 oro
tidade. dos trabalhadores. do prefeito e
da popualção-

Tudo como dantes no quartel. ou me-
lhor. sanatórlo, CM] que São Paulo foi
transformada_ Afora unia pequena mo-
dificaç.tao. Se antes as tarifas do trans-
porte urbano de passageiros estavam es-
sencialmente ligadas rio panorama polí-
tico local atualmente. os colapsos do
sistema são FITOieS de negociação entre

pite feitura c o governo central.
Os argumentos para tal analise en-

contram-se no estado de emergência.
promulgado pelo prefeito. assim ¡urno
110 adiamento da renovação dos contra-
tos de permissão para linhas de empresas
particulares. Segundo o memorando do
prefeito. a CMIC deve deixar as contrata-
das "sob observação. e. aii ida. na c t,peç-
ativo de decisão do governo Federal-.

92 1 R ,ViSPO R II \10IM- RN() - :•)temillo, 980



FRETAMENTO E TURISMO

Falta de ônibus
limita crescimento
Com as finanças recuperadas, as empresas que fretam
ônibus para turismo e funcionários só não crescem mais

por absoluta falta de veículos para comprar

O anu de 1')1--, tUi particularmen te
generoso para as empresas que fFelaM
()111 11.-, para tlifl,1110 e li aIll)OrIC de fun-
cionários. Foi nele que o país comccou

■ivel o processo de retomada tio ores-
é1 men to. iniciado no final de 1004,

Cem a volta de desenvolvimento. o
desempenho tlis empresas do setor mos-
tra evidunles sinais dc recuperticao.
rennthilidade. negativa em 054
sobre o palrimonio liquido. em media),
ultrapassou a fronteira do vermelho.

t in gi n do 4.06' e m
1 ')S.Sí 101 ines tua

forma. à liquide/
corrente ere.Celi dc
1 .3- para I .61 . Co-
mo Ics iii lado ria

1-e L'llpe 1 -açÃO, O erldi-
V!darlICII t o geral btà-
xou de 35.50 pa-
ru dtL5 5 ; . A re cu-
peração se ria ain Lia

mais lapida. se 11 00-
e“,e. . 110 InerCadO,

II13k (:)11W1t, dispo-
n rseis.

"Nati estamos
O res 0011 do mais por
falta de ónibus pa-
ra comprar- . revela
Italo Breda. dure or-
supenn ten dem te da
13re da - 1 Urisino. cu -
,H ffctumen to res-
ponde por 7(1-, de
5111 ee I a bruta,
hoje de CS 30 milhões mensais e com
previsão de atingir. nos doze meses de
1 000, um total de (lz S 500 milhões.

A 13 ft da. a ma"' empresa do setor.
leni urna frota de rr)U ônibus e um pedi-
do de cern unidades distribuidas corre
maio deste ano e abril de 1 (-)7, "Estamos

01K11.1 df.) muitas ofertas de !rolamento
por falta de carros-. assinala Polo Breda.

A Tursan Turismo Santo André Sd A..
empresa de 101) ónibus com idade mé-
dia de anos e terceira classificada de
TM por receita operacional cm 1 RSS
(('zS ló ,4 milhões) mão vê perspecti-
vas. a curto prazo. de soluvaio pura a es-
cassez de ónibus. "Vamos ter que engo-
lir esta situação por pelo menos mais
dois anos- aponta seu vice-presidente
André

.A atual conjuntura gera urn drama
difícil de solucionar. Ao mesmo tempo
que mui tipli caiu-se O fe rias de novos ser -
ocos. aumenta o impasse. "Fui obrigado.
recente rnen te. a contragosto. a comprar
trés unidades encarreçadas, ano 1 1)82.
por UM preço muito próximo do k.:-31 .1-o
iero quilometro-. registra Pioli,

As conseqiièncias

A Rodi Transporte e Turismo. insta-
lada em Santo Andu', no ABC paulista.

Adida assim, o setor de fretamento
dará um saldo espetacular. Rener Silva
prevé. para 1056. um faturamen te 7,5
vezes maior do que O de 1 OOS, o que

ale dizer pular de CzS 4 milhÕes para
C/S 30 milhões. A Rodo evidentemen-
te, é fruto da retomada económica e
seOs desdobramentos. A medida cio que
o pleno emprego volta 3 estabelecer-se,
as invinst rja`; passam a ele recc r maiores
vantagens aos funcionari os. Entre elas
inclui-se o transporte gratuito no per-
curso casa-fábrica-casa (ver box 1.

Fincar raízes
Nos pianos de curto prazo LEI Rodi

esta a consolidaçáo do I)006010 de freta-
mento. Para o pióximo tino, 3 empresa
construirá unia insta! aço específica pa-
ra o setor de Ônibus num terreno conf 1-
gue a divisão de cargas. Ainda para 1 ()56.
esta prevista a separação das duas riv-i-
sOes: "Vamos operar como duas empre-
sas distintas-, revela Rener Silva.

Eido Breda. da Breda turismo por
sua vez, ainda convive com 111113 duvida
relacionada à direção que a empresa de-
ve dar à frota de veículos usados em

idade de renova-
ção: "'lã sempre
dois caminhos. Pas-
sar para frente OU
simplesmente man-
ter os veículos em
casa como forma
de atender à deman-
da que está surgin-
do- . constata ele.

Depois da re 10-
Ma da (i‘oni)mi,,:a,
Breda Tett] pie feri-
do a segunda opção,
ou seja, reter Os (Mi-
bus de segunda indo.
1-Iti vantagens e dos -
vantagens, pois se a
empresa deixa de
aproveitar a estu-
penda valorizuctio
dos usados, provo-
cada pela escassez
de (ónibus novos,
de outro lado pode

Rener Silva revela que a consolidação do fretamento está nos pianos da Rodi

TRANSPOR'll. NIODFRNO — Setembro, 1 986

é um exemplo de empresa novma no se-
tor de fretamento. mas com nottivel
expanslio. Criada em 1 053, para atender
inicialmente o transporte de funcioná-
rios da Pirelli, 3 empresa tem hoje 63

quinze deles incorporados ao
longo de I 006. "A meta em 70 veículos
e. daí cm diante. só renovar- . diz Rener
Luis da Sds a. repona\ -el pela Área
2c1minisirativa da empresa.

Rodi. na verdade, e mais tuna
empresa de carga do que de fretamen-
to. Dos Cz O 25,111 milhões de receita
operacional em 10810 CzS 4 milhões,
apenas, floram formados pelos ónibus.
O forte da empresa é o transporte es-
pecializado para grandes indústrias co-
mo a Pirelli • Co . Braste mp . en tio
outras
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atender a demanda emergente de servi-
ços. "k isto com um veículo que a gente
já conhece-. emenda 1-talo Breda.

A decisão de renovar ou incorporar
é sempre tomada cru função da conjun-
tura. do instante em que se da o fato.
André Pi 011 da Turismo Santo André,
Tursan. por exemplo, acha que é 11Y,L,
negócio renovar: "Neste momento. mio
da para incorporar. O que a gente está
faturando com O transporte de funcio-
nários. que representa ()5'-; da nossa re-
ceita. iiáo é compensador-. assinala .

l'ioh cuia empresa durante o ano pas-
sadu conviveu com uni indice dc li-

quidez de 1,02. não dos melhores do
setor, mas razoável, tem um discurso,
pós-cruzado, que entende ser conse-
quência de longos anos da síndrome
da correção monetária: "As indústrias
estão atrás dos nossos serviços. Ou seja,
a procura é muito grande, mas a oferta
(o frete) é muito pouco-, relata. "Nos
custos e receitas atuais, o capital empa-
tado em um veículo só retorna com
10 anos de uso-, quantifica, sem deta-
lhar suas bases de cálculo.

Ovice-presidente  
da Tursan concorda
que as pessoas, cm
gerai. entre as quais

Roubo de ônibus,
um novo problema
O ano de 1986 não surpreendeu as

empresas de fretamento de ónibus apenas
pela decretação do Plano Cruzado. Estas
transportadoras estão convivendo com
outra realidade: o roubo de ónibus. A
Breda Turismo, nos primeiros sete me-
ses do ano, sofreu baixa de quatro veí-
culos.
"Em 33 anos de vida da Breda, tive-

mos, é verdade, um e outro caso, mas
o veículo era recuperado. Desta vez, não
estamos mais vendo a cor do ônibus, pos-
sivelmente, despachado para algum outro
país limítrofe", arrisca, 1-talo Breda, o
diretor Superintendente da empresa.

-Se persistir, esta prática -- que Italo
Breda revela não atingir apenas sua em-
presa - poderá comprometer eventuais
programas de expansão: "Diante dos fa-
tos, passamos a estudar a alternativa de
'segurar' os ónibus, coisa que não acon-
tece e nunca aconteceu. No entanto,

Balo Breda
denuncia o desvio
dos ônibus para
outros países e

alerta que o
seguro é uma
solução cara

se inclui, ainda não estão acostumadas
com o Cruzado. "Estamos sentindo na
pele os efeitos da defasagem dos fretes.
Mas. é verdade, que, na ponta do forne-
cimento. das'peças, dos pneus, os preços
também estão estáveis-, diz.

As negociações

O Plano Cruzado baixado em 28 de
fevereiro último provocou em todos os
setores,. a chamada renegociação de con-
tratos, os famosos defiatores por conta

quando olhamos os custos, vimos que
teremos de comprometer, pelo menos,
10% do seu valor para pagar os prêmios",
diz o empresário, para arrematar: "Aí
notamos que este custo adicional repre-
senta o preço de cem ônibus. Ora, isso
corresponde à nossa renovação de frotas
durante o ano inteiro", conclui.

Os roubos de ônibus estão acontecen-
do, segundo ítalo Breda, em diversas si-
tuações. Às vezes, em clima de violência.
Em outras, os bandidos aproveitam mo-
mentos de descuidos dos motoristas.
"Mas, quem conhec,é ónibus sabe que
roubá-lo não é uma tarefa difícil",
constata.

UMA EMPRESA SÓLIDA NO
TRANSPORTE
DE LÍQUIDOS,-------
É a Cima. Uma empresa especiali-
zada e com tradição no transporte de
produtos químicos, líquidos e ga-
sosos.
A Cima coloca à disposição
dos senhores embarcadores
uma frota de conjuntos novos.
Fabricados em inox e car-
bono, que são mensal-
mente submetidos a todos
os testes de manutenção
preventiva.
Além de pessoal especial-
mente treinado. .
E te"

e Emergência para atuar imediatamente em
qualquer eventualidade.
Antes de seu pró ; 14799=1-005



da correção supostamente embutida nas
vendas a prazo. O fim da correção mo-
netária foi a verdadeira revolução dos
negócios. O setor de fretamento, eviden-
temente. não escapou destes embates.
Pioli, da Tursan. faz um balanço do que
sua empresa viveu: "Entre todos nossos
clientes, apenas um aplicou o deflator,
entendendo que, como recebemos 30
dias depois de vencido o serviço exe-
cutado. embutíamos corre çao financeira

na fatura. Como resultado, em seis me-
ses de Plano Cruzado tivemos uma per-
da de receita de CzS 200 mil", quanti-
fica o vice-presidente da Turismo Santo
André.

Os demais clientes da empresa, segun-
do Pioli, no primeiro momento aplica-
ram o deflator. "Mas, felizmente, volta-
ram atrás, entendendo que Mio aplicáva-
mos correção por conta da inflação fu-
tura", assinala.

No frigir dos ovos, a Tursan, que em
1985, teve uma rentabilidade de 5,32'4
sobre a receita líquida, prevê, para 1986,
uma repetição deste desempenho. "Fo-
mos reajustados. no início deste ano.
em 327c, quando precisávamos de 547
para cobrir nossos custos—, informa. "Por
isso, estamos estimando um empate com
os índices de desempenho registrados
ano passado. Se é verdade que nossos
fretes estão defasados, é certo também

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa (g)) Empresa (%)

()I. Mundial Turismo Ltda. 42,69 01. Mundial Turismo Ltda, 21,95
02. Sabetur Turismo São Bernardo Ltda. 38,24 02. Tigre — Transportadora Turística Ltda. 20,35
03. Transportadora Turística Ltda. 31,55 03. Empresa Irmãos Teixeira Ltda. 19,14
04. Turismo São José Ltda. 20,37 04. Transportadora Turística Ben fica Ltda. 13,88
05. Empresa Irmãos Teixeira Ltda. 19,22 05. Sabetur — Turismo São Bernardo Ltda. 12,64
06. Tigre — Transportadora Turística Ltda, 16,56 06. Sudamtur S/A Turismo 6,70
07, Sudamtur S.A. Turismo 11,91 07. Paulotur — Empresa A. V. Paulo Lopes Ltda. 6,61
08. Paulotur — Empresa A. V. Paulo Lopes Ltda. 11,04 08. Tursan — Turismo Santo André Ltda. 5,38
09. Tursan — Turismo Santo André S.A. 10,84 09. Turismo São José Ltda. 4,72
10, Autonomista Transporte e Turismo S.A. 8,82 10. Autonomista - Transporte e Turismo S.A. 4,32

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Empresa (Cr$ milhões) Empresa (%)

01. Santamaria Transp. Rodoviários Ltda, 13.557,9 01. Senetur — Serra Negra Emp. de Turismo S.A. 9,99
02. Empresa Irmãos Teixeira Ltda. 17.374,8 02. Barra do Piraí — Turismo Ltda. 2,66
03. Senetur Serra Negra Emp. de Turismo S.A. 10.847,5 03. BelTour — Turismo e Transportes Ltda. 2.59
04. Turismo Três Amigos Ltda. 10.521,1 04. Tigre Transportadora Turística Ltda. 2,52
05. Sabetur — Turismo São Bernardo Ltda. 8.570,6 05. Turismo Três Amigos Ltda. 1,92
06. Tursan — Turismo Santo André S.A. 8.138,3 06. Sudamtur S/A Turismo 1,44
07. Rodi Transportes e Turismos Ltda. 7.518,2 07. Rodi Transportes e Turismo Ltda. 1,35
08. Transportadora Turística Benf iça Ltda. 7.181,1 08. Transturimo — Transportadora Oriental Ltda. 1,27
09. Empresa Brasil S/A Transp. e Turismo 6.233,0 09. Turismo São José Ltda, 1,05
10. Autonomista — Transporte e Turismo S.A. 6.065,5 IO. Tursan Turismo Santo André S.A. 1,02

CARROÇARIA BASCULANTE TIPO STANDARD
Construída em chapa de aço, tendo sua caixa de carga
com cantos arredondados ou chanfrados e reforços es-
truturais externos que proporcionam grande rigidez ao
conjunto. Sistema hidráulico de alta ou baixa pressão.

TANQUES PARA TRANSPORTE DE ÁGUA E
IRRIGADORES
Construídos em chapa de aço especial com diversos for-
matos. Equipados opcionalmente com moto-bomba, bar-
ra de irrigação, bicos de pato e mangueiras. Capacida-
de: 5.000 a 14.000 litros. Finalidade: transporte de
água, irrigação, lavagem de ruas e feiras, irrigação de
jardins e auxílio no combate ao incêndio.

FURGÃO CARGA SECA
Especialmente projetados para cada tipo de trabalho,
com portas em quantidade e dimensões solicitadas. Es-
trutura em aço ou alumínio. Revestimento externo em
chapa de alumínio com isolamento térmico do teto e to-
madas de ar opcionais

APF APF - APOLINÁRIO EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA.
Travessa Afonso Meira, 50- Fone: 441-9500 - CEP. 09500- São Caetano do Sul - SP
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BATTISTELLA
APRESENTA SUA FORÇA

SCANIA.
SÃO PAULO

PARANÁ,

CURITIBA O

ANTA
CATARINA

PORTO ALEGRE O •

GUAÍBA • 
CANOAS

RIO GRANDE
DO SUL

PELOTAS •

O
FLORIANÓPOLIS

• LAGES

•
TUBARÃO

GUARULHOS •

SÃO PAULO O

SANTOS •

Suvesa
Rio Grande do Si.Ji

Ediba
Santa Catarina

Sobrave
Santa Catarina

otrasa
odema

São PauLo

SuOopaarcar
Mais de 201000m. de área Scania,

distribuídos entre mais de 30 casas, com um
totai de 45,000 caminhões já 'vendidos. Isto
representa 40% da produção da fábrica e a
invejavei posição de liderança nos mercados
do Rio Grande do Sul, Santa Calahna, Paraná
e São Paulo,

As Concessionárias Scanid co
Conglomerado Battistelia investem, forte na
assistência técnica e serviços, para que os
milhares de caminhões Soania que rodam
pelo Brasil, tenham c melhor desempenho.
É a força do trabalho atrelada à qualidade
,nsupe,ravei do caminhão Scania.

Conglomerado Battistella
—Sucesso que vem do trabalho



Saindo da turbulência
Graças ao reaquecimento da economia e ao rígido
controle dos custos operacionais, o setor consegue

recuperar-se e sai do vermelho com boa rentabilidade
.1 análise dos balanços das empresas

aéreas do exercício de 198: não revela
2rancies alterações. Nas treze empresas
listadas, entre as de grande porte e as fe-
gionais, a realidade é quase unânime:
baixa liquidez, alto endividamento e
rentabilidade pequena. porem já positi-
\ a. Essa situação característica do setor
desde que ele existe, segundo um técni-
co de uma das empresas entrevistadas,
dificilmente. vai mudar durante os pró-

ximos anos. Pensar em transporte aéreo
no Brasil, significa dimensionar as con-
tas e os investimentos. sempre a longo
prazo. É dentro desse raciocínio que o
desempenho do setor poderá se alterar,

Entretanto, embora os resultados não
sejam os mais animadores, deve-se levar
em conta a significativa recimeracao que
tirou do vermelho a rentabilidade
computada no ano de 1984.

Com a nova ordem político-econômi-
ca estabelecida a partir do segundo tri-
mestre de 1985, foi inevitável o reaque-
cimento do setor aéreo. Houve grande
aumento na demanda de passageiros e
cargas. criando perspectivas altamente
positivas. apesar de o reajustamento das
tarifas 201 ) ter ficado abaixo da in-
flação do ano 1235';). A inflação. por
sinal. foi o grande entrave do imo, que
impeliu as empresas a incríveis malaha-
rismos para conter os custos das opera-
ções.

Mas. nem tudo é desanimador. O pre-
ço do combustível, mantido abaixo da
inflação pelo governo (156',-.; ), permitiu
às empresas tirarem o máximo proveito
para garantir o equilíbrio dos custos.

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

(`';

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa Empresa )

01. Expresso Aéreo S.A. 53,04 01. Expresso Aéreo S.A. 44,43
02. Taxi Aéreo Flamingo S.A. 30,03 02. Taxi Aéreo Flamingo S.A. 20,03
03. Varig S/A - Viação Aérea Rio (2randense 75,36 03. Varig S.A.- Viação Aérea Rio Grandense 11,81
04. Lloyd Aéreo Boliviano S.A. 19.27 04. Viação Aérea São Paulo S.A. 5,90
05. Viação Aérea São Paulo S.A. 18,48 05. Transhrasil S.A. - Linhas Aéreas 4,95
06. Transhrasil S/A Linhas Aéreas 14,89 06. Tam - Taxi Aéreo Manilha S.A. 3,60
07. Tam - Taxi Aéreo Marília S.A. 4,81 07. Lloyd Aéreo Boliviano S.A. 3,41
08. Tom - Transportes Aéreos Regionais S.A. 4,64 08. Tom - Transportes Aéreos Regionais S.A. 3,16
09. Transar Taxi Aéreo S.A. E56 09. Transar - Taxi Aéreo S.A. 0,94

As maiores em patrimônio líquido As que têm maior liquidez

hmpresu (OS milhões) EM presa (ti

01. Expresso Aéreo S.A. 25.28
01. Varig S.A. Viação Aérea Riograndense 2.985.444.8 01. Autores - Táxi Aéreo S.A. 7,54
02. Viação Aérea São Paulo S.A. 576.029,6 03. Lloyd Aéreo Boliviano S.A. 4,88
03. Transbrasil S.A. Linhas Aéreas 460.424,3 04. Líder Táxi Aéreo S.A. 0,83
04. Cruzeiro do Sul S.A. Serviços Aéreos 117.350,2 05. Transar - Táxi Aéreo S.A. 0,81
05. Tom - Transp. Aéreos Regionais S.A.

-S.A.
89.777,6 06. Varig S.A. Viação Aérea Rio Grandense 0,71

06. Tom - Taxi Aéreo Marília 50.511,7 07. Transbrasil S.A. - Linhas Aéreas 0,71
07. Cruzeiro Taxi Aéreo S.A. 13.501,7 08. Cruzeiro Táxi Aéreo S.A. 0,71
08. Líder Taxi Aéreo S.A. 12.134,0 09. Cruzeiro do Sul S.A. Serviços Aéreos (1,62
09. Taxi Aéreo Flamingo S.A. 9.724,4 10. Tam - Transportes Aéreos Regionais S.A. 0,50

98 IR ANSPORTE MODERNO - Setembro, 1986



O DESEMPENHO DO TRANSPORTE AEREO
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RENTABILIDADE SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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Em termos gerais, a evolução dos grá-
ficos de desempenho do setor apresenta
curvas de satisfatória recuperação. A li-
quidez cresceu de 1,02 para 3,11, de-
monstrando claramente o aumento de
receita. O endividamento, que caiu de
7 2 ,7 3'%, para 67,10V,, apesar de ainda
elevado, é considerado normal pelos téc-
nicos, pois, em geral, revela os investi-
mentos feitos em anos anteriores em ins-
talações e frota, com pagamentos amor-
tizáveis a longo prazo. Surpreendente

foi a guinada de rentabilidade sobre o
patrimônio que saiu do vermelho
(--10,01(7() e conquistou 5,65 pontos
positivos.

Essa situação, ainda que tímida, de-
mostra que foi possível "arrumara casa"
dentro de um clima mais estável, que
possibilitou a criação de alternativas de
racionalização e controle para um me-
lhor gerenciamento dos resultados ope-
racionais, com grande reflexo para este
ano.

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE AÉREO
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Dambroz - marca forte em produtos de porte.
DAMBROZ SIA conta com a experiéncia de 40 anos, na evolução Metal-Mecãnica. A qualidade

dos seus produtos, conquistou a confiabilidade do mercado.
DAMBROZ apresenta o SEMI-REBOQUE FURGÃO ESPECIAL, para Cargas Secas.

As versões em 1, 2 ou 3 eixos, equipados com sistema de freios Bendix, oferecem
mais segurança no transporte. No FURGÃO ESPECIAL, a capacidade de carga
volumétrica é bem maior, além de facilitar a mão-de-obra no "Carregar e
Descarregar".

Deixe a umidade "Por Fora", transportando
a sua Carga Seca com o SEMI-REBOQUE FUR-
GÃO ESPECIAL da DAMBROZ, uma "Marca
Forte em Produtos de Porte-.

DAMBROZ

Rodovia BR-116 - Km 148 N ? 17.806 P.O. Box 345
Fone PABX (054)222.4355 - Telex 0542 245 DIMM-BR
End. Tel. -ICODASA" • CEP 95.050 • Caxias do Sul RS
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Média Atual ---- 67,10%
Média Anterior = 72,73%
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Varig: crescimento
poderia ter sido maior,
não fosse a inflação

Considerando-se a baixa rentabili-
dade e o alto envidamento do setor. o
ano de I 0S5 1n bastante satisfal()rio pa;
ra a Varig-Viaçáo Aérea Rio-Grandense.
Nlerno detendo o monopólio das !Minis
internacionais c embora lenda aumenta-
do bastante os índices de aproveitamen-
to de suas aeronave, a lidei- do setor la-
menia o resultado pouco promissor tias
operações de voo.

Segun do analise do bit] arl ço au uai de
1(1Si:3, alguns fatores frustraram as ex-
pectativas do desempenho económico,
que poderiam ter sido muito melhores.
Lownerados os fatures, a inflaçao, com
seus 233' ; . foi eleita a illgo7 da empresa.

seguida da competitividade estabelecidi
com as 2S empresas estrangeiras no cam
po internacional (sie) e da execução de
serviços em áreas pouco WIltin,',2L O qul-

garantiu o 1:qUilílirio kil a venda Jc ires
aeronaves Boeing 737-200. leita In) final
do ano. através de operayao de led)ing,
que arrebatou nicursos da ordem de
JiSS 30 milhões ou CL:S. 135 bilhões

dentando esclarecer as agruras do sis-
tema inflacionai-1o. o diretor Financeiro

(ou habil da empresa. Joaquim
Fernandes dos Santos escl are L'e que -os
!-,ajuRs a,:ompanhal'ain O crccimento

da inflai:ao. 11a. ocorre que os custos
viu subindo cm forma de ,j1IIN'a constan-
te-. enquanto os reajustes tarifar-los se
aplesentam em forma de degoaus. Os
espaços inieimediarios entre um ri:adis-
te e ()luro. representaram unia perda sb,r-
ninCativii que no absorvida p,-13 ano
presa-.

Santos: O aumento da
demanda, tanto no setor de

cargas corno no de passageiros,
garantiu à V arig

crescimento real de

\cri1 do ;-ctlii\o inflacionário nos
custos i.Jpet acionais. os problemas da
questdo ndifrina \.iio além. O sistema de

de passagens j mais um com-
plicada-. visio (-me os bilhetes adquiri-
is L.3ie tent uma 1 alidade generosa .
lana passagem emitida na v6p.ln-a do
aumento de tardias_ permite que o pri-
melin percurso ia viagem possa ser rei-

PRÉMIO
QUALIDADE
BRASIL 85/86

IMPLEMENTOS PASTRE
Rode com segurança e tranqüilidade.

A gente sabe o que faz.
De nossa linha de produção constam:

• Semi-reboque Tanque
• Semi-reboque Basculante
• Semi-reboque Graneleira
• Semi-reboque Carga Seca
• Semi-reboque Porta Container
• Semi-reboque para Botijões de Gás
• Semi-reboque Base para Furgões
• 3? Eixo (TRUCK)
• Caçambas de 4 a 12 ny
• Tanque sobre chassi

IND. METALÚRGICA PASTRE LTDA.
Rua Francisco Nunes. 2090 - Prado Velho
Tel.: (041) 222-4142 - Telex (041) 5257 - 1MPL
CEP 80.210 - Curitiba - PR
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lizado nos próximos trinta dias e os pos-
teriores ao longo de doze meses. Essa
pratica denuncia que a empresa tem que
oferecer o serviço durante estes perro-
dos. com custos mais elevados. com 1L
ceitas j(1 recebidas. mas sem 1-CaitISIc'. lia
a alegação de que as empresias, ao rece-
berem tais receitas. poderiam aplica-Ias
ria mcreado de papéis, "Uai possibilidade

me contestada por Joaquim dos Santos.
que adTrIÍIc.' o LtpliCUy)C:,. mas Nega oue
fossem Lao -compensadoras- assim. -0
11-k:deado Ilinnim:eiro nem sempre gerava
ganimos até pmmrque nossa aiividade é a
11-ansporte aéreo e Irj0 o mercado fitou
meeiro ressalva.
CRESCIMENTO REAL lmIiiLell

deu temeu te da queda 11',L, OpCt- d.:::()C:-,.

realidade indstra que a Vang tece 1110

crescimenb.i leal em tom u de "ilLm, me-
dida disso e o aumen iam da demanda de
passageiros, km transportados.

linhas domésticas. que em
\(.21.,..CiO, :inIcriores apresentaram gide -
das sucessivnis. houve um aquecimenio
surpreendente de J 1 .2i•i com relaçama ao
ano de ill\ias linhas internacionais.
-o die rnittlion- da empresa. o movi-
mento em passageiros km. transpoi Lidos
cresceu 0.1)'-;. ia a demanda gerada na
exierior vein crescendo de i o' ao
anu_ Ilssa caloria no setor acaso nacio-
nal - como e iii Ioda a economia
se de \ (.1'11 ao j11111CI1I0 do poder de emir-
pra da populacão. Em algumas linhas. a
demanda atingiu permliiii do a dl-
IlliçáO dos cusios lixos. que nipmesendain
cem' de riltY dos éusios totais.

.i\lentador mesmo doi o resultado do
transporte de cargas A expansão mais
acentuada ocorreu nas linbas domésti-
cas. atingindo 30 graças a uni total de

toneladas. km de ilrul Lc trans-
portadas da as cai go internacionais ti-
veram u et éscimo m_ime. apenas 2 .

1-'w-,1 atender a esse cont
ia mi,: ,lémandmi, tanto (-1( mercado ;racio-
nai amuo intet nacional. arig contra- -
tou a McDonnell Douglas (-orrL para
inoddicar duas amonaves •10-.30 pata
veisao cargueira que começaram a `,(.'1-

ano, lcatietanto, nau
houve nenhuma nova aquisicao diarminté

FILTRO
SEPARADOR R8COR

TIRA A ÁGUA DO DIESEL
E A SUJEIRA TAMBÉM

MIM
2020 SM 30 m
ELEMENTO
ElLTRANTE

MOD. 1000 FO

MOI) 225

MCJI). 77 1000 FG

411

a

A plincupdi daSt1 prpplerr,,,s 1 s 'ou es
clirt.P? é a água no diesel e os contdn-urutttlites
st'tlidos, que ctaLtsmc danos à 'Pomba e Os is
injetores, com eievddos custos de rritmuterlçao
repero.

O FILTRO SEPARADOK til E- RAL 1)11
retino•ste os corildmmenies sólidos e d áqud,

•1 i

r;CI,

ll)rt Pão coutem pois rulueis
SU,) !I

No ciett)o tidrispál•nté', lesitsterit,
impdclos, pode Si? VeT iI ágtid e o s 01 1 5 1 I t S

S1')13(1■).S sepelitedos. qiite ei r Oro Sf'1-

direio d o ttt., o motor SISOtir 
11 is l.:, e o que ti 111:1 RO SEPARADOR IRL.F.2v1P

.tiplidrictd,óes e fluvidis. cuipirildões,
trdtrires. motores estatroitrios, etc.

IRLEINIP
nacon 02,732 - 11,w iisorau, 166 or-K--;: (011) 266-7985 - 266-2951

"Iel(-x: (011) 309119 IBEP BR - São Paulo - SP

FILTROS iRLEMP RACOR INDUSTRIA E COMÉRCIO LIDA. RI-PRI sf-INIAN11S 1- DISTRIBUIDORES EIM TODO O BRASIL



quase todo o ano de 1985. Somente em

dezembro. a empresa resolveu engordar

seu patrimônio com dois Boeing '47-300

Combi, com cabine superior aiongada,

aumentando sua frota para 65 aeronaves.

AUMENTO PATRIMONIAL C..■.- rn
exceção dos índices de liquidez e renta-

bilidade patrimonial que apresentaram

ligeira queda, os demais números do ba-

lanço revelam que a empresa teve um

aumento do lucro operacional e da capa-

cidade interna de geração de recursos.

A justificativa para a queda da Oqui-

dez é o registro, no passivo circulante,

de todas as operações de le(rsing finan-

ceiro como se fossem otite raçõeS normais

de compra.

A rentabilidade patrimonial, que em
1)54 era 26 _66'; ! (-)8 , caiu 4 .

Isso aconteceu devido justamenie

aumento do patrimônio.

Além da venda dos Boeing 7 3 - -2 1)0,

Varig teve, ainda, corno geração de

adicional de recursos. aumento de capi-

tal de Cr 8 96 bilhões. O capitai social

chegou a Cr 5 841 072 164 mil tendo

aumentado 30011.

Apesar da tarifa,
Vasp reage com medidas

racionalizadoras

Embora a política tarifaria adulada
em 1985 tenha inibido o fdlego das em-

presas aéreas no gerenciamemo de st.iiH

operações. a Vasp conseguiu adotar Lima

série de medidas racionalizadoras para

suportar o desnível entie os preço', das

passagens e a sua inflação interna. Den-

tre elas, destacaram-se a reesiruturoção

da malha aérea:a padr(pnizaçiio elos equi-

pamentos, através Lia substituicdo de

aeronaves B-727-200 por 0-737-20(i: e a

renegociação de contratos com taxas me-

nores e maiores controles nas despesas

Operacionais.

Para quem apresentou. no uno dc

984, uns balançu pouco animador, o

resultado de 1 1)85 deu mostras de boa

recuperaçOo. O lucro operacionill, por

exemplo passou do vermelho para n

azul, Embora a empresa alegue que tal

prejuízo desaparece quando se trabalha

com ertiZeirOS COn ,“dille,;. o rato o que o
novo balanço é melhor do que antigo.

O Ma_k forte argumento para expli-
car essa reação foi taxativo: O desem-
penho foi melhor porque a receita foi
maior. A demanda e o reaquecimen t dii
economia foram os grandes responsavcis

por esse resultado-. concluiu oro tom
otimista o diretor Financeiro, Paulo
E Imundo Goldschmidt.

Com a [cação da demanda. a partir
da segunda quinzena de abril. a Vosp
ampliou sua parecia de atendimento. au-
mentando em b'.; o numero de passagei-
ros transportados em relaçao a 1

Devido lo redimensitMaitletito de sua

oferta e do caescimen to Jia demanda.

índice de apt0VeltallIC11:Li Li ftada atin-

giu 62'; .

ABAIXO DA INFLAÇÃO - Amai-

iatindç) Os re.,,u1tado. Goldsehmidt mos-

trou-se otimista: -Combinamica-se a

fla0o interna de 225' ; com o IGP tle

233,6'; e o aumento de tarifas de ape-

nas 201.13... o resultado até que hai

bom". restualiti. O que o empresa fez,

segundo ele, roi alimini-= a iL'I'Lti-
gem.

Com patamares inierittres a Oh-Lição

ilo país. it Vitsp mtastrou. com 5 1■21:j-

ia ,_10 de sua intlacii,i) interna, que na() sai

d "boa mis rédeas-. rias saube aproi.ei-

tar um dos poucos henefíci os da pol ii -

0.1 etionómica. que reajustou o preço do
combusiivel abaixo da indoç2lo: apinas
1561i.

■,11;_

s,LOIIDL1SLL\5.. '1 C', 031-

lati/Ou o di•c-,‘in' ia r(M

unia tOrinii ticeisiva ic.iiigdo dos
custos, pois o conibusií't Ci ern 1, 1550"

011) peso que o dos

custos totais„\ssins.

T10S ,21.1sto>. 01)21-aCHI1ais. \hilll

110UVe li 1001.11 01 J.O ',icionista

maioritano ila 5',1sp. 1 Govcrio do [a:-

lado de San Pa UI o (100 a i1mi.,1:011 cus
Cr 18 48,8 bilhões 0 capital tIa empresa,

para aiutlii-la

'.\:() ambito da carga. embora Os re-

sultados sejam reconhecidos como tavo-
raveis e em evoluçao, pela i -ropris.,-,,t

uma !-t-."_Façào: da
em 1984. .5 pairddipacão da de-

manda da \aasp ri in(Instrid caiu para

$0'; em 1 1)85. transporte de ealaga
11,1 Vasp equiside i ! 5'; da receita e o

seu resultado. esta associiido

ao reaquecimento da economia". attr-
mou Ooldschmidt • \lesmo ..1111anCiatid0-
Se da inclútria, i')au-

ticipaão 110 ‘;egrnelitu i a eLi,a dos

o mercado de carga obteve crescimento

de 9,6 ô que reflehu MIM indic..' de
(i4 .4 de aproveitamento das acrimaves

c argueiras. com relação ao Ultimo 1)alan-

yi. O total de cargas transportado foi de

1 12,1 1)0 toneladas,

FILÉ MINHON - Operar linhas in-

iermiciunigs regulares é uns desejo anti-

go da Vrisp idi agora nao ouvido pelo
1) 51 - Dopai 'lamento de i5vioção Ci-

vil. Cim slla trota de 33 aeronaves. a

empresa confirma que teria condições

de cobrir percursos no exterior. Entre

fretamentos de passageiros e carga fo-

ram realiZatiait 152 voos para Miami e

Orlando. nos listados Unidos. i5ruba

Curacao. no Caribe e Bariloche, na 
0011111 i. Cin-n essa fi-ilha de servicos.

C1LW da receita, pouco me-

nos CILW a pürlt2. aérea SP-Rio, a empre-

sa giirante r adquirido -know-how -

atum) operadora da ',F. -Faça() comercial

internacional, para executar vOos regula-
res, J5final, -o mundo é sulicientemen-

Coldschimidt: Com
medidas racionalizadoras,
a Vasp assegurou
maior controle
nas despesas
operacionais. O setor dará
bons resultados se
houver gerenciamento
firme dos custos

te gitin de tC-:-Y). lugar para que todo

mundo opere (1 '/7/(-; inf")///Olt .-, 511051.0:1

Goldsdhmirit.

liste Seíd uma das pautas
torum de JIchates da 15' Con„ie

Gulterencia Xatiional de Aviação Civil.

reiiii/iido este mos. 1 ais enost,i oasi 0.
o DAC decida -sd quanto a abe: wm das

liultas inieniddioitilis para outras empre-

sas com c'T•truT.uLi para oferecer este sC1'
1 LII.

1)11 divli,iit)e')to elevado, de 89,44'

é considerado !Firmai pela empresa. Pc
i1 O. 1 ndice representa, basi-

camente. os investimento, recentes em

eciuipanientiis O que ainda estat.) 01 pc-

r iodo rl carén
Çum togullio. o diretor Financeiro

e infirmou 1 mahutenção de todas as es -

t‘alist\i'lcIllci. 1111011150 aquelas que pos-

sam parecer não rentavels. -X .Io existe
local riao rent.ivel. isto é tinta quesiao

ge :ene: . .irgurnen t ou. Para Gol ds-

eillpl-C,d citie

• 

locais de pouco acesso, para 5o1a60-
rai do lin'', ussosislo
incorrcMd0 ruim a. COmi Custo. ProVa

• 

inipiantacio da base C.Inijás, ent
fevereiro de para prestar apoio de
transporte tio ritadien de trabalho da re-
gião. •
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Motorista de caminhão passa a vida na estrada e não vê a hora de chegar em casa e ter o conforto merecido. Pois e,
a Ford mudou esse antigo conceito e colocou no Ford Cargo o mesmo conforto que você tem em casa. Nada mais justo.
Para isso a cabina avançada do Cargo tem suspensão sobre coxins de borracha com barras de torção e amortecedores
hidra ulicos. Buraco é só para quem não tem o Cargo. O para-brisa e laminado, exclusivo, com visão panorâmica de ate
290°. A direção e hidrauhca e o painel é moderno e completo. Parece um avião. Tem velocímetro, odometro parcial,
tacômetro, marcadores de pressão de ar e óleo, amperímetro e o único com medidor de combustível com resistor de

porcelana para maior precisão. Tem luzes de advertência para indicar baixo nível do liquido de arrefecimento, agua no sistema de
combustível, freio motor acionado e baixa pressão de ar no sistema de freios. Tudo o que você sempre quis para o seu conforto,
o Cargo tem. Sistema de ventilação perfeito, para você não passar nem calor, nem frio. E só regular uma das velocidades do
ventilador, usar o desembaçador ou uma das saídas direcionais no painel. Mas se quiser, também pode usar a ventilação no teto.
No Cargo, quem faz o clima é você. Agora o ponto mais sensível do conforto: os bancos. Dizer que os bancos (tipo 1 3 - 2 3)
sao anatômicos todos dizem, afinal e uma obrigação. Mas no caso do Cargo, alem de cumprirmos com a obrigação, fomos além,
oferecendo um conforto que você nunca experimentou antes, a não ser na sua própria casa. A maciez e sob medida.
Por isso quem tem Cargo jamais usa a expressão "cheguei quebrado". Enfim, quem transporta com o Ford Cargo pelas estradas
do Brasil, não faz uma viagem. Faz um passeio. Venha conhecer a sua nova casa no seu
Distribuidor Ford Caminhoes. A casa é sua.

Mais caminhão por quilômetro. FORD CARGO



NAVEGAÇÃO

Setor reage, mas
continua endividado

Tanto a cabotagem corno o longo curso melhoraram
seu desempenho em 1985. Mas, ainda não foi desta vez que

a armação encontrou solução para seu endividamento

i'■conipanhanilo a tendénela dos
demais setores, o transporte mai ítimo
fluvial recuperou-se .:()11,1(.1e.r,iveirnente

dc sua gni\ c crise, luiiiiic e ano passado.
A rentabilidade mudou de cor passando
de vermelho encarnado para uni azul
mais risonho. A liquidez aumentou ligei-
ramente. No entanto, o endividamento.
embora levemente reduzido. manteve-se
C. III n OrCI preocupanie t veja gral-L.0s).

Ainda não foi em I f41'sillii que os arma-
dores conseguiram a solução definitiva

as negoclieões do 'Ministério dos miaus-
porte; téorn as Fumas envolvidas. Ma,.
,onde rIáIO ,C consegue vislumbrar um
denominador comum. "'É preciso criar
condições objetivas para a, empresas
briisiFHFU:, disputarem os fretes de igual
para igual. Não IJasta simplesmente
reduzir os juros para 4 ou dfl-. dispara
Me ton Soares .

,Na rrvaliaçde LIO presidente do Syn-
(lanha. existe uma preocupação geral
com o transporte de granéis. Entretanto.

Suares Jr.. a presença dos outsiders re-
piesenta um grande risco para a desna-
cionalização di Trota mercante brasileira.

Em uma guinada

Mas, não é apenas o longo curso que
luta com dificuldades paru conseguir
uma solucJo mak satisfatória paru ,U3S
dIVIdaS do passado. A cabottigena. por
sua vez, não fica antas. No ano passado.
houve muitas discussões para se chegar.
enfim, a uma fórmula que permitiria à
maioria das dezessete empresas inadim-
plente; a liquidação de seus compromis-
sos. (hiena conta é Meton Soares Jr.. que
acumula as funções de presidente do
Syndarma e da Associação Brasileira de
Armadores de 1 ()luzo Curso. "O minis-
tro, inclusive, ja enviou um ofício ao
Con ,elho Mone.- Lírio Nacional aprovan-
do os acordos por Ti ÓS formulados. Pedi-

para a dívida do; graneleiros. explica o
presidente do Sindicato das Empresas
de Navegacão Svudarma Meton
Soares Jr. história dos graneleims iil
vem se arrastando há anos. O problema

que. com o se ir 31 I o ClIst O dc opera
O navio brasileiro não pode competir
com o navio estrangeiro afrenido. Pelo
preço e condições de paginmaaeni it os
armadores não tem condições de cmii ren-
lar os atretados, nem de obter fretes
capazes de garantir timorii/.actío de
nas dividas". \phca ,

A moratória que aiinge nal: ta embar-
cações de sele empresas. seria levantada
no ano passado. mas acabou sendo pro-
longada. Neste intervalo. prosseguiram

104

a própria carga geral. ainda renttivel,
poderá Vir a SC tornar unia preocupação
adicional. -Este tipo de carga 'atravessa-
va uma fase de equilíbrio até a introdu-
ciiii da resoluçao que liberou Li
partici paca° dos ou tsiden (enipresas
independentes das conferencias de fre-
tes). .Já estamos começando a sentir os
efeitos da agressão do ()uris/der, com
quem a bandeira brasileira mio tem con-
dições de competir. Na verdade, não
dome um tiumento real nas exportações
brasileiras. \iguns itens como o café e o
cacau chegaram mesmo e sofrer uma
reduçio na sua expor t a çãO Enfim,
carga é a mesma. Parti Li-se pari uma
gueta a de fretes.- Por isso. para Meton

Meton Soares assegura
que, mesmo com as
soluções encontradas, nem
todos os armadores têm
condições de saldar suas
dívidas com os estaleiros

mos, entre outras coisas, aumento do
prazo de 24 para sessenta meses, redu-
ção de juros par 4d e a equalização do
Adicional de Fretes. Tudo estava ajusta-
do, para que pudéssemos eliminar essa
mácula da cabotagem, quando tivemos a
informação de que o Ministério da
Fazenda seria contra a eliminação dos
juros de mora e da multa contratual.
Agora. estamos pedindo urna audiência
com o ministro Dilson Funaro para
podermos esclarecer estes aspectos. Nes-
te 1110MCII CO , é mais prudente se aprovar
aquilo que já foi exaustivamente discuti-
do pelo Conselho Diretor do Fundo de
Marinha Mercante e empresas de navega-
eaoll. pondera o presidente da ABAC.

1 k. sNSIORTL 1,1()1)1: R_N () - Setembro. 1 986



Para Met on Soares fl., a historia da
cabotagem sofreu unia guinada a partir

:1»;'1, então, a iniM)ria das em-
presas vinha quitando suas dl\ idas de
uma maneira ou de outra. -O marco da
inadimplência, dessas dezessete empre-
sas, foi o momento em que a Sunarnam
achou por bem lazer unia reanalise dos
2ori ti atoS. C011si deran do elite estes
diziam coisas diferentes do sistema que
estava sendo empregado e que. por con-
seqüência. deveriam :.,Cr adaptados-.
e \plica. Na LIpuma. havia diferentes tipos
de contrato. pelo sistema cambial pela
correção monetária, cada um de acordo
.'1)I11 o que o le i vinha pagando.
-No licomento em que se introduziu
esta modificação. criou-se um tumulto
nza Área. As firmas ficaram Wpentill

mente obrigadas a pagar uma prestação
muito superior àquela que ia vinham
pagando-. diz o presidente da A BAC

issde I 981. o governo e os empresá-
rios estilo à procura de uma solução.
Segundo Meton Soares, mesmo com a
fórmula encontrada pela associação.
nem todas as empresas teriam condi-

EVOLUÇAO DO TRANSPORTE MARÍTIMO
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ções de saldar suas
dívidas. "É preciso
diluir bastante esse
valor, para dar ao
navio condições de
se pagar. Se uma
empresa ganha dez.
não tent condições
de pagar onze. Este
é, atualmente, o
problema da nave-
gação costeira, que
sempre viveu crise
em cima de crise, e
quer ganhar dez
e pagar nove", ex.-
pf ca Meto/1 Soares.

Aumentam as
cargas
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C) transporte
apresentou um cres-
cimento de 15,8% 8
da tonelagem mo-
vimentada, engros-
sado. principalmen-
te, peio aumento
de I 711 nos granéis
líquidos em relaçio
ao ano de 1984.
Este tipo de carga
representou 69% O 05 1 O 1 5
de tudo o que foi
movimentado pelo transporte marítimo
na cabotagem. Os granis líquidos, de
acordo com as estatísticas da Sunamam,
foram responsáveis por 58,1' do frete
gerado. Enquanto isso, a carga geral apre-
sentou um aumento de tonelagem de
4,8%, correspondendo a do frete
gerado na cabotagem.

O ro/ro cresce

Entretanto, ao mesmo tempo que as
empresas que operam com navios con-
vencionais na cabotagem e no longo cur-
so passam pelo sufoco, quem vive uma
situação razoavelmente confortável são
as empresas que operam navios de tipo
roh-on/r011-off filiadas a ABARO, Asso-
ciação Brasileira dos Armadores de Roll-
on/Roll-off. É o que garante o seu pre-
sidente. o almirante Leopoldo Saboia.
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Média Anterior = 1,27
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"Em termos de carga. houve um aumen-
to de tonelagem na cabotagem. As em-
presas que operam entre Manaus e San-
tos, como a Di Gregorio e a Kommar
estiveram, quase sempre, com sua capa-
cidade total preenchida. Muitas vezes,
nos dois sentidos", garante o presidente
da entidade.

Se, em termos de carga, o ano de
1985 foi favorável às empresas filiadas
Transroll, Kommar, Di Gregário, Gran
Carga e Hipermodal -, ainda na-o se che-
gou a uma solução definitiva para os
problemas. "Nenhuma das, empresas
conseguiu, junto ao BNDES, a aprova-
ção de financiamento para construção
de novas embarcações-, afirma o almi-
rante Sabóia. Enquanto o financiamen-
to não é obtido, as empresas continuam
a operar com uma maioria de navios :›

O DESEMPENHO DO TRANSPORTE MARÍTIMO
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Nós recondicionamos essas
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afretados. A Transroll por exemplo, tra-
balha com uma embarcação própria, o
"Pioneiro", e seis afretados. Na avaliação
do presidente da ABARO seria necessá-
rio ter, pelo menos, quatro embarcações
próprias para que a empresa pudesse
apenas ocasionalmente recorrer ao afre-
tamento. "A mesma coisa acontece com
a Kommar, que em tráfego para o Orien-
te Médio e Amazonas e com a Di Gregá-
rio que, sem ter navios próprios, precisa-

ria de. pelo menos, dois para atender a
demanda entre Santos e Manaus", garan-
te o presidente da entidade.

Carga de retomo

Os navios ro-ro, também, consegui-
ram um bom desempenho no longo cur-
so, no ano passado, segundo o almirante
Sabóia. Entretanto, as ex-perspectivas
de lucro tornaram-se realmente palpá-
veis com a resolução da Sunamani que

Uma nova política para o mar
As atenções de todo o setor naval,

constantemente voltadas para seus pro-
blemas de endividamento quase crônico,
concentram-se atualmente num docu-
mento que contém 71 artigos, ao longo
de 57 páginas, acompanhados por co-
mentários e sugestões. É a proposta pre-
liminar para Uma Política Nacional de
Navegação e Marinhas Mercantes, confec-
cionada por técnicos do Ministério de
Transportes e divulgada, depois de mui-
tas especulações, em julho passado. Lon-
ge de ser a panacéia universal para o se-
tor, o documento é, acima de tudo, um
ponto de partida para uma discussão
que envolverá o setor privado em setem-
bro, durante um seminário em Brasília,
que já teve sua realização transferida
por duas vezes.

Se o objetivo era fomentar a discus-
são, o Ministério conseguiu marcar um
tento. A polêmica, certamente, se con-
centrará na delicada questão da abertura
das conferências de frete. Norteando seu
pensamento de acordo com o princípio
da "igualdade de oportunidade no exer-
cício da atividade de transporte comer-
cial sobre água, mediante tratamento
equitativo às empresas brasileiras de
navegação", o documento prevê a auto-
rização para operação de empresas de
longo curso outsiclers (independentes)
e tramps (errantes), ao lado das empre-
sas conferenciadas. Os estatutos e regu-
lamentos dessas empresas passariam a
ser controlados pelo governo. Seria per-
mitida, também, a competição entre os
membros da conferência.

Outro ponto delicado, não esquecido
pelo documento do Ministério dos Trans-
portes, é o da restrição ao afretamento
de embarcações de bandeira estrangeira.
De acordo com a nova orientação do
Governo, só poderão manter navios
estrangeiros, para o longo curso, aqueles
armadores que tiverem contratos de fi-
nanciamento para construção de novas
embarcações aprovados pelo BNDES.
Na cabotagem, haverá prazo máximo de
cinco anos para que todas as embarca-
ções em operação tenham registro brasi-
leiro. As empresas em implantação terão
dezoito meses para trabalharem com
afretamento de navios estrangeiros. Pas-

sado este prazo, só poderão continuar
em operação se tiverem um contrato de
financiamento ou uma encomenda feita
a um estaleiro nacional.
O Ministério estabeleceu, também,

uma ordem de prioridade para os afreta-
mentos. Em primeiro lugar, terão prefe-
rência as embarcações de bandeira brasi-
leira. Em segundo, vêm as embarcações
de registro estrangeiro que forem cons-
truídas no país. Por último, ficam as de
construção e bandeira estrangeiras. As
restrições aos afretamentos são reforça-
das por outras medidas. O documento
prevê a abertura de licitação para as
empresas de navegação brasileiras que
possuam navios próprios quando, numa
linha de carga geral, "mais de 30% da
parcela reservada à bandeira brasileira
estiver sendo atendida por embarcações
estrangeiras". Ou, ainda, quando mais
de 40% da importação de granéis sóli-
dos ou líquidos estiver sendo transpor-
tada em embarcações estrangeiras.

A proposta do Ministério dos Trans-
portes procura enfatizar a importância
da iniciativa privada na navegação mer-
cante brasileira. O artigo 13 salienta que
"a participação do Estado terá caráter
suplementar-. O mesmo artigo veda a
participação de mais de uma empresa
estatal de navegação na mesma ativida-
de, exceto no transporte de cargas com-
binadas. Isto significa, na prática, o fim
da participação do Lloyd Brasileiro no
transporte de granéis.
A proposta procurou. também, aten-

der a uma das mais antigas reivindicações
do setor siderúrgico, retirando do domí-
nio das conferências as cargas definidas
como conglomerados homogêneos de
mercadorias em geral, sem acondiciona-
mento e em volumes superiores a 10 000
toneladas.

Apesar de todas as mudanças propos-
tas, a Nova Política baseia-se, ainda, nos
princípios de reserva de carga para a
bandeira brasileira que foram defendi-
dos na velha política de 1967.
Um ponto, no entanto, deve ser lem-

brado. A bandeira estrangeira continua a
ter maciça participação de 75% nos fre-
tes gerados pelas exportações brasileiras.
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Com Wabco,você pára o caminhão.

Sem Wabco, o caminhão pára você.
Pense no prejuízo que dá um caminhão

parado:quanto custa um dia a mais na estrada?
Pense no risco que a carga está correndo:

e o atraso na entrega, quem vai pagar?
E por isso que você só deve usar peças

de reposição originais nos
veículos da sua empresa. Principalmente
em se tratando de freios.

Exija Wabco. Com peças Wabco a sua
frota vai rodar com muito mais segurança e
por muito mais tempo. Sem ficar na estrada.

Caminhão com freio Wabco, só pára
quando você quer.

ABCCI
O freio original.

Telex (019) 1725- C. P. 576- CEP 13100 - Campinas - SP



As maiores em patrimônio líquido
As melhores em rentabilidade

sobre receita liquida

Empresa milhõe() Lmpresci ( .̀.j

01. Vale do Rio Doce Navec. S.A. - Docenave 2.008.251,0 01. vale do Rio Doce Naseg, Docenave 61,26
02. Empresa de Navegação Aliança S.A. 773.656.8 02. Navegação Pioneira Ltda. 39,79
03. Frota Oceânica Brasileira S.A. 431.760.9 03. Granìarga Marítima Ltda. 26.95
04. Cia. de Navegação Marítima Netumar 189.958,1 04. Navego Navegação _N,r1tonio (;omes. Lida. 25,68
05. Cia. Paulista de Com. Marítimo 188.496,2 05. Frota Oceânica Brasileira S.A. 21,81
06. Cia. Marítima Nacional 89.829,7 06. Delba Marítima Navegação Ltda, 15.22
07. Libra — Linhas Brasileiras de Navegação S.A. 84.968,2 07. Tupinavc S.A, 13.44
08. Superpesa Transp. Marítimo Ltda, 74.466,3 08. Cia. de Navegação Norsul 13,11
09. Di Gregório Navegação Ltda. 65.685,9 09. Empresa de Navegação Aliança S.A. 8.64
10. Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro 54.774,1 10. Frota de Petroleiros do Sul Ltda. 6,36

As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido As que têm maior liquidez

Empresa ((51(' Em presa ((-

(li. Vale do Rio Doce Naveg. S.A. - Docenave 50,87 01. Di Gregório Navegação Ltda. 5,72
02. Cia. de Navegação Norsul 33,38 02. Cia. Paulista de Com. Marítimo 4,63
03. Grancarga Marítima Ltda. 33,63 03. Cia. de Navegação Marítima Netumar 3,35
04. Navegação Pioneira Ltda. 31,82 04. Empresa de Navegação Aliança S.A. 2,95
05. Frota Oceânica Brasileira S.A. 22,53 05, Cia. Marítima Nacional 2,67
06. Tupinava S.A. 14.82 06. Vale do Rio Doce Naveg. S.A. Docenave 2,18

07. Delba Marítima Navegação Ltda. 12,41 07. Alfredo Rodrigues Cabral Com. e Naveg. Ltda. 2,14

08. Empresa de Navegação Aliança S.A. 11,11 08. Frota Oceânica Brasileira S. \. 1,56
09. Frota de Petroleiros do Sul Ltda. 10,51 09. Cia. de Navegação Norsul 1,55
10. Cia Marítima Nacional 8,99 10. Delba Marítima Navegação Ltda. 1.50

permitiu às embarcações daquele tipo o
direito a uma fatia de 5<-1 da carga geral
conferenciada. na importa çiio . Os navios.
que até então, voltavam vazios, :igora,
poderão disputar também a carga de re-
torno. "Esperamos. agora, poder equili-
brar nossas despesas para não engrossar-
mos ainda mais o rol dos hl adimplentes-.
considera.

De olho nas discussões que estão sen-
do desenvolvidas em torno da nova polí-

tica de Marinha Mercante, o almirante
Sabóla ni-to esquece das principais reivin-
dicações das empresas armadoras de roll-
onfroll-off. Em primeiro lugar. maior

O presidente da Abaro, Leopoldo Sabóia. diz que o ro.`ro vive excelente fase

facilidade junto ao BNDES para conse-
guir financiamento para construçao de
embarcações modernas e adequadas para
o trafego c_ tambe"m, mais atenção ao
prohlema da estiva. "Queremos que se
cumpra a lei, colocando-se o número de
stiv;idorc, co:lespandentes á faina c
não num numero excessivo que encarece
desnecessariamente o transporte-. ga-
rante o presidente da ..‘13..\ RO.

Rira o ,alo de 1986, o almirante Sa-
bola Lic previsões otimistas. ":esses pri-
meiros meses de Plano Cruzado, senti-
mos que houve um aumento significati-
vo da demanda. ('ertamente, isto vai se
refletir numa maior procura do trans-
porte marí6 010". pondera o presidente
ria A BA 1«.).

Pensando nu futuro. o presidente do
Syndarma. Me ton Soares Jr. tltOfliii

unto com sua assessoria uniu pi posta
al iam ativa pol ítica paru u :nurinha
mercanie. 1.) ducumento. de doze pagi -
11::`,. devera ser apresentado ao Ministe-
rio dos Transportes independente da
realizaçao To esperado seminário de
setembro. Atravé.s dele, o presidente do
(siv lidarina espera colaborar para que a
nova pai iticri preste iriais atenc.rio na
proreéão &g f ..] nacional. pli-
iCi apresen Lida é apenas unia hormati-
ia,..Un. Nau há ali a proieçja necessária
para á ban dcim O rasileira. Para softicio-
nar ii prohleina da navegação. e ;laces-
sami revogar a resolução 83h4 e v 
a garantir para as confernciiis os prin-
cipais produtos da exportação brasilei-
ra-. conclui Melon Soares Jr.
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A ingrata luta
contra o vermelho

Os índices financeiros obtidos pelo transporte
ferroviário em 1985 foram melhores que os do ano

anterior. Mas, o setor continua ineficiente

Comparar o desempenho das empre-
sas do setor ferroviário, no país, ainda
significa aproximar disparidades. Se. por
um lado, as médias obtidas neste segmen-
to de transporte apresentam melhoras
no confronto entre os anos de 1985 e
1984. tal perfivmance não pode ser cre-
ditada exclusivamente à maior adequa-
ção empresarial das estatais que operam
no setor.

Inclui-se, nesse caso. a alta media de
liquidez corrente atingida no último mo,
O índice de 1,5 I foi con-
quistado graças ao fluxo
de caixa da mak nova em-
preisit do setor. Ostentan-
do uma invejavel liquidez
corrente de 6,62. a CRTC
equilibrou a média do seg-
mento. Neste particular.
foi auxiliada apenas pela
Fepasa, que também au-
mentou sua capacidade de
resgate das dívidas de cur-
to prazo. Para 'ati 001 no
operadoras, o comparativo
deste índice. durante
dois últimos imos, demons-
tra uma menor solidez em
985.
Quanto ao decrésciino

do prejuízo sobre ô patri-
mónio — a única empresa a
alcançar rentabilidade e a
RFESA conslatitdo em

1985, a responsabilidade recai sobre o
insolvente Metrô carioca, além da Fepa-
sa. empresas que diminuiram a relação
entre o ônus operacional e seu patrimó-
nio. mas continuam no vermelho.

Estes dados, mais uma vez, compro-
metem a imagem do setor ferroviário.
Mas. na verdade, servem apenas como
ponto de partida para a analise do exer-
cício passado, ainda assim, respeitadas
as particularidades encontradas na ope-
jac JO de cada estatal.

■

Apesar do controle
de preços, faturamento

da Rede cresceu

Rede Ferroviária Federal S.A. es-
tabeleceu um novo recorde. no trans-
porte de carga geral. ao movimentar,
durante 1985. 82,4 milhões de tonela-
das. contra as anteriores 76.9 milhões de
toneladas. O crescimento, em termos de
tonelagem, foi de Esse percentual
atinge 10.7 caso se compare o traba-
lho realizado em 1985 — 37.1 bilhões de
toneladas quilómetros úteis (TKU) ao
do eXCFC leio passado.

Os resultados garantiram um montan-
te de Cr8 3.6 trilluiSes na venda de servi-
ços de transporte de carga, assegurando
o crescimento real da receita operacio-
nal da empresa. Para se ter lima idéia de
tal acréscimo, basta estabelecer o peso
100 na receita de carga da Rede. em
1924. Tornando-se este patamar como
base, a receita de 1985, alcança índice
37! enquanto. comparados pela mesma
sistematica, o produto médio de -trans-
porte I Cr S TKll) atinge 334.7 em 1985.
Como o índice inflacionário do período
(IGP) situou-se em 235,1. a Rede supe-

rou a inflação, através de maior produti-
vidiide.

O impacto da produtividade pode ser
comprovado pelos reajustes efetuados
nas tarifas de transporte de cargas. Du-
rante 1985, controlada pelo Cl P. a ma-
joração dos fretes da Rede alcançou
161.77';. Ou seja. caso não houvesse
transportado mais cargas, com menores
custos, o balanço da Rede seria defi-
citário.

Outra constatação: o setor estatal é
o maior cliente da RFESA. Entre os
22 principais clientes da empresa. de-
zesseis pertencem ao segmento de eco-
nomia mista e participaram. em 1985,

com 68.5'i; da tonelagem
e 71.2- da receita.

A participação do trans-
porte intermodal, duran-
te o Ultimo ano, atingiu
2 899 520 toneladas, re-
presentando 3,5'; do volu-
me total de mercadorias
transportadas pela Rede.
Constata-se decréscimo de
16.3nt. caso tal volume se-
ja comparado ao de 1984.
O modo de transporte mais
utilizado nessa complemen-
tacão foi o rodoviário.
No setor de transporte

de passageiros - embora
este seja o primeiro exercí-
cio no qual a (' BIL: respon-
de autonomamente pelos
principais serviços de trans-
porte urbano e suburbano
de passageiros, a REFSA •Transporte de cargas: maior produtividade e eficiência
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As melhores em rentabilidade
sobre patrimônio líquido

Empresa (c7c)

As melhores em rentabilidade
sobre receita líquida

Empresa )

01. Rede Ferroviária Federal S.A.
02. Fepasa — Ferrovia Paulista S.A.
03. Cia. Metropolitana de S.P. Metrô
04. CBTU — Cia. Brasileira de Trens Urbanos

0,19 01. Rede Ferroviária Federai S.A.
-0,94 02. Fepasa — Ferrovia Paulista S.A.
-1,28 03. CI3T1; — Cia Brasileira de Trens Urbanos
-2.71 04. Cia. Metropolitana de São Paulo — Metrô

3,02
-13,68
-78,75
-51,59

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cr$ milhões)

01. Rede Ferroviária Federal S.A. 69.972.449,0
02. Fepasa Ferrovia Paulista S.A. 16.890.700,5
03. CBTU — Cia. Brasileira de Trens Urbanos 14.154.377,5
04. Cia. Metropolitana de S.P.— Metrô 9.817.780,9

continua operando nesse segmento em
Fortaleza, Natal, Jozio Pessoa, Recife.
Maceió. Salvador. Juiz de Fora e Curiti-
ba (veja boa t. - houve um incremento
de 13'; na demanda, obtido através do
transporte de 44,111 milhões de usuá-
rios. A Rede alcançou acentuado de-
créscimo apenas no ramo de transporte
de passageiros de interior, com variação
negativa de 33.6c7,- no número de usuá-
rios e de 22»'-; no índice de passagei-
ros quilômetro. Mas, tal resultado nega-
tivo e visto com grande satisfação pela
empresa. uma vez que um dos objetivos
traçados pela RFFSA é a manutenção
deste serviço apenas em linhas com via-
bilidade económica.

A Fepasa diz que
conseguiu reduzir seus
custos de operação

A Fepasa transportou. durante 1985,
22,2 milhões de toneladas de carga,

As que têm maior liquidez

Empresa ((3.)

01. CBTU — Cia. Brasileira de Trens Urbanos
02. Cia. Metropolitana de São Paulo — Nletrô
03. Rede Ferroviária Federal S.A.
04. Fepasa — Ferrovia Paulista S.A.

6,62
0,44
0,41
0,09

realizando o trabalho de 7,47 bilhões
de toneladas-quilômetro útil
Isso representa um crescimento de 41.
em temi os de trabalho. sobre o resul-
tado obtido em 1984. Este desempe-
nho estabeleceu um novo recorde de

Cintra Leite:
redução do custo
operacional

produtividade por empre-
gado lia empresa (440 mil
tku empregado) e signifi-
cou um acréscimo de 3.81
na produtividade, em rela-
ção ao exercício anterior.

"Tivemos uma sensível
redução do custo opera-
cional-. destaca Sebastião
Herman° Cintra Leite. pre-
sidente da Fepasa. "Se ti-

vermos uma maior utilização dos vagões
e menor contribuição do custo de pes-
soal no transporte realizado, estamos al-
cançando uma maior rentabilidade", ex-
plica o dirigente da estatal. ,

Para o entrevistado, tal caracteris-

TRANSPORTADORA CONTATTO. a
maior empresa do país que opera no
transporte de G.L.P. (gás liquefeito de
petróleo) transportando em todo o terri-
tório nacional e também com uma linha
internacional entre o BRASIL E PARA-
GUAI.
Seu maior êxito no transporte são suas
instalações com uma área de 5.300 m2
e toda manutenção feita em oficinas
próprias.
E uma vida inteira dedi-
cada ao transporte de

• 

atendendo a maio-
ria das empresas engar-
rafado ras do
ramo. Por es-
te motivo é
que hoje co-
loca-se entre
as 40 maio-
res empresas
transportado-
ras do BRASIL.



FIRESTONE CRIOU
A LINHA 2000 PARA QUEM ACREDITA
QUE ECONOMIA COMEÇA EM CASA.
Quem vive do transporte, de carga ou passageiros,

sabe o quanto a compra de pneus pesa no lucro final do
negócio. As vezes vira um pesadelo. Que tal então
transformar essa despesa num bom investimento e
descansar tranqüilo?

E o que a Firestone está propondo a você com sua
linha de aço 2000. São pneus que, na ponta do lápis,
oferecem a maior quilometragem por
cruzeiro e permitem o maior número de
recapagens.

Cada pneu dessa linha tem
características específicas para atender
as suas necessidades. Veja: o WAT-
2 000, extralargo, foi desenvolvido
para cobrir longas distâncias, em
estradas pavimentadas, podendo ser
usado em todas as posições. Seu
desempenho no eixo dianteiro é
particularmente extraordinário.

Já o UT-2000 é recomendado
para estradas pavimentadas ou
mistas. Também oferece grande

desempenho em longos percursos e pode ser usado tanto
no eixo de tração como no dianteiro.

Pelos seus desenhos, tanto o WAT-2000 como o
UT-2 000 apresentam um mínimo atrito com o solo, isto
é, o seu uso significa substancial redução no consumo de
combustíveis.

O PA-2000 tem barras transversais assimétricas e
arco de rodagem compatível com sua
força de tração, o que minimiza a
retenção de pedras no caminho. Ou
seja, seu rendimento é excepcional em
pavimentos secos ou asfalto molhado.

Finalmente, o SAT-2000 foi
desenvolvido apenas para tração, em
particular em terrenos acidentados:
empedre/rase usinas de cana-de-açúcar
provou excepcional resistência.

Faça sua escolha. Qual seja
ela, você estará comprando
economia. Com a recompensa
daquela soneca tranqüila de quem
acertou as contas em casa.

O ACO EM ACÃO



tica esteve presente tanto no trans-

porte de cargas quanto no de passa-
geiros.

Outro aspecto marcante na ope-
ração da empresa, durante 1P8, foi
a preocupaça-o em ampliar os espa-
ços geográficos atendidos pela Le-
pasa. "O eixo da ferrovia é fixo. Se
atendermos apenas o transporte vin-
culado a este eixo, não poderemos
atuar no desenvolvimento de outras
regiões'', esclarece Cintra Leite.

Desta forma, enquanto a integra-
ção da ferrovia com o sistema de
transporte por ónibus significa uma
maior participação da Fepasa nos
deslocamentos de passageiros urba-
nos e metropolitanos, a intermoda-
lidade, no setor de carg,as, possibili-
tou o acesso a áreas distantes dos
troncos. "Fazemos transporte para
Rondônia, Mato Grosso e Mai to
Grosso do Sul", salienta o presidente.

Os resultados já obtidos no geren-
ciamento de transporte intermodal e ro-
doviário aumentam o otimismo da Lepa-
sa quanto à potencialidade deste merca-
do. Para se ter uma idéia do quadro o
transporte rodoviário complementar,
durante I 9S5, significou o carregamen-
to de 1 .01 5 milhões de toneladas úteis.
representando um trabalho de I05.-1(-4
toneladas quilômetro.

"Estamos preparando uni grande in-
vestimento em terminais intermodais de

Trem metropolitano: demanda aumentou

LIQUIDEZ CORRENTE
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Média Anterior - 0,63
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O DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO
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Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido

Média Atual = -14,05%
Média Anterior = - 34,50%
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numero de linhas de ônibus inte-
gradas a ferrovia (passou de 1 3 pa-

Fd ?'-)1 ). ti i)pürLição do trecho tape-
si Bueno com trens-unida-
des reformados pela empresa (sao
denOnlitladrIs trens unidades Rio
Claro I, e a [rflpLilltàÇãO do Sistema
de rontrole Automático de Trens-
ATC, ii echo Presidente Altino-
Pinheiros. possibilitou a reúu,:jo do
intenalo entre trens de r_.'5 para 13
miinnos.

L'm metropolitano n io tem
dericiem_aa". declara Cintra Leite.
'1 um it :Importe, hoje com car,tc-
teristicas satisfatórias, e isto tem si-
do demonsttado nas pesquisas sobre
a imagem da empresa junto à popu-
laça-o. O metrô de -.;ão Paulo. em-
presa coni posição tradicionalmente
desiiicada i:etst as pesquisas. atinge

pont-o, poitivo,. A Fepasa, na
taltima pesquisa. situou-se na ',lixa
dos -10 pontas positivos. uni índice

altamente sigm ificatn. comenm o pie'
st;lentca

t\ 1 eue ita pt:tacional ala Lepasa, no
comparativo enhe Os exorcicio d1' l0

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO
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e 1984. cresceu 243.5 significando
um aci escimo real ,l1L 3.03',;-,e'llquanto as
despesas aumentaram 278.5; ou I 3.4'1- .
descontada ir varí4'j-0 inflacionária do
período. com base na ORTN. Este resul-
tado se deve, em grande parte, a do fase
da empresa nas atividacies de recupera-
ção e manutencrão. Nesse setoi . u dert:l.l—
cimo de custos foi da oialem de 336.1'
Indicando uma majoração real de 30.7'; .

A complemcntacai tarifaria propor-
cionada peio Estado, que subsidia as t a_
rifas sociais cobradas no transporte me-
rapou [ano de passageiros, apesar cie sua

es 01 neto favoravel t apresentou cresci-
mento de não roi suficiente pa-
ra equilibrar á rellh,io despesas. W.CCilLIS
das ai ividades LlenvolviLLN pela Eepasa.

Ainda assim. o resultaclo operacional
da empresa passou. do déficit de Cr 5 980
bilhões, em 1984. para Ci 5 2 801 bi-
lhões durante 1()85. isso signifiça um
aumento de ihai\o. portanto,
da variaçâo inflacionária do período.
Convém ressaltar que o resultado líqui-
do do último exei cício. embora negati-
vo, C 56,9± inferior ao de 19,84.

Para o atual exercício. Cintra Leite
espera elevar cio 8`; o volume de carga
transportada. alcançando a faixa de
23,524 milhões de toneladas. Para tan-
to, o presidente da Fepasa conta com o
Projeto irem que, atiav és da informati-
zação da empresa. reduziria o tempo

uma nova linha para o Metrô-SP

médio de movimentação dos atuais dez
para nove dias. "Isto seria a mesma coisa
que a aquisição de 1 400 vagões e cin-
qnenta locomotivas-, informa. "Nos
próximos quatro anos, é possível que a
Fepasa alcance a faixa dos 30 a 32 mi-
lhões de toneladas transportada. mas
isso não será possível apenas com o Pro-
jeto Trem. partir do próximo ano, se-
rá exiida a especialização da frota. de-
terminando vagões cativos para cada ti-
po de produto-, conclui Cintra Leite.

Maior número de
passageiros garantiu a
receita do Metrô-SP

--O aumento da receita operacional
resultou não de majorações na tarifa,
inferiores à variação inflacionária do
período. mas principalmente de um
maior número de passageiros transpor-
tados-. informa Valter Remardes Nory.
presidente da Companhia do Metro-
politano de São Paulo. A empresa obte-
ve um acréscimo de 2530 na receita
operacional. durante 1985. em compa-
ração ao exercício anterior, mas trans-
portou 415 milhões de passageiros, ao
invés dos 409,220 milhões de 1984.

A explicação para o resultado nega-
tivo durante 1985, porém. não está inse-
rida apenas no contexto operacional.
Apesar da tarifa social, o metro paulista-
no alcançou um superavit de Cr 5 103
mdhões. Mas, através de uma revisão de
balanços anteriores. constatou-se a exis-
téncia de ativos que não haviam sido
amortizados. Realizada esta operaçãO,
da ordem de Cr 5 229 milhões, a compa-
nhia passou de um resultado positivo de
Cr 5 103 milhões para uni negativo de

S 129 milhões.
Tal resultado não chega a preocupar

Vai tem Remardes Nory. Os reflexos do IL
_

Ecororr■i2ar f>drte qa filosofia
rJstradri, e sim da filosofia de empresa.

A preocrrpacaO Oni os altos custos do combustrvel
tír exchlsiVA111U11 te do empresário frotista.

P.>rtati tu m-ida rielior do que colocar essa povo ido em
pra arca rle 17JaneirJ 5717)ples e definitiva.
lnstdrar (1171 itl(Yirafo Liam zle nos veicrrlos de. sua frotd,
O como se existisse L1171 fiscal dentro de Cada vercuro para
ar me ir rrre O r7lOIOTI-Sia des-ervokrcr altas velocidales,
'0 1115131 rirc)tor 1 ocasionancici desperdício

cie coribristivel. Para 17 manter sua frota perioarJenternente
sob controle, SÉla cri prosa pode contar coro 2171ocielos
diferentes de tacOgratos. Cor?, a garantia de quem tem

440 allOS de exper/ência ro fdlno e esta filosofia: aperfeiçoar
---- cada vez roais seus produtos e contribuir para um melhor

planejamento e desempenho da frota de
sr-ius clientes. Consulte a Nev3 e coloque

ano frotr1 no caminho certo.
C011.4E-F?C TO E INDUSTRIA NEVA L7 DA.

São Paulo - SP: Hua AnhJia, 982 CEP 01130 Bom Retiro Tel.: 221 6944
ri. (011 50957 Rio de Janeiro RJ: 4, Rio Branco, 39' 177 andar

0E020{790 Tel.: 223 132.2 Telex • 02/2130-1



COM MD-400 SUA FROTA FAZ
BONITO EM QUALQUER CAMPO.

A atuação do óleo
lubrificante MD-400 em
qualquer tipo de motor
diesel automotivo é impecá-
vel sob todos os aspectos.

Essa qualidade faz
com que o MD-400 seja um
importante colaborador
de sua frota, enfrentando
todos os trabalhos
com resultados altamente
compensadores.

Desta forma, não importa
o campo em que o motor
diesel de sua frota atue. Ele
sempre fará bonito com
o MD-400. Afinal, leva o
aval de qualidade da
Petrobrás.

E isso representa maior
desempenho e maior
lucro para toda a sua frota.

MD-400 - O craque dos óleos lubrificantes.

01511.11.10-0. S À



Plano Cruzado no delrigit opor aciona! do
Me Ir d sio Hem mais nnportan tes. -O
congelamemo nos pegou

1.1sUJ (11 pela únima vez em raive:libro
passado. Eu is em ( z 1 uu. que na
verdade. se transformo ern CzS (..),-17 pa-
ra o companhia. porque 1-21-n(), a integra-
ção com Oninus e o piissagern gratuita de
uma 111111 parti outra, utilizada por 1
dos usuaims, Prevíamos déricit ope-
racional de C/ S 20 milhões por mtlis du-
rante itStá, ano. eurresptmdente it mais,
ou menos 25,' , de nossos custos e sub-
vencionado peio goveino,
L:oin o congeHmento, t:\ emos que e
eder 40.; de aumento salarial. 21(n 'ando

nossas despesas de ctisteio e
acrescentando as nossas necessidades de
conl3lementação mais Cz's 20 milhõtts
por- I116. o que totaliza Cz3 40 milhOes-.

Os planos de expansão de linhas não
foram desailvados. frente o este empe-
cilho. Após itleançar inna indit.t de
rescintento de passageiros da ordem de

durante os primeiros nove meses do
afio. ii COriellItJO dcv otlFJIS djt -

OCSIC em fevereiro próximo ohrigar.50
companhia ti atender inti fluxo de passa-
reiFuS ',linda superior.

As novas estações não serão iniffigurit -
das de uma só vez. "Temos uni progra-
ma de aumento contínuo dos trens em
operaeio na linha leste -veste e. atual-
mente, podemos atingir trinta trens IleS-
te trecho. A linha eornpléta sera operada
com 42 [reno. em intervalos de 90 seenn-
dos-, inforrna Nory.
O metro cirescera lambem fora dos

trilhos. A primeira linha de, trolchtis de-
senvolvida peia C'ornpanhia do Metropo-
litano também deverá ser inaugurada cm
fevereiro do próximo ano. Nesni umei-

Congelamento de preços e aumento salarial determinam maior déficit em 1986

eiapa. o -inctro que ciniunilta,
rodas, pe Oi. 01111 por p.irr de-
signar essa nova ankadtide do empresa,
ateildcial os 1o0idn1iides o Ou Pirripori-
ilha c São i\itingns. Lonrando 'u do
2 3 dó trajeio planehaLltit. com no■-e
ierininas de liiitecrti,-,Jó. dei-na:ida es -
iintaIii para a priii-telbi ttlilp:! r,t)

1)11Ság:j1jOj
Ji,j.‘ftttlgá li 110 ri a Jitt

dt) PjOlehjiS já ftti dimensiona -tia iy,alo
presidente da empresa. "O pre!!.,:o Msto
da passagem seria Cz.tl‘f ! Li clnL)c-rá.

inantendo-se iuda iL •..1-111ilf 1 in
sc devesse eohrar (-Leis 3.1tti Djth

blij12te Unitál"i0. 1-jt. -■J` valci! o. iir i - ir"
ezttls 2.50, nu 0j1J,0 [.00

.1pesur das dirieul jactes ditinieciteis
II 11/' pelo sisteinil .1!.!
repasse da tarda aos operadores, !,ie óni-
bus é um dos faioies respun sáveis pela
bai,di média T.arifiria por passageiro,
a!Luulrneit te da ordem de (l'z 0.92

Ocr Nory coro 100 que "csia

!rã() ik \XT: ermwar . Atinai de con tas.
o metro na eidade stihsntui cerca de
2 g- 00 ónibus c 30 (ll100 automóveis que
eireldariam diariamente. Para :iumentar
'di presei ca. a primeira etapa (Vila Ma-
jaleua Paraíso) iii tereeira linha do mi-
!ft-) pitunsiano -- Vila Madalena Vila
Prudente. passando pela .!\venida Pau-
ilso c Di Vnaldo, eom entroneamento
na linho norte -sul previsto no estacão
Par,tfso - estará concluída até 1990. A
eonclusão total das ()Mas da linha está
pig\ isiti para 199.,

Balanço do Metrô /Rio
mostra uma companhia à

beira da falência

Os Ui Lies eeoneinneos Lipresen fados
nip-,in 11T!, do Metropolitano do

Io' de Janeiro, no árt0 de 1 'shsil:!. vure -
1 uma empresa beira da falencia.
enclividamento é uperior ao patrintlinio

717t. riL4,ii ormer- ' iro r

[L, 
EQUIBUS
TRINTA ANOS

DE JANELA
De otima janela, de otimo chassi. de
otirno motor... San assim os onibus da
EQUIBUS, os melhores onibus usados
da praça. Empresa fundada e dirigida
por profissionais que estao há trinta
anos no ramo. a EQUIBUS. que repre-
senta a marca Thamco para a Grande
São Paulo tem excelentes ofertas de

compra, venda e troca de ónibus
urbanos, ródoviarios, de freta-
mento e turismo. E com uma serie
de facilidades, comua inclusão de
seu ónibus usado no negocio e as-
sessoria no processo de obteneao
de credito.

BAKER & BARISON
Comercial Ltda.
Av.Nova Independencla, 665-A
CEP 04071- Fone:
(011) 240-9355 - 543-9872
São Paulo - SP.



O comportamento das subsidiárias
A RFFSA controla outras três empre-

sas ligadas ao setor de transporte ferro-
viário. Por efeito de seus resultados, tais
companhias transferiram para a Rede.
durante o exercício de 1985, um prejuí-
zo de CzS 87,1 bilhões, incluído no re-
sultado da empresa.

A Agef — Rede
Federai de Arma-
zéns Gerais Ferro-
viários S.A., apre-
sentou resultado
positivo de CzS
2.88 bilhões, obti-
do pela movimen-
tação de 6,5 mi-
lhões de toneladas
(aumento de 3,95t.
em relação ao ano
anterior), das quais
61{/c: corresponde-
ram à modalidade
ferroviária, envol-
vendo a utilização
de 81 581 vagões.
A Rede detém 99,95t
desta controlada.

Já a Trensurb — Empresa de Trens
Urbanos de Porto Alegre S.A., iniciou,
em março de 1985, a primeia etapa de

exploração do serviço de trens metro-
politanos ligando a capital do Estado à
cidade de Novo Hamburgo. operando no
trecho Porto-Alegre-Sapucaia (27.6 km
em via dupla eletrificada).
O balanço do primeiro ano de ativi-

CT13U: em 1985, a controlada deu grande déficit à Rede

do capital social dade é altamente favorável, Foram
transportados 26.2 milhões de passagei-
ros. proporcionando arrecadação de
CzS 15,8 bilhões e resultado, para a Re-
de, da ordem de CrS 158,126 bilhões.

A RFFSA possui 64,31 do capital social
da empresa.

No caso da CBTU, o primeiro ano de
vida da companhia, criada para operar
autonomamente os serviços de trans-
porte urbano e suburbano de passagei-
ros nas regiões metropolitanas do Rio de
Janeio, Recife. São Paulo e Belo Hori-
zonte, demonstrou o peso das tarifas
sociais nessa operação.
O número de usuários cresceu (fi'

em São Paulo e praticamente não se al-
terou no Rio de Janeiro, onde a satura-
ção dos sistemas não permitiu atender
plenamente à demanda. Em Recife, o
ano de 1985 marcou a entrada em ope-
ração da primeira etapa do Trem Metro-
politano. ligando as estações Central e
Fdgard Werneck, num percurso de 6
km — em 1986, tal percurso deverá se
extender até Jaboatão e à Estação da
Rodoviária. Foram ainda iniciadas as
viagens experimentais do Trem Metro-
politano de Belo Horizonte, com entra-
da em operação comercial, no trecho
Central Eldorado (12,5 km) em 1986.

Durante o exercício de 1985, o capi-
tal social da CBTU a RFFSA detém
99,95 das ações —, foi elevado para
Cr S 3 769 211,8 milhões. Em termos
de resultado para seu maior acionista.
a companhia repassou um déficit de
Cr S 260.395 bilhões,

economize
combustíveis

(4
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TELEMED controla com precisão
e rapidez os combustíveis dos
seus tanques.
TELEMED detecta vazamentos,
constata falhas nos
descarregamentos e não permite
retiradas indevidas.
Medidor indispensável à empresa
e imprescindível à auditoria.
TELEMED é eficiência, precisão
e segurança.

ur
5c.

• •

OPE% 1.14

Representantes em todo o Brasil

Rua Fábia, 789— São Paulo — SP — 05051 — Tel.: (011) 872-7799

(IS PRODUTOS AOS
PONTOS DE VENDA COM MENOR CUSTO"

PLATAFORMA HIDRÁULICA ELEVATÓRIA DE CARGA MUNCK

Capacidade: 500; 1000; 1500 e 2500 kg.
Montagem: Traseira sobre caminhões nacionais.
Acessórios: Plataforma porta: Elimina a porta traseira.

- Mesa de alumínio para plataforma de 500kg; instalada
em caminhões pequenos.

- Acelerador automático: Economisa combustível.
- Rampas para carga e descarga pelas laterais.

eirriffl EQUIPAMENTOS
HIDRÁULICOS MUNCK S.A.

Via, Raposo Tavares. km 20- Fones: (0111 268-7122 - 369-6662
CEP: 01000 - Caixa Postal: 6498 - São Paulo SP - Brasil

Telex: (0111 37866



Aníbal, do Metrô ,açioc,a: números são reflexo de uma questão política

da L2./Illpãrli110 a a lo'11h127: corrente sim-
p:csmente números sa-o
fruto de uma oãestão política".. detine
Anihal da (, ()sia Carvalho. gerente do
Departamento de Programação e Con-
trole Econômico Financeiro do Metro

Segundo o entrevistado. os pssimos
índices da em-presa devem-se a não rejei-
cão de recursos. Exemplificando. Anibai
cmenta a rentabilidade sobre o patri-
mónio alcancada em 1985. de -6(:).03,
"Essa media é uma relação entre o resul-
tado I íquido e o património da compa-
nhia. Acontece que o resultado líquido
é negai ivo, uni prejuízo muito grande
acumulado durante os últimos anos, e
não lia investimentos correspondentes a
este déficit operacional. Então. o patri-

,110/1i10 l íouido 11'jn_1 cresce RGO 1-01eSinDS

Mold2:, que o prejuízo-.
Estadr> do Riu de Janeiro, maior

acionista da companhia. es:i repassando
recursos que periMi.mi ao metro conti-
nuar operando. Ainda assim, em moldes
não ideais. -Temos tuna despesa de cus-
teio de CLS, 50 milhões;mês, enquanto
nossa receita é de Cz...; 10 milhões. Se
continuamos operando. e porque alguém
esta bancando. Mas, vários sistemas, que
.ja deveríamos ter consolidado. não o fo-
ram por falta de recursos", contenta
Anibal. Tais dificuldades ja estão com-
prometendo o material rodante. A gran-
de revisão, realizada aos -1-00 mil quilô-
metros, não foi efetuada nos trens da
empresa. por falta de instalações adequa-
das. -Metade da frota tá ultrapassou tal

patamar. Com isto, teremos maiores cus-
tos de manutenção dos trens, além de um
maior desgaste de peças-. prevê Anibal,

Também por falta de injeções de re-
cursos, a participação acionária da União
vem caindo consideravelmente, Os atuais
30'-% encontram-se sete pontos percen-
tuais abaixo do índice de três anos atrás.
"J11 propusemos a transformação dos
financiamentos efetuados para a cons-
trução da linha. de responsabilidade do
governo federai, em aumento de partici-
pagão aciomnia da União na companhia,
mas, ao menos até o momento, não re-
cebemos resposta". informa Anibal,

Tal operação seria muito benéfica,
principalmente. para o balanço da em-
presa. Estes financiamentos. honrados
pela União, aparecem como dívidas reais
da companhia para com o governo fede-
ai, "Ninguém espera que o metro- pague

tais compromissos, pois foram efetuados
para a viabilização deste meio de trans-
porte, deficitário no mundo inteiro e
mantido a sua impor/alicia social", de-
clara o entrevistado.

A reforma econômica decretada pelo
governo federal no início deste ano trou-
xe poucas modificações no cotidiano do
metró carioca. O cruzado influenciará,
em termos contábeis, o balanço da com-
panhia de 1986. E de maneira pouco be-
néfica. A extinção da correção monetá-
ria retirará um dos poucos saldos ainda
positivos. •

COFERA-ZIEBART
a tecnologia para proteger

a parte do veículo
que você não vê.

Não é a parte brilhantemente pintada, e muito menos bo-
nita: é o outro lado da chapa.
Ali, a umidade, a sujeira e a poeira se encontram e nasce a
terrível ferrugem.
Ziebart, líder mundial de anti-ferrugem, não é um simples
emborrachamento, ou anti-ruído, ou uma experiência
nova e cara. Nossa finalidade é combate à ferrugem e pro-
teção com garantia para seu carro por mais alguns anos e
milhares de quilômetros.
Atenção: para sua garantia, a aplicação de Ziebart é feita
somente em nossas oficinas especializadas e aprovadas.
Agora novo sistema para veículos usados — Z.E.F.
Consulte-nos sobre como podemos auxiliar na reforma
de sua frota.

Ziebart
ANTI-FERRUGEM

A escolha é sua: Ziebart ou ferrugem.

Consulte nossas oficinas Ziebart para maoires informações: São Paulo
Tel.: 257-0064, ARO - Tel.: 4-40-5459, Santos -Te'.. 34-3761, Porto Alegre
Tel.. 41-3266, Vitoria - Tel.: 223-0366, Salvaaor -lei.: 235-7061, Recife
Tel.: 227-3726 e Fortaleza - Tel.: 231-5853

CUSTO MENOR;
LUCRO
MAIOR4r,
O pacote a h a F.tr ÓIjieconómico
obrigou as
empresas à uma ag■Iirró."" 4%--Ige`41
adaptação à nova
realidade.
Hoje, só a redução de custos substitu o
obtido com aplicações financeiras.

Como reduzir custos?
Nós sabemos. Afinal somos pioneiros em
consultoria executiva de transportes.
Treinamos seu pessoal e garantimos resultados.
Podemos ajudá-lo a determinar as reais
necessidades de operação de sua frota.
Em pouco tempo, custo menor, lucro maior.

lucro

TRANS
Consultoria de Transportes

!piranga, 877 - 9? - CI. 96 - S. Paulo / SP --Fone: (011) 222.7983 .)
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ENGESAme FNV
Um comnim\-i) nenhistrial com
mais de 40 anos de tradição
pion,enrisnio :Ir, ramo.

Fe<portándo á roais avançada
tecnologia para o roubei() todo.

• Ef \tensa linna de carrooárias.
reboqiies e temi reboques para
o transporte rodoviário de cargas
Jmháricio plataformas, furgões
de alumínio. 'aasculant,?s,
cauaveeiros. etc

• A.rot, rodiat e chassis irompketos
para ôMhus e caminhões.

• Loba compHa de equipaman -
ti' e componentes kmoviários
encqiinceo vágões de carga.
carros de passágoirot. truques.
engates. rodas. etc.

• Peças fundidas de alta precisão
para )..efeeeieliert ferroviários, cami
bio(')et. es(nieebleirás. tratores
roãournas rodoviária,.

• ( eeocodene

11/
011-11941:V:411— ii,v)

IMMO.

A MELHOR EM
TECNOLOGIA
E 'TRANSPORTE



MERCADO EIXO
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Assine e leia "Legislação nos
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"Todos os seus
clientes são hoje
comi
como

OS

da casa"
o

o

o

A Transbraçal — urna das
empresas pioneiras na prestação
de serviços de mão-de-obra
especializada — está em festa:
neste mês de setembro ela
comemora 20 anos de atividades.
Foram anos de muita luta , fé no
futuro e, principalmente, de
muita preocupação com o nível de
atendimento à sua clientela. Seu
maior Orgulho é ter conseguido,
ao longo de todo esse tempo,
atender da melhor maneira
possível empresas e instituições
do maior prestígio no País.
Graças a essa preocupação,
todos Os seus clientes são hoje
considerados como amigos da
casa . Afinal, o tratamento que
recebem transcende as habituais
expectativas profissionais, para
marcar definitivamente uma

relação comercial inédita, de
muita sinceridade e respeito
mutuo.
A filosofia de trabalho da
Transbraçal é a de ouvir com total
dedicação todas as propostas de
seus clientes e jamais deixar de
atendê-las, mesmo que seja
preciso levar adiante a dificil

20 anos
"ÉharISÉLtLCICCIL

Especializada em mão
de obra e transportes

tarefa de tornar possível o
impossível.
E dessa maneira que a
Transbraçal quer continuar
agindo em relação a seu público.
Cada um de seus funcionários
tem essa consciência
profissional, o que facilita a
execução de sua política
administrativa e,
conseqüentemente, a consecução
da mais almejada meta de
qualquer empresa: a satisfação
dos consumidores.
Nesta época de comemoração de
sumas vitórias e de projeções para o
futuro, a Transbraçal não poderia
deixar de agradecer a todos
aqueles que colaboraram para o
seu sucesso e que acreditam na
sua arrancada para a conquista de
novas fatias de mercado.
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MERCADO
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C 1113,43

C-1113.4A

E-1114.138

C 111443

C-1114,48

C 111130

C 1117 43

C 1117 40

E 11000

T11000

GENERAL MCTORS °

11000

11000

11000

MERCEE7F5- BENZ °

1 111142

1 1113 48

313 1113111.

CAMINr1OES

11 130

1 1 130

11 130

11 130

AO, RALE

TX 1200-GM 151

TX 1600 NEWM

F1AT AlfrOMOVEIS

Furgso For 17./

ruegao Flat 147

Pick-up

P.1 -up

Frorm,/ Fut ger,

FOonflo Furriao

01, M1,1'11

FORO ALJTOM00E1S

F 1-00

1-1000 MAU

54000

Panaw, 4x2

GENERAL M01041S

Ala

010

810

4.10

010

010

C10

C10

420

420

4.20

4.23.

020

020

020

020

020

020

020

070

4.43

C40

040

TÉNCIA I 
I

1 1 BRU ALA) MA%

' • 
.-prr

kg,

PNEUS

OIANTEROS IRA SOROS

PRECOS

S ADAcP:58Ç.A0

3

ft&ICES LEIES E l'ARns

-
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CUMMINS LANÇA MOTOR
COMPACTO ECONÔMICO E DE

ALTO DESEMPENHO
Totalmente projetado por computador, o motor diesel Série "C", desenvolvido pela Cummins Brasa

nos últimos 30 meses e lançado esta semana simultaneamente no Brasil e nos Estados Unidos, é a principal
resposta dada pela indústria de motores à última crise mundial de petróleo. No mercado brasileiro, ele che-
ga para preencher uma lacuna que existe na faixa de 8 a 9 litros e potência de 150 a 250 CV. Por ser projeta-
do e desenvolvido com base na mais avançada tecnologia, o Série "C" apresenta, como principal carac-
terística, melhor relação peso-potência e maior economia de combustível.

No mercado nacional, por se encaixar numa faixa que vinha sendo coberta de maneira inadequada
por motores de menor potência e, portanto, superutilizado, ou de potência mais alta e, consequentemente,
subutilizado, o Série "C" oferece uma economia de combustível em torno de 20%. Como permite aumento
de aproximadamente 20% na velocidade média de caminhões típicos brasileiros de 22 toneladas, até agora
equipados com motores de 130 CV, o ganho final de eficiência do novo motor para esses veículos atinge

cerca de 60%.
O novo motor da Cummins destina-se a uso veicuàr, em caminhões e ónibus, e a equipamentos

empregados na construção civil, agricultura, navegação, geração de energia e movimentação de cargas
em geral.

O motor Série "C" está sendo produzido em três versões: o modelo "6C8.3", de aspiração natural,

com até 165 CV de potência; o "6CT8.3", turboalimentado, com até 210 CV; e "6CTA8.3", turboalimenta-

do e pós-arrefecido, com até 250 CV. Com aproximadamente 600 quilos, capacidade de 8,3 litros e 6 cilin-

dros em linha, o Série "C" já está sendo utilizado por grandes fabricantes nacionais de veículos de carga e
passageiros, tratores e equipamentos de terrapienagerft atém de aplicações estacionárias.

O projeto realizado pela Cummins exigiu investimentos superiores a US$ 35 milhões. A alta tecnolo-

gia empregada no projeto contribuiu para que fosse desenvolvido um produto mais compacto, com redu-
ção de aproximadamente 40% no número de pecas, faci!itando o processo de manutenção.
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CAMINHÕES LEVES, F1CAPES E UTILITÁRIOS

MERCADO
(P1IRE)
EIXO

(rn)

TARA

(kg)

CARGA

(kg)

P550

BRUTO

(kg)

3.. EIXO

ADAPTADO

(kg)

POTÉNCIA

Icv rpm)

CAPACIDADE

MAXIMA

Ikg I

PNEUS

DIANTEIROS TRASEIROS

PREÇOS

S/ ADAPTAÇAO

ICES)

GURGEL •

0500 7060'9 5.,9606 4,086 9270 1147) 2 000 6 4400 5.46 :535 ›.. ,4 4
)0; 800 111,,,, ,,,,,, , ;96785 220 1350 1100 2157' 06 0.6.7 1389709614

6121 7.88,a 00 luna 1150,0 254 770 420 1 '90 86 4480 0.98 70.0 .. 14
6206 1,00[2 de 6109 418/.., 2114 87)0 420 1 220 58 4400 SAF 70-0 • 14

012 (9.660 868088 2614 770 420 ''90 58 4400 SAL )00,'4

E-500 8700515660968 01,6 60 2 20 1 618 500. 2 1 710 " e 1,96 3000 175 n 70 58-13
(-500 - c.26, 113 ,11))71.) 01,1670 023 15,')] 500 2 100 '04752000 176 19 SI8-13

E-500 -f108,-.678 - 898,60 2020 1 600 500 2 '00 , O i,,, 3000 175, 700013
6-1518 CarHj.âs d,1',e9 2.55 1 080 150 1 580 50 4500 SAE 700 9 14

MERCEDES•BEN2

L-608035 75415. 6- 7:0[6111 31.0 2 450 3000 10000 0520000174 90)10 700 x 16 - 10 155.007 52

LO-608 0135 ch919,8 5 69066,60n. 3670 2707, 3 795 CX H5 2 800 DIN 937%' 750›.', 10 154 478.56

PUMA

29 chd5s) como 0,,,..• 7 6-0 , 96, 3 960 700 x 1, 10 120 7,50 07
40 76398,809.8 - [Ileso 7.96 1967. 5 960 790,817 130 284 91
4 ,....', ,,,,,,, - ,:hese! 3.40 11)00, 5 960 .,1,8 U'IN (50,24 10 136.504 28

TOYOTA

0 050 1 ,09e82078816r, lit., 2.8 1 5967 5 - 70174 620, '6 , 112 849 00
0 )50 LV 77)10047011 00 dy7 ' 1'0 2 '32 85 2 OU DIN 670 8 '6 6 119.925.30
O 350 LV-B o7c43•.7 c cabo))) 86, ,' ' 00 H 5 520, '6 E. 149.058 70
0 )55 IP 13 1717 4;70 4., 7,732,36, ' •I i Idd. 0‘.. • '6 8 128 479,50

O 055 LP-133 pic,, G ‹.:17,71, a(6 7 ':'.IN . 6 8 122 754.00
0155 L6131 o,cobo c ),),3» 8,5,- 2.5 1 JIN •6 H 136 058,20
O 355 LP-EL) 677156 5 869011 :i■,... 3 ,, 1 . 130 874 lb 8 128 6635 00
0 055 LP-2139 piccoe c. cabm,,),)))1,1 1 _ ,,..0'70 DIN 2.15 H 142 205 70

VW AUTOMÓVEIS
Kornbe • turgeo 9450, 1113 • . 402'l 6.1747 6 62 543.44
Kombo - furgio alcoo , J 1 078 2 '55 40444,39
Kombi) • (urgem Ileso' 735 9 '4 0 99 6518 2
Kombi - standard g »2- c• ,o k . 2 1 55 •50N1 735 •• '4 6 7E 225,119
Kornbi - atandard 41400 1 180 85 '.72'.  0 )),N I • '4 6 75 48 7 .24
Kombi) • pick-up 84.07576, 2,0 1 145 0 : . 5BNT . )4 6 83 452 "4
Korot,.- qck-up â Hoo I 1 716N7 7 • 14-0 61 654 73
Korobi • pick.up d,esei 2 4. 2 1 ABNT 102 999 02
Kombi - cabina dupla 445068, 2 8 . 14 9 79 232 30
Kombi • cabina dupla 310078 .., 14 8 774'] 55
Kornbi • cabine dupla •1-fil),.) 50 4 8206791 835 % '4 8 121 268,97
S44e00 - picapa 74)'41l' 1' 3 72 5 '',...0 70-3NT 58 068.21
Saveiro - ',Acep., 015,72. 81 5 200 4451- 72 •• ) 06 13 5560384

VW CAM1NHOES
6-80 - chassi cJoabina cEckc) , • 7015 0i,,01 '46 451 59
690 - chassi c.88bina 3,540 0 , - ■ Din 02372 15400014
6.140- chassi obabinaE .11580: 1r 2 635 145 4 : '.75', 8 590 0 150.601.25

A, Motor P),k), 423E )9) Mo,,:, MWM 229 4 o.) 51•.)• ').• 3)E TE

ÔNIBUS E CHASSIS PARA ONIBUS
MERCEDES,BEN2
.• Ônibus roonobkkon)

0-364 11R Ur5an8 OM 357 5 .56 14 bi).) .011,5 503 432 8/
0-364-1113 1107d17, UM 356', 1,1,1 '25727 574 435 89
0-364-1211 90,506,880 ,.8M 365 5 057- -1120 699947379
0-364-135 1:[0,[0,0,1100 UM 355 8 ,55 '1:1-071 700.3]', ;27 168.58
0-3706S • Roco,A)-1,•()M 355 5...9. 53'! ' 5 000 5.' IN 1 091 679 32

- Chassis para ânibus
L0'6000735 Chd,) C_ odrodc 6, ,,,,,,, 7717, 220', 05 2 20, L.7IN :, 00 '734 4/8 50
LO-60130)41 7857758- .. 6a77.918 70 8,0 4.11' 2030 57740 95 2 98010)1), . 16 3 '670777,00
L0-6080.,35 00,,,,, l« 070- ede '7,6t.-, 3')' 85 2 80016h 152 789 45
LO-6080/41 Chas), c ]7,6,906 9c,r-08,
06-1113145 C)»kss )). )1»,,, 0,8656, 4 77'.' 8 51,0 9 150

05 80056N
'7 2 8007) '‘. 10

156 375 34
22620094

093 1313,51 C:6as,, 0100•• .10777,,,,
05.131351 )))).-)ss 6,1060 0487,57
011-131651 Ch,ss, 5 75,t8r tr.,687•,

00,
.1 20
3 935
33S0

881,:-'

'12'. 120

' . '899 8.5 6.
'I5

155 E h ' 00'0 '6

258 030.25
264 538 96
21 7 465.03

0H-151755 10,87, 0 69807 6,.... 7 '554415 760 .120303(74 20 , 5 345 21 78
011 161960 - C)).),1) - ',olor IF2Sa ...7 506 141)' 31,00 , 2593 5)15 _86' 489 04
0-364-1115 ".1,10, 07800,0 '5)77427]l 11,0 '3 200 1,30 2 81511(15 J135.643.95
0664-115 N71060. .6,3889- 0 51 ••... 7. 557 '370,' 170 2 200 DIN 392 603 90
0-364-13R Mo,» •••scro, 5 76, '450-,, 21,0 2 20016N 2 43071)202

"IMA
- chassi p.) ónibus dieseLgas. alcoul 3:',O 0 200 9,11,0 57 ' 600 DIN 9.7 .. 0- :2 123 762,93
• chassi p.• ônibus gas. álcool 000 27107 5280 5 ,000' 3.' 5930015 1,6 819,74

SAAB-SCANIA
5112-73 Ch,s.$) p Onit,S 7144001, 130 0'23 « 203 2 5001.85 1 ' 9. • .62 15 384 314 53
S112-73 716,88,, 01-51-8, 5 9,051 7 30 5 "03 305 2 4360)75 1 ' ... • 22 '6 422.665 114
0112-73 Choss• o ombus O ar 130 5 ' 20 305 2 000 DiN 1 , — • 22 16 452 543 41
K112-33 1100kc: o 0,6659 511477747 432, 03)11 203 2 X>0 015 1 1 • • 22 16 402 230 74
5112-33 09488 56 ,1,25 5 8,755 3830 0.110 243 2 A.(1',.),,, . 18 843471300
5112-33 Chass.p-06-51,9 51' 330 5 410 202 2 00,0 6.6h 16 440 0'65 16

VOLVO
5-58E ClIdS, p N., ibu, ,,,,,, ,, 3:0 5 350 '6 50-0 275 2 250 DIN 0 lb 502 721 84
13-58E C0451: [7 89,16,, r0oc,a7,5 72273 531,0 '0000 250 2 200 DIN 16 454 943 99
658E 6,2,1,0,,' rod0,960 08: 6.25 7113.0 22 500 175 0 2 ,i0 DIN • 16 588 842 88
B-58E Chassi 0 00 ibus 5.6,60 600 h 3620 :6500 250 2 20.0 DIN 487 294 38
1358E Chassi p ônibus 30677.11,68 .., 580 2 006 26 500 250 2 22610)72 ';" 1, 706 128 53

0735,37, 1, 2

para empresários, técnicos...



COM O AGRALE 1600 VOCÊ
ACERTA NA PRIMEIRA: É O
ÚNICO NO SEU TAMANHO.
Com o Agrale 760C, .'ínha 86,

você leva vantagem de primeira: e o
caminhão no tamanho certo para
transportar 1600 kg de carga com o
máximo de economia de
combustível e de aproveitamento
de espaço.

GANHA ESPAÇO NA SEGUNDA.
CABINE AVANÇADA COM TRÊS
LUGARES.

A segunda vantagem você leva
na moderna cabine avançada de
fibra de vidro frnais leve e não
enferruja), com três lugares. Bancos
anatouncos ajustáveis, painel com
design exclusivo e todo conforto
para o motorista e dois
acompanhantes. Beleza pura.

ULTRAPASSA NA TERCEIRA.
MAIOR CAPACIDADE DE CARGA

Na terceira vantagem o Agrafe
1600 deixa longe qualquer outro:
graças à sua cabine avancada e ao
assoalho liso e plano, tem uma
carrocería com grande espaço Uti/.
É o veículo de capacidade de carga
mais racional na sua faixa.
E tem outra: por seu assoalho

estar a 80 cm do solo, é o caminhão
mais fácil de carregar e descarregar
Moleza.

AUMENTA A DISTÂNCIA NA
QUARTA: POTENTE MOTOR,
ÁLCOOL E DIESEL.
A quarta vantagem fica por conta

de seu potente motor a alcooi e
diesel, que trabalha sempre com um

perfeito aprovr 'tame co de
potancia, permitindo o transporte
de ur■J carga maior com menor
consumo de combustivel.

Uma caixa de 5 marchas à frente
garante o seu maior desempenho e
o menor desgaste de suas partes
vitais.

SEGUE FOLGADO NA QUINTA:
O MAIS BAIXO CUSTO DE
MANUTENÇÃO.

Na quinta vantagem o Agrale
1600 segue firme na frente: é o de
(MIS baixo custo de manutenção.

Bem dimensionado, de mecânica
simples, é um caminhão que utiliza
componentes de alta qualidade.

Mas não é só,
Forte e económico ele é, antes de

tudo, um versátil.
Dependendo da carroceira, você

faz dele o que quiser. Distribui
produtos. apanha cargas.
transporta colegiais. E por ai va..

Apresentado também nas
versões 4 4 (trago nas 4 rodas),
FLrgo Vão e Ambuláncfa e com
servo-freio opcional em qualquer
das versões.

Procure conneca-fo no
distribuidor Agrale de sua cidade.

Você vai descobrir um caminhão
com quifornetros de vantagens
sobre qualouer outro

AGRALE 1600, LINHA 86. A.E.E.



Quem exporta e importa

RO
  INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

VEÍCULOS COMERCIAIS

MODELOS 1 PP,0'2,L74O VENDAS

dos Estados Unidos,

RO
Argentina, Chile,

Peru,Fra,nça e Itália,

comprova a nossa

eficiência.

O ri

E repete,

agaillikak mamie

RO
111111111111~ ~FP

TRANSROLL
navegação 5- a-

Av. Alunie. Barroso. 139 - 2 anda!'
Tel.. (021) 210-2115. Telex: (021)
23926,23863 - Rio de ,Janeiro

AGENTES;

Seaways Agência Marítima
São Paiiio. Rua Capote Valente. 487

andar - Tei (011) 280-4544. Telex:
(011) 23205

Rio de janeirc.i. Rua Alrnte. Barroso.
139 - Gr. 203 - Tel.: (021) 220-6894.

Telex. (021) 36629

CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS
Produção e Vendas Jan a Jul e Juli86

I Hifi,. 1- Ai4,
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Para estar
entre as melhores,

a gente só pode
fazer o melhor.
Com certeza os pioneiros Celso Garcia Cid e José Garcia Viliar já
sabiam disso, quando em 1933 a jardineira Catita inaugurava a
primeira linha da empresa, para atender aos colonos que vinham
de São Paulo desbravar uma nova fronteira agrícola: o norte
paranaense.
Esses nomes, já escritos na história do Paraná, são o símbolo do
pioneirismo, de um estado de espírito, de uma fé no sonho e na
aventura que era percorrer os 25 quilômetros de terra ligando
Londrina a Jataizinho, a primeira linha da Viação Garcia. Se
vivessem hoje, nossos fundadores veriam 500 modernos ônibus

ao lado da Catita, e a empresa entre as cinco maiores do País.
Eles nos deixaram uma lição: a de que nada supera o trabalho e
a vontade de, a cada dia. oferecer o que temos de melhor aos
nossos passageiros.

VIACÃÓ
Giot‘1::!CIA

Seu lar nos caminhos do Brasil



CUR1 AS

Cooperação

Vasp e Pariam Pai nic
rieim li nes Oormali7ol an.
acordo de iio02,it,- (gai, na 1

atendimento de passageiros
IlaL;j0fla):,
atitkes do dr

L'',11-',It':,2:1;.1 possibilitara aI

O 111 drnha, e eunipd-
nhids taiiiereni uso dtis viá,leos

ou que das tintire,".h pa-
ra 1-!,:,C1-"V a» (1,2 passagens_ con-
firmações. iiironnacões rle
xbios Cl

l\ii(is listados 1. nidoe. por
sua vet. os terminais Ti Pim ani
e dos seus agentes fornecerão
informações sobre o Brasil e

• 

)!:)FC O V(1)0 da V34). O SiS-
1 ema. que ,ja t ineiona em ai-

gamas agencias e in t-
"1 are ri lia de duzentas lojas

TIO BraSi computa-
dores dá Panam nos Estados

Embaraço

e' ,oid pt )cllpJCJ)) da
1( . no i)tuneilio. ernbil-

laeo de (e, 1 ; 2 ota de o
• 211? pe ri.acht pela

r.:11 1'd y e e compo-nemea.
clii demanda e des-

prepin is grandes La ien te,
loixt.s

laçai, de em e e sua esloea-
otrin. Paro se lei- uma ideia.
111?-1j Cl ':C1_11:.11. tla a<,:,■)(21,_.(çãO
n un ei o ti re eco! i e men te que

os pratos de CT1t.íeg'd de cai ga
para o percui co São Pau] o-

Dobre a vida do lubrificante

Trocar o óleo do cárter ilos
100 mil quilometros. eco]] o-
n117ar CI1LC 3_ a 151 i de com-
bust ice eetica a Vidã LIO;
motores e racionei zo 1 ma -
n uten cio do ecu1 0 utilizan-
do um e quiNmcn to simples e
barato, parece uma obre de

urna oiuciro in acre -
ditavel, para a maioria. Mas.
isto já é possível. segundo O
fabricante. gracas tio dricom.
um UI til de (")!co 1 ubrit,:Jn te.

A idéia nasceu ha quinze
an os .no Jep5o. fru to do piei o
Sho-Ene. de economia de
comhust íveis. O filtro tem pa-
pel filtrante especiai bobina-
do. diluindo do a coo tamina-
eao tio !ui:Mn:cante, com urna
filtragem de 0.3 microns, en-
quanto os filtros normais
a tu gen] apenas 30 Irã eron s.

r\inda segundo o 1'.11-Haean-

te. o ri com simplifica a ma-
nutenção, iitravCs de uma sim-
ples análise do estado da su-
perfície do filtro, que pode
revelai desgastes de bronzi-
o as. rolamentos. pistões. anéis
etc. Para tanto, a empresa se
dispõe a analisar os invólucros
dos usuários do sistema a cada
I 0 mil km. gratuitamente.

A economia de custos. se-
gundo os técnicos, e grande.
pois cada galão de lubrifican-
te esta custando Cz S 320,00,
Li-lquan to o elemento filtrante
(que deve ser trocado a cada
5 mil kni) custá CzS, 45.00. O
preço de illialação varia entre
(lizS 3 130 a Cz S 3500.00,
,'lfeoores informaç-e3es: Tricom
biLlútria e Comércio cle

Es•peciai. .
[es, 1404 - rei (011/
22 5 -i.,()55 5:(7() _Mulo, SP

P01.1)) le(; -
a tres (lias piira j

2S.

Motores
Ell~a a LI)t.'i_ILiC -jo sedi

forte, e te dif'1',11 C111,2
i i

O. • i10 13f -;P,IL
A nOVILkidC lane ida
uma possível opção paiãi equi-
pai Os Cango destinados ao
mercado norte-americano, In:"
dc a ibuca (..a.)11i3 L01-11 grande
respeito e numeroso rede de
assistencia teeniça, pelo mes-
mo motivo, .1 esperanirit
motores Cat no Brasil se dilui.
Além diti0, a Ford concentra
todos os seus esioueos ,.:on-
solidaçao de seus motores no
mercado 1""".,Tileiro.

Volvo-GM
A Vols. o e a riencral Mo-

tora acabaram de assinar car-
ta de intenção para formar
uma joint ia ?i000' I10).
do-, Unido, e C anddá, om O
objetivo principal de desen-
volver, produzir e comercia-
lizar caminhões pesados da
classe A Volvo ficara COM
05'1 das ações \ denomina-
ç ao da (iova empresa será
Volvo (11\i'l f -leavy Truck Cor,
poration. A sede será CO)
GreCIIShOro,
centrai da Volvo White. Os
reflexos do acordo não serão
sentidos no Brasil. juram as
empresas.

Maior prazo

O H- L11-1\-.-

P -H"R Ir»131-10 de pass.igel1. 0s.
11 dilatou 00

diandr para pagamen (o do
Ole o iísel. :segundo Md-duma"-
cOes r (N - COn rd-

AC1011 J1 inS
t.c . LH-Festoes, existem resi,-
teld2i !-egi ,,)!',•,!i Tis o.ra-
kii 'ris a medida

Cd" 11`.111'.
711 1.000

-H, -1v ?1 wl`,i2er1cia 10.0)1

' ,dein) do Desenvolvimen-
to Urbano á driar 001 grupo
de trabalho para estudar as
'1_11110. AS C unpr,.-2sw,
co' urgen

Eleições

!1;! .•»iade C111 O de ago\1o,
, 1 -:-1--).11g1 idas pelo goverb 0. 0

no) as
J Allie de lrarrigii

inulhet gravide e das unuis ei
cc ',i 'e o que tem dentro de-
r()i-, de se abrí-las. Segundo
i s en t ri niublicação, rido esds-
12111 te Ci LIOS 2

virr;die, de qualquer das cha-
pas so poderia ::er comeinc)rd-
da após A contagem dos Oto\ .

pe j.-Se que. di róxima
yet„is tomas sejam real mente
abertas c O, Candidatos dis-
pensem os cambalach os que
Ou' caiam o pleito tu-lufado.

Os novos sprays automotivos
A 3M acaba de hinçar mais

quatro produtos em spray, es-
pecialmente destinados ã

ações automotivas. Lin pro-
tetor contra a COrTOSLi.0, outro

para cita elo, uma cera para pin-
uras e um adesivo para tape -

caria de múltiplas utilidades.
Maiores informações pelo tel.
(011)2) 04-7307.
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MOTORES PERKINS.

$O TE ATENDE
DOEM ENTENDE.

São mais de 2.500 mecânicos formados todos os anos em
nossos Centros de Treinamento e Unidade Volante Perkins.
São especialistas em tecnologia Perkins, prontos para oferecer

melhor serviço, resultando em custo operacional mais baixo.
Agora você já sabe que seu motor será sempre bem cuidado

na Rede Nacional Perkins.

Perkins
Motores



4.1L
CLIZTAS 
Vasp usa carreta com

suspensão a ar
A Vasp eomecou a utilizar

sam-rcboqua no tran 1)ot te
de suas tuu binas. freqüente-
= te transterida: de Silo Pau-
lo a Petropon:. onde são re-
visadas e inustddas pela ("cima:
e para o Rio de Janail-0, para
serem calibr adas no Galeão.
A particularidade deste trans-
porte el que ,b turbinas GL,
que equipam os Airbus e Ç.)•,

Bocing 737-300, nau podem
sofrei- vibrações dentro de ecr-
1 a; frequencia: e aecicriteetes
longitudinais. transversais c
verticais. o que as inipede de
serem transportada: ein cami-
nhões normais.

Para :altar esse problema. o
semi-reboquei fabrteado pela
Engcsa ENV tem suspensão
pncumatica para absortect

qualquer impacto sein atclar

• 

canta. Se tr isporlarla

dC O 1u1]lioCr 011 Untaras. et,i-
giria uni segurit de LSS Mtt.)
por t, CrILIWW tt) qala

agora. a Vasa, economizara lo-
do e:se: lecur,o: Sendo eia a
tian;po1 iadora. a dpciat..1 , )
seta eobetta pelo scgdro ccial
da entipiteii. A Car1-.1.:'.1.1

aparo /

Consórcio

.vu! raatii/aiiia a pflUICII:;
Ch) ('On Na CC:-

tl o]. 2111 GlIartlih■). 81.
primeiras etudoetrtia entre-

gues t oram ;luas ,:açallikt,
A empresa espera.

desta ritrina. facilitar a
pra de ato piodith);

1 .1. 0 tH■1.1:'; (1.U.in to para o,

▪ 

atei ruo_

Economia

a in:talaçao do com-
pitotior PMS. Purjoi:rHue
.11,IndrneHr Sri rem , a fn
21 Boeing 737-200. Vasp
economizara Cz.S.
por miro. çonti a otimizacii-o do
des,cmpenho de sua,

redução do consumo
chegara a 3°, em virtude do
apoio do PMS acoplado ao pi-
loto automático e Os 111arl<M.2

ala ,20111b11;11vel (que ajustai-ri
a pont ncia dos aviões).

O PV1S protege o motor da
unlizacão em regime, não au-

ori/,ador (Impede CXCCS0'.,
itor titular de temperatura,
tanaelo a pressáo do motor 1.
aumentando a vida útil dos
aparelhos c reduzindo a carga
de trabalho dos piloto:.

PESSOAL 
• A nova Dtretoria da [len-a-
sai tem Reginald Uelze como
Presidente: Odilon Walter dos
Santos com 1 Q Vice -prest den-
te: Ermínio Gatti, José Sergio
Pavani, José Nolar Schaedler.
Antonio Carlos Fer-
nando Campinha Garcia Cid e
Theobaldo de Nigris Junior
corno Viec -presidente,, alem
de Benedito Dano Ferraz_ I
Scerc Lírio: Entesto Luiz Bre-
da, 2t.) Se a rei ari o: Roberto
Brambilla de Maria, 10 leso Li-

ra no e Olga Baroni, 2(? 1 e-
oure

• ontail Walfredo
Herkenh off :LOIh:1 de ser eleito
diretor de Operaeõa dat Va,p.

crlaçjt ) LI`lt1 Vira 100 l-1 taro

COM() racionalizar o se-
tor até então subordinada
vice -Presidéncia.

• Faleceu diLl lO da a0Olk1 ml

CI;E211LC'jl , `, Dialma
1 Imune era itiesidente da ..\-
sociNsa a aperii] teriden [C da
IA R fdigenludia 1 ransporte,
Pe:atios lurpaaiiia. stace:sora
da Par 00 lt-i;11-)(1FR
o liaria e ('0111■1!- C

• Jack Edw,ards e o novo
Presidente da Guinniins Era-

tttilua asaparleocta na \metia-
cai Ettiblii ia :orna dote Luto,.

• Ot Ch:HLI ar ha\ ;I ■LICloriti

da . \ISR. \';:-OC4i_10 aMiel
RceaU,:h11"..tW;rc. r

nOV o Pre,ideute e Ademar
Nienkot ter VlL'2.-
ircrdeti a a Frederico Lappo-
ni Neto 1P:teu, Brasil r o H'

1»-.) Paulo
Fernando Moreira Sai ice 1
c Geraldo G. de Souza Filho
1611,1[ral:

1 10

(1.1-NOS 
POS GRADEI:AÇÃO EM
TRANSPORTES (urra a
na isat da Mero ido do
to Militar Lh‘ Laigenhaila. eom
thriaçaio de doi, ano,, corre a
obtelicao dc toc;Liti, e if tisten-
toilvlineuto de testa E aden-
Ci tido pclo (1 1 c eoin apoio
tia ( artes it (. -tt:Pq pata „tont

tsaio ilsa, de einados,
o tanso ieitche in:eilcOes

,211-1
d(2

lia p2,11,11,j em irattsp;irie ria
ci anui. nos modo: rotio\aario.
ferrovia:H. Hidrotuario e- atiro-

\htioies ia orinittiOes:
Instituto Militar de Engenha-
ria. Sub-divisão de Ensino e
Pe,qtnsa. Pra (,:a General Tihttr-
cio, 80 Praia Vermelha --
Telefone H1211 205-6195,
295-3732. ramal 267 - Rio
de Janeiro-RJ

ADMINÍSTR XCAO, MANL-
TENCAO E RENOVAC.ÃO
DE FROTAS De 2 -7 -,r)
dc nuium,), da, N

a
saira dali traia', política de es-
toque, e eompias, padroniza-
cito de botao dl:nen:pio innen-

I O a rílMo\Jelo. ;',i',Ii!aa'aO dos
2.11tOs tc.
■c. 101,)riO;ICO2,:

,a 1 r,;1iOCO 10,

tel. 10111 - Saio
Paulo, SP.

GERESCIA DE COMPRAS
24 e 25 de outubro. da,

! o$ l) O, 22:30. no dclii [0 ria
cai vau ades do Ihirapuc
Fall; I lotei cio Silo Paulo. No
programa. as técnicas de ela-
boração de política de supri -
me:tio: c controle da crio-
titrit,„ racionalização de :up,>r-
illitos. informática, pianeia -
nus-ri etc. Maiores informa-
cões rf 'baldar Desenvolvimento

rcinamcnio. tal. 1011
- Sai) Paulo, SP

EVENTOS 
• O P.) Encontro Nacional
de Engenharia Portuária --
:re 24 c ldb de setembro. no
( -asa Grande Hotel. no Guaru-

Realizaçao ala Gompu-
nina Docas do Estufo de São
Paulo. o 1(:) linep visa ao Jp1-1-

Irlortimento c troca de ini ar-
mações cnute os teanleo: do
sistema Portobta, e da Inicia-
tiva pritidtt. Apoio do Insti-
tuto de lingenharia c do Sin-
dical() do, Engenheiros e Ar-
quiletos. O encontro terá 44

1Pii. Listras técnicas. Maiores in-t
tont-tacões: Code JV. CO11-

ROdrigues Alves .n
H. (012,2) 35-1500 1. 2t)
Sou ta -SP
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mentos e
em geral.

CARDANS
CACIC
Fabricação, Recon-
dicionamento e Ba-
lanceamento de car-
dans Recuperação
de Carcaças, Eixos
e Braços de Truck,
Rodas, Embucha-

serviços de torno e solda

CACIC - INDÚSTRIA DE
AUTO PEÇAS LTDA.

Indústria: Av. Incustr)). 1710 - Tei
(0146] 22-1532 - CEP 1)7.200. Loja:
R. Hni-naita. 376 - les: (0146) 22-4742
22-1 1 21 Telex 0142-525 - JAU - Est.
Se o Paulo

Peças para tratores e implementos
agrícolas: CBT - MASSEY

FERGUSON - VALMET - FORD >

RETIFICA rfa%

AUTO PEÇAS
AMANTINI

Distribuidor:
• C.A.V. • Stevaux • Cofap
• Metal Leve • Sabó • Allied
• Bendix • MWM • TRW
• Fras Le

AMANTINI & AMANTINI LTDA.
Rua do Expedicionário, 925- Tel. (0143)
22-4333 Telex (0182) 515 AM,SJ - CEP
19.900- OURINHOS - SP

Documento pede fim da proibição
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7J)„,10Gai
Novas eclusas ampliam
navegação no Tietê
inauguração 0e

duas novas eclusas. uma
201 I bitinga e (arra em
Promissao. =ritmam a
navegabilidade do rio

ein 170 quilôme-
tros. O Tiete tem, agora.
-140 quilómetros 1-111\-111 -
21'1V1,:i:), da C011C1111,, aO
i'5 1/1,.11 A1.1111111a1111V11, on-
de IS oh -r;1-.; pia )ssegtaem
para dar continuidade à
1.11LIFOV11.1.

Ciim todo o eron O-
grama iii previsto, a no-
va hidrovia deverá, após
Concluídas. novas obras
min 1 rá Irmilos e um ca-
nal de ligação em Perei-
ra Iiiiirftto, tornar reali-
dade a ligaeiro dos rios
licle e Par aná. 0 unia ex-
tensa° iori1 de 1 500
(0111-011er:os de vias na-
\ egiivets a t ranspormu
grilos. cai.: 1Te 2 gado,

ZELOSO
30 ANOS ELEVANDO
SUA PRODUÇÃO
Elevador de Manutenção

Pantográfico
Cap. 200 a 700 kg

Alt. 6 a 16 m
Modelo EMP

Braço de
' Manutenção

Cap, 200 kg
Modelo BMB

PL8S0-\1  
Lm 055ei-01)1.0a reali-

/adii 111a ON de atlátsi o de
1 toi eleita a no\ a
diretot do `;1,iti 1 1 PlaiSP

Sinditialo das 10npie-
sds de liiiinsportos de
Passa2ei os do Estado de
Sito PO ttio, [LI 0 com-
posia Hos ais. Judo Ro-
111i1 Junior. presidente:

.,\01011.- Brandi Maseioli.
vice-presidente para se-
tor rodoviario. Laercio
Fernando 1\lazon, vice-
presidente para trans-
portes urbanos e Do 11 ia
Pt i, vice-presiden-
te paia arca meti opol
tona. (111-C101111 1r01

eleita nau a •.;(--)

Ourinhos Bombas Diesel
na Copa do Mundo

O participatiáo
3 700 leptiesentain tes

(liai dc "\s-
Tóstencia 110 cinca Boso1d-
1 11,iiisei. dó. real' /adi
iipa is Minado Boseih-

uuoaida pe1d
110102 dli eniiiiesti COlO

Ha.

O'151 

enaas ite pa lieip.1-
1.,

raóri11\

(3o tu ¡sio. à empresa
tornou-se rot, Re-
conhe tiedds da Orgatrnta -
,:i-ii, 'Mundial de
.,`00.orizados Dieser'.

Elevador de
Manutenção

em Torre
Telescópica
Cap. 200 kg
Alt 8 a 12 m

Modelo EMT V

Saca-Polia
Hidráulico
Cap. 15. 30 e 50 ton.
Modelo SPV

Plataforma
Elevadora

Cap 500 kg e 1.000 kg
Alt 1,6 111 1

Modelo PE

PaJeteira
Cap. 1, 2 e 3 ton.
Modelo PT

310 W1nsior• 8.. 01111 a para urra mai-
d'aii on „,

pr/2
sois «a em Luiz Henrilt.e A./..e\cdo

Barboi. Sou Jw;é. cjw,
Lirflp..11S —SP

1RANSPOR I E MODERNO 3

Mesa Elevadora
Cdp. 100 kg a 20 ton.

Modelo ME

2 INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

Av. Henruueta Mendes Guerra, 550
Tc.:i 011E 422 1133 - CEP 06400 - Telex: (010 35572 ZELO BR

C.P 78 BarueH - SP

MEL.04S.0



O Porto chega
a São Paulo
As empresas que atuam no
comércio exterior já podem,
finalmente, contar com um
retroporto moderno e eficiente,
dentro da área da Grande São
Paulo. É o terminal de cargas
da Fassina, localizado
estrategicamente a 100 metros
da Rodovia dos Imigrantes. em
Diadema.
Instalado numa área de 18.000
m2 e, com capacidade para
abrigar até 500 containers, o

importadores e exportadores a
certeza de poder contar com a
infraestrutura eficiente de uma
empresa que, desde 1974,
vem se dedicando ao
redespacho de cargas
portuárias, com o apoio de
terminais especializados e

uma eficiente equipe de
funcionários,
especialmente treinados
para garantir a segurança
total no transporte e na
movimentação de seu
produto.
Mais do que isso, a
Fassina dispõe de
moderna carpintaria,

devidamente equipada para
executar os mais diversos
tipos de embalagens, e
obedecendo rigorosamente
todas as normas
internacionais.
Porisso, na movimentação
"house-pier" conte com a
gente.

novo terminal dispõe, também,
de um armazém coberto com
3.200 m2, além de 60 metros

de docas que incluem duas
plataformas reguláveis
para carga descarga.
As modernas instalações
da Fassina, em São Paulo,
representam para os

• Transportes Rodoviarios
• Terminal de Containers
• Armazéns Gerais
• Embalagens
• Pallets, Litts
• Engradados

SAO PAULO: Av. Antônio Piranga. 2405- (Diadema) - Tei (01
456-7799 - Telex (011) 44905 FASS BR
SANTOS: Pça. da Republica. 62- Centro - Te). (0132) 35-7070 - Telex
(013) 1327 FASS BR
TERMINAL: Marg. Dir. Via Anchieta. 950 - Tel (0132) 35-7070 - Telex
(013) 1675 FASS BR



TREINAMENTO

Cursos das fábricas
à sua disposição
Já incluídos no programa de pós-venda, os cursos

organizados pelas fábricas constituem-se na maneira mais
barata e confiável de especializar a mão-de-obra

implantacao do P1 a (..ruracio.

ao que tudo indiettmao prt)duzio

ii"R:r1L!, !I() .1 lfllbTilO da atividade ecl nõ-

miea. na lucan da ntl acin) e mi es ati bi-

irstetio de preço:.

Pressiornidos pelo :ignificativo acrés-

elmo lio volume tle ai g lo ,1 Tfinsportar.

:ditado a ncapacidade das montadoki:

rater ritiente às novas LIICCM1C11

(Y, Comei,:lai,,. os tkinsportadores

estio depertanclo para a necessidade de

miniter ern cireulaçtdo a maior parte das

veiiertlos Tia frota. Minimizando. por ex-

tensao. o tempo de parada na oficina.

1 ratir-t,e de uni objetivo que enfim/a,

de t it)rilla significativa. os cuidado: com

manutencao dos veiçulos. tanto pre-

ventiva quanto cormitva. 1)ta mesma for-

ma. valoriza o aperfeiçoa Men 10 profis-

sit)nitt da mao-de-obra vtiliad . para e:se,

setores.

particulim a proeura verifica-

da nos tal timos tempo' pelos i.1./r)(.». ihc-
iica de Treinamento. aparece como

dessa mudança de men-
taiju ide.

Citim eleito..são poucos Os transporta-

dores que. ainda, de ditam na conta da:

despesas Os gastos com treinamento de

:eus funcionários. Sem levar em conta

Ilibe a utilização de maio-de-obra cada

ve2 mais gabaritada para exercer qual-

quer função. no setor de InaIllltenç:To

em especial. é uma forma segura de evi-

tar repetidas paralisações dos veículos

da ti ora. Lin problema que se ascii tua.

qU ando se recorre a funcionários despre-
parados para exercer a funcao.

A 1 tcrn iii -a se ria:ff:toa ainda mais

quando se leva em eouia a existencia dc
uni sem número de cursos oteriatiids por
quase rodo: fabricantés dc veiicutos

componentes. I • . o que d iodos

eles g: amidos.

lénaitarat.P), e(uno extcmaro da a:sis-

t.:meia Tecniea ou do pos-venda. Os L.1.11'-

‘,0', la 1'áhriC2 constituem-sc. e le tiva-

men te na ntfineira mais haraia e et)rifiii -

vel cie especializar mão-de-oitra. nas
tre:is de inanutencao. Por esta '1/ 1,).

(11■1;1 maior p,u- parte de

iodos os empresditos injados ai riais-

porte.

Não foi por outro motivo gide TM-SP
ciediedt toid

d 1d-o impartdnle assunto. .\ldril la
refacao dos cursos mantidos pelos fabri-

cante: entrevisnados, TM-SP
progiantacão fixada pd,,21 1 1 cs ',ante do

:mo de 1'),S6,

preiensio niro toi. d claro, esgotar

o assunto. Lina taicta quase inuanssivel
da tia ampiitude do tema e o número
quase ilimitado de opções. na :Área de
treinamento, voltadas para o setny. No
e:fitlInto. 11X' i a -sc que a 11o:1r:1 par-

cial cumpra a fininha:ide para a qual foi

criado este tuipleinento regional. Ou se-

ja. a dc mos: til-31" ao leitor as int:quer:h

alternativas de servieos, a disposkao dos

empresados de transportei exisfentes no
Estado Tle Sou Pauto.

MÉCA
TRANSPORTE DE

GRANÉIS SÓLIDOS

r'L

Mão-de-obra e
equipamentos específicos
para o segmento
de Granéis Sólidos

TRANSPORTADORA MECA LTDA.
Cubatão:Rba Tamolo 291- 7e: G' -3308
7 'oncoCe.a.;,- Te;ex 13-1769
Santos: RcaR , tacitt..cro 21 8; 1riad2
e; 34- Te , 34 6014 72neee)(2have

-1
Sorocaba: .-)adat o Cc-ea 205
To 31 336 

• PROJETADO RARA
RESOLVER O PROBLEMA
DE OUILOMETPAGEM
DA SUA CARRETA

• CONTROLE PRECISO DA
REVISA() GERAL DA SUA
CARRETA REDUZINDO OS
CUSTOS COM MANOTEN
(AO FORA DE HORA

• CALCUL,. DE CUSTO
POR EM RODADO

• FA8RICADO PARA
DIVERSAS MEDIDAS DE
PNEUS

• FACE INSTALAÇA0

• NAU NECESSITA DE
MAO DE OBRA
ESPECIALIZADA

• 50 OCO EM DE
GARANTIA

• ASSISTENCIA TECNICA
DE MAIS DEDO ANOS

Ccsor
1V-flowletrolka



LAUM R
MECÂNICA

•
GUERRA.

•
.É PAZ NA ESTRADA

(4.- ongosa-rrav)

Serviços e Peças Autorizada
Guerra e Engesa-FNV
Adaptação de 39 Eixo (Truck)
Recuperação de Carretas e
Truques em Geral
Alongamento de Chassi

,um,, LAUMIR Mecânica
Industrial Ltda.
Rua Silo Simões, 374 Fone'

- (016) 642-5033 - Caixa Pos-
tai 65- CEP 14160- Sertãozi-
nho - SP

UTILIZE OS SERVIÇOS
DA REDE DE APOIO

AUTO POSTO PALOMA
Oferecem:
• Serviços de Telex, Xerox e Telefone
• Bom Atendimento
• Restaurante x Lanchonete
• Eletroposto com Área Exclusiva para
Estacionamento

• Loja de Autopeças com variado estoque
• Sauna para usuários

PALOMA AUTO POSTO LTDA.
Rodovia Ipauy.-Bauru. km32 - Santa Cruz do Rio
Pardo Tal.lPBX) 72-1559 - CEP 18.900- Est São
Pauio PPOS-BR 0182-667

As trinta opções
A montadora oferece extenso roteiro de cursos

técnicos. envolvendo todos os cuidados necessários para
melhorar o desempenho e reduzir custos de operação

entoo foliric4iro de

vel'eulos c componentes e sua posterior
,tomereianzaçai) que, se preocupo a Me r-
c2t.tgi.-1I'lz. ti miamr miintaiiinai de óni-
bus c cominhoes instilado no Po fs.
etinie r1I i in1riic 1001100 e tio 1011-
1Fdriknio de ma-o-de-obro, poro frotistas,
tintinem ocupo um importante papei
dentro t-111 p0 troo gere dtr 1-1-1-1P1-c.'jd
fkrico entende que isso represento o
melhor forma de garantir o perfeito 011-
lizaçaii e nianuten,iiio dos veículos do
marcu .

Pira cumprir essa finalidade. a Mer-
cedes oferece nado nlenos que trio ia
ditrentes opeocs. oltodits para os trons-
portodores. dentro do scu programa de

Trata-.,e de uru extenw roietro
cobrindo uma gama variado de assuntos,
ensitIvendo. praticamente. todos os cui-
dados que se deve los ar ,2111 conta para
obter a melhor perfi,rrudnce do veLitio,
o cnn custo reduzido.
Com duriiiiiio média de cinco dias. ou

35 noras 1 ver relacãoi. os cursos podem
ser ministrados num dos ireis Centros de
reinomento que empreso mantCni.

Int em Campinas. outro em Porto Ate_
k'ICCH ro cru Reci tc2 . Ou att'avdx de

quolluer.umo das deZcrrovc concessiotia-
tiOs autorizadas 1 duos, no hstorlo),espe-

chtlmente aparelhadas para essa innat-
dade.

FACILITAR O ATENDIMENTO De-
vido O grande procura por Oses cursos.
temos imientivoio, hoje as próprias 21 -

da ;.odt:' a manterem esses centros
de lreirai11ento, como formo de facilitar
atendimento aos seus clientes. em lo-

cais mais próximos à sua sede-. A obser-
vaCib parte de Jurgen H. Rennebeck.
l'osporrsovci pela geréncia dc Servh,.:0 do
mtntmocional alemã, à qual esta subor-
dinada d Divisão de Treinamento,
O objetivo dessa estrategjo é 11dt-1802-

i- ir à rode o treinamento básico paro mo-
toristas e mecanicos em geral, deixando
pura a rahricd • a Ile.umbència le se apro-
fundor mn assuntos mais especializados,
a nivel. talvez,. de gerentes ou chefes de
o h Orna,

Contudo. o deslocamento de funcio-
nários da impresa ate. a fkrieit ou as
revendas Mio d condli,-ão essencial pora
01.111 ar contato com aquilo que a Merce-
des oferece, dentro dessa árCa. Retine •
beek titio dCI Cie mencionar, também,
o trabahni desempenhado pelas c131,.M

vol lUitOs de que a moniodora

dispõe. poro dar treinamento cm campo.
no 1(Jc:sol onde o eliente

CURSOS TÉCNICOS MIM 14- f.225) Diaçnóstico de Falhas

I 3 -)35) Pintura Automotiva

18 - ( '1) Condução Econômica 1,5 1020, ES

1932

Para frotistas de caminhões

Designação

1 -(35) Motores 0151 314, Om 352, (.Iin .152 A

2 -135) Nlotore UM 355/5, OM 355/5A, UNI
355, (lNI 355 A. OM 355 LA

Caixas de Mudanças G 3/114, G 3/36,

(43/40, G 3/50, (1 3/60
3-1.35) Embreaêens 11031 250, OVO 2;80,

(1FX ,110 K
4 - (3....,) Caixas de Madanças AK 6-80, OV 80,

S 6-80,

Embreagens GE 380 KR, GO 420 KR
5 - i 35) Caixas dc Mudanças 4K-121 GP, 4S-

121 GP, 180 130
Einbreazens GO 380 KR, GO 420 KR

6-(35) Eixos Fraseiros HL 2/5, 1-11./HD 4,114
5/7.-10

7 - (351 Eixos Eraseiros IIL 5/12, HD 4/21
G-10,14 I. 7/015 1)-13

5-135) Eixos Dianteiros VI. 1/3, VI, 3, AL 4,
VL 40-5

Direções 01.5 K. 708062, 70 8063,
70 51I65

(1 - ; 28) Caixas de Fransterencia
10 - (35; Sistemas de Freios Série Completa
11 -(35) Eletricidade Veieular
12 -( 35t Revisão de Veículos
13-135) Funilaria

Para frotistas de óriihm;

I -(35) Motores 0151 314, CM 352, UNI 352 A
2 -(351 Motores UM 355/5, UNI 355/5A, 051

355, UNI 355 A, UM 355 L!,,,

3-5351 Caixas de Mudanças (i 2124, G 3/36, (O
3/40, C; 3/60, (4 3/61, S 690

Embreagens 'IBS 250, OVO 280, GOX
310K

4-i351 Eixos Fraseiros 110 2/5,1-10/111-1/1-11_, 4
5 -(35) Eixos Dianteiros VI_ I/O, VO 3, VI./

VO 3
Direções L3,5 K, ZI' 8062, 70 8063,

7,1 . 8065
6-1351 Sistemas de Freios e suspensão Pneu-

mátiea do O 370

7-t5) Eletricidade Veicular
8 -(35) Revisão de Veículos
9- (35) Funilaria

I 0 -(35) Diagnóstico de Falhas
I I -{3t)1 Pmbira Automotiva
12-(35i Ónibus O 370
13 - 35) Eletricidade Veicular O 370

Nota: o número entre parênteses registra a dura-
ção em horas

Ir 'YRANSPORTE MODURNO - SP



da Mercedes Benz
''É um recurso que utilizamos, sobre-

tudo. no caso de usinas de açúcar ou em
cantei los de obras, quando se toma pro-
blemático liberar funcionários, durante o
horário de trabalho', explica o gerente.

OFICINAS VOLANTES - A iniciativa
não deve ser confundida com o trabalho

Rennebeck: cursos lotados

desenvolvido pelas doze oficinas volan-
tes de assistência técnica que a Mercedes,
igualmente, coloca à disposicao dos fro-
tistas. Enquanto a escola volante enfati-
za o treinamento teórico, as oficinas se
preocupam em demonstrar a forma cor-
reta de reparar o veículo, em conjunto
com os mecânicos do frotista.

Apesar de ressaltar que, para este ano,
todos os cursos e roteiros do Ónibus-es-
cola estJo lotados, Rennebeck recomen-
da aos transportadores interessados que
se informem desde ja, junto à rede auto-
rizada, sobre o planejamento dos cursos
para 1987. "A partir de dezembro, ini-
ciamos as inscrições para o novo calen-
dário, segundo as solicitações da nossa
rede—, explica.

Todos os cursos oferecidos pela Mer-
cedes são inteiramente gratuitos, fican-
do por conta da empresa, apenas. as des-
pesas de alojamento, jantar e transporte
dos funcionários até os locais indicados,
A fabrica, igualmente, garante todo o
material didático, que, ao final, é distri-,
buído aos participantes.

Cursos programados para o último trimestre de 1986

OUTUBRO
t

NOVEMBRO DEZEMBRO

06
10

13
17

20
24

27
31

03
07

10
14

17
21

24
28

01
05

08
12

15
19

22
25

CENTRO DE TREINAMENTO DE CAMPINAS

Frotistas de Caminhões
- Motores pesados
- Funilaria

X

- Pintura automotiva X
- Condução econômica-ES
1929/1932

X X

Frotistas de Ônibus
- Eixos dianteiros e direções X
- Funilaria

I i

X

1 1- Pintura automotiva X

CIRASA - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

- Caixas de mudanças e
embreagens-leves/médios

X

- Caixas de mudanças e
embreagens-pesados

X

- Sistema de freios -
série completa

X

- Caixa de transferências X

- Revisão de veículos X

- Eixos dianteiros e direções X

ASSIS DIESEL - ASSIS

- Motores médios X
- Caixas de mudanças-médios X'
- Eixos dianteiros e
direções-médios

X

- Eixos traseiros-médios X
- Sistemas de freios-médios X

INFORMAÇÕES: junto à rede autorizada MBB

TRANSPORTE M ()DERN() — SP 7

ri

OUIMPER
Negócios e Participações Ltda.

TRANSPORTADOR
TEMOS UMA ATUAÇÃO ESPECIALIZADA EM
VENDAS DE EMPRESAS. TEMOS DIVERSOS
INVESTIDORES INTERESSADOS NO SEG-
MENTO DE TRANSPORTE DE CARGAS E
PASSAGEIROS. FAZEMOS PERFIS EMPRE-
SARIAIS, E AVALIAÇÕES ECONÓMICAS E
OPERACIONAIS, PROMOVEMOS A RECU-
PERAÇÃO DE EMPRESAS NAS ÁREAS ADMI-
NISTRATIVA, OPERACIONAL E COMERCIAL.

MANTEMOS SIGILO ABSOLUTO.
GUIMPER NEGÓCIOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.
Av. Paulista, 1471 - Conj. 1409 -01311 - São Paulo
SP - Fone: (011) 289-8242

BAURUCAR CAMINHÕES,
O MELHOR ATENDIMENTO

PARA O SEU
CAMINHÃO VOLKSWAGEN.

MECÂNICOS TREINADOS NA FÁBRICA
*OFICINA AUTORIZADA VW
* FUNILARIA E PINTURA
PEÇAS ORIGINAIS

OBAURUCARVI
CAMN4OES

DIVISA° CAMINHOES

AV. DUQUE DE CAXIAS, 22-50
PABX (0142) 23-6766

BAURU SP

Senhor Empresário
Somos urna equipe multi-disciplinar de tecni-
cos com larga experiência em transportes e
trânsito, com vários trabalhos desenvolvidos,
inclusive no exterior
Solucionamos seus problemas nas seguintes
arcas:
- Analise de castos operacionais e tarifas
- implantaçâo de sistemas de informatica e pes-
tao empresarial
- Planejamento e otimiaçâo de sistemas de
coleta e distribuição urbana
- Projetos de terminais de carga passageiros e
estacionamentos
- Assessoria em transporte de produtos peri-
gosos
Assessoria o prefeituras para transporte cole-

tivo e transito

VIA-RETHYS ENGENHARIA DE PROJETOS LTDA

= Av. Paulist:1,1471 Coni rasa -01311 - Sai'

Ii 6361,■ SP Forre: iO!ll 269 6242



CARROCERIA BOIADEIRA:

• Comprimento: 11.20 bruto • 3 currais (divisões)
• Largura: Normal

_ • Capacidade: 20 cabeças gordas

,
Confeccionado em madeira de

lei, e estrado
~,.....megp. de ferro CA-50-5 8 com 6

Agulhas 7 8

CARRINHO DE TRAÇÃO ANIMAL
• Comprimento: 1,50 metro livre
• Largura: 1,00 metro livre
Nas cores diversas com modelo - pneu
4,50 X 21 aro 21 p 1.000 Kg.

Muito usado no transporte de sal, nos sitios,
fazendas, chacaras. no trabalho de enchi-
mento dos cochos para alimentação dos ga-
dos e serviços gerais.

FABRICA DE CARROCER IAS
N. SRA. DE FÁTIMA
Rua Azul. 770 a 822 - Jardim Toselar - Tei..
r0186) 42-2785 CEP 16.200 - Birigrn - SP

ATENDIMENTO PARA TODO O BRASIL

RETIFICA
WINSTON
LTDA.
RETIFICA DE MOTORES
E BOMBAS
INJETORAS

WINSTON
Garante
o que faz

RETIFICA WINSTON LTDA. Rua Ex-
pedicionários, 1036/1048 Fone: (DDD
0143) 22-3055 - Caixa Postal, 249 -
CEP 19.900- OURINHOS - SP.
Serviço autorizado CAV atendendo
Ourinnos e Regia°

PREÇO JUSTO É A
QUALIDADE WINSTON!

Unidade móvel VW:

Além do Centro de Treinamento de Santo André,
a VW Caminhões mantém unidades móveis que se deslocam

por todo o país e substituem a sala de aula

Ião logo a Vollsswilgen do Brasil aS-

l111111 o control aciona] lo da Cliry,ler.
cm 1971, com o proposto de concorrer
no mercado nacional de se iicunas ■20111Cr-

jak, a implanrac:io de um centro de trei-
namento c assistajncia iijénica passou a
ter prioridade máxima. lira a melhor foi
ma de preparar tecnicamente, através de
cursos, tanto a fl;Cle de concessionarias
quanto seus frotistas, para a completa
man aliei) uno e reparos de todo, os con-
juntos de velem os e a ce,,Orio,.

A estraulgia, rine buscava assegurar
conitabilidadu dos novos produtos Volks-
wagen. permitiu que. em pouco tem-
po. apr oxinladaniente Cinco mil pes-
soas conhecessem as particularidades
dos caminhões \i'W. através de cerca de
350 cursos realizados até o final do ano
passado.

TRÉS CATEGORIAS Div dirIas
em trás categorias (ver ho\l estudo de
agregados, de conhecimento .lo produto
c de operação . os cursos miro lidos pc-
la Voilss Ít'el de especializasio. Par
,sa rilizao. a e mpioisa exige que sC os par-

ticipantes Rilham. no mínimo. lar tatra-

Cal) básica profissional na ()Nilo preten-
dida.

•iiião ao todo quatorze alie:imitavas de
especializactio. postas a disposicao dos
transportadores. tanto atravás das unida-
des móveis Is treinamento e assistunctia
técnica. que se deslocam por todo o ter-
ritorto brasileiro, como. ta mbé ni. atra\ és
do Centro de dreinamento gLIC

man Kim ciii Santo •-kndri.).
- A opção por urna alternaliva ou ou-

tra á o cliente quem dependendo
de onde ele se encontra iociaizado- .

RELAÇÃO DOS PROGRAMAS DE TREINAMENTO VW

Designação

A --- Cursos específicos de agregados

1- (35) MII - Motoies MWM (220•-1,
2.29i 61

2- (35) MI2 - Motor Perkins 4236
3- (35) MD - Motor :) iileool 3 I8-3E Ni'
4- (35) CMI - Conjuntos de transmissão
5- (35) E T1 - Eixos traseiros
6- (35) SPI - Suspensão. direção e fres

los (veilo. médios)
7- (35) SP: - Suspensão, direção e fie-

ios tveíe. leves)
8- (35) ELI - Eletricidade veicular

B -- Cursos de conhecimento do produto
I - (35) CPI - Caminhões VW 11 e

13-130
2- (35) CP2 - Caminhões VW 0.80 e

6.90
3- (35) (133 - Todos os caminhões de

marca

C - Cursos de operação

1- (14) MOI - Para motoristas de cami-
nhões 11 e 13-130

' (14) M02 - Para motoristas de cami-
nhões 6.80 e 6.90

M03 - Para motoristas de cana-
nhões combinados

Nota: o número entre parêntesis indica a duração em horas

TRANSPORTE NIODI(RNO - SP



sala vai ao aluno

Catarino: escolha depende do cliente

explica Carlo, M. Cattnano. respon-
tavel pelo Departamento de I rein.imen-
to da empresa.

Corno u unidade rnewel
leu C C ubtit ui com pCirt'eiCÃO 1.11113

la de aula. a alternativa não perde em
nada, em termo, de recursos, para a in-
tda-estrutura exktente no Centro.

DIFERENÇAS Carlos Catarino
aproveita para explicar as diferenças
existentes entre cada unta das modalida-
de, de curt,o, ollerecido pela Volk,wa-
gen .

ri quanto Os C UFSOs específicos de
agregado, cuidam de dar in,truções pa-
ra unia eficiente manutenção dos com-
ponente, do veículo, ot, curso, de coube

cimento do produto ,e preoeupant em
abordar a prática do, reparo, leve,. nor-
malmente executado, 1tas propi-Lb

eoa do frotisldu Ja o, ClIri(), le opa-

tem por obietivc) tíanstnitir todas as
irrnaçde neee rias para o correio

maneio dos nossos cantinhõe,—.

exemplo de ,,11.1 C.(.)11COUrCIIIC. guaÍ-
que I- In rOnt"Ltç:j() •:)ü.bre 0'; eur,o, pode ser
obtida junto a rede autorizada. incluin-
do a di,ponibilidade de vaga, ainda pua
este ano.

Apesar da grande procura peio s C111--

da fltbrica ('atarino na() vé didcuida

Lle, em atender todo,
CILIA,' o procurarem.

experiencia demon,dra não C\ 11':
muita espera no .tiendinten to da (.)lici-
tticão do comenta. e,fi mando
Cc prato em torno de o()

.iparenKt Jlemora. por ouiro lado.
rido dCe mola tt, dronsta,, em ruta,,)
da mudança de mentalidade regl,trada
de Jettripo, p.irj e.i, e tu

namcnto do,
01111 'p01 mté a(li 'eem.-

zando cada \ em mai, da impo 1.111 .a do
treinamento. como rorma de reduzir os
sem uf operacional,— . eOldien ta LIF-
]0S ('at lan 'Dai a atão da grande pro-
çUra por TI CrIlati/a.

Calendário de cursos -49 trimestre de 1986

( 1 1.8. I R() Dl IR! 11\ -5511 NI O
I .-NSSISFi \Cl ,N. - Sant() Antre

(u. 1 t BR() ÍÍs, 0 \.:1 NARRO 1)1 /1 51151-Z.0

n6 13 2° 23 03 10 17 24 01"151"
10 17 24 'l, 1 Ojl 14 21 28 OS 12 1) 20

NI 13 51o101 31 8-31. .10001

18p2 
1Suçpn,ão dueção e
.
Ir.lo ik■e,)

Stt8pen,,ão, diree. ão eSI'l freioS I Illt:'d ION)

MI 1 Nlotor NINNNI 229 fi ,.' 4

LI 1 netricidade -,,,:i.-ular
( NI1 Con}LintQl de transInio

X

X

X

INFORMAÇOES: juntc■ 3 r,:‘.,.1:2. auTorur.a ia ou
N olk8N\- agen do 13111bi. 8 \ 1)11130 c.1,,:, 1 amin;lõc ,„
Centro de -1rcinamen to (.1.: N,,,,i,k1mcid I ccli ic.a
Av. 13,2.dro .1m,...ii,...o, 23 Sento Aniire 1-one 440-432 1

O QUE HA EM COMUM ENTRE
OURINHOS E SÃO BERNARDO?
Tanto numa cidade como noutra, quem procura a
melhor retifica para motores diesel, acha.
Em Ourinhos, seu nome é OURINHENSE. Uma
moderna retifica e loja de peças. que numa área
de 4.800 m2 oferece aparelhagem e mão-de-obra
especializadas para um recondicionamento rá-
pido, e eficiente de motores, de qualquer marca,
atendendo também, o norte do Paraná e parte do
Mato Grosso do Sul, atingindo até Ponta Porã.
Em São Bernardo do Campo, e toda Região Me-
tropolitana, o nome é JARDIM DO MAR.

Instalada há 18 anos no local, trata-se de uma ofi-
cina com serviço autorizado CAV. venda de pe-
ças e retífica de motores Perkins, MWM e Mer-
cedes.
Mas não é só. Em São Bernardo do Campo, há
também, a JAMAR, especializada em recondicio-
namento de bombas e bicos, com assistência téc-
nica Bosch.
Em Ourinhos, como em São Bernardo do Campo,
uma certeza: o melhor atendimento ao seu motor.

io RETIFICA OURINHENSE LTDA.
RL. eE x poo).141 c3i o, n2a,,c ..5 111 6 - C77 o u RE -COO t900H0. 9s? 3)  

SP Effi JAMAR DIESEL
l 

ELÉTRICO LTDA.
s., co Bua Marly 38 - Po -e. 448- '899

CEP 09700 - S B Campo SP

RETÍFICA DE MOTORES
"JARDIM DO MAR" LTDA.

Perkinsevg Irar
Rua Mar y. 38- Forre 448-7899
S. B Campo - SP



URORA
A RETÍF1CA
PADRÃO...

Esoec■al,zacia e,- motores dieset gasolma e a álcool
Ge peças cara todos os tipos de motores

Reoresentante MWM - Revendem Pe,k,S

• Padrão -Magna Flux . '
Teste para detectar mn-
cas nvis,ves e outros
cor-,troes de qualdade
que ',os permite,' ofere-
cer solida garanta de
nossos serviços. alem de
ofe,ecer estoque 2errna-
nente oe peças.

• Padrão na Desmon-
tagem
Contamos com ec,uipa-
mentos eshecificw oLe
el,mina— as .:ros■as de
carbonização de gui -"-
nas oesengraxantes e al-
tas temperaturas

Padrão no serviço
Bosch (Lahoratcho
Teste
Sete,' espeolalizado
tratamento de bombas
inietyas e bicos njetores
com ferrarhehtal de tra-
balho específw e b'e.-
ciso Refor —as com pe-
ças o,,Tnais e com
garantia total

RETIFICA E OFICINA AURORA
Av. Brasil, 2389- Tel.: PABX (0182) 33-3188

Telex (0182) 534 - RTAU
PRESIDENTE PRUDENTE - S.P.

Volvo tem Centro
Assim como os concorrentes, a Volvo mantém um

Centro de Formação Técnica, para realizar cursos básicos
ou avançados sobre os produtos que fabrica em Curitiba

-O permanente desenvolvimento dos
produtos 5 dos pietodos de setV1,:;()

intervalos periódicos, de um
treinamento compat ivei que acompanhe
e atualize as novas 0 WMCTI-

tário. extraído do manuai tile -treina-
mento de Serviço dá Voli.o do 13u1si1-
Motores e Veículos. resume a importan-
eia que Li empresa confere ao aperfeicott-
mento constante da máo-de-obra. E me -
fie te uma filosofia que envolve não ape-
nas tis pessoas ligadas a rede de con-
cessionarios ou os ipertirios da fabrica
mas especialmente, todos os mecaniços.
eletricistas ou monitores de motoristas
que servem aos frotistas. na retaguarda
de suas atividades.

-Para se pode: atingir um ti icei acm-
lavei de qualificação te:Cl-lie:Lel iibsoluta-
mente necessario o treinamento liivini-
co- . reforça o supervisor de Literatura e
-treinamento da empresa. Rene L. 8.
Leneverria.

Não é por muro motivo que a Vol-
\ o a exemplo Lie suas congeneies -
mantém. igualmente. em Curitiba. um

Centro de ti:ou:laca-o f,._á enica para aten-
der a esse olitjeuvo. Equipado com mtto
material didático apropriado, incluindo
aparelhos audiovisuais, ferramentas espe-
ciais e universais, aparelhos de teste de
outros equipamentos de oficina. necessti-
rios pára o íreilialnCrlIo. o Centro {.1,2

F0rrniçÃO e eu ica cia Volvo reiltie TOddS
condições para ministrar cursos hás:-

COS 1111, ticll mesmo avançados. sobre os
produtos da marca.

Divididos edi sete categorias. com
adequação para trotist as de caminhões
ou de ônibus, os cursos nitri duração
média de cinco dias, com exceção dos re-
ferentes a motores, cuja previsão é de
oito dias.

CONTEUDO Como ilustração so-
hre o conteudo e objetivos das dit'ereti -
les alternatis as oferecidas peia Volvo va-
le lembrar. no caso dos motores, que o
programa abrange todos os componen-
tes e sistemas que integram os engenhos
da marca. AO termino do curso, os par-
ticipantes terão adquirido conhecimeti-

índice geral de cursos Volvo — Programação 49 trimestre/86

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
6 13 20 27 3 10 17 24 1 8 15 22

10 17 24 01 7 14 21 28 5 12 1 1) 26

Para frotistas
de caminhões
1 - (8 I Motores
2 - (6) Transmissão x
3 - (5) Freios 'direção x
4 - ('5') Eletricidade
5 -1:51 Formação Instru-

tores p 'motoristas
- Manutenção pre-

ventivii

Para frotistas de ônibus
1 - (8) Motores x
2 - (5) Transmissão x
3 - (5) Freios /direção x
4 - () Eletricidade 
5 - (5) Formação instru-

tores p, motoristas
- Man u te n cállo pre-

ver tiva
6- (5) Caixas automáti-

cas Allison Nível 1
7 - (5) Caixas automáti-

cas Allis,onNíve111

Nota: O número entre parenteses indica a duração do curso, em dias.

INFORMAÇÕES: junto à rede de concessionárias

IR ■NM'OR 11- MODE- R1( — Si'



para treinar pessoal

Os cursos envolvem teoria e prática

tos práticos e teóricos para efetuar não
apenas inspeções periódicas nesses moto-
res, como também. serviços de manuten-
ção preventiva e corretiva e até reparos
maiores e reformas parciais do conjunto
e dos componentes.

.As palestras sobre transmissão, por
sua vez, envolvem rotinas e procedimen-
tos aplicados nas embreagens, caixas de
mudanças e eixos traseiros.

FREIOS E DIREÇÃO - A mesma
preocupação cerca os cursos voltados pa-

ra os sistemas de freio, eixo dianteiro.
suspensão e direção dos veículos.

As palestras se iniciam com a descri-
ção e funcionamentos dos diversos agre-
gados ligados a esses componentes. pas-
sando pela desmontagem. análise reparo
e ajuste das peças. incluindo as medidas
e ajustes dos angulos de geometria, no
caso de eixos dianteiros.

Os cursos de eletricidade, por outro
lado, afora conterem noções básicas so-
bre o sistema elétrico do veículo, permi-
tem aos alunos conhecerem e interpreta-
rem os seus defeitos. Da mesma forma
que aprendem como utilizar os apare-
lhos de teste e medicao. usualmente.uti-
lizados.

Até mesmo os instrutores de motoris-
tas das empresas que utilizam veículos
Volvo não foram esquecidos pela fábri-
ca, em seu programa de cursos.

Para esses, em especial, a empresa
oferece a possibilidade de aprenderem a
dirigir com rentabilidade, melhor desem-
penho e economia. Da mesma forma que
recicla conceitos sobre a interpretacáo
correta das indicações do painel do veí-
culo, bem como instrui sobre a identi-

ficação e solução de eventuais imprevis-
tos. sobretudo. em situações de emer-
gência.

INSCRIÇÕES Todas as informa-
ções sobre os cursos referidos podem ser
obtidas junto à rede de concessionários
Volvo. Cláudio Mader. gerente de Pós
Venda da empresa, a quem está subor-
dinada a Divisão de Treinamento, res-
salta. no entanto, algumas normas para
o cadastramento e participação de can.
didatos ao programa.

—Primeiro, é mie ressan te que a sol
citação de inscrição seja feita até dois
meses antes do início de cada curso. pa-
ra facilitar a composição das turmas em
função das vagas disponíveis. Depois. é
preferível que sejam indicadas pessoas
que já possuam conhecimentos básicos
sobre o assunto, para tornar mais fácil
a assimilação dos conceitos— , comenta
o gerente.

Lembra. por fim o entrevistado. que
a empresa fornece, ao final do curso.
certificados e carteiras de freqUéncia.
atestando a presença e o aproveitamen-
to do funcionário. Já os instrutores de
motoristas recebem a —Carteira de Mo-
torista Volvo— , que os qualifica como
profissionais especialistas em veículos
pesados. _

BOMBAS
INJETORAS

• Para uma regulagem
de precisão, utilize
nossos serviços.

ELETRO DIESEL
SANTO ANDRÉ
Josef Atschko e Cia. Ltda.
Rua Cel. Fernando Prestes, 805
Telex (011) 44979 -Tel..(011)449-6211
CEP 09020 - Santo André - SP

SEU PROXIMO MERCEDES-BENZ
ESTÁ EM IRMÃOS DAVOLII,

4*.

E já sai equipado com
a qualidade do ter-
ceiro-eixo IDEROL
instalado por especia-
listas, que fazem tam-
bém a manutenção, -
garantido pelo fabri-
cante e com certifi-
cado do INMETRO

Aqui você tem a se-
gurança das peças
originais, do melhor
atendimento e da ex-
periência de 40 anos.

REVENDEDOR AUTORIZADO
MERCEDES-BENZ

40 anos de Tradição

IRMÃOS DAVOLI S.A.
Rodovia Campinas - Aguas de Prata Km 159 2 - Tele-
fone PBX (01921 62-3E338 - Telex C0197 2330 IDAV
HR - Caixa Postal 184 Mogi Mirim - SP
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CHAMBORD AUTO
Vendas Caminhões — A. NoE, 5S 2
Te': 274-4111 SP
Oficina - Ru.] Gem.i 501.

2/4-41:1 SP
Peças -/O 1031
Tels.: 220-4500 - 220-0433 52

=CANO
ELETRODIESEL

ONDE VOCÊ ENCONTRA
TUDO EM TURBINAS
• Manutenção
• Instalação
• Recondicionamento
Distribuidor
Autorizado

Lacom Schwitzer

TOSCA NO
Eletrodiesel

, 7222 - CE2 14 /00
- Te s ,0'sE
736 526 E -, 1 /

SERVIÇO
' AUTORIZADO'BOSCH DIESEL E

kb-■■ :adi ELETRICO

A Scania oferece
Além do treinamento normal. na fábrica e nas

regionais. a Scania tem condições de preparar até cursos
especiais, ministrados no próprio locai de trabalho

truerue 110 ll[L.''

L1Ik' 1 ua ti rroran: .r

\*H.0 cursos que 11 Scoilto ote rede
4001 toriicri te - T01: lo polo 11.W 410)1 TOOs

500 rede.. pata Pons -ias. No
tom:. li labrica mogramou 05 cursos.
demito dc sett calendarit, armol c t i,totom
too outros iilLIFetILL

sol 01 ocie. Pata eia," ano. esia pra' \ siI

a ia:afiz:içai.) de lo EurOos rei2:itaare,
outra mentde dc esfrio. fora da progra-
maca)).

Para cumprir esto evionso oronogni-
ma, a Scania 4011 til com um super -equi-
pado Centro de I reinartacuto. ¡unto a
fiibrica. cor Silo Bernardo do Campo.
mais duas cscolas regionais em Lon-
drina e. cm Guailm. E ii se prepara,ainda
este iino. para colocar em funcionamen-
to a teroPria- unidade-escola, som sede
em Belém do Para.

ainda, oforeoc i.rlinoeo gratuito pira
JliI)f:l. 1111 restaurante da fabrica.

CURSOS ESPECIAIS m ai vaa
eaéreeidits pela Scarii a nato se resumem,
tton tildo. aos carsãs ministrados cm 'aos
prOprias instalacces. É o que explica o

ric Secao de Treinamento de Servi-
ço. Nel,on de Campom vinculado ao De-
partamento de t\ssistemati

-Para iieisolver problemas espeedlcos
de determintiLo tlrolasta, temos

de preparar cursos especiais. para
sercm ministrados no locai onde o
por Ia dor indicar.. .comenta.

Para iieiidcr essa necessidade , mi FS eira a
eisige imenas LILIC O Motista entre c21-11

,:0111:.110 (111aleplCI cOflceSsiOi1iirtm da
manam para que oara interceda junto id
fabrica 2 estude a conveniência da data.

Para o curso de motores, é fundamental ter conhecimentos básicos

.i\lêm de disporem da mesma in frO-
estrutura da fábrica, as escol mis reoniiis
propiciam maior comodidade e econo-
TIlLi aos clientes, por evitar o deslidca-
mento de funcionanos até a sede da
inontadora. Corno são ministrados pela
mesma equipe de instrutores da maInz,
Os cursos efetuado, na, FCgi011diS 15111 ii
mesma validade daqueles efetuados em
SJsi Bernardo.

Durante a realizaeito do estágio. em
Silo Paulo, a Scania fornece. gratuita-
mente, transporte do centro do municí-
pio a fábrica e ‘ice -versa. através de uma
linha de Ontlins que circula pelos litde)s
da região. onde estão hospedados os par-
ticipantes. No período de aula, a corpo -

12

A fabrica recomenda ao frolista pt-
vitlenciar um local apropriado para as
alllaS. Com lodo o lel-Firn,,m tal ne,.e..,>á ïi
além dos agregadcs para as demonstra-
ões práticas.

Nelson de (limpos aproveita o mo-
mento para desfazer dúvidas sobre
qualidade dos cursos inantidõs pela
fabrica. Unia delas él a forrndi;j0 basica
que o aluno deve posuir. para tirar o
maxim O proveito do treinamento.

-É fundamental, no caso, por exem-
plo. dos cursos de motores. que o aluno
tenha um mínimo de conhecimento so-
bre mecânica, metrologia etc, pois nossa
intenção é a especialização e a atualiza-
ção do indivíduo e não a sua formaçao

1 RANSPORIE MODERNO — SI'



até curso especial

Nelson: sem restrição de alunos

hasica sobre
nador
O mesmo, também, se aplica às pales-

tras destinadas à instrução de motoristas.
cujo objetivo básico é transmitir noçtks
para obter o máximo rendimento do
ve ícul o, sem a pie tensão de en si n ar o
motorista a dirigir.

-Não é por outro motivo" - comple-
menta Nelson dos Campos - -que reco-
mendamos bastante critério na escolho
do funcionário que será enviado para
treinamento. como forma de garantir o
seu máximo aproveitamento".

o assunto-, justifica o Irei-

SEM RESTRIÇÕES -- Apesar da obser-
vação. o chefe de Seção faz questão de

registrar que a pré-seleção não significa
qualquer restrição e eventuais funcioná-
rios indicados pelo transportador.

"Desde que indicados pelo fronsra,
nós aceitamos qualquer participante em
nossos cursos, independente do número
de pessoas-. garante.

Entusiasta da constante atualização
profissional e tecnológica. por parte de
todos aqueles que lidam com veiculos e
motores. Nelson de Campos resume a
importando do treinamento para os fro-
listas em especial.

-Na parte da operação. além de con-
seguir uma vida mais longa para seus
equipamentos. o transportador terá ga-
nhos em economia de combustível. pois
poderá contar com agregados ajustados
segundo as normas da fábrica. Já no que
toca à manutenção, o treinamento de
mão-de-obra acarreta economia de peças
de reposição. diminuição do tempo de
parada em oficina e o próprio retorno
de serviço", explica o professor,

Por trás disso tudo, se esconde uma
vantagem adicional nos cursos de aper-
feiçoamento. É a facilidade de aprender
a entender as causas do problema e, não
apenas correção dos seus sintomas.

-Através de nossos cursos, o aluno
aprende não apenas a fazer o reparo,
mas. sobretudo, a entender porque ele ,
ocorre". sentencia Nel.son de Campos. lio

Cursos Scania — Calendário 49 trimestre de 1986

136) Motor DN, DS1 I e
1 DSC11

OU L113120 NOVEMBRO DEZEMBRO

29

03

06

10

13

17

20

24

27

31

03

07

10

14

17

21

24

28

01

05

08

12

15

19

22

26

X X X X X X

2 - ( 36) Transmissão 4x2 e 6x2 X X X X

136) Direção, suspensão e
3 revis<les T e R

X

4 (36) Motor DS14 X N X

5 - (36) Sistema de freios X X X

(
-- 

(i 
6 - 

36i nibus-suspensão.
direção e freios

X X X

7 - (36) Õmbus-trammissão X

(72) Motores marítimos,
8 industriais c reversorcs

A X

9 (60) Eletricidade veicular X 1 X

10 - (36) Lixo traseiro 6x4 X

11 (36) Instrutor de motoristas X

12 (16) Libra de vidro X

13 —136 ) Bosch (em ( ampinasi X

14 
(

-
36) Chefe de oficinas

1 rotistas

Nota: o número entre parentesis indica a du i aç ião em horas.

INFORMAÇÕES: junto à rede autorizada ou
Depto. de Assistência Iiienica-Treinamento de Serviço
Caixa Postal 188-CEP: 098t0-S.13. Campo-1'0NT : RH 1)452-9262
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PEÇAS, FILTROS,
ROLAMENTOS PARA
CAMINHÕES, ÔNIBUS,

TRATORES E
MOTORES DIESEL

ATENDIMENTO
ESPECIALIZADO
A EMPRESAS

/1/01CIREMA
~MOEM auto pecas

Rua Bom Pastor, 1250- (011) 272-8444
Interurbano Grátis (011) 800-2555
Telex (011) 38764 - ACIM - BR

ESTA
GARANTE O

SEU CAMINHÃO

• Atendimento padrão V.W.
• Estoque permanente de
peças originais

• Serviços especializados
com a garantia V.W.

firm)40,
CAMINHÕES

REVENDEDOR
AUTORIZADO

VEÍCULOS E
MÁQUINAS

AGRÍCOLAS LTDA.
Avenida Industrial, 560
Fone: (0146) 22-4100
Telex (0142) 193 MVEP
Caixa Postal 90 - CEP
17200 - JAÚ -'SP.
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Os cursos da Ford
O treinamento oferecido peia montadora preocupa-se

bastante com a manutenção corretiva. Mas, não descarta
os cuidados com as revisões periódicas do veículo

JO na desmontagem, limpeza
ciurnlca e análise das condições do

motor que lnclui até teste em
Magna-Flux para locallzar tOncas

. €2 retifica dos componentes
como vlrabrequinn e eixo de comando
de válvulas, telta com
extrema dePicaçao

1

jí2 . Só após o teste, ajustes e
pé-amaciarnerto em chnamOmetro,
que delxa o motor pronto para a vida
profisslonal outra vez.
Traga seu motor para ser
aprovado na Manco.
Vocè vai orgulhar-se dele.
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Relação de cul-ib e calendario para 19 . - (-entra) de Treinamento Ford
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Rua Vicente Fenairaleite. 156- Bairro ,
do Limão São Pai*, '
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dão apoio ao Ca

p1d1..1n1d. 33130s OCPICOS de plane-
jilflili ((1 ide:Ou pre-
tuntle fornceer subsdios iio
doi-, 1,d 1;01-d di (.1(li:L1.11- 1)Or 11111 111C11101-
p13110 Cli 111j1',U1L'11çj,), ',»011f()I111

dti ['roi ',I.

INSTRUÇÕES COMPLETAS OthiF to
curs,y, inualmciint ()f2FCCit_10S, pi-,»-

,.'upd c:do In° particuittr dos moto-
C a dc propiciar uma cspeciali7acUo

1105 engenhot, que equipam Os ciiminhões
3311(311. 1131\i' 1.111 lUis IL:Oricb

p11 117, (.111,2 10311301 11 de:•Jri■).ilidgcrd
rnoildgcrn...,:ompl•:_'Id do, )11100173s. 1)5 iddr-
H..dpm1R ., mcultem ,11'5111.1,...C),-, para cui-
dai 113 um simples reparo at‘j uumi

cumpicir.
Viu do durado

de uniu semana, com auras diurnas de
0(3 horas. \os purlicipantes ti cm-
tv,-esii oferece almoço c c.olidueão. dic1l -
1130 du cupi tul

OFICINAS VOLANTES ()urra iormia
di :1-Cirt11)C.Iii() divulgado pula fábrica C
iitruv,Us da '(1115 sili 1113111113 31)lliIl)is.
que .1 cnipFL,;d 1"ildnIcç.pd ,00m 35711 firndi-
LIddc. 2111 ;0(10 011111

S -)ÍlIc.stIlL' 110 1-1:111dC) LIC c1ci PL1111()
permancii[emciutc 11 disposieuo dos

rrotisttis duas delas uma paru atender
11 lincrior O outra a Capital. Para 301131-
.i-li. 11.13111 20/I1liar n2

di de ou dila:tumente. ti Divisão de

Os cursos da Ford valorizam as corretivas, sem esquecer as revisões periódicas

110 31!CICICCt) 
3111111 1

MENOS CONJUNTOS I)otad is de lo-
do o terrumentiii nccessãrio para assrsOr
à linha 1' e Girgo. as unidatles voltartes
só não dispõem de eoltiuntos para mon-
TLf1" e desmontar que são tomados cin-
prestados do soliuitanic do curso.

Cada equipe volante está orientada
para permuneer mis orleinas do cliente
(NU periodos que virrium de um a quinte
dias. de acordo com o )1únicro de Mie-
ressados nos cursos que ministram.

\cts dois anos. desde o 11t1-1■,'.al11C111',
1111 (Porco. III rruqüeroarilin oo cursos da
cniprc‘ti llUtut 100(1 aproximado ele oito-
centos Inetoaiiicos. 7iido metade' originá-
ria das empresas dc Irtedsportc.

Purii 1')tt,t). Penroino espera
tint incremento da ordem dc 2:R - ; tid
pyocurd do, cursos da 111°F! 311. tanto pela
lo] ticei tacão que vim 131K10 O seu poli-
cipid produto a Largo . como
laittiMtiii peio rato da empresa 1130 k:011-

11C .:0:111" FOI-d. "Paru si
ruttollestar
P2ItOrti(). •

ANUNCIE
NESTA

REVISTA:
1 Rua Sajd Aiach 306

Editora -TM Itc.G GER 04003 - São Pat.i;0 « 50



Tapajós é a boa
estrela de quem
tem ou vai ter
ônibus ou
caminhão
Mercedes-Benz.
A Tapajós orgulha-se de estar ao
lado da boa estrela há 27 anos, com
a mais completa linha de veículos
novos e usados, peças, serviços e
consórcio. São dois tradicionais
endereços onde você faz amigos
e resolve seu problema de
caminhão ou ônibus. Tudo
com a garantia e qualidade
de atendimento
Tapajós.

COMPANHIA DE AUTOMÓVEIS TAPAJÓS
Praça Princesa Isabel, 100 Tel.: 222-3122
Av. Celso Garcia, 4886- Tel.: 295-0322 - São Paulo.



MWM estimula especialização
Por acreditar na importância da especialização de

mecânicos, sobre cada tipo de motor, a MWM oferece
inúmeras opções, de acordo com o modelo do agregado

Segundo Cláudio Bartolo, da MWM, os cursos enfatizam o uso de peças originais e ferramentas adequadas

Todos Os transportadores interessa-
dos em especializar seus funcionários
em motores da marca N1WM podem,
autilmen te cantar com a própria fá-
brica e "'pra\ citar as O peões de CLII- os
oferecidos pela empresa. orientadas para
cada tipo de motor de sua lii ha.

Separados em dois tipos manuten-
cao e operacillo e mecânica de 111',111.U -

!(_11C',W NIWM podem ,;,21-
ministrados no Centro de Treinamento
e_utisui quê a empresa mau iérn junto á

hibiacti. em São Paulo. ou nó local indi-
i:tito pelo éHenle. para facilitar o aces-
o) tic seus onicionarios. Nesse caso, ais-

trotares viajantes se deslocam até o lo-
cal. levando consigo todo o ferramenta.'
e apostilas necessários ao treinamento.

Geralmente. os cursos são indicados
especialmente pura mecânicos. gerentes
e encarregados de manutençáo, que já
disponham de conhecimentos básicos
sobre motores diesel. As classes contam
com um número médio de quinze alu-
nas, para garantir o melhor aproveita-
mento das palestras. Segundo dados da
fabrica, são treinados. anualmente, cerca
elc 050 alunos.

Claudio Andalaft dos Santos, que cli -
vide com o engenheiro Edson Bartok) de

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL MWM
Calendário último trimestre 1986

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

06 13 20 27 03 10 17 24 01 OS 15 22
10 17 24 31 07 14 21 28 05 12 19 26

Centro de Treinamento
Técnico — São Paulo
1 -Motores 226/229
2 - Motor 229-álcool
3 -Motor 232

x x x
x
x

Concessionário WMW —
Santos
I - Motores 226/229 X

Nota: Todos os cursos têm duração de 40 horas

INFORMAÇÕES MWM-Motores Diesel Ltda.
Dep to. de Assis ténci a ao Produto e Treinamento
Av. das Nações Unidas, 22002
CEP: 04795 -- SP
FONT: (011i 548-0211 Ramal 217

TRANSPORTE MODI- RN O - SP

Oliveira a supeniisão do Departamento
de Assisténcia Técnica e Treinamento
da empresa. explica as vantagens da es-
pecialização por tipo de motor.
"0 principal de tudo é a maior lon-

gevidade que o engenho poderá ter,
quando assistidos por mecânicos espe-
cialistas da marca-. assegura o gerente,
que aconselha nunca aplicar os conheci-
mentos 'adquiridos sobre um motor, pa-
ra outro de origem diferente. sob pena
de comprometer o seu rendimento.

-É a mesma coisa que supor que as
Trocas de óleo devem ocorrer sempre no
mesmo tempo. independente tia card.,:t,2-
ristica de cada engenho-, complementa
o especialista

\flo e por nutro I1101 Iva que Edson
Rartolo valoriza Os cursos da lUbrica.
Eles divulgam os melhores procedimen-
tos para se obter o máximo de rendimen-
to do componente, incluindo o aumento
da vida útil.

-Além de enfatizarem a utilização
de pecas originais e de lerramentas ade-
quadas. nossos cursos tern o amparo da
Engenharia da MWM, permitindo que o
aluno esclarecei. absolutamente, qual-
quer duvida que tiver sobre os produtos
de nossa fabricaçao-, comen ta o encali-
regad o.

As solicitações. além de qualquer Ou-
tra Mformacão. podem ser obtidas atra-
vés da rede de concessionários MWM ou
diretamente com a empresa, no endere-
ça abaixo. No final do cursa, a fabrica
oferece Certiticados de FreqUéncia, a
todos os participantes.



SEU
PROBLEMA
DE CARDAN
É NOSSO

Noi.4

,

Utilize nossa
experiência

• Fabricamos • Restauramos

• Balanceamos Eletronicamente
qualquer tipo de cardar

• Restaurações de Equip. Hidráulicos,

barras de direção, tensores,

Executa-se
serviço

em
Pátio

Próprio

ikETCAR

wirff Emp. Técnica de
. . Cardans Ltda.

Av. Alcântara Machado, 2162- (Radial Leste) - Mooca
São Paulo - Tels :292-5377 - 292-5161- 292-1986

CURSOS ESPECIAIS

• ADMINISTRAÇAO, MANUTENÇAO
E RENOVAÇÃO DE FROTAS

Data: 27 a 30 de outubro

• GERENCIA DE COMPRAS E
ESTOQUES DE MATERIAIS

Data: 24 e 25 de outubro

EMPRESÁRIO, ESTES SÃO OS CURSOS QUE
VOCÊ DEVE PARTICIPAR PARA AUMENTAR

A PRODUTIVIDADE, MELHORAR A EFICIÊNCIA
E REDUZIR CUSTOS DE SUA EMPRESA

• CURSOS DE ALTO NIVEL, COM VAGAS
LIMITADAS

• DESCONTOS ESPECIAIS PARA MAIS. DE
UM PARTICIPANTE DA
MESMA EMPRESA

• SERA FORNECIDO CERTIFICADO DE
PARTICIPACAO E APOSTILAS

INFORMAÇOES ADICIONAIS E INSCRICAO

Charter
DESENVOLVIMENTO E TFtEINAMENTO LTDA.

Av São Gabriel, 565- cj. 303 - CEP 01435 SP -5?

Tel.: (011) 280-0725

ZF levas as aulas
até à sua empresa

Quem tiver local apropriado para aulas práticas
ou teóricas, pode aprender tudo sobre direção, caixas
de câmbio ou reversor marítimo, sem sair de casa

Não se deve pensar que os cursos de

fábrica são uma preocupação apenas das

montadoras de veículos ou dos fabrican-

tes de motores. A prática é. também,

adotada por um bom número de produ-

tores de agregados para veículos comer-

ciais. Todos interessados, igualmente. na

divulgação dos melhores procedimentos

para utilização e conservação dos com-

ponentes que produzem.

Um bom exemplo disso é a ZF, tra-

dicional fabricante de caixas de câmbio.

de direção e de reversores para uso ma-
rítimo.

Edgard Cruz (dir.)

condiciona cada

curso a um mínimo de

seis participantes,

cuja supervisão está

entregue ao técnico

Fernando Arouche (esq.)

(.:o Setor de

Treinamento e

Serviços da ZF.

réu eia de uni problema com o componen-

te. Desta forma, ele também não 111211-

tém mecânico especializado nestes itens,

Apesar de não existirem restrições

ao número de participantes indicados por

um frotistri. a ZF limita a quantidade

de alunos. por curso, a um mínimo de
seis e a um máximo de dez pessoas.

Edgard Cruz, chefe de Promoção c Ser-

viços da fabrica, explica as razões dessa

norma: uma forma de garantir o ma-

ximo aproveitamento do curso. evitan-

do assim a dispersão do participante-.

comenta.

Qualquer um dos três produtos con-

ta com cursos específicos oferecidos ne-

la ntultiuiaeional ilema a todos os fro-

listas interessados. .1s aulas, podem ser

ministradas na prOpria fabrica, em São

Caetano do Sul. Ou na transpor-

tadora. desde que se ofereça condicoes

para finto. Nesse ultir110

di eioná o treinlment, de

um local apropriado para o aulas pra-

ticas e teCnicas, bem como de iodo o

ferramennii necessinio pira efetuar Os

piros los componeli estudo.  U-

so inclui lima hanCatia de teste. quando

se tfatar de L'ursos voltados para o aper-
feiçoamento em diFLNd()
bombd.

PREFERÊNCIA - 1 xatamente por

forca deras Fest o cõe, ri que a pre
eia ciw, ÍrOtiSt:h recai sobre o treinamen-

to nir fiihrieid com a,:entwida tendéficii

pelos cursos de caixas de cambio, Em ra-

zão de apresentarem poucos problemas.

a alternativa voltada para o estudo da

direção e da bomba registra baixa procu-

ra..A teu &meia é reforçada pela agravan-

te de que O usuário. ri2Corre. quase «sem-

pre, â rede autorizada. quando da ecoo-

I a

RESERVAS POR CARTA -- Para

cliegar a essa classe ideal. a 7I: phocja

lormactio de novas turnos a partir das

reservas feitas por carta. emiii(las peio;

111 teressinios.

-ftsde que agrupemos() mínimo em -

Eido. temes condições de a data do

curso-. o;«iserva • que e, [Uni um

portao niiiiisimo de inn ta dias. paia aten-

der a qual quer solicitação.

ituaJo do Ireindtilell 1.11113

Hilllana. (plall do envolver todos os 11111 -

C;i111h10, OU apenas de

dois dias, se a preferencia do frolkia

recair ̀.. ,d1)(3 uni tipo e,-ipecífkii

O set(d de Promoção e Servico se
apóia fio trabalho de dois liodllitcre,
mak 0111 encarregado de treniankinto.

estanco a supervisão dr, setor a c.-a',-,(2u

110 téCiliC0 }Jen -Linfa() Al- )u,±1,2.
A c,u L l ísHea da empresa ie \ Lida calae,

em 1')");- , foiaiu realizados 20 curso,

internos e vinte externos, que beneficia-

ram uni (1)tal de 33(1)

I NI ORMAL;OF :1.1- do 131::)•dl
Srctor do Pouliosãh 5 Scyvico

td. Scoddor Vcreuc)fo. -125
El E: 0)):H11.) 5:10 E 1 ,.'talo) d), sul
1 ■)cc: 1011 441-2122

'FRAN SPORTF. MODERNO SP



A Perkins também
crê no treinamento

Preocupada em garantir boa assistência técnica
aos concessionários e frotistas da marca, a fábrica
mantém cursos específicos sobre seus motores

Com uma produção diversificada de
cerca de quatorze diferentes tipos de mo-
tores, a Perkins procura garantir uma boa
assisténcia à sua vasta rede de conces-
sionárias e frotistas. através da progra-
mação de cursos específicos para cada
modelo de agregado.
Em seus vinte anos de existencia no

Brasil, a empresa treinou e especializou
mais de 30 mil profissionais, entre téc-
nicos, mecânicos, administradores e
usuários. Para dar apoio a essa filosofia.
a Perkins possui um bem aparelhado
Centro de Treinamento. instalado na sua
unidade de São Bernardo do Campo. Da
mesma forma que administra cursos, teó-
ricos e práticos, cru qualquer ponto do
Brasil e até no Exterior.

A estrutura funcional do Centro con-
ta com um quadro fixo de instrutores e
uma oficina-modelo, dotada de instru-

mental moderno e completo, para faci-
litar o treinamento prático. Na parte
teórica, a unidade dispõe de recursos au-
diovisuais, apostilas, folhetos técnicos e
videocassete.

Além disso, a Perkins também possui
uma unidade volante, equipada para mi-
nistrar cursos, de manutenção e mecani-
ea geral. na própria sede do cliente ou
de seu distribuidor, não importa a sua
localização.

A duração média dos cursos é de cin-
co dias, ou quarenta horas, para as moda-
lidades padrão ou. a critério do transpor-
tador, conforme o seu interesse por um
modelo específico do motor.

Julimar Rodrigues, coordenador do
Centro de Treinamento da Perkins esti-
ma que o prazo médio de espera varia
entre quinze dias a dois meses para o
cliente ser atendido.

Julimar: preocupado em reduzir custos

O próprio Julimar é quem resume os
objetivos dos cursos oferecidos pela
fábrica: "Nossa maior preocupação é a,
de facilitar o serviço dos mecânicos e 1>

(dzK

Apresenta o mais moderno Sistema
de Computação para transporta-
doras. Aplicável em computador de
qualquer porte. Emissão de Mani-
festo e Conhecimento Carga.
• Faturamento
• Contabilidade
• Contas a Receber
• Contas a Pagar
• Folha de Pagamento

ESTATÍSTICAS: Faturamento por
região
Tonelagem
Transportada
etc.

Controle de Crédito de Clientes
Controle de Coletas

1 Rua Aurora. 964 - CEP 01209
Sõo Paulo - SP.

Fone: (011) 220- 1144

MECANOTÉCNICA

TRADIÇÃO EM
INJEÇÃO DIESEL

DESDE 1945
Desde sua fundação, a Wallner trabalha só com iMeção
Diesel. E oferece toda essa experiência aos frotistas que
procuram qualidade. Na hora da reforma ou regulagem

de qualquer tipo de bomba injetora, não aceite menos
do que o melhor. Fique com WALLNER. Mantemos
assessor especializado para visitas de orientação

técnica sem compromisso.

Vendas de Peças

Assistência Tecnica

Atendimento de Garantia

Mecanotécnica WALLNER Ltda.
Rua Pres. Batista Pereira, 111 - Moóca - S. Paulo

Tel.: 274-5319 - 63-1631



DE MARÍLIA PARA REGIÃO,

FREIRE
CAMINHOES

• Oficina Especializada
• O mais completo estoque
de peças originais

• Pessoal treinado na
própria fábrica

• Consórcio Nacional Cami-
nhões Volkswagen

• Caminhões novos e usados
com garantia

Concessionário
Autorizado

CAMINHOES FREIRE
CAMINHÕES

Av. Rio Bronco, 733 - Fone: PABX (0144) 33-4077
MAR(LIA - SP

e•P UTIO
está no meio do
seu caminho.
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O lugar certo para cuidar do seu
caminhão VW, com o mesmo carinho
que você, e sem sair da rota.

• o mais completo estoque de pecas originaJs.
• Eficientes serviços mecanicos, com pessoal

treinado na fábrica.

• Consórcio Nacional Caminhões Volkswagen.

• Leasing e Financiamento.

• Caminhões novos e usados com garantia.

 1
 CONCESSIONÁRIO
AUTORIZADO

CAMINHÕES

COPÁUTIO
CAMINHÕES LTDA.

Hodova Raposo Tavares -Km 566-SP 270
Tel 10182) 22-5522-PRESIDENTE PRUDENTE -SP
Rociov,a Cem Joao Ribe:ro oe Barros-Km 584-5P294
TeL l088,21-3222(Trevo Rodo,aaeo) DRACENA-SP

Além da parte
teórica, os alunos

recebem
instruções de

como proceder
corretamente, para

efetuar, na
prática, a

manutenção dos
motores

chefes de oficina. Da mesma forma mi-
nimizar os erros, aumentar a vida útil
dos equipamentos e reduzir a mão-de-
obra são outros objetivos do curso,

Não é por outro motivo que a fábri-
ca exige um mínimo de conhecimento
técnico de motores, para que o mecâ-
nico possa participar dos cursos. "Nos-
sa pretensão não é a de ensinar o básico.
mas aprofundar os conhecimentos dos
alunos-. justifica Julintiar.
O próprio programo do curso d2 me-

cânica geral de motores da um bom In-
dicativo das noções básicas que o aluno
deve ter. Além de demonstrar o princí-
pio de funcionamento dos motores a
combustão interna, a diesel ou gasolina.
e descrever os sistemas de injeção de
combustível. de arrefecimento e lubrifi-
cação. c curso ensina a maneiro correta
de montar e desmontar os engenhos. Is-
so inclui os conhecimentos para o diag-
nose de falhas, inspeção de peças e re-
gulagens de componentes. até os contro-
les normais para checagem de uma re-
tífiça perfeita do motor.

Devido à grande procura. cada clas-
se teve sua capacidade ampliada de quin-
ze para vinte alunos. Além de o curso
ser inteiramente gratuito, a Perkins ga-
rante aos participantes almoço e trans-
porte dentro de São Paulo, quando o
treinamento ocorrer na fábrica.

NA SEDE DO CLIENTE -- A explica-
ção se justifica porque. a exemplo de
outras fábricas. a Perkins também está
estruturada para levar treinamento até a
sede da empresa do cliente, desde que
este solicite.

Através da unidade móvel. construí-
da para esta finalidade, os instrutores
dispõem de todas as condições para efe-
tuar o treinamento no campo, diminuin-
do "in /oco- todas as duvidas apresen-
tadas pelo frotista.

As inscrições e demais informações
sobre os cursos podem ser obtidas atra-
vés da rede de concessionários Perkins
ou diretamente na fábrica, no endereço
publicado ao lado.
Como resposta aos empresários que

ainda julgam desperdício de tempo e di-
nheiro investir no treinamento de seus
funcionários. Mimar Rodrigues tipro‘çi-
ta para desfazer o mito. "Além de con-
tribuir para a diminuição dos custos de
manutenção. o treinamento de mecâni-
cos nada custa ao e mpre sári o medida
em que eventuais gastos são integralmen-
te abatidos no imposto de Renda-, ob-
serva o coordenador.

1NFORMAÇOES

tet,. 11,ttkm,
Co ir tiro Je Irei nairwri to
Estrada dit..Caas, 3 155 8. B. Campo
Tone: ■0111419-6822

ProgramaeSo de cursos Perkins - 49 trimestre 86

LOCAL CURSO;
TIPO*

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

06
10

13
17

20
24

27
31

03
07

10
14

17
21

24
28

01
05

08
12

15
19

22
26

-Centro Treinamento Per -
kins -- S.B.C. A si x x

O x
- Bodipasa - São Pau lo** A x
- Laguna Com. Ind. - Li-

meira** A x
- Remonsa -- Sorocaba** A x
CONVENÇÕES
*Curso Tipo de IllOtOreS

A Q20B4.236/Q20B6.354
B Q20B4.236/Q20B6.354/AE4.236
C 4.236./4.248
D 6.3572
E ;Alcool

** Presença da Unidade Volante
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À PNEUASA
SEU LUCRO

, OPERACIONAL
E A NOSSA QUALIDADE

Com tantos recursos, e só
utilizando camelback original de
fábrica, a Pneuasa pode ates-

tar o ganho de quilometra-
gem de seus recapes. Tratan-
do-se de pneus radiais. parti-
cularmente, a especialização
de seu pessoal garante resul-
tados sem comparação.

O transportador que procura
uma recauchutadora não tem
obrigação de saber qual é o me-
lhor tratamento para o seu pneu.
O negócio dele é transporte. Vive-
mos a era da especialização.

No entanto, é comum o trans-
portador dizer qual a solução que
pretende para seu pneu e ser
atendido sem questionamento.
Na Pneuasa, isso não acontece.
A Pneuasa é uma recauchuta-
dora que não está preocupada
apenas em atender a mais um pe-
dido de um cliente. Para ela, é funda-
mental que o cliente fique satisfeito. Não
só no primeiro instante. Depois também.
Sempre.

A Pneuasa não nasceu ontem. Tem
28 anos de tradição no ramo. Isso explica por que não
admite que seu cliente tenha apenas a satisfação do pri-
meiro instante. Ela quer que ele continue satisfeito daqui
a 28 anos. Ou muito mais.

Por isso, a Pneuasa não vende apenas um serviço
de recauchutagem. O que ela faz é uma verdadeira as-
sistência técnica. Oferece um serviço personalizado,
que leva em conta as necessidades específicas de cada
cliente. Isso inclui sugerir o tipo exato de recapagem ou
fornecer o desenho de pneu mais adequado.

Claro que, para tanto não basta apenas vontade. É
preciso dispor de pessoal especializado, como o da
Pneuasa. treinado nas próprias fábricas de pneus. E
contar com o melhor instrumental. Nesse ponto. a
Pneuasa está ainda melhor. Ela acaba de modernizar
seus equipamentos, adquirindo nova maquinaria, da
marca Cima-Bórnia.

É fácil comprovar tudo isso.
numa simples visita à sede própria
da empresa, numa área de 15.000
metros quadrados, no bairro do Ta-

tua* em São Paulo. Mas, se preferir, cha-
me um representante da recauchutadora

mais bem aparelhada, mais dedicada e mais eficiente.
Em vez de se preocupar com recauchutagem, o trans-
portador só precisa saber qual é a melhor recauchuta-
dora.

PI7EIJASA /_7724
Rua Tijuco Peto, 863 867 - Tatuapé -SP - Fone: 293-1171
PABX: 293-6211 - Telex 011) 24230



Fábricas ensinam a tirar mais
Tanto a Goodyear quanto a Pirelli e a Firestone

não escondem sua preocupação em transmitir aos usuários
informações capazes de reduzir custos de pneus

Rossi (à direita): cursos preparados de acordo com as necessidades da empresa

Até mesmo os fabricantes de pneus
não escondem seu interesse em conquis-
tar o transportador através dos cursos
de fábricas, oferecidos tanto ao pessoal
ligado às áreas de manutenção como,
também, aos próprios donos de frota.

A preocupação se justifica. na medi-
da em que são poucos os empresários
que conhecem, em profundidade, todas
as formas de se obter o máximo rendi-
mento do pneumático. permitindo a re-
dução do custo por quilõmetro rodado.

até o limite possível e indicado pelo ii- i -
brican

Não é por outro motivo que a Pi-
relli. através de seu Departamento de
Assistencia décnica, ministra trás moda-
lidades de cursos técnicos. E, com apoio
do Departamento de Marketing. organi-
za palestras junto aos empresários.

Ás alternativas propostas pela fábri-
ca, na área -técnica, se resumem a um
curso de manutenção de pneus para o
pessoal ligado a empresas de transpor-
te um outro semelhante mas, direcio-
niido para as empresas construtoras e
usinas: e um terceiro destinado a orien-
tar sobre a maneira correta de recons-
truir pneus radiais. Enquanto o primei-
ro c o último tem duração prevista de
20 horas, o segundo pode ser realizado
em 28 horas.

"Além disso'', comenta Giovanni
Carlo Rossi. gerente do Departamento
de Assistência Técnica da empresa, --o
participante pode optar pelo treinamen-
to. na própria fábrica. em Santo André.
ou no local que o frotista indicar. se es-
sa for a sua preferencia-.

Ressalta ainda o entrevistado que.
para resolver o problema especifico de
urna empresa. relacionada ao uso dos
pneus. a Pirelli se dispõe a organizar pa-
lestras para tratar do assunto, sem co-
brar nada por isso. A rotina estabelecida
nesse caso prevê, inicialmente, o estudo
dos problemas da frota, suas causas e

PNEUS ATACADO E VAREJO
PREÇO • QUALIDADE • ENTREGA • RAPIDEZ

Pneus Abouchar
ATACADO - R. Visconde de Parnaíba, 1148
Telex clii 22066 e 22874- leis.: ono 279.3211

VAREJO - Lojas em São Paulo
• Moóca - R. Piratininga, 879/899
Tel.: (mu 279.3211
• Consolação - R. da Consolacão, 1845 55
Tel.: (mu 258.6544
• V. Mariana - R. Vergueiro, 2367/79A
Tel.: (ono 571.8806
• Butantã - Av. Dr. Vital Brasil, 309
Tel.: cio 212.1588
• Ceasa - Av. Dr. Gastão Vidigal, 2060
Tel.: ioni 261.1929

(Especializada em caminhões e utilitários)

Sarna pneus
• RIO DE JANEIRO - Av. Brasil, 7885/7917 - Telex i020 22520
Tel.: 020 270.3322
• SALVADOR - Av. Otávio Mangabeira, 1015 - Telex 1070 1942
Tel.: (071) 240.2055

O)
PnEUTOP

Pneus novos e recauchutados com as mais modernas máquinas
autorizadas pelos fabricantes Goodyear, Firestone, Pirelli e Michelin

MATRIZ - R. Engenheiros Rebouças, 701/781 Tel.: i0411262.7011
FILIAL - R. Tibagi, 181/201 - Telex 04115022 SSAABR
Tel.: (0411224.3577 CURITIBA - PR



do pneu
conseqüências para. depois. propor as
soluções.

Neste ano de 1986, a empresa pla-
neja realizar cinco cursos em seu Centro
de Treinamento e outros dezessete, dire-
tamente nas empresas. A média de parti-
cipantes. por classe, gira em torno de
quinze a vinte alunos.

As palestras destinadas a atender o
interesse dos empresários, são programa-
das pelo Departamento de Marketing.
seguindo orientações dos representantes
técnicos que visitam periodicamente as
empresas. Para este ano, foram progra-
madas sete palestras junto a clientes,
com duração máxima de um dia.

Maiores informações podem ser obti-
das por meio de carta timbrada à Pirelli
S.A. — Depto. de Assistência Técnica e
endereçado à .Av. Alexandre de Gusmão,
487 - Santo André - CEP 09000. Ou, en-
tão, através do tele fone (01 1 ) 411-5706,
com o próprio Giovanni Carlo Rossi,
responsável pela área.

FIRESTONE APOIA À importância
de contar com um programa de cursos.
voltado para os frotistas, é também
reconhecida pela fabrica Firestone. com
sede em Santo André.

Apresentados em quatro modalidades
diferentes, os cursos da Firestone aten-
dem, a exemplo da Pirelli, as mais varia-
das gamas de profissionais, envolvendo,
até mesmo. o dono da empresa.

Para os borracheiros, a fábrica ofe-
rece o curso de "Operação de Borracha-
ria em Frotas", com duração de quatro
horas, onde saio enfocados desde o equi-
pamento e ferramentas necessárias ao
desempenho do trabalho como, também.
os procedimentos operacionais de uma

Broown: objetivo é a redução de custos

borracharia. ministrado no próprio lo-
cal de trabalho do funcionário.

Já para os motoristas. a Firestone
montou e divulga o curso de "Cuidados
de Operação e Prognóstico de Irregulari-
dades com Pneumáticos-. As palestras
objetivam orientar os condutores quan-
to aos cuidados de operação. enquanto
que os habilita a prognosticar desvios no
rendimento dos pneumáticos.

"Influência da Manutenção Mecânica
no Rendimento dos Pneumáticos- é o
título de uma outra opção oferecida pe-

la empresa, destiando desta vez, a mecâ-
nicos e chefes de manutenção. Além de
orientar sobre como efetuar o diagnós-
tico e correção de desvios mecânicos
que influem no rendimento dos pneus, o
programa utiliza os veículos da frota pa-
ra demonstrações e exercícios, com o
apoio da unidade de assistência técnica
da Firestone.

Por último, voltado para gerentes de
área de operação e responsáveis pela
controladoria de pneus. a fabricante su-
gere outro curso específico, sob o títu-
lo "Administração de Pneumáticos e
Serviços em Frotas". Nesse caso. os ins-
trutores relacionam os fatores que in-
fluem no rendimento do componente.
Desde a escolha do pneu adequado â
estocagem. passando pelos cuidados de
operação. manutenção mecânica dos veí-
culos, borracharia etc„ até os vários sis-
temas de controles.

NÃO É ENLATADO — Mais interessan-
te de tudo é que, por trás da aparente
rigidez dos programas, os cursos não
são "enlatados- reproduzindo a expres-
são de Ellis Wayne Brown, que respon-
de pela Gerência de Serviços de Marke-
ting da Firestone.

"Embora em todos eles, sejam repeti-
dos alguns conceitos padrões, os cursos
enfatizam, sobretudo. os problemas veri-
ficados na própria frota do transporta-
dor-, observa Edis Brown. Essas dificul-
dades são levantadas pelos inspetores de
assistência técnica da fábrica, durante
visita leita antecipadamente à empresa.

RECONDICIONADA,
SIM. MAS COM
A MESMA
QUAUDADE DA NOVA
Somente quem utiliza o mesmo equipamento do fabri-
cante pode garantir longa vida para conjuntos de em-
breagem e amortecedores recondicionados de veículos
comerciais. Na São Paulo temos homens, maquinas e a
experiência de 150.000 embreagens fornecidas para os
clientes mais criteriosos do país. o

SÃO PAULO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE AUTO PEÇAS LTDA.
Rua Xavier Curado, 286- ipiranga
São Paulo - SP - CEP 04210
Tais.: (011) 914-0678 e 274-6109

A sofisticada
balanceadora .

eletrônica 1
dinâmica

Hofmann HVL
100 para platô
da São Paulo



Aliás, são esses illesilloS inspetores
que podem detectar a necessidade de
sC promover um seminário para Os ge-
rentes da empresa e. até, os seus proprie-
tários, como forma de proporcionar uma
maior conscientização da adMillistraÇãO.
para a redução dos custos operacionais.

"Sobretudo nos dias de hoje, onde o
lucro da empresa está calcado no con-
trole que exerce sobre seus custos. e
fundamental que o transportador se
conscientize da importando dos cursos
de treinamento e dos seminários que pro-
movemos—, justifica Wayne BTOW ri .

Todos os cursos da fábrica podem ser
solicitados através dos revendedores Ft-
restone ou. dos Inspetores técnicos. se-
diados nas filiais da empresa. O telefone
da motriz. em Santo Andrei, á 1011 )
4 :34- 1 ots() .

GOODYEAR Usscs mesmos procedi-
mentos. de maneira geral. podem servir
para se obter informacões sobre os cursos
que outro grande fabricante a GOOd-
yal" rminte1m, especialmente para fro-
tistas, 1- les acontecem tanto em seu
centro de treinamento. instalado em Sio
Paulo, como nas iSliais da fabrica, espo-
liadas por lodo o País ou. ainda. no en-
dereço indicado pelos clientes que os so-
licita FL111.

Vicente: à disposição dos frotistas

Integrados ao Departamento de Niar-
keting-Pneus, os cursos da fabrica Good-
Vem- atendem Os administradores de fro-
tas. motoristas em gintal. além de borra-
cheiros e o pessoal de monutencão.

A oportunidade para a reciclagens
técnica de frotisnis e funcionários é en-
fatizada por Manoel Vicente Silva, que
responde pela gerencia do setor. na em-
preso.

"Com a entrada do pneu radial nu
mercado, o treinamento passou a ter
uma importando ainda maior. em to-
ziio dos diferentes procedimentos que
este exige. comparativamene ao tradicio-
nal di agon explica.

Por julgar que é função sua instruir
os usuários sobre as particularidades de
cada modelo, da mesma forma que a sua
aplicação. e que a fábrica se coloca intei-
ramente à disposição do transportador.
para acabar com as suas dúvidas,

E. o que atesta o gerente de [rota e
Serviços da Goodyear, O. Toselli.

"Qualquer problema relacionado com
pneus, hasta entrar em contato com a
fábrica que nós garantimos um atendi-
mento imediato—. reforça o gerente.
Em apoio á sua afirmação. Tosellí

acrescenta um outro serviço prestado
pela fábrica, dentro do seu progroma
de treinamento. São as unidades móveis
de serviço Sele ao todo. no Brasil
equipadas com todo o instrumental pi-
ra ministrar o treinitment o no campo, di-
retamente com os funcioniírios iiJ frota.

Os escritórios da Goodyear estão ins-
t alados na Av. Paulista. e4. 2111 São Pau-
lo, e aCil tele ( ) 2S:'3-àà44. O
Ramal do gerente Manoel Vicente

condicionamento de
motores

Mais de 40 anos de experiência

em RETÍF1CA DE MOTORES
de automóveis, caminhões, ônibus,
máquinas, estacionários,
conjuntos geradores etc., oferecendo:

• Perfeição Técnica,
• Material de Máxima Qualidade,
• Garantia Absoluta,

Inclusive com

MOTORES A BASE DE TROCA.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO MOTORIT S/A
Rua da Independência, 458 (Cambuci)
01524 - São Paulo SP
Fone: 278-6411
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TRANSPORTADORA VOLTA REDONDA S.A.
TRANSPORTE NACIONAL E INTERNACIONAL

MATRIZ: Rua Curuçá, 1804
TEL.: (011) 291-0211 TELEX: (011)
25136- 35787 -37910 - TRVRI3R "41

• 4-
—31!



A MARCA É SUA GARANTIA
O mínimo que se espera de uma
boa bateria é que ela dure muito.
É o caso das baterias Autolite,
que garantem durabilidade.
Quem administra uma frota, seja
de caminhões ou de ônibus, sabe
que úni único item, como a
bateria, exigindo reposição antes
da hora, pode constituir uma
constante e silenciosa sangria de

recursos. E o prejuízo não vem
apenas do custo da peça nova.
Gasta-se mais com
mão-de-obra. Além disso, a
imobilização do veículo para
manutenção afeta a
produtividade da frota.
A bateria Autolite evita isso tudo.
É só colocá-la e colher os lucros.

ACUMULADORES AUTOLITE LTDA.

Depósfto/Vendas

Rua Baronesa Porto Carrero, 270 - Bar-
ra Funda, SP - Tels.: 66-4682 - 67-0873 -
825-4427 - CEP 01133
Av. Otavlano Alves de Lima, 3600 (Mar-
ginal Tietê) junto à ponte da Freguesia
do Ó - SP - PABX: 857-8111 Telex
30.635-BODP

*À venda também nos concessionários de marcas e casas do ramo.


